El Debate: Año XX Número 6587 - 1930 agosto 26 by unknown
«•¥ T I E M P O íServlrilo Meteorológico Oficial). Probable 
ra la ínañana de hoy: Cantabria y Galicia: cielo con 
P hps v algunas lluvias. Resto de E s p a ñ a : Cielo bas-
? tp claro y temperatura elevada. Temperatura: m á -
{ml de ayer: 43, en Sevilla; mínima, 13, en Zamora. 
TTn Madrid: máxima de ayer, 33; minlma, 21. (Véase 
•tja cn quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R 1 R C 1 0 N 
M A D R I D , 2 . 5 0 peseta* al me. 
P R O V I N C I A S 9 . 0 0 ptaa. t r ü n e s i r * 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
j j ^ D K I D . — A ñ o X X . — N ú m . 6 . 5 8 7 Martes 2 6 de agosto de 1 9 8 0 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . — R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7 . — T e l é f o n o s 7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 
I O S F E R R O C A R R I L E S Y E L E S T A D O 
A h o r a que se p repa ra en E s p a ñ a l a i m p l a n t a c i ó n del r é g i m e n f e r r o v i a r i o 
definitivo nca parece opo r tuno recordar a lgunos episodios de l a h i s t o r i a fe-
r roviar ia . A s í se a d v e r t i r á c ó m o h a n resuel to o t ras naciones el p rob lema . 
Hace precisamente u n s ig lo que se l l e g ó a l convencimiento , de que los fe-
rrocarr i les deben f o r m a r u n todo. U n o r g a n i s m o que, s i b ien e s t á admin i s -
trado con a r r eg lo a las no rmas de las empresas capi ta l i s tas , no puede ser 
bieto de l a a r b i t r a r i a y desorganizada g e s t i ó n de las mismas . P o r su flna-
•'dad, su c a r á c t e r y sus medios los f e r roca r r i l e s deben f o r m a r una sola o rga -
nización es ta ta l . 
Este p r i n c i p i o f ué t e ó r i c a m e n t e aceptado en el comienzo m i s m o de l a h i s -
toria f e r r o v i a r i a po r todos los p a í s e s . L e g a l m e n t e t a m b i é n l o f u é a l l í donde 
intereses p r ivados o ex t ran je ros no se h a b í a n sobrepuesto a los generales 
nacionales. A s í B é l g i c a , en 1833, aprueba p a r l a m e n t a r i a m e n t e l a o rgan iza-
estatal . Desde 1835 y en el t r anscurso de u n a d é c a d a , todos los fe r roca-
rriles que se cons t ruyen en B é l g i c a lo son p o r el E M a d o . E l e jemplo de B é l g i c a 
r los dictados de l a r a z ó n y l a t é c n i c a se imponen t a m b i é n en los estados ale-
lanes—con e x c e p c i ó n de Prus ia—, como B a d é n y W ü r t e m b e r g . E n ese p r i -
er p a í s a l e m á n l a idea de los f e r roca r r i l e s estatales no se comienza a i m -
plantar lega lmente has t a 1848 p o r el esfuerzo e i n i c i a t i v a de v o n H e y d t . 
^ gs lo m á s cur ioso que en F r a n c i a t a m b i é n comienza t r i u n f a n d o l a idea, 
ecisamente en aquellos a ñ o s de 1830 a 1835, en que el t r i u n f o de L u i s F e l i -
no s ignif ica o t r a cosa—dentro de l a h i s t o n a e c o n ó m i c a — q u e l a v i c t o r i a del 
Peciente g rancap i t a l i smo . L o s enterados n o I g n o r a n que el Es tado y l a o p i -
n*n púb l i ca francesa reconocieron desde e l p r i n c i p i o que los f e r roca r r i l e s eran 
^cufflbencia del Es tado. E n el a ñ o do 1833 recibe y a el Cuerpo de Ingen ie -
^3 de Puentes y Carre te ras ( "Ponts et c h a u s s é e s " ) el encargo de redactar 
la proyecto de conjunto de construcciones f e r r o v i a r i a s . A s í lo hace y en el 
plan trazado—a base de P a r í s como centro—se p r o y e c t a u n a r ed de 6.000 k i -
lómetros. 
Con a r reg lo a ese p l an , el Gobierno presen ta a las C á m a r a s u n a propos i -
ción de ley p o r que se encarguen de l a c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n de las l i -
ncas, empresas par t i cu la res . E l Congreso, p o r g r a n m a y o r í a , rechaza e l p r o -
yecto y se decide p o r l a e s t a t i f i c a c i ó n . S ó l o d e s p u é s de unos a ñ o s l o g r a n t r i u n -
far los pa r t i da r io s de los f e r roca r r i l e s p r ivados . 
Ese inconveniente t r i u n f o f u é consecuencia de m ú l t i p l e s factores . T e ó r i c a -
mente, las ideas l ib recambis tas de Cobden, eficazmente apoyadas p o r l a g r a n 
Industria inglesa y p o r los cap i ta l i s t as europeos, h a b í a n logrado abr i rse paso 
entre l a o p i n i ó n e rud i t a . P r á c t i c a m e n t e , el Es tado se encont raba en d i f i c u l -
tades financieras y n o c r e í a poder s u f r a g a r los fo rmidab les gastos de l a fi-
nanciac ión de las construcciones. 
SI l a E s p a ñ a de 1930 a ú n confunde los gastos fiscales con los recursos 
para financiación de u n o rgan i smo e c o n ó m i c o p roduc to r , como son los f e r r o -
carriles, no es de e x t r a ñ a r que en l a F r a n c i a de 1840 o en l a E s p a ñ a de 1850 
se creyera firmemente que e m i t i r obl igaciones f e r rov i a r i a s e ra l o m i s m o que 
crear deuda es ta ta l . 
Con todo ello, los Intereses de los cap i t a l i s t a s p r ivados t r i u n f a n en F r a n -
cia. E n dicho p a í s , l a l e y de 1842, y en E s p a ñ a l a de 1850, establecen el c u -
rioso s is tema de que siendo e l Es t ado qu ien m á s c a p i t a l a p o r t a y m á s bene-
ficios garan t iza , sea el Es tado qu ien n a d a percibe. 
E n F ranc ia , s i n embargo, el m a y o r conoc imien to del p r o b l e m a l l e v ó a l a 
vic tor ia de l a idea es ta ta l casi a l m i s m o t i e m p o que l a adoptaba su vec ina 
Prusia, a l comienzo de l a s é p t i m a d é c a d a del X I X . 
Desde entonces, en l a casi t o t a l i d a d de los modernos estados se h a venido 
adoptando el r ac iona l s i s tema de que los f e r roca r r i l e s sean const ruidos y ex-
plotados p o r el Es tado o p o r u n a empresa e c o n ó m i c a es ta ta l . 
A n t o n i o B E R M U D E Z C A S E T E 
Los botijeros extremeños 
marchan de París 
Este año el mal tiempo ha estor-
bado al negocio 
Vuelven a pie o en borrico hasta 
la frontera 
MADAME HANAU TIENE S E I S 
MIL ACREEDORES 
P A R I S , 2 5 . — H a n marchado de regre-
so a E s p a ñ a los vendedores de bot i jos 
e x t r e m e ñ o s que, desde ú l t i m o s del mes 
de m a y o , r e c o r r í a n esta c a p i t a l ofre-
ciendo su refrescante m e r c a n c í a a los 
habi tan tes de l a " V i l l e L u m i é r e " . V i -
n ie ron p o r f e r r o c a r r i l has ta l a f ron te ra , 
con sus b o r r i q u i l l o s y m e r c a n c í a s , y 
d e s p u é s c o n t i n u a r o n a pie po r F ranc ia , 
l legando muchos de ellos a P a r í s , y a ú n 
m á s lejos. E n i g u a l f o r m a r e g r e s a r á n a 
sus hogares. N o v a n comple tamente sa-
tisfechos del negocio, pues dicen que si 
b ien a l p r i n c i p i o las ventas fueron g r a n -
des, d i s m i n u y e r o n d e s p u é s , a causa de 
l a t e m p e r a t u r a r e l a t ivamen te ba ja que 
ha re inado en genera l du ran te el ve-
rano. 
Los vendedores r e c o r r í a n las calles 
de P a r í s poniendo en el la u n a n o t a p i n -
toresca con sus bo r r iqu i l l o s cargados de 
bot i jos y sus pregones en e s p a ñ o l . Es 
el p r i m e r a ñ o que v e n í a n a F r a n c i a des-
p u é s de l a gue r ra . 
Un collar de perlas 
L O D E L D I A 
E l proyecto de Se-
Atentados en 
y en Egipto 
l a India E l mariscal Pilsudski ha 
formado Gobierno 
Arrojan tres bombas contra el jefe 
de la Policía de Calcuta 
» 
Parece que el hijo de un diputado 
egipcio atentaba contra 
Sidky Pacha 
( D e nuest ro corresponsal) 
P A R I S , 25.—Se rec iben en Londres 
noticias procedentes de l a I n d i a s e g ú n 
las cuales en Ca lcu ta e l jefe de P o l i -
cía, M r . C. A . T a g a r t , e s c a p ó esta m a -
ñ a n a de u n atentado. Cinco o seis j ó v e -
nes revolucionar ios de Benga la espia-
ban su l l egada a l a of ic ina , y en e l mo-
mento e n que el a u t o m ó v i l avanzaba 
por e l c o r a z ó n del b a r r i o de los nego-
cios i n t e n t a r o n o b s t r u i r l e el paso y le 
a r ro j a ron t res bombas. Todas ellas h i -
cieron e x p l o s i ó n , h i r i e r o n a l chófe i ; y 
destrozaron e l carruaje . E l c h ó f e r tuvo , 
sin embargo, l a presencia de e s p í r i t u 
suficiente p a r a m e t e r e l acelerador, lo 
que le p e r m i t i ó escapar de l a t e r ce ra 
b o m b a S e g ú n cier tos in formes , apenas 
estal laron los explosivos, M r . T a g a r t sal-
t ó a t i e r r a , r e v ó l v e r e n p u ñ o , m a t ó a 
uno de sus asal tantes e h i r i ó a o t ro . 
Los d e m á s pud ie ron escapar. S e g ú n 
o t ras not ic ias , uno de los asal tantes fué 
muer to por l a e x p l o s i ó n p r e m a t u r a de 
una de las bombas. Dos bengalies han 
sido detenidos y a uno de ellos se le 
han encontrado dos bombas.—Daranaa. 
Atentado contra Sidky Pacha 
Además de la Presidencia se ha 
encargado de ta cartera de Guerra 
Sólo hay un ministro nuevo, Beok, 
y éste , sin cartera 
V A R S O V I A , 25 .—El presidente de l a 
r e p ú b l i c a h a f i r m a d o el decreto n o m -
brando a l m a r i s c a l P i l s u d s k i presidente 
del Consejo de m i n i s t r o s . E l m a r i s c a l 
se h a hecho cargo t a m b i é n de l a car te -
r a de G u e r r a E l resto de l M i n i s t e r i o 
e s t á compuesto a s í : m i n i s t r o s in ca r te -
ra , coronel Josph Beck ; I n t e r i o r . S k l a l -
k o w s k i ; Relaciones Ex te r io res , Za lesk ' ; 
Jus t ic ia , Car ; Cul tos e I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica , C z o r w i n s k i ; A g r i c u l t u r a , J a n t a 
P o l c z y n s k i ; I n d u s t r i a y Comercio , 
K w i a t k o w s k i ; Obras p ú b l i c a s , M a t a -
k i e w i c z ; Traba jo , P r y s t o r ; Correos y 
T e l é g r a f o s , Bo rne r ; Hacienda , M a t u s -
z e w s k i . 
Juran los ministros 
( D e nuestro corresponsal) 
P A R I S , 25. — L a t emporada es t iva l I 
t e r m i n a en Deauvi l l e s in que h a y a ha-
bido cl iente p a r a el co l la r de perlas ex-
puesto por u n joye ro de a q u é l l a , eva-
luado en c incuenta mi l lones de francos. 
Daranas . 
Los acreedores de la1 
señora Hanau 
P A R I S , 25 .—Hoy han comenzado ea 
presentarse a las autor idades judic ia les | 
los acreedores de madame H a n a u pa ra 
con f i rmar sus reclamaciones de c r é d i -
tos. Es tas presentaciones se h a r á n dos 
veces po r semana has ta el d í a 15 de 
sept iembre. E l n ú m e r o de acreedores 
asciende a unos 6.000, muchos de los 
cuales residen en provinc ias . 
Mermoz se ha casado 
P A R I S , 25.—Esta m a ñ a n a se b a ce- i 
iebrado l a boda del "as" de l a A v i a - ¡ 
c ión, M e r m o z , con l a s e ñ o r i t a Gi lber te 
Chassaz. A l a ceremonia h a n asist ido I 
g r a n n ú m e r o de personalidades y com-i 
p a ñ e r o s de l famoso aviador . 
Termina la huelga 
-1 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 25 .—Sidky P a c h á , el p r i m e r 
m i n i s t r o de E g i p t o , h a escapado esta 
m a ñ a n a mi lag rosamen te de u n a ten ta-
do. E n el m o m e n t o e n que t o m a b a el 
t r e n de A l e j a n d r í a a E l Ca i ro . Cuando 
p i d i ó su desayuno, su secre tar io a b r i ó la 
p u e r t a de l a c o c i n a c o n t i g u a a l s a l ó n , 
y d e s c u b r i ó a u n i n d i v i d u o que en aquel 
m o m e n t o in t en taba penetrar en este de-
pa r t amento , y que a l escuchar l a or -
den p e r m a n e c i ó en el d i n t e l de l a puer-
ta , i n m ó v i l . Como su a c t i t u d pareciera 
sospechosa, f u é i nmed ia t amen te dete-
n ido y , en efecto, l a P o l i c í a le e n c o n t r ó 
u n hacha a tada a su cuello, debajo del 
" c a f t á n " . SI el p r i m e r m i n i s t r o no h u -
b ie ra pedido en aquel momen to su des-
ayuno, el i n d i v i d u o hub ie ra penetrado 
en e l v e g ó n y seguramente h a b r í a agre-
dido al p r i m e r m i n i s t r o . 
E l agresor estaba exactamente ves t ido 
como u n empleado del " p u l l m a n " , y h u -
biera podido a s í escapar a l a v i g i l a n c i a 
de l a P o l i c í a . Se t r a t a de u n ingeniero 
de fe r rocar r i l e s egipcio, h i j o de padres 
egipcios y educado en e l colegio i n g l é s 
de Gordon. S u padre f u é d ipu t ado po r 
Derr , c i r c u n s c r i p c i ó n de la f r o n t e r a del 
S u d á n , y en t a n t o que este representan-
te se hac ia conocer po r su a n g l o ñ l i a . su 
h i jo t u v o que ser expulsado del S u d á n 
por manifestaciones wafd is tas . — D a -
ranas. 
Treinta y dos mani-
H a n prestado j u r a m e n t o los compo-
nentes del nuevo M i n i s t e r i o . 
E l nuevo m i n i s t r o s e ñ o r Beck n a c i ó 
en V a r s o v i a el a ñ o 1894; c u r s ó sus es-
tudios, p r i m e r o l a Escuela Leopo l 
de Cracovia , y d e s p u é s en l a Academia 
comerc ia l de Viena . A l es ta l la r 1a gue 
r r a europea, se a l i s t ó en l a L e g i ó n que 
f o r m ó el mar i sca l P i l s u d s k i ; el a ñ o 
1918 f o r m ó pa r t e de l a M i s i ó n m i l i t a r 
polaca en Bucarest . E l a ñ o 1919 s a l i ó 
de l a Escuela del Es tado M a y o r gene-
ra l , y el a ñ o 1920 fué nombrado jefe 
de s e c c i ó n del Es tado M a y o r general 
del E j é r c i t o en el f ren te l i tuano-b lanco-
ruteno. E l a ñ o 1922 p a s ó a ocupar el 
cargo de agregado m i l i t a r en P a r í s y 
Bruselas, y desde el a ñ o 1926 ocupaba 
1 el ca rgo de jefe de gabinete del m i n i s -
t e r io de l a Guer ra . 
L I L L E , 25 .—La hue lga puede consi 
derarse t e rminada . H o y só lo quedan 
ocho huelguis tas en l a i n d u s t r i a me ta -
l ú r g i c a y 194 en l a t e x t i l . 
H a n en t rado de nuevo a l t r a b a j o 
hoy 2.016 huelguis tas m e t a l ú r g i c o s y 
10.639 de l a i n d u s t r i a t e x t i l . 
E n cambio , lo sobreros huelguis tas 
de l a s e c c i ó n R o u b a i x - T u r c o i n g , h a n re-
chazado -por u n a n i m i d a d las propuestas 
de los patronos, acordando con t inua r l a 
huelga. L a c l á u s u l a que m a y o r resis-
tencia e n c o n t r ó f u é l a de t r a n s f o r m a r l a 
p r i m a de f i de l i dad en u n a p r i m a de per-
ñ i a n e n c i a 
A pesar de esta r e s o l u c i ó n de los S in -
dicatos obreros, e n t r a r o n a l t r aba jo en 
dichas localidades cerca de t res m i l 
huelguis tas . 
L a C o n f e d e r a c i ó n i n t e r s ind i ca l de l a 
i n d u s t r i a t e x t i l de R o u b a i x - T u r c o i n g h a 
publ icado u n a n o t a en l a c u a l l a Dele-
g a c i ó n p a t r o n a l declara que basta pa ra 
j u s t i f i c a r l a p r i m a de f ide l idad o per-
manencia el hecho de que e l t é r m i n o 
medio anua l de m o v i m e n t o de personal 
en las f á b r i c a s es de 50, 100, 150 y 
has ta 200 p o r 100 en c ier tas f á b r i c a s , 
lo cua l hace, t a m b i é n , imposible d i s m i -
n u i r l a l a per iod ic idad de l a p r i m a . L a 
C o m i s i ó n acepta l a f o r m a c i ó n de C o m i -
t é s m i x t o s que regu len su a p l i c a c i ó n y 
no t e n d r á en cuenta l a a c t u a l huelga 
pa ra l a a p l i c a c i ó n de l a m i s m a en e-l a ñ o 
cor r ien te . E n lo que se ref iere a l au -
men to de los salarios, dice l a n o t a que 
los pat ronos e s t á n siempre dispuestos a 
es tudiar los cuando ex i s t an razones y 
den t ro de las posibil idades de l a indus-
t r i a . 
L o s obreros h a n rechazado estas p r o -
posiciones, aunque muchos h a n re ingre -
sado a l t raba jo . 
gunda enseñanza 
N o s place ve r en l a "Gaceta" el p ro -
yec to de r e f o r m a de l a Segunda ense-
ñ a n z a . D a con ello el m i n i s t r o una 
p rueba de buen sentido. E r a esperada 
esa p u b l i c a c i ó n con verdadera cu r io s i -
dad. C a t e d r á t i c o s , colegios pr ivados, pa-
dres de f a m i l i a , todo u n inmenso sector 
de o p i n i ó n Interesada anhelaba co joce r 
l a e m b r i o n a r i a re fo rma , t a n d i scu t ida 
y a antes de sa l i r a l a luz p ú b l i c a . Cier-
t amen te el p royec to cae en u n a a t m ó s -
f e r a propic ia , que s in duda h a de p ro -
po rc iona r resultados ventajosos. Sobre 
los intereses pa r t id i s t a s , fugaces y pa-
sajeros, v e n d r á l a d i s c u s i ó n serena y se 
h a r á l a luz . Y l a p u b l i c a c i ó n de ahora. 
no s e r á en modo a lguno b a l d í a . Por -
que s e r v i r á a l o menos p a r a desper tar 
l a conciencia p ú b l i c a en t o r n o a uno 
de los m á s v i ta les problemas de l a na-
c i ó n . 
Poco m a r g e n p a r a el ampl io comen-
t a r i o que merece nos dan estas breves 
lineas de p r e s e n t a c i ó n del proyec to . 
Pero no hemos en ellas de rega tear u n 
aplauso sincero a l s e ñ o r T o r m o . E n l í -
neas generales, en muchos detal les l a 
p lan teada r e f o r m a es d i g n a de su l a -
bor iosa y esmerada g e s t a c i ó n . E l l a rgo 
y denso a r t i cu lado de l a "Gaceta" nos 
da u n a Segunda e n s e ñ a n z a moderna, 
europea, de ind iscut ib le v a l o r f o r m a t i -
vo, en l a que aperecen s í n t é t i z a d a s , s i -
qu i e r a a lgunas lo sean en pa r t e ex i -
gua, muchas de las ideas que constan-
temente h a propugnado E L D E B A T E . 
Descuaje del memor i smo, como con f r a -
se expres iva dice el p r e á m b u l o , ense-
ñ a n z a c í c l i ca ga ran t i zada p o r e l exa-
m e n ú n i c o de madurez en l a U n i v e r s i -
dad, s e l e c c i ó n esmerada pa ra e l i ng re -
so en los In s t i t u to s , p r i nc ip io de u n re-
conocimiento de l i b e r t a d a l a e n s e ñ a n -
za p r i v a d a . He a q u í , en conjunto , lo que 
a r r o j a u n a p r i m e r a m i r a d a a l copioso 
proyec to . Porque no son menos p laus i -
bles o t ros var ios aspectos del tecnicis-
mo de l a e n s e ñ a n z a . L a L e n g u a l a t i n a 
con l a cas te l lana y las M a t e m á t i c a s 
f o r m a n e l n ú c l e o f u n d a m e n t a l <ie las 
d isc ipl inas , con lo que pierde el B a c h i -
l l e r a t o aquel c a r á c t e r e n c i c l o p é d i c o ab-
surdo. Se deja e n t r a r e lementa lmente 
a l g r i ego y s iguen ocupando u n puesto 
i m p o r t a n t e las discipl inas c i en t í f i cas , his-
t ó r i c a s y filosóficas. H u b i é r a m o s desea-
do, s i n embargo, u n a m e j o r suerte a l a í 
R e l i g i ó n , que, aunque preceptuada p a r a | 
todos los cursos, v i v e u n a v i d a pobre 
en el escaso h o r a r i o semanal. 
N o h a olvidado, en fin, e l legis lador 
l a p r e o c u p a c i ó n p e d a g ó g i c a , y y a de 
an temano establece u n a m e t o d o l o g í a 
t e ó r i c o - p r á c t i c a , u n horar io , una d i s t r i -
b u c i ó n de mater ias , cuyo conjunto ha 
de parecer acertado. C ie r to que opon-
d r í a m o s t a m b i é n algunos reparos a una 
p o r c i ó n de detal les . H a b r í a que ha-
b l a r m u c h o del c a t e d r á t i c o in te rven to r , 
del n ú m e r o de profesores en los I n s t i -
tu tos , del n o m b r a m i e n t o de los jveces 
p a r a el examen final de madurez, Pero, 
s in pe r ju ic io de v o l v e r sobre l o mismo, 
an t i c ipamos desde ahora que el proyec-
to, aunque inf lu ido en g r a n pa r t e por 
reg lamentos e x ó t i c o s , sfgnifica u n a.-van-
ee, y u n avance grande, sobre l a v ie j a 
y p a u p é r r i m a l e g i s l a c i ó n docente espa-
ñ o l a . Porque m a r c a una nueva r u t a que 
b ien puede acabar en u n a e ra p r ó s p e r a 
p a r a el p o r v e n i r de la c u l t u r a nacional . 
La crisis polaca 
Manifieslo del partid.l | |A | R | ( J | f j l LA REVOLUCION EN EL PERU 
r alemán populai 
"Contra todas las fuerzas destruc-
toras del Estado por la salvación 
de la Patria y con Hindenburg" 
DISCURSO DE DIETRICH CONTRA 
E L SEGURO D E L PARO FORZOSO 
El presidente Leguía ha salido para Panamá. Se ha for-
mado un Gobierno militar. En Lima ha habido varios muertos 
Los españoles obtendrán gratuita-
mente el permiso de estancia 
en Prusia 
Ñ A U E N , 2 5 . — F a l t a n ú n i c a m e n t e t res 
semanas p a r a las elecciones ¿ e n e r a l e s 
en A l e m a n i a , y b a l legado y a el pe r io -
do e lec tora l de m á x i m a ac t i v idad . 
E l C o m i t é c e n t r a l de l p a r t i d o popu-
l i s t a se r e u n i ó ayer p a r a fijar las g r a n -
des l í n e a s del l l a m a m i e n t o e lec tora l . 
Scholz expuso las gestiones rea l iza-
das con e l fin de r ea l i za r l a u n i ó n de 
los pa r t i dos del centro, y d e c l a r ó que l a 
l ucha e lec tora l debe i r d i r i g i d a c o n t r a 
l a i zqu ie rda y l a e x t r e m a derecha^ de-
biendo ser l a consigna del p a r t i d o : "Por 
el Es tado, con H i n d e n b u r g " . 
E l p a r t i d o p o p u l a r h a publ icado b u 
l i s t a nac iona l de candidatos, en l a cual , 
a d e m á s de l jefe del p a r t i d o y de l gene-
r a l v o n Seeckt, figura el profesor K a h l , 
que f u é decano del Re ichs tag y direc-
t o r de l "Deutsche B a n k " y "Discon to 
Gesellschaft", y v o n Stauss, persona 
destacada en l a v i d a financiera, que 
has ta ahora no se hab ia ocupado de 
p o l í t i c a . 
A l a vez, e l p a r t i d o popu la r h i l a n -
zado u n manif ies to a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
en e l que, d e s p u é s de l a m e n t a r que no 
h a y a sido posible l a u n i ó n de todas las 
fuerzas burguesas p a r a l a l ucha electo-
ra l , dec la ra que el p r o g r a m a de l.-s po-
pulares cont iene los siguientes pun tos : 
c o n t i n u a c i ó n de l a p o l í t i c a de l i be ra -
c i ó n nac iona l desar ro l lada po r Strese-
m a n n ; r e v i s i ó n de los Tra tados de paz 
y reparaciones, l u c h a c o n t r a l a a f i r m a -
c ión fa lsa de l a cu lpab i l idad de A l e m a -
n i a en l a guer ra , comple ta igua ldad de 
derechos p a r a A l e m a n i a d e v o l u c i ó n del 
Sarre a l Reich, r e v i s i ó n de l a f r o n t e r a 
o r i en t a l , p r o t e c c i ó n de las m i n o r í a s na-
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 2 5 . — C o m u n i c a n de Londres 
que las ú l t i m a s no t ic ias recibidas de 
L i m a c o n f i r m a n l a f o r m a c i ó n de una 
J u n t a m i l i t a r y l a huida , f u e r a del p a í s , 
del pres idente d i m i s i o n a r i o s e ñ o r L e -
g u í a , el c u a l se supone a bordo de un 
crucero r u m b o a l P a n a m á , a c o m p a ñ a -
do de su f a m i l i a y de u n ayudante m i -
l i t a r , pe ro se i g n o r a s i es exacto, p o r 
lo menos, los depar tamentos oficiales 
E L S E Ñ O R L E G U I A 
de N o r t e a m é r i c a se n i egan a c o m u n i -
carle, que el comandante H a r o l d G r o w 
agregado n a v a l amer icano en L i m a , f ué 
cap turado y re tenido p o r los revoluc io-
nar ios como consecuencia de su ingeren-
c i a en los asuntos de l a p o l í t i c a i n t e -
rior. Parece ser que en efecto el co-
mandan te v o l ó en a v i ó n sobre las reg io-
nes insurreccionadas p a r a de ja r caer 
manif iestos. U n av iador c i v i l el s e ñ o r 
F a u c e t t h a s ido t a m b i é n hecho pr i s io 
8 0 mi l lones de d ó l a r e s a 6 0 0 m'llonei/ 
con lo que el p a í s queda a merced de loa 
poderes f inanc ie ros ex t ran je ros . L a ad-
m i n i s t r a c i ó n de l Gobierno L e g u í a , gegtin 
el j e fe de los revolucionar ios , h a h ipo-
tecado l a independencia e c o n ó m i c a de 
l a n a c i ó n con g r a v e p e l i g r o p a r a su so-
b e r a n í a . 
E l t en ien te coronel Ce r ro h a pubV.ca-
do t a m b i é n u n bando en el que se pro^ 
mete a l pueblo e l m a n t e n i m i e n t o del 
orden, l a r e v i s i ó n do l a C o n s t i t u c i ó n y 
l a convoca to r i a de nuevas eleccionas. 
T a m b i é n se comprome te e l je fe revo-
luc iona r io a f o r m a r u n Gobierno p r o v i -
s ional .—Associated P r e « s . 
* * « 
N . de 1» B . — L a c i f r a oficial de l a deu-
da ex t ran je ra pe ruana era en 1 9 2 8 de 9 7 
mi l lones de d ó l a r e s . E l manifiesto de los 
emigrados en 1 9 2 9 s e ñ a l a b a t a n só lo 1 4 6 
mil lones de d ó l a r e s . 
Proclama de! Gobierno 
B U E N O S A I R E S , 2 5 . — S e g ú n n o t i -
cias recibidas de L i m a , el Gobierno ha 
ordenado c e r r a r e l pue r to de MoUendo 
y h a p r o h i b i d o todo t í f i c o a é r e o con 
el a e r ó d r o m o de A r e q a ' p a . 
P o r o t r a par te , se sabe que el Gobier-
no h a d i r i g i d o u n a p r o c l a m a a l E j é r c i -
to, l a M a r i n a y l a p o b l a c i ó n , condenan-
do en t é r m i n o s severos l a s u b l e v a d 5n 
de A r e q u i p a . 
Noticias contradictorias 
N U E V A Y O R K , 2 5 . — D u r a n t e el do-
m i n g o has ta l a m a ñ a n a de ayer las no-
t i c ias de l a s i t u a c i ó n en e l P e r ú e ran 
con t r ad ic to r i a s . 
U n comunicado o f i c i a l procedente do 
L i m a d e c í a que el Gobierno ha presen-
tado l a d i m i s i ó n , y o t r o t e l eg rama a f i r -
m a b a h a b í a abso lu ta t r a n q u i l i d a d en l a 
cap i t a l . E l d o m i n g o t r a n s c u r r i ó s in i n -
t ranqui l idades p o l í t i c a s , lo que se ma-
n i f e s t ó en el hecho de que el presiden-
te L e g u í a asistiese a las ca r re ras de 
caballos. 
O t r o despacho rJ iadla que el m i n i s t r o 
de l a G u e r r a y o t ros elementos del Go-
bierno estaban recibiendo cont inuas 
c í a s d icen que u n estudiante h a sido bag a d h e s i ó n de todag las ^ 
m u e r t o a causa ue u n a c o l i s i ó n con l a , d e l a repúbl ica> los h a £ m a . 
Po l i c í a , que q u e n a pene t r a r en l a U n i - L , ^ ^ ^ ^ ^ „„ l . i ^ „ i n A ; M^.Í. 
, ñ e r o p o r los rebeldes que en l a ac tua-
ciomUes, desar ro l lo de l a idea m i l i t a r m a d u t i i i Z a n su apara to . O t r a s n o t i 
y r e f o r m a financiera, a d m i n i s t r a t i v a y cíní , « ¿ m « h p u n ^ u M a n f * ha aldi 
p a r l a m e n t a r i a . 
H a y a d e m á s o t ros puntos menos i m 
portantes de política interior. E l > ^ I Í S K m S Í ^ su lealí3d ^ G<>blê l,0 'S*" 
nmesto termina con las siguientes P ^ K g ^ S ^ T s m c a m a í X Vos!'™ ™ ™ s « " C a n t e s de gua rn l c .o -
: Contra todas las / a ^ ¿ - - baberos íueron llamados a fln de res- cambl0, „ „„ ^ 
p v r i a uoerr.aa y tablecer el o rden y sofocar un comí en- A 1 , - ^ H n " T a t s t o H . W R u p -
• l a s a l v a c i ó n de zo dp inppnHin rpv i ip i tnq pn l a TTni- q P cuano i-.a i \ a c i o n ae t m e -
?: Va8 •revueiitas en Ia u ° 1 Inos A i r e s " a f i r m a b a n que todo el Sur 
vers idad c o n t i n ú a n , puesto que s e g ú n de l p e r ú egtaba ea ^er de los revo-
E l partido del Estado no t ic ias recibidas en Londres , no hace l u c i o n a r i a lo3 ^ e habIa adher ido 
t r e i n t a m i n u t o s h a n sido muer tos o t ros U c u a r t a d iv iS ión de pun0- Esog m ^ 
dos estudiantes y heridos otros vanos . m o s depachos d e n í a n que log ^ e v a -
D e o t r a p a r t e a u l t i m a h o r a de l a t a r - d03 e ran d u e ñ o g de log depar tamentos 
de se celebro u n a m a n i f e s t a c i ó n delan-!de A r e q u i p a , Puno. Cuzco; M a d r e de 
t r u c t o r a s del Es tado 
c u l t u r a alemanas, por 
l a p a t r i a y con H i n d e n b u r g " . 
Véase en las págmas 7 y 8 el 
texto íntegro del proyecto de 
reforma de la Segunda enseñanza 
cedido a l a d e t e n c i ó n de o t ros 60 r e v o l -
tosos. 
Es tas fuerzas h a b í a n sido enviadas a 
S Impla con objeto de que i m p i d i e r a n l a 
r e u n i ó n de los i n d í g e n a s en u n m i t i n 
que h a b i a sido anunciado y pa ra dete-
ner a los agi tadores pr inc ipa les . 
Una manifestación 
testantes muertos 
S I M L A , 2 5 . — A consecuencia de u n 
encuentro con u n p e l o t ó n de t r o p a y 
ü n destacamento de P o l i c í a b r i t á n i c a , 
«n la que l a fuerza a r m a d a se v i ó o b l i -
gada a hacer fuego, h a n resul tado m u e r -
tos 32 manifestantes y heridos o t ros 14. 
Los rebeldes e ran p a r t i d a r i o s del jefe 
^ a z l Kada r , el cua l r e s u l t ó m o r t a l m e n -
1* berido. L a s fuerzas inglesas h a n p ro -
N A G P U R , 25 .—Un m i l l a r le i n d o s t á -
nicos par ias a t a c ó ayer a l a P o l i c í a q j o 
p rac t i caba u n reg .s t ro en un pueblo, cn 
p e r s e c u c i ó n de los autores de un de l i to 
de c a r á c t e r fo res ta l . L a P o l i c í a c a r g ó 
con sus porras, ñ e r o esto f u é i n s u f i -
ciente y tuvo que hace»- uso de las ar-
|mas de fuego, ma tando a var ios Indos-
i t á n i c o s . Los p o l i c í a s t u v i e r o n p o r su 
pa r t e bastantes heridos y se teme pb t 
la suerte de uno de ellos, que desapa-
j r e c i ó en el t u m u l t o . 
Comité declarado ilegal 
*——-— 
D E L H I , 25 .—El C o m i t é e jecut ivo lo-
leal del Congreso pan ind io h a sido dé-
jela rado i lega l por las autoridades. 
E s t a medida ha sido adoptada para 
impedi r una r e u n i ó n leí C o m i t é en De lh i , 
i que se habia anunciado pa ra pasado 
m a ñ a n a . 
El "zeppelin' salió ayer 
para Koenísberg 
Ha empezado el vuelo Inglaterra-
Tánger y regreso sin escala 
B E R L Í N , 2 5 . — E l "Gaaf Z e p p e l l n " 
que s a J i ó de F r i ed r i scha fen a las seis del 
l a t a rde de ayer, h a volado sobre es ta] 
cap i ta l , a las once y media de l a n o -
che, a t e r r i zando poco d e s p u é s en el ae-! 
r od romo de D t a a k e n . Al l í e m b a r c ó a l -
gunos pasajeros y combust ible , reanu-
dando el vuelo con d i r e c c i ó n a K o e -
n í s b e r g . 
» « « 
P R A G A , 25 .—A medio d í a ha pasado 
en vue lo sobre esta cap i t a l el " G r a f 
Zeppe l in" con r u m b o a B a v i e r a . 
Regreso del "zeppelin" 
B E R L I N , 25.—Ha l legado a é s t a , p r o -
cedente de Koenisberg , el d i r i g i b l e " G r a f 
Zeppel in" , saliendo poco d e s p u é s p a r a 
Fr iedr ichshafen , a pesar de haber s u f r i -
do a lgunas l igeras a v e r í a s . 
Inglaterra-Tánger-Inglaterra 
L O N D R E S , 25.—El c a p i t á n aviador 
B a r n a r d h a emprendido e l vuelo, a .as 
seis de l a m a ñ a n a . Se propone, como 
se' sabe, efectuar un vuelo s in escala a 
T á n g e r . 
L a vuelta aérea a Italia 
R O M A , 25.—En presencia del p res i -
dente M u s s o l i n i y var ios miembros del 
Gobierno se ha dado l a sa l ida esta m a -
ñ a n a a los aviones que p a r t i c i p a n en 
l a V u e l t a A é r e a de I t a l i a que ".orapren-
de cua t ro etapas: R o m a - R i m l n i (1.110 
A s e g u r a b a n ayer unos te legramas 
qve e l p r o p ó s i t o d t l m a r i s c a l Pi lsuds-
k i a l encargarse ahora del Poder era 
p r o c l a m a r f r ancamente l a d ic t adura . 
M a s resu l t a aventurado dar c r é d i t o a 
estas not ic ias . Son y a muchas las ve-
ces que ocur re en Polonia algo pare-
cido. Unas, porque el p rop io P i l sudsk i 
se encarga de l Poder; o t ras , porque se 
coloca en l a j e f a t u r a del Gobierno a 
uno de sus secuaces, de los m á s deci-
didos p a r t i d a r i o s de l a s u s p e n s i ó n tíc) 
Pa r l amen to o de la r e f o r m a cons t i t u -
c iona l p a r a r e fo rza r el poder ejecut ivo. 
Y n u n c a se obtiene u n resul tado c ier to . 
N o sabemos, por t an to , en q u é ha de 
p a r a r e l ac tua l momen to p o l í t i c o . Con 
e l P a r l a m e n t o cerrado y s in habe r l e 
p r o m o v i d o n i n g ú n incidente o amenaza 
es inexpl icable l a cr is is ac tua l , s i no 
l a h a o r i g i n a d o el p r o p ó s i t o de u n a me-
d i d a decisiva. 
A u n q u e es s iempre d i f íc i l en ju ic ia r a 
d i s t a n c i a la p o l í t i c a de u n p a í s e x t r a n -
j e r o y mucho m á s la de Polonia , que 
s iempre ha sido complicada, es evidente 
po r una parte , que desde 1926 no se ha 
podido f o r m a r m á s Gobierno que el de 
P i l s u d s k i o el que P i l sudsk i ha querido. 
Y no es menos evidente que en todo 
ese t i empo h a funcionado el Pa r l amen-
to, y que en ese Pa r l amen to , el mar is -
ca l no h a ten ido nunca m a y o r í a , antes 
bien, u n a m i n o r í a reducida de d ipu ta -
dos. I g n o r a m o s p o r lo m i s m o sí es una 
t á c t i c a de P i l s u d s k i e l no disolver el 
Pa r l amen to o s i es que las fuerzas de 
los dos par t idos son t a n aproximadas 
que hacen imposib le que prevalezca uno 
de ellos. 
L o que s i es c ie r to es que de a l g ú n 
t i e m p o a esta pa r t e P i l sudsk i repre-
senta e l ú n i c o elemento de con t inu idad 
en el Poder, pues los Gobiernos mudan 
y cambian como t-n los mejores t i e m -
pos del pa r l amen ta r i smo agudo polaco, 
en que dos docenas de pa r t idos hacian 
y d e s h a c í a n las combinaciones m i n i s t a -
r ia les . Desde este pun to de v i s t a , casi 
parece deseable l a d i c t a d u r a f ranca cn 
Po lon ia . Porque por este camino v a a 
tener e l r é g i m e n polaco todos !os i n -
convenientes de l a d i c t adu ra y casi n i n -
g u n a de sus ventajas como remed'o e f i -
caz y t r a n s i t o r i o . 
k i l ó m e t r o s ) , R i m i n l - V e n e c i a (888 k i l ó -
m e t r o s ) , V e n e c i a - T u r i n (684 k i l ó m e t r o s ) 
y T u r í n - R o m a (726) . E n l a prueba, pa ra 
l a que hay asignados diversos p remios , 
p o r u n va lo r t o t a l de m á s de 700.000 l i -
ras, p a r t i c i p a n p i lo tos I ta l ianos, Ingle 
ses, suizos, franceses, egipcios v bel ' 
gas, y entre ellos la av iadora inglesa, i 
b ien conocida, miss Spooner y los dos1 
p i lo tos alemanes que ganaron reden-1 
temente l a V u e l t a A é r e a a Europa . 
De Irlanda a Nueva Escocia 
B E R L I N , 2 5 . — E l s e ñ o r T rev i r anus , 
en u n a r e u n i ó n electoral celebrada ayer 
en B r e m a , se h a pronunciado en f avo r 
de u n a f u t u r a p o l í t i c a colonia l alemana. 
L a estancia de los españoles 
en Prusia 
B E R L I N , 2 5 . — E l m i n i s t r o prus iano 
del I n t e r i o r h a publ icado u n a c i r cu la r 
ordenando que los permisos de estan-
cia sean entregados en adelante g r a t u i -
tamente a los subditos e s p a ñ o l e s . 
Ex ministro fallecido 
B E R L I N , 25 .—Ha fal lecido, a los se-
t e n t a y seis a ñ o s de edad, el s e ñ o r Zeh-
noff , ex m i n i s t r o de J u s t i c i a de P r u -
sia, que p e r t e n e c i ó a l Gobierno prus ia -
no de 1919 a 1927. 
Japonés en Berlín 
B E R L I N , 25 .—Ha l legado a esta ca-
p i t a l , procedente de Londres, ea p r í n c i -
pe T o k u j a w a , presidente de l a C á m a r a 
nipona, de l a C r u z Ro ja japonesa y de 
l a L i g a japonesa p r o Sociedad de N a -
ciones. 
I n d i c e - r e s u m e n 
r e su l t a ron c u a t r o muer tos .—Daranas . | mente u n Gobierno de fuerza, con f a c u l -
El presidente dimite'ta<ies excePcionale3-—Associated Press, 
Los informes de Buenos Aires 
Ñ A U E N , 25 .—El p a r t i d o del Es tado 
se h a presentado hoy a l Cuerpo electo-
ra l , celebrando dos grandes reuniones 
2 * 5 ^ ^ ^ n ' / ^ T ^ » , 0 ^ felite del d(7ici1:0 del/x ?inÍst£0 de ^ D l o s ? A p u r i m a ^ M ^ m i n i s t r o de Hac ienda D i e t n c h , y el je fe .gocios ex t ran je ros don J o s é Pedro Ra- , p o r ¿ t h a o ^ 6 oficial 
u l í l l f ^ T 0 d? P i t i d o A r t u r o berdaga; se r e g i s t r a r o n sucesos san- en l a 86 d e | í a e l presidentS 
M a h r a u n g r a n maestre de l a Orden d e ^ n e n t o s a consecuencia de los cuales LgonJa; h a b í a cons t i tu ido Inmed ia t a -
la J u v e n t u d A l e m a n a . 
D i e t r i c h d e c l a r ó que el p r ó x i m o Pa r -
l amen to debe acometer i m p r e s c i n d i l l a -
mente l a r e f o r m a del seguro c o n t r a el 
paro forzoso, y a que el déf ic i t que oca-
s iona es l a causa p r i n c i p a l de l ac tua l 
estado ruinoso de l a Hacienda . 
M a h r u a n h izo u n l l a m a m i e n t o a las 
fuerzas burguesas a fin de que coope-
ren en el p r o p ó s i t o de hacer de l a r e p ú -
b l i ca a lemana u n r é g i m e n verdadera-
men te popu la r y nac iona l y se oponga 
a todo in t en to de D ic t adu ra , por ser 
é s t a " r é g i m e n de analfabetos". 
Otro discurso de Treviranus 
L E M A 25.—Oficialmente se anuncia 
que el presidente de l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r 
L e g u í a ha presentado l a d i m i s i ó n de su 
cargo.—Associa ted Press. 
L I M A , 2 5 . 
B U E N O S A I R E S , 25.—Las comunica-
ciones t e l e g r á f i c a s con e l P e r ú e s t á n I n -
t e r r u m p i d a s . S e g ú n no t ic ias proceden-
tes de l a f r o n t e r a , l a r e v o l u c i ó n c o n t i -
E l presidente, s e ñ o r Le-1 n ú a t r i u n f a n t e . L o s revoluc ionar ios espe-
guia , se r e f u g i ó p r i m e r a m e n t e a bordo i r á n apoderarse m u y p ron to de los depar 
del c rucero de g u e r r a " A l m i r a n t e G r a u ' 
pasando m á s t a rde a u n buque mercan-
te, que lo conduce a P a n a m á . E l s e ñ o r 
L e g u í a e m b a r c ó con dos de sus h i jos 
en medio del m á s respetuoso silencio 
de l a m u l t i t u d . H a s t a el ú l t i m o momen-
t o r e c i b i ó grandes manifestaciones de 
aprecio .—Associa ted Press. 
Un Gobierno militar 
L I M A , 2 5 . — E l m o v i m i e n t o revoluc io-
n a r l o i n i c i ado p o r el teniente coronel de 
l a g u a r n i c i ó n de A r e q u i p a , S á n c h e z Ce-
r r o , c o n t i n ú a t r i u n f a n d o en toda l a na-
ción. , 
E n esta cap i t a l , l a muchedumbre ha 
desfilado p o r las calles en m a n i f e s t a c i ó n , 
pero h a s t a a h o r a no se h a n r eg i s t r ado 
incidentes, porque l a p o l i c í a se ha m a n -
tenido a le jada y siu in -e rven i r . L a t r a n -
qu i l idad , p o r t an to , en L i m a , es c o m -
pleta , lo m i s m o que o t ros depar tamen-
tamentos a l N o r t e y Este de Arequ ipa , 
Se dice que los barcos de g u e r r a se 
p r e p a r a n a a t aca r Mol iendo .—Associa-
t ed Press. 
• * • 
B U E N O S A I R E S , 25.—Las comunica-
ciones t e l e g r á f i c a s con el P e r ú e s t á n i n -
t e r r u m p i d a s . , 
S e g ú n no t ic ias recibidas de l a f r o n t e -
r a de A r i c a , l a i n s u r r e c c i ó n se ex t i en -
de a las regiones si tuadas a l Es te y e l 
N o r t e de A r e q u i p a . C i r c u l a el r u m o r de 
que todas las Escuelas m i l i t a r e s y m u -
chos r eg imien tos se h a n un ido a l a re -
be l ión . Se p r e v é que l a flota gubernamen-
t a l a t a c a r á e l pue r to de Mol iendo . 
Los desterrados en Bolivia 
L O N D R E S , 2 5 . — T e l e g r a f í a n de Nue 
v a Y o r k a l " M o r n i n g Pus t" s e ñ a l a n d o 
que l a presencia en B o l i v i a de n u m e r o ' 
r n ^ H n ^ o iTo ^ V • ^ P < " ^ e n - j s o s desterrados peruanos o r i g i n a en de-
\ T S ^ c L Z % ~ S ™ a te rminados C r c S o s u . » a c f k u d boalU 
Se h a cons t i tu ido u n Gabinete i n t eg ra -
do p o r oficiales del E j é r c i t o . E l genera l 
Sa rmien to ha sido designado m i n i s t r o 
de l a G u e r r a y presidente del Consejo. 
Los nuevos m i n i s t r o s h a n j u r a d o sus 
cargos.—Associated Press. 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
Las espinas t ienen rosas (fo-
l l e t í n ) , por M . Gouraud 
d A b l a n c o u r t P á g . 
L a v i d a eui M a d r i d p á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
Desventuras de S a i i ó n 1 
(H i s to r i e t a i n f a n t i l ) , por 
Mar i ano . ( I lus t rac iones de 
D u b ó n ) 
A los Congresos volando, 
por L u i s R o d é s , S. J 
E l e g í a del a u t o m ó v i l , por 
J o s é M a r í a P e m á n p á g . 10 
P á g . 4 
P á g . 9 
P á g . 1 0 
• * » 
N U E V A Y O R K , 2 5 . — S e g ú n las ú l t i -
mas no t i c i a s recibidas de L i m a , el se-
ñ o r M a n u e l Ponce se ha hecho ca rgo de 
l a Pres idencia , ocupando t a m b i é n el 
; ca rgo de m i n i s t r o s in ca r t e r a . Se cree 
que t iene l a i n t e n c i ó n de disolver en 
breve el ac tua l Pa r l amento . 
S ó l o f a l t a p a r a que pueda considerar-
se consol idado el nuevo estado de co-
sas, l a l l egada del p r o m o t o r de la suble-
¡vac ión , co rone l S á n c h e z Cerro, que ha 
sal ido y a de A r e q u i p a . 
Desórdenes en Lima 
hacia el Gobierno del P e r ú , de l a que 
se hace eco en c ie r to modo l a Pren-a 
de B o l i v i a . 
» # * 
L a r e v o l u c i ó n peruana se d i s t ingue 
m u y poco de las sublevaciones que he-
mos presenciado en estos ú l t i m o s a ñ o s 
en A m é r i c a e s p a ñ o l a . Es, en p r i m e r t é r -
mino , una p r o t e s t a con t r a el reeleccio-
, N U E V A Y O R K , 25 .—El aviador ale-
m á n Groenau, que sa l i ó de R e y k j a v i k 
( I s l and ia ) el s á b a d o por la- m a ñ a n a , 
a t e r r i z ó aye r domingo , a las dos me-
nos cua r to de l a tarde, en Queenaport 
( N u e v a Escoc ia ) . 
P R O V I N C I A S . — E l A y u n t a m i e n t o de 
Barce lona prohibe se dé e n púb l i co 
l a comida a los reptiles del t e r r a r io 
de l a capi ta l .—En Pontevedra vo lcó 
u n a camioneta con 47 b a ñ i s t a s . — E n 
B i l b a o Inauguran el monumen to a 
A n t o n i o Trueba.—En Salamanca ar-
den tres m i l fanegas de t r i g o (pá-
g i n a 3 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — H a t r i u n f a d o l a re-
b e l l ó n en P e r ú ; el presidente L e g u í a 
h a sal ido para P a n a m á . — U n m a n i -
fiesto del pa r t i do popular a l e m á n . — 
E l mar i sca l Pf lsudski h a formado 
Gobierno.—Atentados en l a I n d i a y 
• en Eg ip to .—Info rme de l a C o m i s i ó n 
do Mandatos cont ra I n g l a t e r r a (pá-
ginas 1, 2 y 3). 
L I M A , 2 6 . — D e s p u é s de la p a r t i d a d*l 
s e ñ o r L e g u í a , una p e q u e ñ a p a r t i d a d* 
revoltosos p e n e t r ó en el domic i l i o del 
ex pres idente . Los asal tantes fueron 
muer tos p o r l a p o l i c í a que a c u d i ó a res-
tablecer e l orden. 
A l saberse l a d i m i s i ó n y la p a r t i d a del 
s e ñ o r L e g u í a , es ta l laron algunos d e s ó r -
denes en va r i o s puntos de la c iudad. La 
P o l i c í a s iguiendo las ó r d e n e s severas 
'de las nuevas autor idades , r e s t a b l e c i ó 
e n é r g i c a m e n t e el orden e n todas par tes . 
L a ley Marcial en Lima 
P A R I S , 2 5 . — T e l e g r a f í a n de Buenos 
A i r e s a l a A g e n c i a Havas , que, s e g ú n 
las ú l t i m a s no t i c i a s que se rec iben del 
P e r ú , ha sido p r o c l a m a d a la l e y m a r c i a l 
en L i m a . 
Manifiesto de los re-
e c u a o o n [ 7 — ; 
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APUP'VAC , . 
volucionarios 
A R E Q U I P A , 25.—El teniente c o r o n é 
Lu i s S á n c h e z Cerro, jefe del m o v i m l e n 
to revo luc ionar lo c o r t r a el presidente 
L e g u í a , h a lanzado un manif ies to en c) 
que acusa al Gobierno de haber l e s c r u í 
do e l orden e c o n ó m i c o Hel P e r ú de ha-
ber aumentado la deuda ex t ran je ra de 
msmo, que en e l caso de L e g u í a amena-
zaba con hacer v i t a l i c i a l a presidencia 
del P e r ú . Los abusos que denuncian los 
sublevados t i enen menos s i g n i f i c a c i ó n 
de l o que p o d í a creerse. Es expl icable 
que d e s p u é s de ^nce a ñ o s de poder so 
puedan rep rochar a l Gobierno co r rup-
telas y que ex is ta u n g r a n n ú m e r o de 
descontentos. U n a permanenc ia t a n 
grande en el Poder no se defiende sino 
con una prosper idad- nacional ex t r ao r -
dmana , y a l Gobierno del presidente L e -
g u í a le h a a lcanzado la cr is is e c o n ó -
m i c a que se h a hecho sen t i r de modo 
especial en A m é r i c a . Y a d e m á s lea m i -
l i t a res y los revoluc ionar ios t e n í a n re-
ciente y p r ó x i m o el e jemplo de B o l i v i a 
Nad ie puede negar que el Gobierno 
M a r t e s 2 0 de agosto de 1 9 3 0 (2) E L DEBATE 
M A D R I D . — A f l o X X . - N f e n . flJ 
¡NOTAS P O L I T I C A S 
El problema de los cambios 
del presidente L e g u í a ha sido activo,] 
emmendedor y en muchas cosas exce-
lente E l "reproche que hemos visto es-
t ampado en a l g ú n manifiesto de des-
t e r rados o emigrados peruanos sobre 
el acuerdo de Tacna y A r i c a carece de 
fundamento . L a so luc ión del pleito ba 
sido todo l o beneficiosa que podía ser I A y e r m a ñ a n a f u é f a c i l i t a d a l a el-
para el P s r ú . A los cuarenta a ñ o s d e ' g u í e n t e 
firmado el T r a t a d o de A n c ó n y de n o | N o t a del m i n i s t e r i o de Hacienda: "Es-
haberse celebrado el plebisci to , los pe-; ta m a ñ a n a , a las doca. citados por e¡ 
ruanos t e n í a n m u y pocas esperanzas, s e ñ o r m i n i s t r o de Hacienda, han i c u -
por no decir ninguna, de recobrar u ñ a n d o a su despacho loa d i rec tores de j o s 
par te t a n só lo del territorio perdido. ; cinco grandes Bancos nacionales. L a 
Q u i z á s t engan m á s razón los que acu- . en t r ev i s t a t u v o -x)r obje to buscar la 
san al presidiente de demasiadas com- Nnayor ef icacia a la rea l ordan j i c l a d n 
placencias con los nor teamer icanos . En!61 d í a 23 cuyos efeiaos comienzan hoy 
su deseo de impu l sa r el progreso e c o - ! T a m b i é n r e c i b i ó a l gobernador , subgo-
n ó m i c o del pa í s , el Gobierno d e r r i b a d o | b e r n a ü o r e a y C o n e j o del Bancu de Es-
so l i c i t ó demasiadas veces el c r é d i t o de paña." 
los yanquis p a r a r eo rgan iza r la v ida D e s p u é s el s e ñ o r W a l s r e c i b i ó s i sin-
e c o n ó m i c a y a d m i n i s t r a t i v a peruana. Y l d í c o de la Bolsa, s e ñ o r P e l á e z 
esto aparece poco s i m p á t i c o , sobre todo 
si se refleja en ac t i tudes como 3a del 
P e r ú en l a Conferencia Panamer icana 
de l a Habana , 
Todo esto p r o c e d í a de un a f á n loable 
de me jo r a y del t emperamen to d i n á m i -
co y e jecut ivo del presidente. L e g u í a 
E L TRATADO NAVAL DE LONDRES 
La Juventud de Unión 
Monárquica 
L a J u v e n t u d de U n i ó n M o n á r q u i c a 
ha publ icado un mani f ies to , d i r i g i d o a 
los j ó v e n e s e s p a ñ o l e s , en el que, ante el 
quiso colocar en t iempos a l P e r ú a l a ¡ e s p e c t á c u l o que ofrecen c ier tos sectores, 
cabeza de las naciones hlspanoaraerica-:presentando como nuevos ideas y p r i n -
nas. H a b í a que r eo rgan iza r el E j é r c i t o |cip;os " h a r t o desprest igiados y manda-
y t r a j o u n a m i s i ó n francesa, era p r e - d o s r e t i r a r en todo el mundo" , les éx -
ciso renovar l a p o l i c í a y l a gendarme- , c i t a a r o m p e r con esos viejos y f raca-
ría y llamó a una misión e s p a ñ o l a , que :sa(j03 sistemas, que i m p i d e n l a prospe-
e c h ó las bases de una Gua rd i a C i v i l : r i(jad y engrandec imien to de E s p a ñ a , 
como l a de nues t ro p a í s . P a r a Jos Co- • » » 
rreos y T e l é g r a f o s h izo v e n i r a t é c n l - NAT+,AN „ 1o t „ „ ^ + „ ^ A* T ^ A * „ „ „ . ° _ _ „ _ « , „ t t „ „ , „ „ j 0 ,„ E l p a r t i d o y l a J u v e n t u d de U n i ó n eos b r i t á n i c o s , y pa ra l a Hacienda, l a , ^ . . ¿ T I .__**. . 
B a n r i v mucha narte dfl las o b r a r T r á - I Moi lár ( lu lcA h a n mon tado en S U d o m i c i -
bltcas pidTó e r concurso de l a 4cnic¡lli0' Plaza * Sa3lta B á r b a r a ' 8' ^ Sec-E S Ü J I Í I Í J S concurso ae l a - é c n i c a i c i ó n e lec tora l , encargada de r ec t i f i c a r nor teamer icana . i . , , ; 1 . 
P o r eso P e r ú oue t en i a en 1910 2 680 cuantas reclamaciones se le f o r m u l e n , 
k i l ó m e t r o s de fe r rocar r i l es , t iene a h o . l a s í como de ges t ionar l a i n c l u s i ó n en el 
r a 4.400 m á s . cerca de o t ros 1.000 ki-'^f?0 . ^ í f f i S ^ f i ^ ^ i J S 
l ó m e t r o s en c o n s t r u c c i ó n ; duran te el e 3 t é n i n c l ^ o s . D i c h a C o m i s i ó n electo-
m a n d o de l pres idente L e g u í a ee han 
nueve de l a t a rde . 
Por los ministerios 
í 
M U N D O C A T O L l C O ¡ E s c u e ! a s y MasstrosjLa Comisión de Mandatos 
* contra Inglaterra 
M E N O S E S N A D A 
("New Y o r k World".) 
ra su p u b l i c a c i ó n i nmed ia t a en l a "Ga-
ceta". 
Es ta m a ñ a n a , a las once, el m i n i s 
cons t ru ido cerca de 20.000 k i l ó m e t r o s 
de carreteras , se h a n in ic iado los p l a -
nos de saneamiento de las t r e i n t a y 
u n a p r inc ipa les ciudades de l a n o c i ó n . E c o n o m í a . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a una 
se ha emprendido l a m e j o r a del puer to ¡Comis ión de magis t rados del Supremo, 
del Cal lao, se h a n organizado co-!a los s e ñ o r e s don Rafae l Piquer , don 
. . , . , , [Anton io Clara, don Mleue! Angu lo , don v , . . ^ , r-iturr 
munlcaciones a é r e a s y se ha i m p l a n - ; v i c e n t e cantog, don Mateo s U v i t a , don t ro de Trabajo , s e ñ o r Sangro, acompa 
tado u n comple to y moderno sis tema ¡ jogé M a r í a Cervantes, don A n t o n i o I ñ a d o del gobernador c i v i l , v i s i tó la b a 
de I r r i g a c i ó n en va r i a s regiones del p a í s . M é n d e z Casal, don J o s ó D í a z - C o r d o v é s y | r r l a d a de casas baratas de L a T l e r r u c a 
Pero, na tu r a lmen te , todo esto no se don M a n u e l M a r t í n e z Ramos, coronel KO-\V fué recibido po r el presidente y la „ v """V~ ^ 
p o d í a conseguir s in sacrif icios en l a na- bernador de Pr is iones; al presidente de Jun ta corpora t iva en pleno. E l B e f i o r : ^ ^ ^ 
c ión . sacrif icios que se s ienten m á s Ia D i p u t a c i ó n de Salamanca, al s e ñ o r Sangro v i s i t ó los pr incipales chalets e: ^ p ^ ^ ^ a i ^ ' . ^ o n p e d r í V^ra , 5; u n 
cuando du ran t e muchos a ñ o s proceden F e r n á n d e z B a r r ó n a l Consejo A g r o n ó m i - h.zo grandes elogios de • ^ ^ ^ « M & ^ S S S ^ ^ ' ^ 5. C. y C 
^«1 r^fam,. "PnHpr rioi m i ^ ^ r - H ^ co y a u n a C o m i s i ó n de la Escuela de y excito l a obra emprendida, diciendo uuo * " u ^ u v a . 
D E S O C I E D A D 
H a n salido para. . . 
A lcóce r . la s e ñ o r i t a Fe rnanda Ayuso 
Fiestas en honor de San 
Agustín en El Escorial 
Para conmemorar el X V 9 W j f W d J 
la muer te de San A g u s t í n se ce ebraran 
solemnes fiestas religiosas e n , J a Basi 
l ica de E l Escor ia l del 26 a l 28 del co-
" s T Í ^ a r á un t r i d u o a San A g u s t í n y 
el d í a 28 h a b r á misa de pon t i f i ca^ of i -
ciada por el Obispo de A l m e n a . E s t á n 
encargados de los sermones elocuente^ 
oradores sagrados. 
Ejercicios espirituales 
B A R C E L O N A , 25.—Ha pasado por es-
ta cap i ta l con d i r e c c i ó n a Baftolaa (C.e-
rona) , donde d i r i g i r á una tanda de ejer-
cicios el Cardenal Arzobispo de Toledo, 
doctor Segura. Le a c o m p a ñ a su hermano 
don E m i l i a n o , c a n ó n i g o de la Catedral 
Pr imada. 
L a consagración de un Obispo 
F E R R O L , 25.—Se hacen gestiones pa-
ra que la c o n s a g r a c i ó n del Obispo de 
Pehany ( B r a s i l ) , doctor don Inocencio 
López , se lleve a efecto en el convento de 
Poyo, donde el doctor L ó p e z ocupo el 
cargo de comendador. 
L a Adoración Nocturna en 
Marruecos 
T E T U A N . 26—La S e c c i ó n Adoradora 
N o c t u r n a de T e t u á n c e l e b r a r á su v ig i l i a 
Inaugura l en la noche del 11 a l 12 de 
octubre 
E n la "Gaceta" se ha Pub"cnai0 , 1 * 
correspondiente real orden P W » V»a 'os _ ^ 
maestros que en ella se m 6 " 0 ' 0 0 * " , ~ 
clendan por co r r ida de f ^ . / 2 f i £ SejlUn SU dictamen el Gobipp^ • 
a n t i g ü e d a d y a los sueldos que se sena » f r a p a c a r l o «•% ti . 
lan como consecuencia de las vacantes g|es na TPaCasadO en Palesf ' 
habidas y de b u s resultas. Nos dlceni » 
r s í d o S d l ^ ^ m u c h o s ^ e l r g r e - Lo^sucesos del año p?sado 
•ados, que han mo t ivo reajustes bastan-
te largos. 
« * « 
T a m b i é n se ha~ pubMcado en djeho 
D i a r i o Oficial o t r a rea l orden resol-
viendo las reclamaciones presentadas 
: o r t r a las p i o p u e s t a í provis lona es a la 
a d j u d i c a c i ó n de escuelas por el tercer 
ben a la imprevisión de \ l ^ 
autoridades británicas 3 
G I N E B R A , 25 .—El dictanieu d 
C o m i s i ó n de Mandatos acerca h ** 
sucesos de Palest ina, que se ha 1 ^ 
cado hoy, es m u y duro para 
rurño ' correspondlentes a las v a c a n t e s ' i r a y su p o i í t . c a . sobre l a que 
Lnunclad J en Ta « 'Gace ta ' ' desde prlme-l3e desprende del d i c t amen recae" , > 
ro de octubre de 1929 hasta el 31 de, ponaab.Iidad de i d sucesos uQ a 3 
mayo p r ó x i m o pasado. Es de no tar que!ae: ^ pasado 
k ó I o ha habido mo t ivo pa ra una sola 
a n u l a c i ó n . 
» * « 
E n nuest ra ú l t i m a I n f o r m a c i ó n h a b l á -
bamos do la c i r cu la r publ icada p o r c i a 
E l d :Cca iacü e s t á dividido en trea 
tes. L a p r i m e r a par te ebtudia la nP4,, 
i-aleza de ios sucesos y l a coaduc'» 
¡a potencia m a n d a t a n a antes y ¿ } ^ 
te los sucesos; la sogunda parte 3et4!1" 
Direcc ión" gene"rar"de" P r i m e r a enseñan -1 ^ere a las medidas lomadas para 1 
Tía sobre las rlecHones que han de p r e - i l a u r a r y mantener el orden, y ia 3 
ceder a l a c o n s t i t u c i ó n de las jun tan de ma te discute l a í u t u i a bolítio. 
h u é r f a n o s del Magis te r io D ^ I o n i M J r W pale8t tna. r ^ «5 
olla se h a c í a referencia al « g i a O J e i u o c o m i s i ó n cree que lo ocur r id ' 
a que deben aju t a r . e ' ^ ^ ' X no se'puede considerarse cJmo una e ^ 1 4 
ciamos notar que ese replamento no J ™ " « ^ atmosfera m l i t f p0316» 
h n h í a nublioado n i se h a b í a dado la .aubaa en una atmosxera Política tra« 
c o r r e s p o n d i s t e real o r d m . Posterior- 4uila( s'no que fué precedido ^ 
e las Lam^ 
en-
monte n-s h ic ie ron v r que y a se ha-
b í a mandado a la "Gaceta", pero que 
por un t raspapelamlento en é s t a no se 
h a b í a hecho la puhl ioac»ón ha t f l { ^ ^ í r e los j u d í o s y 'K)r contagio e n t í . T 
E l reg lwaento abarca mBSOtUk de l a ¡x .b lac lón de ¿ ¡ S J * 
m . r ^ p n c t i v a m e n t e . de l a flna l..^/M11„,:,iairfnH „v,ratraría ^ . . / ^ t u i i 
1!dad de 
?r-e de incidentes, el principal ^ a 
uales es el del " M u r o de las i ^ f j 
taciones". Este incidente hizo nacer 
OU" t i n t a n , re^pnctlva e t . fc i ni»rv:<m:rifld • 
la p r o t e c c i ó n d« las í o r w a H ^ f . ? 1 ^ ' ^ ^ f ^ ^ ^ 
L a ^ A d o r a c l ó n N o c t u r n a de T e t u á n e s l ^ T a m i s m a . ' d e los n p v r t M e c o n ó m i - j q u i e r momento p o d í a p r o v o c a r l o s ^ , 
la p r i m e ^ que se e^tableco en Marrue-1 ^ 3 ^ l a a d m l n i s t r ? . c ' ó n y gobierno j r . ] á e o t M que o c u n r ^ o n . De todo» la p r imera que se esta&ieco en m r m u c - O0g ¿fí ]a actmimstran on y B u m w , . - • u w ^ s ^ - ffi0cl 
eos y espera que a la i n a u g u r a c i ó n de rma1mf.ntc, la J u n t a cen t ra l d» I« j a C o m i s i ó n no cree en la í a ' t a óe pJ. 
sus v ig i l i as asistan numerosos adorado- p r o t o r c i ó n y dfc RtU f unc lo ioa . p r n - | m e d i t a c : ó n t an comple ta por parte H| 
res e s p a ñ o l e s . t eoc ión se extiendo a l o i h u ^ r f a n o ^ de | log ¿ . . g ^ como -i.ce i a Comisan ¿ e s p a ñ o l e s 
Donativos para el Pilar 
Z A R A G O Z A , 2 5 . — L a s u s c r i p c i ó n para 
las obras del t emplo del P i l a r asciende 
a 2.109.141,90 pesetas. 
de Casabona. 100; M . T.. 25; dofla Ade-! dorolnar cualquier r e v u e l t a " d e l n S 
Suma an te r io r : 1 3 4 . 0 1 4 pesetas.— laida Casanova, 50; una devota. 8; l anc ia . A d e m á s , l a c o m i s i ó n ceclaramíi 
S^ma a n t e m r ^ a ^ ^ Ca j t e i i devota. 5; don A n d r é s A p a n c i o . 2 . To- la enc.a manda ta r i& ha f r a c ¿ ^ 
" O r t u ñ ¿ . 23; domingo . L e ó n y M a r í a t a l : 134.451 pesetas-
cargo fuerzas b r i t á n i c a s en Palestina, nue 
e ran comple tamente inadecuadas para 
et¡ 
de l m i s m o Poder, del m i s m o Partido- ^ r ¡ C u i t u r ^ 
L o s presupuestos de todos estos a ñ o s i ^ m i n i s t r o ^ s e ñ a l a d o los n ü é r c o -
h a n estado nivelados, pero en aumento ies y s á b a d o s , de doce a dos, pa ra r r c i -
b i r audiencias. 
La reunión del Consejo 
cont inuo, pa r t e debido a l c rec imiento 
de r iqueza, pero t a m b i é n a l aumento de 
los impuestos . T a m b i é n ha aumentado 
l a Deuda p ú b l i c a , especialmente l a Deu-
da ex te r io r . Y en e l m o m e n t o m á s d i -
f íc i l de todo este p lan grandioso l a c r i -
sis m u n d i a l se ha hecho sen t i r y ha des-
concer tado el cambio y l a Hac ienda pe-
ruana . 
A ñ á d a s e a esto que en los detalles l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de Leg-oia no dejaba de 
prestarse a c r i t i cas . N o mencionamos 
a q u í las acusaciones de m a l v e r s a c i ó n o 
de derroche, que son t a n inevi tables 
como o r d i n a r i a m e n t e infundadas cuan-
do se hab la entre e s p a ñ o l e s de cuestio-
nes de d inero . Las h a b r á habido, pero 
no en l a can t idad y l a ca l idad que los 
con t ra r ios de l presidente pregonan. Pe-
r o no puede negarse que L e g u í a h a di-
Superior Banoario 
que él a p o y a r í a con todo entusiasmo 
todo proyecto re la t ivo a casas baratas. 
La Unión Monárquica 
F E R R O L , 2 5 — E n via je de propagan-
da, l l e g a r á n el domingo a esta c iudad el 
presidente de la U n i ó n M o n á r q u i c a Na-
cional y los s e ñ o r e s Calvo Sotelo y P r i 
S A N S E B A S T I A N , 2 5 . - E n el palacio mo de R¡Vera . Los cor re l ig ionar ios del 
de l a D i p u t a c i ó n se han u l t i m a d o los 
prepara t ivos para la r e u n i ó n que el mar-
tes c e l e b r a r á el Consejo Superior Ban-
cario. 
• » • 
S A N S E B A S T I A N , 25.—Ha l legado el 
s e ñ o r S u á r e z I n c l á n , que p r e s i d i r á ma-
ñ a n a la r e u n i ó n del Consorcio Banquero . 
El señor Matos en 
San Sebastián 
par t ido les o b s e q u i a r á n con un banquete. 
Comentario francés a las 
declaraciones de Wa.s 
su m i s i ó n de establecer un hogar Da. 
clonal j u d i o en Palest ina, como le «j! 
C o n t i n ú a ab ie r ta la s u - c r p c l ó n todos i t aba encomendado. Si la potencia mm 
rtpvoto'de V v i r V e n '25; d o ñ a Manuela los dte*. de ocho a doce de l a m a ñ a n a , da t a r i a hubiera estudiado conveniente-
- la C o l e c t u r í a de la pa r roqu ia de San mente el p rob lema e c o n ó m i c o de P a ¿ H a n regresado Cavero, 25; una devota. 100; senora_viu- en la ^ l e c i u r m ' 
De l a Is la , don Ben i to F v l t e / d e R o ;da de Costl , 25; u n a devota. 2 ; senoresi G lnés , calle del A r e n a l ^ 
bregordo, don J a ime L l u c h T e r o l ; del .•-v^-.-
S a b i ñ á n i g o . don Manue l de la P e ñ a Igea 
y de Yunc le r , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r conde 
de Cedil lo. 
—Se ha t ras lado de Codes a Va l f e rmo-
so de las Monjas, don V a l e n t í n Yus t a y 
Encabo. 
FaUecimientoB 
A y e r fa l lec ió en M a d r i d la v i r tuosa 
s e ñ o r a d o ñ a Angeles M o n t a l b á n Par ra , 
v iuda de Granel l . 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se e f e c t u a r á 
hoy a l p a n t e ó n de f a m i l i a en A r g a m a - ^ 
s i l la de A l b a . 
A los fami l ia res de l a f inada expresa-
P A i U S , 25.—Comentando las d e c í a - moa nuestro p é s a m e , 
raciones hechas po r e i s e ñ o r Wais , m i - , _ E n Santander ha fa l lecido don A n i -
n i s t ro de Hac ienda e s p a ñ o l , a l p e r i ó d i - l c e t o Soto Cano, persona m u y estimada 
t ina , hub ie ra conseguido establecer una 
m á s estrecha r e l a c i ó n entre los dos ele. 
I mentos que f o r m a n la n a c i ó n y hibiera 
X X m i X X X X X X X X X X X X X J L X X X X X X X X X X J U L X J l X X l X X X X X X X l X X X J L I l l X X y l legado a una f u s i ó n de intereses qu, 
' • hub ie ra destruido el antagonismo reí-
S A N S E B A S T I A N , 25.—En el sud 
expreso de ayer l l egó de M a d r i d el m i 
r í g i d o a veces con m a n o excesivamente ln i s t ro de Fomento , s e ñ o r Matos, quien1 ge a f a v o r de las c i rcuns tanc ias i 
d u r a a su n a c i ó n n i que h a protegido!ae propone regresar a M a d r i d en el sud- f a o v ^ b i e s " 
co de M a d r . d " A B C " , " L a J o u r n é e tn 
dus t r i e l l e " dice: 
"F ranc i a , lo m i s m o que E s p a ñ a , p ien-
sa que las relaciones entre los dos p a í -
ses t ienen forzosamente que estrechar-
en d e m a s í a a sus amigos po l í t i co s 
Si4 . . lR. . f l íPbicJ .óa ..de,, m a n t e n e r l e dur 
r a n t e tan tos a ñ o s en el Poder, L e g u í a 
hub ie r a pasado por l a h i s t o r i a del Pe-
r ú rodeado de l a g r a t i t u d y de l a ad-
m i r a c i ó n de todos sus connacionales. 
Pocas car re ras p o l í t i c a s h a n sido t a n 
r á p i d a s como l a del presidente de r r iba -
do. E n 1903 fué l l amado a l a c a r t e r a 
de H a c i e n d a p o r el presidente Canda- , f l ar en l03 contratog de t raba jo con 
m o . H a s t a entonces no hab la interve-jgU3 patronos y que han sido aprobadas 
n ido en l a p o á t i c a de su p a í s . E s t a b a ; y a por l a C o m i s i ó n de Corporaciones, 
dedicado a l comercio, donde h a b í a c o n - ¡ E l m i n i s t r o les d i jo que el asunto lo 
expreso de esta noche. 
r ¡ E l p e r i ó d i c o hace resaltar , s in em-
Ei ministro de Trabajo ¡ b a E g e y que, s i - B l e n - . K D a n c i a . n í v e n d i ó 
por sus excelentes cualidadfH. 
Reciban su v iuda , hi jos y d e m á s fa-
mi l ia res nuestro sincero p é s a m e . 
y 
M 
Hacienda. — Aprobados en el segundo 
S A N T A N D E R , 2 5 . — E l m i n i s t r o 
Traba jo ha sido v is i tado por una Co-
m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n de Empleados | c o r n p r ó e ¿ 1928 m e r c a n c í a s por va lo r ¡ 40; 4.241, d o ñ a Isabel Or tega G a r z ó n , 31; 
T O S C A " 
E n la e m i s i ó n de esta noche, desde el 
estudio de U N I O N R A D I O , se transmi-
t irá la popular ó p e r a de P U C C I N I , in-
terpretada por artistas y orquesta de la 
S C A L A , de Mi lán , dirigida por el maes-
tro Sabajno, con el siguiente reparto: 
Grande Gonzá l ez , 4 8 . 
E l presidente Pa rdo le m a n t u v o en e l ,0 '4 en asHntos de clase' * ?ue ^ i d n r a n t P ¿\ a ñ o i f l29 E s n a ñ a i m n o r t d Miar v « i . m A r i t n . M ^ ^ t L . ^ lo r e s o l v e r í a para los p r imeros d í a s de; ^ r ^ t e el a ñ o 1929 E s p a ñ a i m p o r t o 
A N U N C I O O F I C I A L 
Confederación Sindical 
Hidrográfica del Ebro 
C O N C U R S O NUTVL 65 
Trozo 2 • de la car re tera de l a de 
Huesca a M o n z ó n a Aine to . 
Acordado este concurso por l a Junta 
de Gobierno, las condiciones y modelo 
de p r o p o s i c i ó n han sido publicadas en 
l a "Gaceta" del 19 del corr iente . 
E L DEBATE, Colegiata, 7 
septiembre, p romet iendo sancionar lo pa-¡ 9^0.000 quin ta les . 
l ibrados. 
" L a J o u r n é e I n d u s t r i e l l e " t e r m i n a d i - j Tercer T r i b u n a l . — N ú m e r o 4.324. don 
ciendo que P a r í s es un excelente c l ien-¡ J o a q u í n Fu l lea Carlos Roca, 32; 4.326, 
te de E s p a ñ a en lo que a l a naran ja d o ñ a Isabel F e r n á n d e z F ú s t e r , 30; 4.379 ¡ 
seguido ocupar en poco t i empo una p o - ¡ t i e n e y a en estudio e r conde de Altea , 'ge r e f ¡ e r e ya que de 1.040.200 quinta les don V í c t o r A le j and ro Calpo. 30; 4.394, 
s i c i ó n p r i v i l e g i a d a . jpersona de g r a n capacidad y competen-; de n a r a n j a qUe e n t r a r o n en F r a n c i a don Rooe110 M o l i n a J i m é n e z ' 32'75-
E S P E C I A L I S T A S E N A E R O M O T O R * ^ ^ 
L a "Gaceta" de ayer convoca u n nuevo H 
concurso de especialistas en aeromoto-|r 
res, p r i m e r o de los correspondientes a l ' N 
t í t u l o de Ingeniero a e r o n á u t i c o que d a r á 
comienzo en la Escuela Super ior Aero £ 
t é c n i c a , Cuat ro Vientos, el d í a 7 de ene- ^ 
ro de 1931, y t e r m i n a r á el 20 de d ic iem 
bre del mismo a ñ o . 
E l n ú m e r o de plazas s e r á de cuatro 
para a lumnos e s p a ñ o l e s y cua t ro para 
subditos extranjeros . 
Las instancias d e b e r á n d i r ig i r se a l d i -
rec tor de d icha Escuela antes del 20 de 
noviembre. 
E S C U E L A S U P E R I O R A E R O T E C N I C A 
L a "Gaceta" de ayer anunc ia que se 
abre concurso l ib re entre todos ios es 
p a ñ o l e s para el nombramien to de Pro ^ 
fesores eventuales do d icha Escuela, del |C 
curso de aeronaves, del de navegantes H 
a é r e o s y los dos cursos de p r e p a r a c i ó n H 
c i e n t i ñ e a . P a r a l a a s igna tu ra de Wave- £ 
g a c i ó n s e r á necesario el t i t u l o de na- ^ 
vegante u observador de A e r o n á u t i c a . ¡H 
Las instancias se d i r i g i r á n a l d i rec tor £¡ 
de l a Escuela antes del p r i m e r o de oc- M 













Pod'er y sus m é r i t o s h i c i e r o n que en 
1908 f u é l levado a l a presidencia de la 
r e p ú b l i c a . A q u e l p e r í o d o f u é t o r m e n -
toso en l a h i s t o r i a de l P e r ú , y en él 
L e g u í a d ió excepcionales mues t ras de 
e n e r g í a y entereza. T e r m i n a d a l a pre-
sidencia, a b a n d o n ó l a p o l í t i c a a c t i v a y 
se r e t i r ó a Londres , has ta que en 1919 
f u é l l amado , en el sentido l i t e r a l de l a 
pa labra , a ocupar de nuevo la j e f a t u r a 
de l a n a c i ó n . Pero tuvo que empezar 
po r u n golpe de Estado. 
E n esta su segunda preslde&cla n i -
v e l ó el presupuesto y d i c t ó l a ley de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que declara l a ense-
ñ a n z a o b l i g a t o r i a . T a m b i é n en este pe-
r í o d o e c h ó las bases de su ac t i v idad 
f u t u r a en F o m e n t o y en Hacienda. L a 
C o n s t i t u c i ó n peruana, como tantas 
o t ra s de H i s p a n o a m é r i c a , prohibe l a re-
e l e c c i ó n ; pero las C á m a r a s modi f icaron 
e l a r t í c u l o 112 p a r a que L e g u í a con t i -
nuase en l a presidencia . 
E l e r r o r del pres idente h a sido l a 
segunda r e e l e c c i ó n en 1929. Puede de-
cirse que su impu l s o no era esta vez 
t a n necesario como en 1924, en que se 
e x p o n í a a ve r su obra de r e c o n s t r u c c i ó n 
t r u n c a d a y en que a d e m á s t en ia a su 
lado l a m a y o r p a r t e de l a o p i n i ó n . 
E n lo que se refiere a las relaciones 
del P e r ú con E s p a ñ a , es evidente que 
du ran t e e l p e r í o d o de L e g u í a fueron 
c o r d i a l í s l m a s . P e r ú f u é de las naciones 
h ispanoamericanas que c o n m á s empe-
ñ o y m á s esplendor acudieron a :a E x -
p o s i c i ó n de Sevi l la . A d e m á s , se firmó 
u n T r a t a d o de a r b i t r a j e entre los dos 
p a í s e s que hace a l P o n t í f i c e á r b i t r o 
perpetuo. 
R . L . 
» « • 
E l ex presidente L e g u í a n a d ó en L a m -
baycque e l d í a 19 de febrero de 1863. 
Sus padres, don Nicanor L e g u í a y d o ñ a 
Carmen Salcedo, eran de ant iguo abo-
lengo e s p a ñ o l de fami l ias establecidas 
en el P e r ú a mediados del s iglo X V I I T . 
E l ex presidente hizo sus estudios su-
periorea en el Colegio i n g l é s de Valpa-
r a í s o y a su regreso a l P e r ú en 1878 
i n g r e s ó en l a casa comercial Prevost 
y C ía . de L i m a . A l a ñ o siguiente se de-
c l a r ó la gue r r a entre Chile y el P e r ú 
y L e g u í a se a l i s t ó vo lun t a r l o y p e l e ó 
como sargento toda la guerra . T e r m i -
nada é s t a , vo lv ió al comercio, has ta que 
en 1903 el presidente C á n d a m e lo l l a m ó 
pa ra la c a r t e r a de Hacienda. 
R O L O d r T m o t n í f 
N o l i a t r á r a t i e t » e ñ e! L a ñ o , s í e l n i ñ o s a t e q u o 
é s t o fío Je t e r m i n a l c o n a n a b u e n a f r i c c i ó n d e . -
A G U A D E C O L O N I A 
fíwnjaf de la '/ierra C¿L 
l a R Q / A R - i o y : ^ 
Muere en Nicaragua un 
capitán español 
T E G U C I G A L P A , 2 5 . — E l c a p i t á n espa-
ñol, Eugenio P é r e z , que h a b í a venido 
a esta n a c i ó n p a r a real izar una labor 
de propaganda a favor de los explora-
dores de E s p a ñ a , h a muerto a consecuen-
cia de unas fiebres c u y a naturaleza es 
desconocida por los m é d i c o s . — A s s o c i a -
ted Press . 
Floria Tosca Carmen Melis 
Mario Cavaradossi. . . . Pedro Pauli 
Barón Scarpia Apollo Granforte 
Angelotti y Sciarrone . . Giovanni Azzimonti 
El sacristán Antonio Gelli 
Spoletta Nello Paloi 
Coro y orquesta de la SCALA, de Milán, bajo 
la dirección del maestro Sabajno 
En discos, con enlace automático, sis-
tema exclusivo de UNION RADIO 
uiiiiiiiiimiiminiim 
V e a V d . en nuestra revista O N D A S 
el argumento, decoraciones y notas 
musicales relacionadas con esta ó p e r a 
y con los d e m á s programas de esta 
semana. 
U N I O N R A D I O , S . 
Av. de Pi y Margall, lO.-MADRID 
^ I I I I I X I I I I I I I I I I I I I Z I I I I X X X X I I I I X I I X X X X X X X X X X X X Z X X X X X X C 
— ¿ Y qué tal con el tratamiento que le puse? 
—-¡Encantado, doctorl ¡No he empeorado! 
( "Mous t ique" , CharlePol)" 
—¡Mira, mira! ¡Es el anuncio de un método 
para evitar accidentes de automóvil! 
("Lustl^e Blaetter", B e r l í n ) 
nante. 
L a c o m i s i ó n rechaza l a petición de 
a u t o n o m í a presentada y expresa Ja es-
peranza de que las medidas para conmi. 
n a r a los elementos hostiles no estor-
b a r á n l a a c c i ó n del Gobierno. Aprueba 
d e s p u é s las medidas tomadas para evi. 
t a r la r e p e t i c i ó n de los sucesos. 
A c o m p a ñ a al d i c t amen de la comí 
s ión una r é p l i c a del Gob.erno británico 
que rechaza ia a c u s a c i ó n de que iu 
fuerzas de Pales t ina eran ¡nsufleientes 
pa ra d o m i n a r el m o t í n . Esa 'educción 
se hizo de acuerdo con el alto comisa-
r io , que c o n o c í a perfectamente 1». re-
g i ó n y era a d e m á s un mi l i t a r distin-
guido . E r a a d e m á s una reducción ne-
cesaria para dedicar a o t ras atencione» 
los fondos m i l i t a r e s . Hace rotar ade-
m á s que la c o m i s i ó n estaba mforaiadg 
de la cant idad de fuerzas que M a 
en Palest-na y de la s i t u a c i ó n del país 
y no hizo nunca la menor ';bsemd6n. 
Po r o t r a parte, el s is tema que sa ha 
seguido en Pales t ina es el mismo que 
ha tenido é x i t o en muchas partes, sin 
que hub ie ra r a z ó n pa ra suponer que 
f r a c a s a r í a en Pales t ina . 
El Consejo de la S. de N. 
P A R I S , 25 .—El Consejo de la sociedad 
de Naciones c e l e b r a r á dos únicas se 
siones, los d í a s 8 y 9 de septiembre. 
L a conferencia europea formada por 
tocos los Estados europeos a los qw 
d i r i g i ó su m e m o r á n d u m el s eñor Br and, 
c e l e b r a r á una r e u n i ó n el d í a 8. y, even-
tualmente , el d í a 9. A s i s t i r á n a ellali 
m a y o r par te de los min i s t ros de Ke* 
ciones Ex te r io r e s de Europa . ';omo «i 
lo han comunicado a l s e ñ o r ^riand. & 
t a r e u n i ó n p romete ser un aconteci-
m i e n t o h i s t ó r i c o de g r a n relieve. 
• El C. I. penal y penitenciario 
P R A G A , 2 5 . - E n l a C á m a r a de Dipu-
tados, y bajo l a presidencia del señor 
^ ¡ M e i s s n e r , m i n i s t r o de Just ic ia , se hace-
^ 'obrado esta m a ñ a n a l a inauguracifo 
* del X Congreso Penal y Penitenciario 
^ ¡ I n t e r n a c i o n a l , a l que asisten m á s de 500 
delegados, en r e p r e s e n t a c i ó n de treint» 
p a í s e s . 
Los t rabajos de este Congreso versa-
• r á n p r inc ipa lmen te sobre el cumpllnú60, 
to de l a pena impuesta , repartidos ^ 
3 ' c u a t r o secciones: l e g i s l a c i ó n , administra-
ción, p r e v i s i ó n e in fanc ia . E l Congreso 
d e b e r á pronunciarse sobre doce cuestio-
nes inscr i tas en el p r o g r a m a q1ie tTat*r 
H del c a r á c t e r y d u r a c i ó n de la pena « 
p r i v a c i ó n de l i be r t ad , s e l ecc ión y educa-
c ión profes ional del personal penitca-
c i a r io y v ig i lan tes , medidas de pre* * 
s ión destinadas a f a c i l i t a r al licenciado 
de pres idio medios pa ra ganarse honr ' 
damente l a v i d a y p rob lema de los ] 
venes delincuentes. ^ 
L o n congresistas s e r á n r e c i b i o s e 
tarde por el Gobierno y a s i s t i r á n a 
banqu tes organizados en su honor P° 
el m i n i s t r o de J ü s t l c i a y l a rnun^1?^ 
dad de Praga . A l t e r m i n a r el Congi"6 
r e a l i z a r á n una v i s i t a a diversas carc 
les del p a í s . 
E n ca l idad de delegado de Es?8" 
asiste a este Congreso don Fernán 
Cadalso, ex Inspector general de P1"1^. 
nes y profesor de la Escuela de 
nologia de M a d r i d . 
E L FRUTERO.— ¡A ese, que me roba la fruta! 
e l G u a r d i a " d e t e c t i v e s c o " . — t a v e r » - s i a u p 
nette"! 1 • » s « 
a ese "pati-
( " L i f e " , N . Y o r k ) 
Escuela de Linotipistas 
Para el aprendizaje en la linotlp18-
tan b r i l l an te porvenir , ^ 
"INSTITUTO REUS 
abre clases exclusivamente ParBfPsor <*' 
tas. a cargo de un reputado prore» 
esa especialidad. Derciw 
E l sueldo m í n i m o que hoy aia V $ 
un buen l ino t ip is ta oscila entre w 
pesetas. erfec-
Es c o n d i c i ó n indispensable ia »' po-
c ión en la Ortograf ía y en Ia /ritante3 
grafía Serán preferidas ias s ^ ( U i g r » -
' lúe posean conocimientos de i a i 
f í a din-
Las solicitudes, con referencias. 
Janse al Di rec tor del 
"INSTITUTO REUS ^ 
Preciados. 23; Puerta del Sol. 
y Mayor, 1 .--Madrid ^ 
Honorar ios : SO pesetas u 1 6 ? ^ 
Clases: De 9 a 12 de la v o i * 
Disponemos de var ias l ino t lp 'ac ión-
ñ a s para una completa p r e p a r » 
8-587 
l a S. de N. 
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Martes 36 de agosto de 19*9 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a ! d e p r o v i n d a s j L a j o r n a d a r e g i a en 
Santander 
Un choque de trenes en Z a r a g o z a . . En Bilbao se inaugura el 
monumento a Antonio Trueba. Alza del vino en Tarragona. 
ARDEN EN SALAMANCA TRES MIL FANEGAS DE TRIGO 
Los Reyes visitan el crucero 
inglés "Coventry" 
Una goleta abordada 
A L M E R I A , 25.—^A la altura del cabo 
j Gata, el v a p i r i n g l é s "Cop t i c" ha 
bordado a la goleta de motor " Isabel I " . 
A la matr ícula de Ibiza , aver iándola , sin 
j%eTaclas personales. L a goleta ha en-
f do en cl Puerto y &e instruyen las di-
ligencias de rigor. 
Nueva central telefónica 
BENI i rAX-LET, 25.—Hoy se 
\j0 el servicio t e l e fón i co rado 
ha inaugu-
en esta lo 
^lidad. Con ta l mot ivo , el vec indar io se 
ínuestra u iuy satisfecho de l a nueva me-
jora. 
El monumento a Trueba 
•OIIJBAO, 24.—Esta m a ñ a n a se ha ce-
brado en Galdames la i n a u g u r a c i ó n del 
numento a l poeta ' A n t o n i o Trueba . 
^Asistió la Jun t a de C u l t u r a de la D i p u -
i^n y c' A y u n t a m i e n t o de Galdames 
" gj-poración, con el vecindar io , que se 
cn ¿ en masa al homenaje. 
Se pronunciaron varias discursos enal-
iendo la memor ia del poeta. D e s p u é s 
^ ^ ¡ e b r a r o n diversos festejos popula-
rê uelga del ramo de construcción 
CORDOBA, 25. — L a m a y o r í a de los 
breros pertenecientes a l r amo de la 
ins t rucción no han entrado hoy a l t r a -
haio Por haberse declarado en huelga. 
La causa de é s t a es que los patronos 
han aceptado las nuevas bases de 
trabajo que comenzaban hoy a regir . E l 
gobernador in te r ino y el C o m i t é pa r i t a -
rio han emprendido gestiones pa ra l le-
ar a una p ron ta s o l u c i ó n del conflicto, 
Muerte repentina del profesor del 
un incendio de mieses segadas que sel ¡nfante don Jaime, señor Antelo 
hal laban ya sobre la t i e r r a , en disposi-j •—— 
ción de ser llevadas a l a era. E l £i-| S A N T A N D E R 25.—A las once de l a 
nierstro alcanzo mas de trescientas fa- m a ñ a n a ios Reyes, a c o m p a ñ a d o s del du-
r.egas d.í t i e r r a y quedaron destruidas d A l b a y conde de Maceda, se d i r i -
unas tres m i l fanegas de t r i go . d ieron a l Rea l Club M a r í t i m o y en una 
L a cosecha era verdaderamente < » - j | l inera de la Comandancia de M a r i -
plendida y la? faenas iban algo r e t r a - ; ° a se t ras ladaron a bordo del c rucero 
sadas. Nadie sabe c ó m o se produjo. L a s j j j 0 j n ^ i é s "Covent ry" . E n l a escali-
llaraas se cor r ie ron como p ó l v o r a . L a del 6buque e3peraban l a llegada* dei 
densa humareda se divisaba desde 30lS el C O n t r a a l m á r a n t e I n g l é s m í s -
k i lomet ros de dis tencia. E l v ien to e ra j t e r y>OTbe y ei c a p i t á n del buque, m í s t e r 
favorable y el fuea:o amenazaba con K i Aj iiegar ia gasolinera a l costado 
des t ru i r el palacio do la finca. E l ar- |dej buque se h ic ieron salvas de ordenan-
bolado s u f r i ó grandes desperfectos. L a d igpa . rándose v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s . A l 
cosecha esta asegurada. Ln ' t r a r los Reyes en el barco se Izó en 
D í a s antes, u n mendigo descontento j . lo may0 r ei p e n d ó n morado de Cas-
por haberse t r a tado en L i e n con m á s i , * mien)tra5 se tocaba l a M a r c h a Rea l 
a t e n c i ó n a o t ro c o m p a ñ e r o p r e n d i ó fue-j , ' t r jpUiac ión fo rmada sobre cubier-
t o en el sembrado. Acud ie ron los o b r e - ; ^ r e n d í a honores. Su majestad el Rey, 
a c o m p a ñ a d o del con t r aa lmi r an t e y del 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D |¡¡[ 
ros y log ra ron imped i r l a p r o p a g a c i ó n 
de las l lamas. 
Salida de submarinos 
S A N S E B A S T I A N , 25.—Ayer a las ocho 
de la m a ñ a n a zarparon del puer to de P a 
sajes, con rumbo a Santander, los sub-
marinos "B-2" , " B - 3 " y "B-4" , y los tor-
pederos n ú m e r o s 2, 7, 9 y 10, que han 
c a p i t á n del barco, r e v i s t ó las fuerzas 
que le r i nd ie ron honores. D e s p u é s v i s i -
t a ron detenidamente todo el barco, apre-
ciando la perfecta o r g a n i z a c i ó n de todos 
sus servicios. Los Reyes fue ron obse-
quiados con u n " l u n c h " . 
Los Reyes fueron despedidos con los 
s d í a s v que se u n i r á n | m ^ m o s honores que ^ su l l ^ d a . Des-
scuadra pa ra t o m a r embarcaron en el Real C ub M a r í t i m o y al grueso de l a e 
parte en las maniobras del C a n t á b r i c o 
H a n queado en el puer to de Pasajes 
los cruceros "Blas de Lezo" y " M é n d e z 
N ú ñ e z " , que p e r m a n e c e r á n a l l í has ta el 
27 o 28. 
Huelga de obreros pescaderos 
de a q u í regresaron a Palacio, 
—Las In fan tas es tuvieron en l a p laya 
del Sardine-ro. 
H a ent rado l a escuadri l la de torpe-
deros "2" , "7" , " 9 " y "10". 
* * • 
S A N T A N D E R , 2 5 — A media tarde, el 
S A N S E B A S T I A N , 24.—A las doce düÍRc<y , a c o m p a ñ a d o de var ios palat inos, 
medio d í a se declararon en huelga los ve r i f i có una e x c u r s i ó n au tomovi l i s t a por 
obreros, de los exportadores de pescado, 
Los obreros mues t ran una a c t i t u d paci- lque preStan servicio en las P e s c a d e r í a s , 
ficay no han ejercido n i n g u n a clase d e ^ r a z ó n que aiegan para I r a l paro es 
coacciones en las obras donde no se h a i l a de que quieren la i m p l a n t a c i ó n del 
abandonado el t rabajo. Fuerzas de Or- descanso dominica l . Los patronos, por su 
den público ejercen v ig i l anc ia . 
Visita al arsenal 
parte, a f i rman que la ley les e x c e p t ú a , 
no teniendo inconveniente en que el des-
canso sea semanal. Manif ies tan t a m b i é n 
que el pescado que en t ra ra por 
ñ a ñ a q u e d a r í a en malas condiciones al 
perder ve in t i cua t ro horas en los barcos 
sino t a m b i é n para numerosas provincias 
tas se efectuaron como de ord inar io , es-
tando preparados los autocamiones «íd-
cargados de t r anspor t a r las expedicio-
nes de pescado a M a d r i d , Pamplona 
Barcelona, Zaragoza, Valencia , L o g r o ñ o 
y otros puntos. 
Los exportadores en g ran escala han 
acordado (y a s í lo han comunicado a 
FERROL, 25.—Al objeto de v i s i t a r el 
Arsenal y la Base N a v a l , l l egó el c a p i t á n 
ceneral de M a d r i d , don Feder ico Eeren-
guer. F u é saludado por las autoridades. 
Después s igu ió hac ia l a C o r u ñ a . 
En honor de un filántropo 
FERROL, 25.—Comenzaron los feste-
jos en honor del filántropo marques de 
Amboage. 
En los Cantones se ver i f icó u n a misa 
de c a m p a ñ a , a l a que asis t ieron el regi -
miento de A r t i l l e r í a de costa, del F e r r o l , 
y el 65 de I n f a n t e r í a . U n a co lumna de 
Marina d e s e m b a r c ó de uno de los buques 
da la Escuadra. Loa desfiles resu l ta ron 
muy lucidos. U n g e n t í o enorme p r e s e n c i ó 
la ceremonia. 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó l a ba t a l l a de 
flores, en l a que se presontaron a r t í s t i -
cas carrozas ocupadas por d i s t inguidas 
señoritas, y m u l t i t u d de coches adorna-
dos. 
Por l a noche se c e l e b r ó u n a b r i l l a n t e 
retreta c ív ico -mi l i t a r , con el valioso con-
curso de las fuerzas d© m a r y de t i e r r a . 
Banquete a un dramaturgo 
GIJON, 2 5 . — R e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o el 
banquete homenaje a don J o a q u í n A B o 
net, director de " L a Prensa", por el t r i u n - j gramas protestando con t r a la a c t i t u d de 
(oda su poema d r a m á t i c o " D o n G u z m á n j i o s obreros pescaderos por los perjuicio.5 
4e Casti l la". As i s t i e ron m á s de 300 co- que p o d r í a i r rogar les la huelga y pi-
ojensales. diendo que de n inguna manera se pa-
Presidieron el gobernador c i v i l , el al- ra l icen los trabajos. L a huelga puede 
calde, el presidente de la A s o c i a c i ó n de considerarse como fracasada. Por la tar-
la Prensa, del Club de Renatas, del Casi- de se presentaron en las p e s c a d e r í a s ñu -
ño, del C í r c u l o M e r c a n t i l , de la U n i ó n merosos obreros que a l medio d í a pare-
Gremial, del Ateneo y de otras asocia- c í a n decididos a i r a la huelga-
clones y entidades T a m b i é n c o n c u r r i ó ^ u g u ^ j ^ d e l a F e r ¡ a d e fo^. 
una r e p r e s e n t a c i ó n del Centro As tu r i ano . | . j i »/i 
Se recibieron centenares de adhesiones, i t n a s d e l M a r 
Ofreció el banquete el doctor G u t i é r r e z ] S A N S E B A S T I A N , 25.—Hoy se ha ve-
Barreal. P r o n u n c i ó u n b r i l l an te discurso, jr if lcado i a i n a u g u r a c i ó n de la segunda 
en el que hizo resaltar la personal idad h - , f e r i a de Indus t r i a s del M a r . E l in fan te 
teraria de Bonet . A c t o seguido, Bonet le- |don Fernando, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
yó una b e l l í s i m a poes í a , en l a que agra- lRey, n e g ó al F r o n t ó n Urumea , donde se 
las carreteras de la p rov inc ia . 
L a Re ina se t r a s l a d ó a Bi lbao . E l I n - | 
fante don Gonzalo m a r c h ó en a u t o m ó v i l i 
a diversos puntos de l a p rov inc ia , y de-I 
d icó par te de la tarde a su deporte pre^, 
ferido, en l a caza de t ruchas . 
Las infantas d o ñ a Bea t r i z y d o ñ a C r i s j 
t ina , a c o m p a ñ a d a s de los infantes d o n ' 
que si el descanso se h ic ie ra los d o m i n - j J u a n y don Ja ime y del presidente del 
gos, los perjuicios s e r í a n g r a n d í s i m a s . Consejo de minis t ros , general Berenguer 
no só lo para la par te pa t rona l , toda v t z l s e t ras ladaron a bordo del crucero in-
e el esca  e e t r a ra r la ma- g lés "Covent ry" . L l ega ron a l crucero 
diante una gasolinera del Real Club M a - i 
r í t i m o . Esperaban la l legada de las per-j 
sonas reales el embajador de Ing l a t e r r a , ! 
[ | J \ COMIDA [N'Vuelca una camioneta con 
k LOS iPílLES « « i t o J s i e t e ^ m 
DEL TERRARIO 
Este departamento del parque de 
Barcelona es e! mejor del mun-
do en su genero 
• 
Tres serpientes que no comen más 
que animales vivos 
B A R C E L O N A , 25.—A consecuencia de 
la denuncia de un p e r i ó d i c o a una so-
ciedad p ro tec to ra de animales y plan-
tas, el alcalde ha dispuesto que cese la 
Un camión se estrella contra un 
tren y resultan ilesos sus ocupantes 
Los accidentes de la circulación 
producen en Barcelona dos 
muertos y once heridos 
UN AUTO QUE SALTA UNA TAPIA 
P O N T E V E D R A , 25. — U n a camioneta 
quo l levaba 47 b a ñ i s t a s desde c l pueblo 
do Bar ran te s a la p laya de Lanzada, 
volcó a l t o m a r una curva. L a m a y o r í a 
p r á c t i c a de dar do comer en p ú b l i c o a! de los viajeros resul taron heridos. Va -
les animales instalados en el t e r r a r i o d e l ; r í o s a u t o m ó v i l e s condujeron a los he r i -
parquo de l a cindadela. Parece que el1 dos a l pueblo de Sansejo, a l de Cam-
di rec to r de d icho parque, doctor Pardi- jbados y a eata capiteu. 
l io , t iene dada orden que no se a l imente! A Pontevedra l legaron R a m o n a Ro-
a los rept i les a l a h o r a de l a v i s i t a . S ó l o l d r i g u e z Pi lar , C á n d i d o G a r c í a , Dolores 
una vez se con t rav ino esta i n d i c a c i ó n cen jEscudei ro y ios n i ñ o s A lbe r to E cudel-
mot ivo de una i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a ! ro, Francisco y M a r í a Torres y A v e l l -
que r e q u i r i ó obtener f o t o g r a f í a s e Im- na M a r t í n e z , que e s t á grave, 
¡ p r e s i o n a r una p e l í c u l a , por ser el de rv m i i A r t a f t u n n r p h p r i H n c 
Barce lona cl ú n i c o t e r r a r i o en que, mer- UOS m u e r t o s y O n c e ner iOOS 
ced a l a c a l e f a c c i ó n y grados de hume- _ . ~ . .T. „_ ^ . , ."T. " 
!dad que se d a a l depar tamento de los , B A K C E L O N A , 25.—Entre las v lc t lmaa 
¡ r ep t i l e s , se ha podido conseguir no 3Ólo;°e la c i r c u l a c i ó n que han sido asisti-
que las serpientes de cascabel se a c l i - , ^ 3 £ hoy en Ios dispensarlos y 
maten, sino que v i v a n en ac t iv idad y co-]hosPitale3 " g u r a n como mas graves C a i -
m á n d ia r iamente , cosa que no se cons i - |men Rogel López , de cuarenta y dos 
gue en algunos t e r ra r ios del Bra s i l . Las, a ñ o s , a la que u n a u t o b ú s en la calle 
tres serpientes de cascabel, l a p i t ó n v |de Travesera la s e c c i o n ó completamen-
los lagar tos só lo comen animales v ivos | te l a p ie rna derecha. E u l a l i a C a t l l á , de 
y s u c u m b i r í a n en el caso de que se les c incuenta y ocho, en la plaza de Cata-
privase de estos al imentos . A d e m á s , t a l j l u ñ a f ué he r ida por u n t r a n v í a ; M a l i l -
y como las serpientes dan muer te a su de R o d r í g u e z , de c incuenta a ñ o s , en la 
v í c t i m a , é s t a n i s iquiera se apercibe, ¡ ca l l e de A r i b a u , u n a u t o m ó v i l la pro-
P a r a el sustento d é tales animales, se idujo leviones en las piernas. E n l a es-
ha hecho u n cr iadero en el mismo te- t a c i ó n de Sans, Francisco L á z a r o R o d r í -
r r a r i o , de ra tas blancas. Con ello seiguez, de sesenta a ñ o s , al in ten ta r su-
atiende a l a subsistencia de los reptiles,1 b i r al t r e n en marcha , fué a r ro l lado y 
sin necesidad de apresar las palomas quej r e s u l t ó muer to . Po r encontronazo entre 
v iven en el pa.rque y en los paseos p ú - j u n ó m n i b u s y u n t r a n v í a en la calle de 
blicos. B r u c h , r e s u l t ó her ido Vicente T o r n e r y 
E l t e r r a r i o del parque de Barce lona es ¡ T o m á s R u i z Olmo. T a m b i é n por choque 
el ú n i c o de E s p a ñ a . E s t á instalado j u n ¡de a u t o m ó v i l e s en la avenida de A l f o n -
to a l acuario, el m á s impor t an te en co - ¡ so X H I , Ja ime Berges y J o s é Solé re-
lecciones y ejemplares de l a fauna medi-
t e r r á n e a , con cua t ro laborator ios para 
estudiar las vegetaciones mar inas . 
Homenaje al archi-
duque Antonio 
de E s p a ñ a , porque no p o d r í a n enviarse el con t r a lmi ran te ing lés , m í s t e r Forbe 
los lunes, de madrugada, las expedic io- iy el c a p i t á n del barco, 
ues que se e n v í a n a d ia r io . D e s p u é s de t omar el te se o r g a n i z ó a 
L a huelga se p r e s e n t ó pací f ica , y co- bordo una animada fiesta, que resulto 
mo l a clase pa t rona l contaba desde los t an sumamente agradable que los infan-
pr imeros momentos con personal sufl- tes y su a c o m p a ñ a m i e n t o no abandona-
ciente pa ra no para l izar sus laboreo, és - : ron el crucero hasta las ú l t i m a s horas 
El general Heye, jefe del Ejército alemán que abandona su cargo 
de l a tarde. 
L a audiencia regia 
El general Heye era cuando empezó la guerra comandante. No 
tuvo que pelear hasta 1 9 1 5 en el frente ruso; pero allí se distinguió 
y fué elevado al Estado Mayor alemán. Se había batido con bravura; 
pero probablemente el acto de valor más significado que realizó du-
rante la guerra fué advertir al Káiser que el armisticio era necesario. 
Cuando terminó la guerra era coronel. Ocupó diversos puestos buro-
cráticos hasta que al ascender le dieron el mando de la primera división ¡ t idas por el homenaje que se le t r i b u t 
del Ejército y de allí pasó a ser el general en jefe al dimitir von Seeckt. ^ ^ b r i n d ó por los progresos de la avia-
Ic ion e s p a ñ o l a . 
El sumario Serrán 
S A N T A N D E R . 25.—En la audiencia re-
gia de hoy, el Mona rca h a recibido a l 
doctor A l b l ñ a n a , jefe del pa r t i do n a c i ó - » 
nal is ta e spaño l , y a l secretario de la N o s a b e m o s e x a c t a m e n t e los m o t i v o s p o r que d e j a e l c a r g o . U n c i a l 
Embajada e s p a ñ o l a en L a Habana , que j m e n t e p o r q u e e s t á c a n s a d o ; p e r o se r u m o r e a q u e h a i n t e r v e n i d o e n su 
?ul taron heridos. Por atropello de au to-
m ó v i l en la ronda de San Pedro, f u é 
asis t ida la n i ñ a de trece a ñ o s Concha 
G i l Serna, y en l a calle de Cortes f ué 
a r ro l l ada por o t ro "au to" Carmen So-
ler Gisbert de c incuenta y tres a ñ o s . 
P r ó x i m o a l Matadero de Badalona u n 
t r a n v í a m a t ó a u n n ' ñ o de once a ñ o s , 
B A R C E L O N A , 25.—Esta m a ñ a n a , en I que t o d a v í a no se ha Identificado. A ñ -
iles terrenos de la A e r o n á u t i c a N a v a l , se ton io Quero S á n c h e z , de diez y nueve 
i ver i f leó l a entrega de u n a copa al ar a ñ o s , c a y ó de la bicic le ta que montaba 
chiduque A n t o n i o de Habsburgo, donada j y se produjo profundo desgarro en el 
¡ p o r el m i n i s t r o de M a r i n a en recompen- brazo izquierdo. L a anciana de ochenta 
i sa y recuerdo del vuelo que ha hecho ¡ y seis a ñ o s M a r í a Pueyo fué apa rate-
en l a vue l ta a Europa . H izo entrega del; s á m e n t e a r ro l l ada por u n t r a n v í a j u n t o 
obsequio el d i rec tor de l a A e o r o n á u t i c a . ¡ al mercado de San Antonio . L a anciana 
don R a m ó n Fonte l la , que e n a l t e c i ó la fué a r ras t rada largo t recho y al ser re-
personal idad del archiduque, que en tan ¡ cogida se o b s e r v ó que no p a d e c í a más 
al to lugar ha puesto el nombre de Es- jque l igeras contusiones, ha r t a el pun to 
p a ñ a . E l archiduque d ió gracias m u y s e n - ¡ d e que no fué asis t ida en el dispensario. 
Un camión se estrella 
contra un tren 
L E O N , 25.—Un c a m i ó n que marchaba 
sus obreros) que los que no acudan al i marcha a posesionarse de su destino. " R A R r K L D N A 2fi E l iuez esnecial se-' T^TÍ'V T¿ ~~±¡r~V'lZ~ — i . 7r-
d e c i s i ó n e l a r a n de h a c e r p o l í t i c a d e a l g u n o s genera les , c o n t r a r i o p o r ! _ k a k . ^ h . l i u í n a , - o . O* juez e»pci ,mi ac d i r e c c i ó n a M a d r i d se estrello con t rabajo se c o n s i d e r a r á n como d e s p e d í 
dos, siendo susti tuidos Inmedia tamente . 
E n Pasajes se t r a b a j ó como de o rd i -
nar io , quedando sust i tu idos los obreros 
que se adh i r i e ron a l paro . 
De numerosas p rov inc ias de E s p a ñ a 
se han recibido estos d í a s muchos tele-
T a m b i é n r ec ib ió el Rey en audiencia 
al Emba jador de I n g l a t e r r a en E s p a ñ a , i completo a sus opiniones y a las del propio ministro de la Defensa 
Muere un profesor d e l ! Nacional. 
infante don Jaime 
. h a b í a comulgado pocos d í a s antes a su 
S A N T A N D E R , 25. — E l profesor del miJerte. Por d i spos i c ión del finado, se le 
infante don Jaime, c a p i t á n de navio don ¡ ^ e r r o vest ido con las ropas de francis-
F é l i x Ante lo , que estuvo el s á b a d o con ' 
los infantes don Ja ime y don Juan en Una m¡sa en ia Embajada 
la f u n c i ó n del tea t ro Pereda, se r e t i r o a j 1 
descansar en Palacio y en las p r i m e r a s P a » - ' 
horas de l a madrugada se s i n t i ó enfer- l e'' "ans 
mo de gravedad, falleciendo en el Sana- | * • 
to r io de Cantabr ia , en el Sardinero, don- S A N T A N D E R , 25.—El Pr inc ipe de As-
de fué trasladado, d e s p u é s de u n reco- j tunas , enterado del fa l l ec imien to del 
nocimlento que le p r a c t i c ó el m é d i c o del ¡que fué su profesor, c a p i t á n don F é l i x 
U L T I M A H O R A 
dece el homenaje. F u é ovacionado. T e r m i -
nó el acto con unas breves palabras de 
adhesión, pronunciadas por l a ac t r i z Car-
men Díaz . 
Las fiestas de Huelva 
H U B L V A , 25.—Se h a celebrado el l l a -
mado "Coso blanco". E n la fiesta toma-
ron parte diez carrozas, a r t í s t i c a m e n t e 
adornadas. E l Ju rado c o n c e d i ó los pre-
mios siguientes: P r imero , de 750 pesetas, 
Palacio de la Magdalena. L a repen t ina 
muer te se deb ió a una ang ina de pecho. 
L a n o t i c i a le fué comunicada a los Re -
yes, que se afectaron sobremanera. E n 
las p r imeras horas de la m a ñ a n a , el R e y 
y el infante don Ja ime se t ras ladaron a l 
ha l l a ins ta lada la fer ia , y r e v i s t ó a la3isanatori0) donde o ra ron ante el c a d á v e r 
c o m p a ñ í a s de las fuerzas de desembarco en ]a capi i ia ardiente. Luego 
de los cruceros "Blas de Lezo" y " M e n ! las infantas d o ñ a B e a t r i z y 
acudieron 
d o ñ a C r i 
Se dice que Leguía está/; 
prisionero 
ñ o r A l a r c ó n , se persono esta m a ñ a n a en! t ra un ó de u n t en pasaba-por 
el Banco Urqui3o C a t a l á n para pract icar i m a6n¡vel en ¿ instante cn 
una d i l igencia relacionada con l a recons-; v e h í c u l o se p r e c i p i t ó a cruzar lo, 
t r u c c i ó n del sumar io del s e ñ o r Serran.; estar ¿, abierto. 
A las dos y media de la tarde t o d a v í a no,1 E1 suc6SO en ^ c<irretora 
nabia dado por terminados sus t r a b a o s . a L a C o r u ñ a i cerca de pon fe r r a -
eJ Juez' » « •»•: d* ' y c o n d u c í a el c a m i ó n , que l levaba 
, ' _ 'pescado, Becnaldo F e r n á n d i z . E n cl ca-
E A R C E L O N A , 25.—Ante el juez s e ñ o r ini jón v ia jaban C i r i l o T r i v i ñ o , vecino de 
Ala rcon declaro el s e ñ o r Ro ig , quien ra-j V i l l a f r a n c a del Bierzo, en u n i ó n de su 
ficó sus anteriores manifestaciones de i esposa. A n inguno de los o c u p a n t e á del 
Ante lo , dispuso que se celebrase una m i -
sa en l a Emba jada e s p a ñ o l a de P a r í s , a 
l a que ascistieron, a d e m á s del 
las personas de su s é q u i t o y 
j ador de E s p a ñ a . (permanece a bordo del c rucero 
El general Berenguer 'en cal idad de pr is ionero . Se 
— — — as imismo que el in ic iador de 
S A N T A N D E R , 2 5 — E l general B e r e n - ¡ b l e v a c i ó n . s e ñ o r S á n c h e z del 
M^r id - ,P i j f l ,Que ,^9 .no< ; f al. s e ñ o r Serran,cami6Q lfts o c u r r i ó i0 m á g m í n i m o , 
hace diez y seis anos, con mo t ivo de es-j E1 c a m i ó n , a pesar del frenazo, oe etn-
tud ia r jun tos l a carrera de abogado, p e - | p o t r ó con t ra el v a g ó n del f e r roca r r i l , y 
ro que él abandono para dedicarse allt(>da i a par te delantera del v e h í c u l o que-
comercio. A pesar del cambio de r u m - | d ó destrozada. 
¡bo han seguido e s c r i b i é n d o s e y conser-. • i i» x i? ix x • 
* vando buena amis tad . Cuando el s e ñ o r j U n a u t o s a l t a t i n a t a p i a 
S A N T I A G O D E C H I L E , 25 .—En los i S e r r á n le p id ió un p r é s t a m o de 120.00f'j •—~ 
ci rcuios oficiales se a f i r m a que no es ¡ p e s e t a s no t u y o inconveniente en dár - i M A L A G A , 25.—Por exceso de velocl-
dez N ú ñ e z " , que le r i n d i e r o n honores, t i r a _ log infantes don J u a n y don Gen- S:uer' d e s p u é s de as is t i r a l en t ie r ro del | permanece en Arequipa , h a b i é n d o s e r e -
d e s p u é s de lo cual desfilaron ante su al-
teza, con la banda del r eg imien to de Si-
c i l i a a l a cabeza. 
Rec ib ie ron a l I n f a n t e el d i rec tor gene-
r a l de N a v e g a c i ó n , el a l m i r a n t e R i v e r a y 
las autoridades, y as is t ieron el embaja-
dor de Alemania , los comandantes y ofi 
Pr inc ipe , c i e r to que el ex presidente s e ñ o r L e g u i a selas, pues t e n í a g r an confianza en el y dad. u n a u t o m ó v i l salto una tapia cn la 
„i Tr-Tv.ho '/T t . j -r, . „ * , , „ i c r e e aue es hombre de g ran porveni r ! car re tera de C á d i z y fue a caer a un 
el E m b a - , ü a y a sal ido p a r a P a n a m á , smo JgJ,JJI Dfcho p r é s t a m o , s in i n t e r é s , .e¡ c a ñ a v e r a l , donde volcó . R e s u l t ó grave-
( j r a u ' I fué pagado al s e ñ o r R o i g por letras acep-1 mente her ida l a joven A u r o r a Lorente 
a f i r m a p0r pj s e ñ o r S e r r á n , el cual so-1 Calle, y leve Juan Romero M u r i l l o . 
l a su- lamente de jó impagada una que luego Ciclista muerto 
Cerro, r e c o g i ó . Cree que es inocente y que si 
retiene l a cant idad es porque la d e b i ó 
a l a car roza t i t u l ada " T e m p l o de *a Sa-leales de los barcos de guerra , c ó n s u l e s 
b idur ia" , presentada por cl Ateneo. Se-|y d is t inguidas personalidades, 
gundo, de 500, a "Canas t i l lo" , presentada E l I n f an t e p e n e t r ó en el s a l ó n p r l n c i r e c o r r i ó detenidamente las diver-
!r s S instalaciones. D e s p u é s de l a v i s i t a 
que d u r ó cinco cuar tos de hora, se tras-
l a d ó con los inv i tados a l Gran K u r s a a l 
p r e m i o fué declarado desierto. E l desfile 
de las carrozas r e s u l t ó m u y b r i l l an t e . 
El nuevo gobernador de Huelva 
H U E L V A , 25.—En el Puente de H i e -
rro, p r ó x i m o a l pueblo de L a Pa lma, u n 
t ren de la l inea Sevi l la-Huelva a r r o l l ó al 
obrero I s i d r o M a r t í n D o m í n g u e z , de se-
tenta y cinco a ñ o s , que 1c s e c c i o n ó la 
cabeza. 
— E n el expreso l legó , procedente de 
Madrid , el nuevo gobernador c i v i l , don 
Eduardo Serrano N a v a r r o . E n l a esta 
ción fué recibido por las autoridades. 
Un muerto en riña 
L E O N , 2o.—En M a r i alba h a resul tado 
muerto de una t remenda p u ñ a l a d a en el 
pecho, A n t o n i o M o r o , h i jo del somate-
nlsta Ape l lo M o r o , y r e c i b i ó una he r ida 
g r av í s ima por disparo en el p u l m ó n , 
Pascual Torres, de ve in t i cua t ro a ñ o s . 
En t re el somatenista Ape l lo M o r o y 
i vecina N a t i v i d a d C a ñ a s 
resentimientos, s u r g i ó una d i s c u s i ó n que 
t e r m i n ó , s e g ú n parece, en var ios disparos 
que Apelio d i r ig ió sobre N a t i v i d a d , aun-
que sin hacer blanco. L a d i s c u s i ó n se 
suscitó en una e r a f rente a l pueblo. A 
las demandas de aux i l io de N a t i v i d a d , 
donde v i s i t ó la e x p o s i c i ó n de cuadros 
m a r í t i m o s , que pasan de un centenar. 
F ina lmen te , se s i rv ió un e s p l é n d i d o 
" l u n c h " y se h ic i e ron var ias fotogra-
f ías . 
Una fiesta benéfica 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 25.— 
E n el palacio del in fan te de O r l e á n s se 
zalo. Por l a tarde vo lv ió el in fante don 
Jaime. 
A las nueve y media de l a m a ñ a n a se 
d i r á hoy una misa en l a cap i l l a a rd ien-
te, que s e r á oida por los Reyes y los 
Infantes . 
L a no t i c i a f ué comunicada po r t e l é fo -
profesor conde de Antelo , se t r a s l a d ó alio-ad0 a t rasladarse a L i m a , por en t e n - ¡ r e c i b i r en pago de sus t rabajos. Cuando 
Gobierno c i v i l , donde r e c i b i ó la v i s i t a %ar. m i o l o t , , ^ , , Twiiitnr muí k p h-vUué a declarar a M a d r i d , se e n t r e v i s t ó 
del conde de la Mata , a don R a m ó n Ber-
gé , a don Ale jandro Crespo y a u n a co-
m i s i ó n fo rmada por el alcalde y cinco 
concejales de l A y u n t a m i e n t o de Be lmon-
te (Oviedo), que fué a interesarle la re-
o a l a f a m i l i a del muer to . L a esposa; so luc ión de unos asuntos que afectan a l 
Ueffó por l a tarde, procedente de San i mencionado Mun ic ip io . Por u l t i m o reci-
Ildofonso, y su h i jo , de San S e b a s t i á n , a don L u i s Gasset. 
L a f a m i l i a real, con m o t i v o de este fa-! -Después de celebradas estas audiencias 
l lec imiento , no a s i s t i ó a n i n g ú n acto p ú - ! e l general Be-renguer celebro una confe-
blico rencia con el d i r c to r general de Segu-
E i * en t ie r ro se v e r i f i c a r á hoy lunes.! ^ d a d , qu ien a su vez c o n f e r e n c i ó con 
D e s p u é s de l a misa, el c a d á v e r r e c i b i r á i M a d r i d pa ra enterarse de las not ic ias 
seupl tura e.n el cementerio de Santander.! m a s / a l i c n t e s de E s p a ñ a . E l general Mo-
E l in fante don Ja ime h a recibido te- Ia. d e s p u é s de a lmorzar , h a salido con 
legramas de p é s a m e de d is t in tos puntos ^ ^ ^ / ^ J ' de donde e m p r e n d e r á 
h p E s n a ñ a . con m o t i v o de l a muer t e de su viaie a maar.ei. 
S E V I L L A , 25.—Ayer tarde en la ca-
r r e ra o c u r r i ó un choque entre un auto-
d e r que la Junta M i l i t a r que se h a | I u e ^ aeciarar a manna , se « w v i ^ | m ó v i l COnducido por V ic to r i ano Mejias 
h e c h o ' c a r g o del Poder es hechura ^ T ^ ^ J o yTnaTafe ^ ^ ^ t ^ la C a r t ^ b a * m i s m o ex presidente s e ñ o r L e g u i a . -
Associa ted Press. 
E L AUTOGIRO CIERVA 
de E s p a ñ a , con m o t i v o de 
su profesor. 
L a R e i n a y los Infantes estuvieron por 
ln tarde en la playa. E l Infante don 
Gonzalo se t r a s l a d ó a .Puente de A r c e . l t r o impenetrable con los informadores 
celebro una fiesta de j a r d m a beneficio, ^ personas reales pasaron -x x • . i • 
del comedor de madres lacrantes, l n s t l - i £ tarde en ea campo de " t enn i s " del rea l Manifestaciones del presidente 
i n f a n t a dona Bea-I pa lac i0 i 
E l conde de Xauen r e c i b i ó d e s p u é s a 
los periodistas, a quienes m a n i f e s t ó que 
no h a b í a f i r m a de su majestad y se mos-
t u c i ó n creada por la 
t r i z . L a fiesta r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . As is -
t ió la ar is tocracia de toda l a r e g i ó n . Los 
j a rd ines del palacio estaban f a n t á s t i c a -
mente I luminados. A c t u ó la Banda M u n i -
c ipa l y un sexteto T a m b i ó n a c t u ó l a — ^ — ^ ser. 
ronda l l a jerezana. E n el periodo de cu l - hasta su^a9Censo a c a p i t á n de na-
rninacion de la flauta descargo sobre laj ^ 3 de . ^ del 27 Desde el 14 de 
c iudad una formidable t o r m e n t a que i n u n l f b d j 2o p e r t e n e c í a a la escala de 
. dó todas las callea. E l fes t iva l q u e d o , , " ; " ? d t J : r a E n la ac tual idad, se 
su y em  n por ant iguos |pues, deslucido. E l beneficio obtenido e n ^ ™ ; ^ 6 ^ s i t u a c i ó n de excedente. 
" ' l a fiesta supera a siete m i l pesetas. Desde h a c í a muchos añoSi era profe-
Explosión de un gasómetro sor de sus altezas el P r inc ipe de A s t u -
rias y el in fante don Ja ime 
S A N T A N D E R , 25.—El presidente, ge-
N a c i ó don F é l i x M a r í a de A n t e l o y ' ^ a l Q l B ^ r ^ n g u e r ' a r e ( ; i b i ° en despa" 
Dossl el 22 de febrero de 1872. E l 10 de cho a l Jefe en Santander del pa r t i do 
S E V I L L A , 25.—En Pedroso, en l a he-
r r e r í a propiedad de J o s é M a r í a Alcalde , 
o c u r r i ó l a exp los ión de un g a s ó m e t r o 
E n t r e otras condecoraciones, p o s e í a la 
cruz ro j a del M é r i t o N a v a l , de segunda 
clase; o t r a de l a m i s m a orden, con dis 
conservador y a l presidente de l a L i g a 
de contr ibuyentes 
C H I C A G O , 25.—Uno de los puntos 
d i s t in t ivos de la ac tua l c a r r e r a nacio-
n a l es el a u t o g i r o Cierva , que h a vue l 
to 
su vuelo F i l a d e i f i a a esta ciudad. E l au 
t o g i r o t o m a t i e r r a con m á s suavidad 
que u n paracaidas. E s t o se ha demos-
t r ado p r á c t i c a m e n t e , c o m p r o b á n d o s e que 
el au tog i ro a t e r r i z a a u n a ve loc idad de 
12 pies por segundo, m i e n t r a s que los 
paraca:das lo hacen a u n a velocidad de 
20 pies por segundo.—Associated Press. 
de una caja de caudales de u n Banco 
de I t a l i a , donde supone el declarante 
que si no todo, en g ran par te guarda 
¡allí el s e ñ o r S e r r á n los dos mil lones. E l 
s e ñ o r R o i g p r o t e s t ó ante el juez de la 
f o r m a en que fué l levado a M a d r i d a 
declarar. Dice que esa protesta l a ha 
no ha sido identificado. 
Choca un 'auto" contra 
el tranvía 
Z A R A G O Z A , 25.—Esta tarde, en l a Pla-
,za de A r a g ó n , el a u t o m ó v i l conducido 
hecho presente en l a querel la que t i ene ipo r j o s é M u ñ o z c h o c ó cont ra un t r a i , 
presentada en M a d r i d con t ra la p i r e c - | v í a de l a línf!a de Tor re ro . E l t r anv i a 
ta rde han declarado ante el juez l o a f f ^ viajerOS l lamado Esteban G a r c í a Va-
agentes de p o l i c í a s e ñ o r e s O n r u b i a y | l l e sufl.e heridas de p r o n ó s t i c o reser-
Corte3- „ , . ¡ v a d o . 
Bañista ahogado Atropelado por un "auto" 
Derrota del español Tejeiro 
N U E V A Y O R K , 25 .—En el combate 
celebrado ent re los pesos "we l t e r " , Sol ly 
^ Í a S a ^ a ^ . e „ - S " , . d e ! w a c ^ J o f l ? l a l ^ e l ! S c h w a ^ t z ' i n g l é s , y Anged Teje i ro , es 
dor i 
i n g l é s . — A s s o c i a t e d Press. 
B A R C E L O N A , 25.—A las ocho de la 
m a ñ a n a a p a r e c i ó ayer f rente a la esco-
l l e ra de Llevante y a 200 metros, del fa-
ro, el c a d á v e r de Pedro L lopar , de cin-
cuenta a ñ o s , n a t u r a l de V i l l a f á u s y con 
residencia actualmente en A r g e l , Se 
Z A R A G O Z A , 25.—En la calle de Cer-
d á n , l uga r por donde los a u t o m ó v i l e s 
marchan a g ran velocidad, fué atrope-
l lado Migue l Al ióla Salesa, resultando 
con lesiones en las piernas. E l "au to" 
cree que cuando se b a ñ a b a fué a r r a s t r a - i ^ ^ ^ ^ t , ! ^ 6 1 1 ^ eS í l ^ ^ f i rfn nnr ia« nina de l a ma t r i cu la de Barcelona, conducido do por las olas. 
Se dedica a cazar perros 
B A R C E L O N A , 25.—En el Juzgado se 
por M i g u e l P é r e z M o r í a n o s . 
Heridos en un vuelco 
general Berenguer fué abordado ñ o r ' l o s ' ^ - T ' " " ' ' ,15'""' ^ r " 0 ~ • x ^ v x , ™ ^ ™ , ^ u «t w u » 6 « " o *v\ Z A R A G O Z A , 25.—En la carretera del 
periodistas. aooraaao por ios pañol ) r e s u l t ó vence p o r puntos e l ha presentado por l a Sociedad protecto- Bajo A r a g ó n , cerca de la Cartuja , baai . 
' ra de animales y plantas, una denuncia | vo lcó el a u t o m ó v i l 1.182 de la m a t r í c u -
con t r a u n p rop ie ta r io de un chalet s i - l i a de Zaragoza, que c o n d u c í a Vale ro Es-
n i i n n i l T P l i l i n i n i m n o r l i n n r l l l i n « en 111111 Ca * df- la ba r r i ada deceban . Dos de los ocupantes, T o m á s Tiru-
DURANTE UH ENSAlfO SE HUNDE DNAtt i ^ í ^ ^ r T T ^ L l e Z a h é C a r r a l - ^ 
PASARELA EN LA COMA tos pasan frente a su casa En la denur] 
—Supongo—les m a n i f e s t ó — q u e cono-
c e r á n ustedes las ú l t i m a s cotizaciones 
de la l i b ra . Por ellas h a b r á n podido ob-
servar que nuestra d iv isa mejora . Esto, 
s e ñ o r e s , v a bien. 
— ¿ Y de p o l í t i c a ? - p r e g u n t ó u n in fo r -
mador. 
De p o l í t i c a — c o n t e s t ó el general Be-
acudieron A n t o n i o M o r o y Pascual T o - R e s u l t a r o n heridos Franc isco S á n c h e z ¡ t i n t i v o de p r i m e r a . o t ra , roja , del M é r i t o ! renguer—no tengo n i n g u n a no t ic ia que 
rres, que son los que resu l ta ron heridos. dei Real , A n t o n i o S á n c h e z del Rea l , Jo-1 
« o se conocen o t ros detalles. N i n g ú n Igó A n t o n i o V i l l a l e j a , y J o s é Alca lde D u -
vecino declara nada ante el Juzgado, y 
todas las gestiones periodist icas se estre-
nan ante el m u t i s m o de l a gente. H a n 
8ido detenidos cua t ro indiv iduos . 
Concierto de Bandas 
M A L A G A , 25.—En la R a z a de Toros 
8e celebró u n concier to por l a B a n d a dei 
Regimiento de Alava , la M u n i c i p a l y la 
I03 Legionarios. C o n c u r r i ó muchis ime 
Publico. Los respectivos p rogramas fue-
fon muy aplaudidos, y las bandas se 
vieron obligadas a repet i r algunos n ú m e -
—En el t é r m i n o de la ba r r i ada de 
campanillas, el campesino Francisco S á n -
|*e2 fué acometido por u n toro bravo 
o&smandado, que le p i s o t e ó y le produjo 
P iones graves. 
Se declaran en huelga los tipógrafos 
F A L E N C I A , 25.—Hoy se han declara-
do en huelga los obreros t i p ó g r a f o s de 
esta capi ta l , que so l ic i tan un aumento 
E l vino experimenta alza 
M i l i t a r ; medallas de F i l ip inas , m i l i t a r de i comunicarles . De provincias he rec ib í 
Marruecos, de Mindanao , Alfonso X I I I , | do diversas noticias respecto a los ac-
de los Sit ios de Zaragoza y del Puen te j tos en pro de la a m n i s t í a allí celebra- clonan las coris tas . E l ' h u n d i m i e n t o p r o 
de S. Payo, y el d i s t i n t i v o del profeso- dos y no h a ocur r ido nada que sea no- ;dujo l a n a t „ r a l a l a r m a . P r e g u n t a m o s 
rado. E r a caballero de Isabel l a Cato l i - | t iemble. L a t r anqu i l i dad en toda Espa-1 a c ¿ r c a de e l lo a l congerje de l t e a t r o , c l 
c ía , l a sociedad hace referencia a l a ase-
, ¡ v e r a c l ó n de los vecinos, que se quejan 
E s t a madrugada , en el t e a t r o de la:Íer,qaueHon^f de .una v,ez han o i ? ° s i lbar 
j - j i 1 . . . r i o o r c a de sus cabezas los provect les oue 
Comedia d u r a n t e el ensayo, se h u n d i ó d ¡ s p a r a el denunciado, quien, por ciento 
u n a de las pasarelas po r donde evolu- |es u n experto t i r ador . 
Entierro de un bombero 
T A R R A G O N A , 25.—El v i n o h a expe-jcai ¿ e l AgUi i a Ro ja , de P r u s i a ; de San! ñ a es absoluta. Es t a ta rde a c o m p a ñ é 
ón de 
de I t a -
F u é u n prest igioso y cabal lero m i l i t a r ; 
gozaba de muchas s i m p a t í a s , y era m u y 
estimado de toda l a real f a m i l i a . 
E l entierro 
r imen tado una notable alza. Se paga a iHerinenegi ld0( y 0flc¡al de la L e g l 
dos reales el grado. L a s cargas de uva f jonor francesa, y de l a Corona,  
a pun to de cortar , se pagan a ocho pe- l i a 
setas el qu in ta l . 
Dos incendios 
V A L E N C I A , 25.—En la avenida de 
M a r i a n o Aser, en u n a l m a c é n de sillas, 
se ha producido un incendio. E l fuego 
Drooairó a una casa Inmediata . I n m e 
diatamente , acudieron los bomberos que ' las nueve y media, se d i j o u n a m ^ a de 
sofocaron r á p i d a m e n t e el s iniest ro 
— O t r o 
11er do ebaniste 
Mascota. A f o r t u 
r e c i ó de impor t anc ia . 
Un choque de trenes 
Z A R A G O Z A . 25.—La noche anter ior , 
en l a e s t a c i ó n de E m b i d de Sabinan, 
hasta el cementerio a l c a d á v e r dei a e - I ^ S ^ ^ ^^ec^vamel^e• v e H ^ ^ ^ o ^ ^ e ^ ' t i ^ r o ' ^ e ^ b o m b e r o 8 ^ ^ 
ñ o r A n t e l o y pude observar que la ca- ^ h a b í a h u n d i ó u n a de las pasarelas, ponSi tercera de las v í c t i m a s del vuelco 
r re te ra que conduce a dicho luga r s e i p e ™ s m que hub ie ra que l a m e n t a r n in-!de l a autobomba ocurr ido en la avenida 
encuentra en m a l estado. Me he e n t e - g u n a desgracia. N o obstante, sabemos de Alfonso X I I I y de que oportunamente 
rado de todo lo referente a esta carre- que del t e a t r o h a n requer ido el a u x i l i o d imos cuenta, 
tera y d i s p o n d r é que sea arreglada con- lde los m é d i c o s de l a c l í n i c a s i tuada en 
S A N T A N D E R , 25.—Esta m a ñ a n a , 
3 nueve y medi 
" R é q u i e m " en la cap i l l a ardiente . Asls-
~-n^nctiToennnaD1eoUna V t r a Í O r T ' no l a calle de N ú ñ e z de A r c e , p r ó x i m a a l es posible que l a ca r re te ra auede oor ^ ^ * 
m á s t i empo en 
q  p
ta l estado. 
El general Mola 
popu la r t e a t ro . 
Muerto de un disparo 
Diariamente llega E L DEBATE 
a Francia por avión. El precio 
de venta de estos ejemplares 
es de un franco. Con una es-
tampilla de caucho van seña-
ladas en la cabecera del pe-
riódico estas característ icas. 
Los ejemp'ares que se envían 
por correo continúan vendién-
dose al precio de 60 cénti-
mos de franco. B A R C E L O N A , 25.—En el Hosp i t a l Clí-
n ico I n g r e s ó esta m a ñ a n a Juan Cano, 
1 C l - j . 1 £ M. procedente de Gaba, que presentaba una 
- t L l pasaporte en la tronteraiherida de a r m a de fuego con orif lcio d e i b r á prevalecido la o p i n i ó n de 
ent rada y salida en el costado izquierdo. I ñ u e l g a . 
Ir a la 
en sua j 'ornales. Debido V e l l o es proba- c h o c ó , por alcance, el t r en m i x t o 841 y 
We aufi ™ =0 — » . u „ , . „ iQ Prensa local, el m e r c a n c í a s 3.807. Descar r i l a ron la 
m á q u i n a y tres vagones del coche m i x -
to . Resu l t a ron heridos los viajeros San-
t iago Marco, J o s é L u n a Campi l lo , Jos 
B a r t o l o m é M a r í n y el guardafreno H 
que no se publ ique la Prensa local 
Obrero muerto por el tren 
F A L E N C I A , 25.—Noticias recibidas del 
Pueblo de C a s t r e j ó n de la P e ñ a dan cuen-
ta de que el obrero f e r rov ia r io Leoncio 
de l a d ióces i s , los Reyes regresaron a i V * t ^ I ^ V " ; „ -
Palacio y los Infantes , excepto don Ja i - de *nf,a"teria; recibido por el co-
me, que p e r m a n e c i ó en el Sanatorio M a - 1 ^ 1 ^ r e ^ m i e n t o . Regresado a San-
r í t i m o de Cantabr ia . E n u n f u r g ó n au-! tander. r e v i s t ó las fuerzas de Seguridad 
híspanoportuguesa 
me. que perman 
A las dos horas de ingre ar fa l l ec ió , : i r , 
poder prestar d e c l a r a c i ó n . 
Trabajaba en un t ú n e l de Gaba, don-
de parece que p e n e t r ó u n indv i iduo muy 
pó l i t o Babul lero . Todos los heridos fue-
hospital, de c incuenta a ñ o s , f u é a lcan- | ron trasladados al hospi ta l de C a t a l u y 
—Frente a la Plaza de Toros, el sol-
dado de A r t i l l e r í a Vicente M a r t í n Pe-
r i b á ñ e z se a p e ó de u n t r a n v i a en mar-
cha, en el momento en que cruzaba 
o t ro , que le a r r o l l ó y le m a t ó . 
t o m ó y i l fué conducido el c a d á v e r al ce-
mentor io de Oir iego de esta cap i t a l . De-
t r á s del coche f ú n e b r e marchaba el co-
che del infante don Jaime, que ostenta-
ba l a r e p r e s e n t a c i ó n del Rey. E n o t ro 
J o s é I coche marchaba el presidente del Con-
sejo y luego e l Obispo de la d i ó c e s i s y 
d e m á s autoridades. 
D e s p u é s de rec ib i r sepul tura el c a d á 
*ado p0r la m á q u i n a de u n t r e n espe-
" a i y le s e c c i o n ó ambas piernas cuan-
°0 se d i r i g i a a l a br igada de obreros del 
faiimÍno de Ta r l lon te . E l infe l iz oDrero 
aneció minutos d e s p u é s . 
•̂"den tres mil fanegas de trigo 
— É l gobernador c i v i l , s e ñ o r P é r e z V i -
ver, el Infante don Jaime y d e m á s j ofrece a todas las autoridades 
a c o m p a ñ a m i e n t o regresaron a Santan-1 de Santander, 
der. 
• « • 
S A N T A N D E R , 25.—En el en t i e r ro dei 
s e ñ o r An te lo figuraba una corona que lie 
(De nuestro oorrevspomal) 
L I S B O A , 25.—"A. V o z " pub l i ca hoy 'conoc ido de vis ta , aunque n inguno "de 
de esta p o b l a c i ó n y fa l ló con d i r e c c i ó n ¡ u n ed i to r i a l en el que se queja de q-ie los obreros sabe su nombre. D i s p a r ó so 
a i í i i bao , ban Sebastian y M a d r i d . el Gobierno e s p a ñ o l haya res tablecí-Jo1 bre J u m Cano y h u y ó . E l muer to pare-
El crucero "Coventrv i e l Pasaporte para los portugueses a l S f j í f ^ue era d delegado de u n Sin 
• L r U C e r 0 ^ o v e n T r y entrHar ¡ £ Es^Mi s i e n ^ a* que J j U j g t o Y que estaba amenazado de 
S A N T A N D E R , 25.—El crucero i n g l é s G-obierno p o r t u g u é s p e r m i t e el paso <1e[ ' j u 
"Coven t ry" m a r c h a r á m a ñ a n a con r u m - l a f ron te ra a los e s o a ñ o l e s con sólo la m c x i i u q a e u n o s O D r e r o s 
bo a Gibra l ta r . A bordo se c e l e b r a r á 
un " l u n c h " , que la oficialidad del "Co-
lina verbena 
En libertad 
B A R C E L O N A , 25.—Han sido puestos 
en l ibe r tad los nuevos detenidos guberna-
t ivos, que t o d a v í a estaban en l a cá r ce l 
E n t r e los l ibertados figuran M a u r i n , Re-
bu l ly y Arquer . 
Maíz importado 
B A R C E L O N A , 2 5 . - C o n mot ivo de la 
llegada del vapor "Re ina V i c t o r i a Euge-
que e n t r ó en este puer to el s á b a -e x h i b i c i ó n de l a t -édula personal 
americanos, 
S A N T A N D E R . 2 5 . - E s t a noche se ce-;sola dp lag Dartee, 
lebra una verbena en la Real S o c i e d a d ' ^ l a ae 1 3 Parie9' * 
f u é u n a d e m o s t r a c i ó n de afecto. I . .a |y construcciones. Los obreros d i s c u l i ^ ! de l ? s T o ^ 
- amis tad , dice, n o puede ex i s t i r por u n v r o n respecto a la conveniencia de queiese barco s T ^ ^ l a l a T l í ^ ^ í f t S 
" sola dp las nartes. v de auerer una;^6 "eciarasen en huelga de brazos cai-i barcos 
. ¡ ^ L A U A N C A , 25.—En Lien , hermosa]pasar_ 
J ^ a de don V e n t u r a S á n c h e z T a b e r - ¡ v i n c i a se encargara el secretario, se 
ftero. m a r q u é s de L i e n , se ha declarado i ñ o r Pablo de Castro. 
da l , ha marchado a M a d r i d , en dondejvaba unas cintas con los colores n a c i ó - de Tennis. La fiesta e s t á muy an imada any:stad' d.ebe ser querida en todos ios ja ^ de ^ ¿ ¿ ¡ l - , — 
p a s a r á unos d í a s . De l mando de l a pro- nales en cuya c in t a se ( l e í a : A F é l i x i y b r i l l an t e , y a el la asisten toda=! las,frdene.s' s in restricciones que reduzcan t r aba jan en l a empresa. V \ * Z £ L q S j J ^ donde Quedara 
isas vienen con des-
Ante lo , Ja ime de B o r b ó n " . [personalidades m á s "destacadas d e ' l a c o - l l a amis tad a u n a m e r a f a n t a s í a . — C o -
Se ha sabido ouc don F é l i x . A n t e l o ' l o n i a veraniega. rre ia Marques. 
t o m ó con toda r T X a % no T s a t !o a S e ^ S a n ¡ S S Í S de ,a3 nec*s'dadcs 
que han decidido, pero se ^ l ^ J ^ ^ ^ X y 
Martes 26 de agosto de 1930 ( 4 ) E L DEBATE 
MADRID.—Affo X X . — T 
C i n c o t o r e r o s h e r i d o s e l d o m i n g o 
E l noviflero " C l á s i c o " e s t á g r a v e . L a corrida de los toros 
e n S a n S e b a s t i á n . U n e s c á n d a l o e n l a n o c t u r n a de Tetuán. 
UNA TARDE DE NOVILLEROS VALIENTES EN MADRID 
Toretes torrefactos 
U n a t a r d e d e n o v i l l e r o s 
¡ N o v i l l e r o s ! Este t é r m i n o de novi l le -
ros es muy e l á s t . c o . N o v i l l e r o es el to-
re ro que se 'úedica a torear r.ovjllos. 
Puede ser, y lo son en general , unos 
mozos que sortean novi l los , p rac t ican-
do para l legar a d o m i n a r los 
prendida dieron en t i e r r a con el tore-
te, y c ima a la c o r r i d a que fué una pa 
cllea. V l l l a i t a , en el primero, ae luce en 
cuatro veróniCHJS. Después úe una faena 
cor rnuehas precauciones, da media esto-
cada, quo basta. Segunlo. Cayetano, trae 
una faena distanciada, descacha al bicho 
con media estocada y un descabello. H e n -
berto Garc ía , que sustituye a Mér ida , reali-
za en el tercer toro una faena voluntar io-
sa. Despacha a l toro de media colosal. 
Cuarto. V l l l a l t a veroniquea seguido y se 
luce en el tercio de quites. En una faena 
voluntariosa despacha al bicho de un pin-
chazo sin soltar y de una casi entera, bue-
na. Cayetano, en el quinto esta muy des-
lucido, pues el toro es r e s e r v ó n . Da dos 
pinchazos y una estocada. Sexto. Heriberto 
r r i l l a de tres trozos, con la sal y p i - U a buenos pases. E l toro estft quedado y 
mienta de unos toreros m u y valientes. 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
EN TETUAN 
Cogida de Rabadán 
lo despacha de media estocada, d e s p u é s 
.de varios pinchazos. L a corrida termino en-
tre una gran bronca contra los toros y los 
toreros. 
LA I I . T I M A D E ABONO E N B I L B A O 
B I L B A O , 24.—Con un lleno como no se lia Cecilio Bar ra l , cuyas ú l t i m a s actuaclo-
on?fn8 i ! " 6 . en eSía V * ™ * ™ ™ deplorables no vef;ÍRtreu]o en ,M clnco pr,meraíJ corridas, 
n i r r ^ í n ^ i n Z l ^ f ™ * SÍ T ? d,sPuestot a saca"e ^ H w h a celebrado la ú l t i m a de abono. ¡Je li-novi l le ro , por haber renunciado la al-espinas"; desde luego, nosotros no lo cree-i . , „ Gouni^ \n~ ,.„a 
ternativa. Y es t r i s te el caso c o r r i e n t e L S ^ porque si d i a l g u n a de c a l - e s c a ^ ^ ^ d T M ^ 
del nov i l l e ro que t iene en su ar te mAs y a l s l a d a - f u é entre muchas do arena. A ] i f j ; l l a s d® f 7^u"' A ^ " ° J 1 eilX Koar l 
argucias, a r t i m a ñ a s y ventajas que urJlance flno y reposado s u c e d í a n .'os baila- & — - " " V í i ^ e z ve ro íSquea bien, estl-
rAndose en algunos lances, que se aplau-
den. Por el exagerado tamaño de los pito-
to re ro hecho y derecho y d e s e n g a ñ a d o . i d o s y torpes; y con el ajustado y templa-
N o . H o y ro tu lamos la co r r i da " U n a do ven ían luego los despegados y emba-
tarde de novi l le ros" , porque los novi- ' rul lados. Esto con el capote y la mulata; 
Ueros del domingo lo fueron, con ar :e - jy , con el estoque, si alguna vez entro roc-
glo a los viejos usos, a las costum-j to y decidido y p inchó alto, las mAs d j 
bres de a n t a ñ o : novi l leros que con es- ¡ las veces se fué do la recta, y a t r a v e s ó y 
casa t é c n i c a daban su v a l e n t í a , pon len- jcog ió los bajos. En resumen: Cecilio Ha-
do en e m o c i ó n lo que pudie ra fa l ta r le j r r a i sigue por la pendiente del fracaso, 
de arte . ¡ N o v i l l e r o s ! | Pepito Migue iáñez logró prender su a I « -
Ocho toretes sa l ieron con e) hieiTO|grla y su entusiasmo en el públ ico, y que 
aalamanqulno de Cla i rac . H i z o el c o n - : é s t e le aplaudiera con calor toda la ta r 
moloncar , sacando m a l estilo en los otros!de ser un chaval. Sus ganas de hacer 
tercios. (de agradar le l levan a un poco de praci-
P a r a todos los bureles hubo vo lun t ad pi lación y embarullamionto a ratos. De 'o -
nes no se conf ían mucho en los quites. Ma 
gritas y Mella clavan cuatro pares supe-
riores. (Ovación. ) M á r q u e z hace una tac-
na con precauciones y mata de dos pinc1.!»-
zos y media estocada buena. 
Segundo. A g ü e r o veroniquea con luci -
miento y se hace aplaudir en un valero-
so quite. Alpargater i to y C á s t u l o cumplan. 
Agüero comienza la faena con unos ayu-
orna , ín ter -
y un mon-
deja media estocaba 
que basta. (Muchas palmas.) 
Tercero. F é l i x Rodr íguez empieza estre-
chándose con el capoto, pero como se le en la t o r e n a . buen deseo, va lor que se das formas hizo cosas notables, de arte y cucla el lado 5erech^ ae enrnl3mIa 
t r a d u j o en sendos revolcones del cuar- d« valor, y lució su buen estilo de maia- Sln na(1a de part lcular en el ^ g u n d o U f 
teto de espadas s iquiera *ólo uno de;dor, lo que le val ló la oreja de su s e g u » - cl lnlcla laFfa€na F61ix con bprecauc,0, 
los percances, e l de Juan i to Valencia-ido. T a m b i é n como banderillero r a y i al rovocan Entr^ndo m 
no t u v i e r a c o n s i d e r a c i ó n do cornada en, buena al tura . Y a l final, fué sacado en1 
u n muslo, a fo r tunadamente de poca gra-
vedad. • « • 
E r a el p r i m e r ma tador del car te l Ma 
no l i to A g ü e r o , que, na tura lmente , afin-
ca en l a ••juerte s u ^ v m a , siendo, c a t -
es, he rmano de M a r t i u , el es t i l l sóa dei 
v o l a p i é . 
P r i m e r to ro y p r i m e r testarazo. Y p r i -
m e r a estocada, por supuesto, y cont -a-
r i a , por a ñ a d i d u r a . Y eso s in contar 
los quites en pelea con x s c o m p a ñ e -
hombros 
Francisco R a b a d á n es un torer i to muy 
completo. Se ajusta con el capote, a l qu? 
da mando y temple; y sabe que la muleta 
es primero para dominar y luego para 
adornarse, y e s t á con ella sereno, conda-
do y cerca, tan cerca, que su primero lo 
prendió y lo m a n d ó a la en fe rmer í a , de la 
que volvió a salir oportunamente para en-
cargarse del ú l t imo, a l que t r a s t e ó con 
inteligencia y vistosidad y t u m b ó de una 
entera, contraria, e n t r e g á n d o s e como los 
buenos. Yuó muy ovacionado y si no 
ros que »e rep i ten «;n el quin+o ti-ro, h ó en hombros fué porque hizo ver a les 
po r v e r ó n i c a s , faroles y rodil lazos. P r e 
cisamente en este toro qu in to fué cuen-
do J u a n Valenciano, en u n qui te por ch l -
cuelinas, su f r i ó la vo l te re ta que le puso 
fuera de combate. Y este loro repetido 
m u r i ó de una g r a n estocada de A g ü e r o 
Chico. 
E n s u s t i t u c i ó n de Valenciano s c t v ó 
o t r a vez Manolo en el sexto, toreando 
val iente de capa y mu le t a pa ra -.*alar a l 
cua r to embite con estilo de matador de 
campani l las , luego de haber cogido hue-
so po r todo lo al to. 
Menos matador J u a n Valenciano, p i n -
c h ó cua t ro veces a l segundo de la tar-
de, ú n i c o que m a t ó ,K-go de toTfprle 
c e ñ i d o y con adorno. U n alarde de amor 
prop io al lancear a l qu in to bicho le l levó 
a la e n f e r m e r í a . Poco le v imos, pero en 
t a n poco v i s lumbramos ar te y c o r a z ó n . 
Cayetano Lea l (Pepe-Hi l lo ) , h i jo del 
espada del m i s m o nombre, que hace 
t r e i n t a a ñ o s d e r r o c h ó va lo r en ios m e 
dos, t u v o una ta rde fe l iz de presenta 
c l ó n pa ra los aficionados que " v e n " en-
t r e lance y capotazo. 
T u v o a su d i s p o s i c i ó n p r imeramente 
un dulce toro pa ra lucirse, i í r a v e t e , 
suave.- Y Pepe-Hil lo , que ya h a b í a rea-
l izado un boni to qu i te de rodi l las en el 
to ro anter ior , r e p i t i ó la h a z a ñ a en este 
toro p r i m e r o de su l o t e , . d e s p u é s , . d e lan-
cearle val iente a guisa de saludo. P a r e ó 
luego m u y fác i l y con estilo, clavando 
en las p é n d o l a s , y \HJT u l t i m o con a 
m u l e t a se p a s ó el to ro por la faja, en 
lances ayudados, con la derecha, estiio 
V i l l a l t a , y con muletazos afarolados, acó-
eado por los pitones. 
E n el t e rc io d u r o de los ohlquerot? 
a t a c ó con el h i e r ro , saliendo s u s p e n d í 
do po r la faja . Pero c a l ó a l toro y hu^o 
de s a l i r a los medios a escuchar p a l 
mas po r su v a l e n t í a . 
E l s é p t i m o de l a serle, el hueso de 
l a co r r ida , que c u m p l i ó en varas con 
acoso, f ué aguantado po r Pepe-Hil lo, que 
no le p e r d i ó l a ca ra con la mule ta an-
< s de calar le a l a segunda, con l a ha-
bi l idad de torero ser lo y enterado. 
M a n u e l Fuentes Bejarano , e l m á s no-
v i l l e ro , el m á s rabioso de los cuatro, en 
los momentos de pel igro , nos sorpren 
d ió , s in embargo, m á s de una vez por 
su sereno reposo con l a capa y con la 
mule ta , Y es que hay en el p e q u e ñ o 
Puentes Bevarano u n v a l o r posdtivo 
P a r ó a su p r i m e r o a l a v e r ó n i c a , ceñi-
do a la res. y d e s p u é s del adorno con-
sabido, d e d i c ó s e a t o rea r con eficacia 
de l i d i ado r m u y hecho en l a prepara-
c ión de todas las suertes. A la ho ra de 
Ja ve rdad vo lv ió po r los fueros de la 
emoedón, y s in precaverse de los achu-
chones del t o r o por el lado derecho, m u -
l e t e ó s iempre ajustado y bar r iendo los 
lomos, siendo vol teado dos veces en una 
faena de siete pases. Todo ello no fué 
o b s t á c u l o para que M a n u e l se recreara 
ma tando de u n a g r a n estocada de efec-
to r á p i d o . N a t u r a l m e n t e que hubo vuel ta 
a l a redonda, como t o r n a r o n las palmas 
para el mozo valeroso cuando s a l u d ó ce-
ñ i d o con l a capa a l octavo c o r n ú p e t o . 
B e j a r a n i l l o s i g u i ó b ravo en los qu i -
tes y los muletazos, sufr iendo u n achu-
c h ó n en los p r imeros pases con la zur-
da y u n a vo l te re ta m u y seria a l sere-
narse sobre l a derecha entre los m l r m o s 
pitones. 
U n buen pinchazo y u n a co r t a des-
que lo intentaban lo molido que estaba a 
causa de la cogida. 
B regó y bander i l leó m u y bien Chatll lo. 
Los tres primeros novillos, de L ló ren le 
(hi jo) , mansos; los tres ú l t imos , de Blan-
co, mansos t a m b i é n ; el sexto fué devuelto 
al corral . Ninguno de los seis tuvo car-
nes n i presencia. 
Espectáculo que altera el 
orden público 
A l "Empastre" tenia que sallrle una 
imi tac ión . Y he aquí quo el matador de 
toros L a r l t a "discurre" la c r eac ión de otra 
banda c ó m i c o - t a u r i n a - m u s i c a l , a la que de-
nomina " E l Empache". Recluta quince 
flamencos (bailadores y cantaores). los en-
levita, los engalona, los empeluca. los en-
chistera y los dota de los m á s aparatosos 
instrumentos, por boca, pitos de c a ñ a de 
murga callejera. Este es " E l Empache" 
que canta por fandaguillos, baila por bu-
ler ías , garrotines y boleros, como en una 
zambra gi tana bufa; y luego hace cosas, 
algunas do gracia, sin dejar de dar la 
murga, con una chotlta, a la que el d i 
rector dió muerte a estoque. E l final fué 
algo desairado, por no sabemos qué t r u 
co que q u e r í a n hacer, en el arrastre del 
becerrillo, pidiendo su oreja, que se vió 
autorizado a cortar. Y aquello resu l tó muy 
deslucido y desairado. 
L a gente h a b í a re ído y aplaudido a ra-
tos antes; pero vió que el e spec tácu lo , que 
h a b í a comenzado a las diez y media, ter-
minaba mucho antes de las doce—con 
haberse lidiado primero dos becerros—, 
y se s in t ió defraudada. Por o t ra par-
te, en los carteles se anunciaba un nú-
mero " E l becerro i luminado" (que no au-
torizó la Di recc ión de Seguridad), e i g -
norando esto, se l l amó a estafa, y comen-
t ó a protestar y a reclamar la devolución 
del dinero, por las g a l e r í a s y pasillos, en 
forma nada tranquilizadora. L a fuerza pú-
blica tuvo que in tervenir y desalojar el 
local; pero el públ ico se s i t u ó en la ex-
planada, ante la puerta pr inc ipa l en agria 
acti tud. Tuvo la Guardia c i v i l que despe-
jar la explanada; mas en t a l estado de 
exci tac ión estaban los á n i m o s , que la Be-
n e m é r i t a hubo de dar un toque de aten-
ción, y a ú n un segundo toque. Y cuando 
el público vió que la cosa Iba y a en serio,, 
entonces se disolvió. 
Esta ha sido la p r e s e n t a c i ó n de la ban-
da c ó m i c o - t a u r i n a - m u s i c a l " E l Empache" 
en la plaza de T e t u á n . 
Antes, como decimos, se corrieron dos 
becerros; el primero fué para "Salchicha", 
quo dió m á s que r e í r que todos los to-
reros bufos juntos, con sus miedos, revol-
cones, pé rd ida s de zapatillas, faja y arreos, 
clavar el estoque en la arena por no en-
contrar bicho hasta seis veces, mechar al 
pobre animal, que por fin m a r c h ó vivo al 
corral. F u é el segundo para un muchacho 
que se l lama Rafael Mol ina "Lagart i jo", 
nada m á s ! Y no es que sea un indocumen-
tado; pero, la verdad, para llamarse co-
mo el gran Califa cordobés , hay que traer-
se lo que és te dejó a l cortarse l a coleta. 
¡ Nada menos! 
EN PROVINCIAS 
V Ü X A L T A , N I Ñ O D E L A P A L M A Y 
E B I B E B T O G A R C I A 
A L M E R I A , 25.—En la F laza hay una en-
trada regular. Los toros, del duque de 
Braganza, resultan gordos, broncos y d l f l -
pincha dos veces y clava la espada per-
pendicular y atravesada. (Pitos.) 
Cuarto. Ent re la serle de lances con que 
saluda M á r q u e z al cuarto, hay cuatro finí-
simos, templados, que le valen una ova-
ción. Comienza la faena muy animoso y 
conflado. Destacan varios naturales, un 
molinete y varios de rodillas acariciando 
los pitones. (Ovación.) E n t r a a matar v 
deja l a espada arriba. (Muchas palmas.) 
Quinto. Es el mayor de la tarde. Des-
pués de unas ve rón icas muy apresadas. 
Agüero hace un gran quite. (Ovación.) 
Brinda desde el centro del ruedo y hace 
una gran faena, para una estocada supe-
rior. (Ovación, vuelta al ruedo y salida a 
los medios.) 
Sexto. Fé l ix Rodr íguez le torea a dls-
ancla, porque el toro es co rna lón . Baram 
igarra tres buenos puyazos, que se aplau-
den mucho. Empieza la faena confiado 
•ero luego se descompone y no hace uacu 
a derechas. Un pinchazo e c h á n d o s e fuera 
y un baionazo da íln del toro. 
E l público abandona la plaza aburrido. 
B A R R E R A H E R I D O CON U N A B A N D E -
R I L L A 
M A L A G A . 24.—En la pr imera de feria 
se l idiaron seis toros de Pablo Romero 
por las cuadrillas de Gitanil lo, Barrera y 
Bienvenida. Preside la condesa de Ber 
langa del Duero con bellas a r i s t o c r á t i c a s 
s eño r i t a s . Asisten "Pamplinas" y Lule 
Alonso. 
En el primero, Gitani l lo hace una fae-
na dominadora y da media estocada atra 
vesada y descabella al cuarto Intento. 
Barrera en el segundo hace una faena 
valiente y resulta encunado en tablas. Da 
un pinchazo, repite con otro pinchazo sin 
soltar. 
Bienvenida muletea por bajo a l tercero 
con precauciones para igualar -y antes de 
un pinchazo echándose fuera, otro, media 
delantera y descabella^ 
Gitanil lo hace una buena faena de mu-
leta y mata de dos pinchazos, media atra-
vesada y un descabello. 
En el quinto Barrera hace una faena 
ce rqu í s ima por bajo para dominar. Da un 
pinchazo, media delantera perpendicular 
y un pinchazo sin soltar. Se clava una 
banderilla en el pie y pasa a la enferme-
r ía . Gitanil lo coge los trastos y acaba e! 
toro de una estocada en el cuello. 
Bienvenida muletea por bajo y e s t á pe-
sado con el estoque. 
SEGUNDA D E F E R I A E N M A L A G A 
M A L A G A . 25.—Se l id ian ocho toros de 
Santa Coloma, para el N i ñ o de l a Paima, 
Cagancho, Gitanil lo de Tr lar ia y Bienve-
nida. Con la s e ñ o r a de Gros, presiden bo-
llas s e ñ o r i t a s de l a aristocracia mala-
g u e ñ a . 
Primero. E l Niño de l a Palma es ova-
clonado en ve rón icas . Se rei teran las ova-
ciones al hacer un quite a Bienvenida. 
Cayetano muletea de cerca y ceñido, en-
olés. Sobresalen dos na- paloe y ofrece un P « » . NAfl<?. ^ 
•vvaclón). D< 
chazo bueno y t i estocada (Oreja y 
t re ovaciones y • — - _ ¿ l n . 
turales superiores. (O ación) e rni f u 
V Secundo ' M a n s u r r ó n . Cagancho no hace 
n a d a r o n el capote. Con la ^ ^ J ^ 
tos. Propina un pinchazo malo y media 
delantera y calda. E l toro dobla a manos 
d Tefc ro-^Gi - tan i l lo de T r h m a no logra 
entusiasmar con el capote E n qui te» n * * * . 
Gitanillo muletea con la derecha y sobre-
por alto y otro afarolado. Igua-
ma. Manolo sale por delante y clava uno 
do poder a poder, y Cayetano quiebra otro 
superior al hilo de las tablas, y Bienve-
nida t a m b i é n quiebra. (Ovación a los dos). 
Br inda a los que ocupan los tendidos do 
sol y empieza la faena coji tres muleta-
zos buenos, un rodillazo, se cambia la mu-
leta por la espalda. (Ovac ión) . Un pincha-
zo bueno. L a cosa cambia y se pone fea. 
Entrando mal . pincha en el cuello media 
baja que dobla al toro. 
U N A M E D A L L A A U N T O R E R O 
M A L A G A . 25.—En los B a ñ o s del Carmen 
salen uno r— , . , , 
la el bicho y agarra media delantera y 
perpendicular. In tenta dos veces el se ceiebró esta noche una verbena para 
bello, dobla y remata el puntil lero. ^Ir i" ' |entregar la Medalla de la Virgen de la 
mas t ibias) . , ^ . m ^ 
Cuarto. Bienvenida veroniquea valiente, 
aunque embarullado, porque el toro le co-
me el terreno. Ar t i l l e ro Chico pega fuer-
te E l toro, codicioso, se queda largo raro 
en la suerte. (Hay protestas y palmas de 
aqué l l a s ) . Bienvenida coje las banderillua, 
pone un buen par al cuarteo, otro de fren- ¡éndldo y un iieri0 en la piaZa se celc-
t d mejor y un tercero con los terrenos cam- ^ ^ quinta de abono, corrida de con-
biadoa, buenos. Pide permiso para tílav*r cura0 de g a n a d e r í a s , en la que se adju-
el cuarto, lo coloca en todo lo alto. ^ v a ' | d l c a b a un toro de oro, obra de Benlllure, 
e tregar 
Esperanza al torero que mejor haya que-
dado en las corridas. Por vo tac ión se le 
ha concedido a l N i ñ o de la Palma. L a 
an imac ión es extraordinaria. 
R E G A L O D E D O S T O B O S D E O R O 
SAN S E B A S T I A N , 25.—Con tiempo es-
Y 
ALKA2AR. Ultimas t u . • 
de ópem ^ 
EH domingo t e r m i n ó ¡m br 
rada l a C o m p a ñ í a de r w * C o m p a ñ í a de Opera tei% 
t a n t o é x i t o ha venido actuaLqüe S 
t e a t r o A J k á z a r . Compuesta e 811 
y o r l a po r a r t i s t a s catalanesa, " 
de sus nombres italianizados) x fcsa, 
demostrado su buena fe y sú 0shi 
i . Bienvenida realiza una buena f W * L 
ocasiones da clnco naturales. |» 
y da media esto 
r l  r ti s l  "( ̂  ^ 
i li i  i j f , 
   g ' e ^ 
m o en pro de u n espectáculo 
discut ib le que se quiera, pet¿ * ¡ k l 
c ie r ra en su reper tor io maguí* ^ 1 
flucciones y reviste generaW,?8 Pm. 
suntuosidad. 
na. En dos 
l ü l é s ) . E n t r a a mata r 
más en 
. . iH^Mt. , — „ sorteo, a un espectador. Han actuado d< 
cada buena. Descabella a la primera. tuva_|matadoreg Valencia I I . Marcia l Lalanda > 
ción y oreja y vuelta al ruedo). 
Quinto. Manso. A la salida de la p r i -
E n el curso de sus represent 
hemos v i s to desf i lar algunos bu ^ 
t i s tas que, seguramente, pronto6f08 t̂-
r á n pa r t e en C o m p a ñ í a s de cat t511 
L a s e ñ o r i t a G u i t a r t , en " A i d a ' * ^ 
g a n a d e r í a cuyo toro se distinguiera | c h i t a Corominas . en todas ia . ] \ 
s  la lidia, y otro toro igual, y por|qUe ha tomado pa r t e ; el tenor o ^ 
el bar i to t^ ' 
Fuentes Bejarano. 
Desde el palco reglo asistieron l o i hijos 
mera vara salta al callejón. Como p u e d e ^ lnfante don Fernando, 
toma las varas. N i ñ o de la Palma no pue-, hacerse el desfile se escucharon algu 
de dar un pase porque el toro no a£ ' jd ' ' 'nas palmas 
Se ocupa de igualar y pincha. Repite con j ^ primero, de Vicente Mar t ínez , Va-
otto, echándose fuera, media, y descabella. Ilencia d* treg ve rón icas ceñ idas , y hace 
(Las opiniones se dividen). E l toro es Pl_ju'na faena p0r alto con precauciones, y 
tado en el arrastre. L degpacha de un pinchazo y media bue-
Sexto. Ovación a Cagancho en una serie palmaa aj torero y pitos al toro, 
de ve rón icas buenas, que se repite en e j ¿ e g u n d o De d o ñ a Carmen de Federico; 
pr imer quite, asi como a Gitani l lo en ^ antea Murube. Marc ia l le da clnco verónl 
suyo. Cagancho, entre gran expec tac ión , l g en qulte8 torea de frente por de-
comlenza la faena, dando el pase de la ! t rág " coge los trastos y comienza con un 
muerte. (Ovac ión) , Sigue oerca y vall2n-|ttyUda(i0 de cabeza a rabo y tres naturales 
te, dando un afarolado bueno, uno cajn-j ^ de3pacha de una estocada buena, 
blado, a d o r n á n d o s e , entra y pincha, repi- * r f ^ e r o . De Concha y Sierra. Fuentes 
te y da una estocada trasera, dos inten"!Bejarano muy valiente, hace una faena 
tos, dobla, remata el punti l lero. (OvaciónjRn la sobresalen algunos pasea de mo-
Vives, en "Pag l iacc in ; el b a r í t n ^ 
no l i , en " R i g o l e t t o " , y el tenor > 
que en "Bohemia" se reveló como 3 
t i s t a de f i n a ca l idad y de hemi0s ,!> 
han sido o t ras tantas sorpresa»5^ 
el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , que no l e s h ^ 
gateado sus aplausos y que ha n ^ 
la sala casi todas las noches de ^ 
c ión . 
S i a esto ae a ñ a d e l a ímproba 
g r a t a l abor del maestro Gorgé 
enorme t raba jo de una orquestij. 
t r e i n t a profesores que, a veces, dav 
l a s e n s a c i ó n de doble n ú m e r o -'-Pues 
algo p e r t e n e c í a n a l a gloriosa ormw 
é: 
l a c a m p a ñ a y , lo que seria mejor 
del Real , se c o m p r e n d e r á el éjdt, 
y saludo en los medios). 
Sép t imo. Gitanil lo es aplaudido en ve-
rón icas . En quil^s nada de part icular . Gi-
tani l lo hace una faena con la derecha. Su-
fre un a c h u c h ó n y se desconf ía . E n t r a bien 
y pincha, otro pinchazo, media delantera, 
descabella a la primera. (Pocas palmas) 
Unete y de rodillas, deja un pinchazo hon-
do y perpendicular y descabella a la p r i -
mera. Oye una ovac ión y «da la vuelta al 
ruedo. 
Cuarto. De Graclllano P é r e z Taberne 
ro. Valencia da doa ayudados y uno de 
pecho y despacha de un pinchazo hondo 
Octavo. Bienvenida, aplaudido en ^ ^ ' ' ^ ¿ l a , calda y delantera, otro pinchazo sin 
nicas. Se encienden los focos, porque se eoltar y descabella a la primera. 
ha hecho de noche. Bienvenida coje los 
• 
B e M k H l r i i l 
NAVALCARNERO 
M A Q U E D A 
T A L A V E R A D E 
L A R E I N A 
( T o l e d o ) 
d o n d e e l P A T R O N A T O N A . 
C Í O N A L D E L T U R I S M O h a 
i r av i a l ado , e n e l a n t i g u o p a l a c i o 
( m o n u m e n t o n a c i o n a l , e n p a r i e ) 
d e l o » D u q u e s d e F r í a s , e l c o n -
f o r t a b l e y s i m p á t i c o P A R A • 
D O R D E O R O P E S A . 
!En e l P A R A D O R D E 
O R O P E S A - e x c e l e n t e 
a l t o e n e l c a m i n o d e 
G u a d a l u p e , E x t r e m a * 
d u r a y S e v i l l a — a 150 
k m s . d e M a d r i d , p o r ca* 
r r e t e r a i n m e j o r a b l e , en> 
o o n t r a r á e l v i a j e r o ha* 
b i t a c i o n e s c ó m o d a s y 
gra t a s , c o n a g u a c o » 
r r i e n t e , a l g u n a s c o n 
c u a r t o d e b a f i o i ca le* 
f a c c i ó n c e n t r a l t t e l é g r a * 
l o t t e l é f o n o y c o r r e o i 
c o c i n a c u í d a d a i y u n 
p a n o r a m a e n c a n t a d o r . 
IP R E C I O S i P e n s i ó n c o m p l e -
t a ! 2 0 a 25 p t a s . « C o o c u a r t o d e 
b a ñ o o c o n s a l ó n , 30 p t a s . - U n 
b a ñ o . 2 ,50 p t a » , - D e s a y u n o , 2 
p t a s . - A l m u e r z o , 8 p t a s . - C o m í -
d a , 10 p tas . 
Caalilío dé los Duaurs dt Frías donde eslé ins-
hMo el PARADOR DE OROPESA 
Comedor del PARADOR DE OROPESA. 
Uno sala del PARADOR DE OROPESA 
m 
Una ktMtcKk del PARADOR DE OROPESA 
y 
Quinto. De Coquilla. Marcia l torea con 
precauciones, deja una buena estocada y 
descabella a la primera. 
Sexto. M a r í a Montalvo. Bejarano br in-
da desde el centro del ruedo y hace una 
faena valiente. Seña l a un pinchazo y des-
pués agarra una estocada superior, siendo 
empitonado por la faja y corneado en el 
suelo, sin que por fortuna sufriera m á s 
que algunos desperfectos en el traje. (Ova-
ción y oreja). 
L O S P R E M I O S D E I . A C O R R I D A 
C O N C Ü R S O 
S A N S E B A S T I A N , 25.—En la corrida 
concurso celebrada ayer, se ad jud icó el 
toro de oro al toro "Ochavita", n ú m e r o 
113, de d o ñ a Carmen de Federico. E l sor-
teado entre los espectadores le correspon-
dió al señor Guanos Durban, que ocupa 
ba una delantera de grada del tendido tas butaca. 
o ii( 
el e s t í m u l o p a r a que otraa empregaT1 
decidieran, m á s en serio y con los e- \ 
mentos necesarios, a organizar unate l 
na t emporada de ó p e r a en alguno ¡ I 
los tea t ros de M a d r i d , 
J o a q u í n TüRixA 
G A C E T I L L A S TEATRALES 
"Shanghai" 
E l d í a 29, r e p o s i c i ó n de "Sbanghal" Kl 
la c o m p a ñ í a de teatro americano en í i 
R E I N A V I C T O R I A . 
Cartelera de espectáculo! 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . - ComJ 
ñ í a de ó p e r a Franco-Fionti .—A laa Vm 
E l t rovador, por el divo tenor Oidl 
Vives y la t ip le Conchita CorominJ 
Butacas, clnco p e ó e t a s . Idem de entrj 
suelo, 1,50. 
C A L D E R O N (Atocha, 12).-10,30, B>| 
t u r r a de temple (estreno). Cuatro p«J 
cuatro. 
N o v i l l a d a s 
G R A V E COGIDA D E CLASICO 
ALCOY, 25.—Se l idiaron toros de Samuel 
Hermanos. Primero. Clasico veroniquea 
superior. (Aplausos.) Los espadas r i v a l i -
zan en quites. Clásico, con la muleta, es tá 
valiente. E n uno de los pases es cogido con 
gran aparato e ingresa en la en fe rmer í a . 
Revertlto realiza una faena lucida con la 
muleta. Esta breve, y termina con un pin-
chazo y media buena. Segundo. Revertl to 
lo recibe con variaa ve rón icas , que son 
aplaudidas. Muletea bien y mata regular. 
Tercero. A m o r ó s veroniquea valiente y ar-
t í s t ico . Con la muleta da pases superiores 
de varias marcas, algunos con la rodil la 
en t ierra, y mata de media estocada. (Ova-
ción.) Cuarto. Revert l to esta colosal con 
el capote y oportuno en el tercio de qu i -
tes. Con la muleta destaca un pase de pe-
cho desde la cabeza a l rabo. Da media es-
tocada y descabella superior. (Vuel ta al 
ruedo.) Quinto. Revert l to es ovacionado 
en los lances de capa, serenos y a r t í s t i cos . 
En los quites se lucen ambos espadas. M u -
letea a r t í s t i c o y valiente. (Música . ) Mata 
bien y da la vuel ta a l ruedo. Sexto. Amo-
rós , con la capa, hace una faena br i l lan-
t í s ima . Realiza solo todos los quites, por 
revoleras. (Ovación.) Coloca cuatro pares 
superiores. (Música . ) Con la muleta da pa-
ses naturales, de pecho, rodillazos y mo-
linetes, muy aplaudidos. Despacha a l toro 
de una entera colosal. (Oreja, rabo y sa-
lida en hombros.) 
E l parte facul tat ivo dice que Clás ico ha 
sido herido en la parte inter ior del ter-
cio superior del muslo Izquierdo, en cinco 
c e n t í m e t r o s de ex t ens ión y tres trayecto-
rias, con d i s t ens ión del plano muscular. La 
herida se callllca de grave. 
SOLOBZANO, H E R I D O E N B A R C E -
L O N A 
B A R C E L O N A , 25.—En la Monumental se 
lidian toros de Salt i l lo. Marcet re joneó dos 
toros. A l primero lo m a t ó d e s p u é s de va-
rias estocadas y pinchazos con un desca-
bello. E l segundo m u r i ó a l tercer rejón 
clavado. 
Solórzano, al salir de un par de bande-
riilas, fué derribado y el toro le dió una 
gran paliza. Con la muelta hizo una faen» 
valiente, m a t á n d o l o de una estocada l i -
geramente desprendida, o t ra Igual y un 
descabello. En su pr imera estocada se h i -
rió con el estoque en un dedo. E n b u se-
gundo, que a pesar de la conmoción su-
frida, quiso matar, saliendo de l a enferme-
ría, hizo un trabajo admirable de mule-
ta, siendo repetidamente ovacionado. Ma-
tó do un pinchazo y una buena. Ovación 
y oreja. Se r e t i ró después a la e n f e r m e r í a 
Blanco, v a l e n t í s i m o en su primer toro, 
A V E N I D A ( P l y Margal l , 15. Emp» 
sa S. A . G. E . Te lé fono 17571).—El v ü 
nes 29, I n a u g u r a c i ó n de la temporidj 
A las 10,30, Malvaloca. Creación de I^f 
p i t a Mel iá . Butaca, cuatro pesetas. 
P A L A C I O D E L A MUSICA (Pi yMñjJ 
gal l , 13. Empresa S. A. G. E. Teléfoi» 
16209). — A las 6,45 y 10.45, Noticiario 
Fox. Ü l r ó l de I.-landa (Charlea Rogtil 
y Nancy C a r r d l ) . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza de! Ci.| 
l lao. T e l é f o n o 95801).—6,30 (salón) 
10,30 ( t e r raza) . E l club de los maridoj,| 
P e r s e c u c i ó n , por H a r r y Piel. Por 
por Al ice Day . Lunes y juevea, camb:o| 
de programa. 
C I N E M A G O T A (Goya, 24. Empren] 
S. A. G. E ) .—Gran temporada de ve-
rano.—A las 6,45 ( s a l ó n ) y 1030 (jar-
d i n . Sillones. 1,50), Noticiario Tox. Ta| 
amor no: vuelve loco*. Carne de mar, | 
Todos loa d í a s cambio de programa. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortea). SU 
6 y 10,30, Se necesita un dependieni 
U n b a ñ o tu rco ( D o r o t h y Mackaill y 3m 
M u l h a l l ) . N o lo dejes escanar íCluJ 
B o w v Charles Rosrers) (11-12-928) 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha M - l 
A las 10,30 (en la m á s bf l la terraza «I 
M a d r i d ) . L a p e ñ o r l t a sin miedo, porOf 
lleen Moore. Fel iz entrp las damas, pq 
A r d r é e Mat to ru . 
C I N E M A ETTROPA (Bravo MurlEU 
126. " M e t r o " AlvaradoV—A las 7 ( ^ J 
butacas, toda-!, a 5^ cén t 'mos ) y 
i a ^ í n ) . P i ra ta? modernos. 
( E l anuncio do los esper tácn los no»l 
pone a p r o b a c i ó n n i recomendación. Uj 
techa entre p a r é n t e s i s al pie ê * : | 
car te lera corresponde a la de Vf^A 
c ión en E L L E B A T E de la cntlcí«| 
l a pbra.) _ 
M Á R M O L E J C 
i 
sufr ió un revolcón sin consecuencial 
ios quites y con la muleta, superior. 
t ró valiente a matar (Ovación y vueiw 
ruedo). En su segundo estuvo así 
temerario. E l público lo ovaciono 
demente. Con la muleta, por lle£a 
toro difícil, no estuvo tan afortunad» 
E N C A R T A G E N A 
C A R T A G E N A , 25.—Los novillos 
rreros, fueron regulares. Vizcaíno, • 
vo valiente. Ort lguita , medroso. Casiw* 
estuvo mal . 
Folletín de E L DEBATE 1 2 1 ) 
R . M . G O M D'UBUHCOÜRT 
LAS ESPINAS TIENEN ROSAS 
N O V E L A 
( V e r s i ó n e s p a ñ o l a de E M I L I O C A R R A S C O S A 
expresamente bocha «para E L D E B A T E ) 
(I lustraciones de A g u s t í n . ) 
g r a n a l e g r í a cuando sepa que ea fe l iz , que e s t á a 
p u n t o de rea l i za r sus s u e ñ o s . 
S in pensar lo m á s , puesto que el d u e ñ o de l a casa 
h a b í a salido, c r u z ó l a calle y fué a l l a m a r a l a pue r t a . 
U n c r iado embu t ido en u n a ñ a m a n t e l i b rea v i n o a 
a b r i r , con g r a n asombro de Juan de S a u t r é , que con-
t e m p l a b a doblemente estupefacto las m o d i ñ e a c i o n e s i n -
t roduc idas en el i n t e r i o r de l a morada . Los rosales 
t repadores y las g l i c inas h a b í a n sido arrancados de 
r a í z . E n el p a t i o enarenado, eso s i , n o h a b í a quedado 
una p l an t a . 
— A h o r a m e expl ico que el m a r q u é s do K e r c l i r i s t 
t enga u n c o r a z ó n t a n á r i d o , u n a l m a t a n seca, porque 
los sen t imientos nobles y delicados no suelen darse en 
los personas que no s ienten el a t r a c t i v o que sobre el 
e s p í r i t u ejercen las flores. Seguramente h a b r á n l l eva -
do el m i s m o camino que las g l i c i n a s y los rosales, 
que las campani l l a s y los a l e l í e s y que el a ñ o s o cas-
t a ñ o de apacible sombra , los an imales d o m é s t i c o s que 
con t a n t o esmero cu idaba l a t í a de Hel iona , el ca-
n a r i o t r i n a d o r de a m a r i l l o p lumaje , los ga tos m i m o -
sos y runr runeantes , el fiel pe r ro de lanas... 
M i e n t r a s se hac i a estas reflexiones, Juan de S a u t r é 
fea e s c u d r i ñ á n d o l o todo, y su asombro c r e c í a p o r m o -
mentos . ¡ Q u i é n s e r í a capaz de conocer l a casa de l a 
s e ñ o r i t a de K e r c h r i s t t a n hosp i t a l a r i a , t a n acogedora! 
D e p r o n t o , sus ojos se fijaron en u n p a j a r r a c o de 
g r a n t a m a ñ o que aleteaba en uno de los r incones del 
pa t io . 
— ¿ Q u é a n i m a l u c h o s e r á ese que e s t á a h í sub ido en 
una especie de percha, con u n a cadena a t ada a l a p a t a ? 
—se p r e g u n t ó cur ioso—. ¡ T o m a , pero si es u n á g u i -
la! . . . ¡ Q u é idea t a n e s t r a f a l a r i a l a del s e ñ o r de K e r -
c h r i s t ! C la ro que el á g u i l a t i ene en este caso todo el 
va lor , t o d a l a s i g n i f i c a c i ó n de u n s í m b o l o . L o s h a b i t a n -
tes de esta oasa son, indudablemente , fervorosos bona-
par t i s tas . . . Bueno es saberlo. 
E l en l ib reado lacayo, u n t a n t o sorprendido de l a p r o -
longada mudez de aquel e x t r a ñ o v i s i t a n t e que no de-
c í a nada, que no p r e g u n t a b a nada, t u v o u n a sospecha 
poco h a l a g a d o r a p a r a el conde de S a u t r é y e n c a r á n d o -
se con él p r e g u n t ó l e des templadamente : 
— ¿ S e puede saber q u é quiere usted, s e ñ o r m í o ? 
L a p r i m e r a i n t e n c i ó n del j o v e n l e g i t i m i s t a a l verse 
I n t e r r o g a d o t a n desconsideradamente po r u n s imp le l a -
cayo, f u é da r l e u n a l e c c i ó n de c o r t e s í a , pero, r e f r enan-
do sus impulsos , se l i m i t ó a responder con sequedad: 
— ¿ P o r q u é n o ? Deseo v e r a A n n i k , a q u i e n tengo 
p r e c i s i ó n de h a b l a r u n Ins tante . 
— ¡ A n n i k ! ¡ A n n i k ! . . . N o conozco en es ta casa a na-
die que se l l a m e a s í y como no se expl ique us ted me-
jor . . . ¿ Q u i é n es A n n i k ? 
— L a cocinera, s i no estoy equivocado. 
— L o e s t á us ted comple tamente , porque l a cocine-
r a del s e ñ o r m a r q u é s se l l a m a Juana.. . Y ¿ p a r a q u é l a 
quiere us ted ver? . . . ¿ E s usted de su f a m i l i a acaso? 
— J u s t a m e n t e — r e s p o n d i ó J u a n con l a m á s absolu ta 
ser iedad—, c o m p r e n d e r á usted que s ó l o a t í t u l o de pa-
riente he venido a v i s i t a r l a . 
— E s t á b ien ; pase us ted entonces; en l a cocina l a en-
c o n t r a r á — l e i n v i t ó e l cr iado, a l e j á n d o s e presuroso des-
p u é s de haber cer rado l a p u e r t a . 
N o poco d i v e r t i d o de l a escena de que estaba siendo 
p r o t a g o n i s t a , J u a n de S a u t r é , que c o n o c í a pe r fec ta -
mente , t a n Wen como las de l a s u y a p r o p i a , todas laa 
ent radas y salidas de l a casa, se a v e n t u r ó po r u n l a r -
go pas i l lo que c o n d u c í a d i r e c t a m e n t e a l a cocina. J u n -
t o a u n a mesa donde se a p i l a b a u n buen m o n t ó n de 
porce lana b lanca h a b í a u n a r o b u s t a b re tona . E l l acayo 
enl ibreado que acababa de s u r g i r como p o r a r t e m á -
gica , le d i j o a l a m u j e r s e ñ a l á n d o l e e l r e c i é n l l egado : 
—Juana, a q u í t ienes a t u p r i m o , que viene a ve r t e . 
Os dejo y me v o y p o r si t e n é i s a l g ú n secreto que deci -
ros, porque no soy cur ioso. 
— L a m o z a se v o l v i ó de u n a r abo tada , sonr iente , he-
cha unas p u r a s mieles . 
— ¿ E r e s t ú m i p r i m o — p r e g u n t ó no poco confusa a l 
encararse con él v i s i t a n t e — , el p r i m o que se m a r c h ó 
del pueblo p a r a ser soldado y en e l que y o pienso t an -
tas veces? 
— ¡ V a y a una p r e g u n t a ! Pues c l a ro que s i . ¿ E a que 
no m e reconoces? 
— A h o r a s í — r e s p o n d i ó convencida l a zafia Juanona, 
que a s í l a l l a m a b a n en l a casa—, pero hace t a n t o t i e m -
po que no nos vemos, y has cambiado y crectdo de t a l 
modo que, aunque hubieras pasado j u n t o a m í , en l a 
calle, no te h a b r í a conocido... Entonces , ¿ e s t á s en R e ú -
nes? 
— A h o r a si, y a l o v e s — c o n t e s t ó evas ivamente e l fin-
g ido p r i m o de Juana—. P o r c i e r t o que puedes hacer-
me u n favor . 
—Todos los que quieras . ¿ A c a s o no eres m i . . . 
p r i m o ? 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! Pues m i r a , Juana , d e s e a r í a ha -
b la r u n i n s t an t e con A n n i k pa ra , l a que t r a i g o u n 
recado. ¿ N o sigue f o r m a n d o p a r t e de l a s e r v i d u m -
bre del m a r q u é s de K e r c h r i s t ? 
— N o . Se f u é , o, m e j o r dicho, l a echaron, porque el 
s e ñ o r m a r q u é s no quiso conservar n a d a de lo que ha-
b í a en l a casa, n i s iqu ie ra los cr iados. S e g ú n m e d i -
je ron , se m a r c h ó a V i t r é , donde t iene f a m i l i a . Y o 
s e n t í que l a despidieran, s iqu i e ra p o r e g o í s m o , porque 
me q u e d é sola p a r a todo y es m u c h o lo que h a y que 
t r a b a j a r en esta casa. ¿ T e grusta l a s i d r a ? V o y a dar-
m 
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l a v i d a e n M a d r i d 
E l a rb i t r io sobre e l pescado 
j ío t a del Gobierno civil.—"Con mot i -
vo de haber impuesto el Ayuntamiento 
de vaUecas cinco céntimos en kilo al 
pescado fresco por inspección y reco 
nocimiento sanitario, han llégalo al Ou 
bierno muchos telegramas de protesta 
de todos los puntos pesqueros de nues-
tras costas. Por Indicación del conde 
¿el Valle del Súchil, el Ayuntamiento 
ha esperado unos días para comenzar 
a hacer efectivo el impuesto. Esto no 
podrá demorarse más porque la Dele 
pación de Hacienda, en conformidad coa 
el estatuto, ha declarado que el Ayun-
tamiento de VaUecas ha establecido ic-
tralmente el derecho o la exacción po. 
prestación del servicio do inspección y 
reconocimiento sanitario de pescado 
fresco. E l gobernador, siempre que i« 
ajuste a las normas del estatuto y sea 
cargo de los que lo utilicen, tiene que 
reconocer el derecho del referido Ayun-
tamiento a cobrarlo." 
E l concurso de proyectos 
para el Ex t r a r r ad io 
Ayer facilitaron en el Ayuntamiento 
ja siguiente nota: 
«El arquitecto jefe de la Oficina Mu-
nicipal de Información sobre la Cin-
dád ha comunicado a la Alcaldía que 
había recibido el últ imo de los ante-
pioyectoa del Concurso Internacional 
de reforma y extensión de Madrid. 
De acuerdo con la base novena de 
las que han servido de norma para la 
convocatoria, y de las notas comple-
mentarias de las mismas, se anuncie 
para el próximo día 29, a las doce de 
la mañana, la celebración del escrutinio 
de los tres miembros del Jurado, qur 
han de ser nombrados por el procedí 
miento de la elección entre los concur-
gantes. EH acto será público. 
Lo que se comunica para conoctmlen 
to de los señores concursantes que de 
seen asistir y del público en general." 
H a s ido aplazado su es tudio por co inc id i r con e l Congreso 
M u n i c i p a l i s t a de Va lenc ia . S e r á n c lausurados los a lmacenes 
de m a d e r a s del i n t e r i o r de l a p o b l a c i ó n . 
ES APROBADA LA REORGANIZACION D E L NEGOCIADO DE A B A S T O S 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
justado general.—Existe en el contl 
nente americano dos pequeñas zonas de 
presiones bajas, una en la bahía da 
Hudson y la otra, al píe de las mon-
tañas rocosas. En el Pacífico, entre las 
costas americanas y las islas Hawai, 
se encuentra un extenso anticiclón. Otro 
centro de la misma categor ía se ex-
tiende desde las costas americanas a 
Las Azores. Desde estas islas hasta 
las costas irlandesas e Islandia se ex-
tiende un á rea de presiones débiles que 
tiene su centro entre los paralelos 50 y 
55. Otra zona de presiones débiles so 
aleja por el Norte le la Península Es-
candinava, internándose en el Norte de 
Rusia En Europa Central subsiste ei 
anticiclón, que ocupa toda Alemania y 
parte de Francia. Persisten las b¿v 
jas presiones sobre el Africa del Nor-
te, tanto en la parte oriental como en 
la occidental. 
En España es escasa la nubosidad 
excepto en la zona Norte, donde hay 
bastantes nubes. La temperatura se 
mantiene elevada. 
Aviso a los aviadores.—Vientos flo-
jos, cielo bastante claro y buena visibi-
lidad en todas laa rutas 
A ios agricultores.—Tiempo de cielo 
despejado con pocas nubes. Calor. 
A los navegantes.—El mar es t á tran-
quilo en todas nuestras costas de Le-
vante y en eJ Estrecho de Glbraltar. 
Para h o y 
La Comisión Municipal de Policía Ur 
baña celebró ayer m a ñ a n a sesión, en la 
cual fueron discutidos importantes 
asuntos. 
Se examinaron, en primer lugar, dos 
recursos presentados por los propieta-
rios de automóviles tax ímet ros en los 
que proponen la reposición del acuerdo 
adoptado por la Comisión Permanente 
acerca de tal Industria, y se acordó que 
pasen a examen del pleno de letrados 
A continuación, fué abordado el estu-
dio del anunciado concurso para proveer 
la plaza de arquitecto jefe del Cuerpo 
de Bomberos, en la actualidad vacan-
te. Quedó sobre la mesa el expediente, 
pero, dada la urgencia de resolver este 
asunto, se acordó que sea definitivamen-
te examinado y resuelto en la sesión del 
lunes próximo, con objeto de que pase 
con toda rapidez a la Comisión Perma-
nente. 
Fué aprobada la subasta para adqui-
ri r uniformes con destino a los guardas 
de loa parques de Madrid y del Oeste. 
Serán adquiridos todos a la vez, pues 
aunque sólo ñ g u r a en el presupuesto i a 
cantidad suficiente para la mitad, la 
cantidad necesaria para el resto seria 
consignada en el presupuesto del año 
próximo. 
Respecto a las bases para la adjudi-
cación del concurso de autobuses, cuyo 
examen había quedado sobre la mesa 
en la sesión pasada hasta el 6 de octu-
bre, se tuvo en cuenta que dicha fecha 
coincide con la celebración del Congreso 
Nacional Municipalista de Valencia, y 
por unanimidad se acordó demorar el 
asunto hasta la segunda quincena del 
mismo mes. 
L a p o l í t i c a de subs is tenc ias 
E L D E B A T E 
h s h e r i d o s e n n n v u e l c o 
N i ñ o g r a v í s i m o a l e s t a l l a r u n pe-
t a r d o . Va r i a s personas in tox icadas . 
(5) Martes 26 de agosto de 1930^ 
7 2 ; C ( 7 1 , 9 0 ) , 7 2 ; B ( 7 1 . 9 0 ) , 7 2 ; A (71,90), 
lidad, existen no menos de treinta al-
macenes similares establecidos en el In-
terior de la capital, los que suponen im 
grave peligro para el vecindario en el 
caso fortuito de un incendio. Se acordó 
proceder a la rápida clausura de tres 
de ellos, que son los que ofrecen ma-
yor peligro, 
. . mero 4, grave; Antonio Nicolás Alesta-
Acuerdos de l a C o m i s i ó n ^ ^ veinti trés años, que vive en Ale-
jandro Saint-Aubln, 3, de pronóstico re 
de Abas tos 
Por la tarde celebró también sesión 
la Comisión de Abastos. 
En la sesión comparecieron, para in-
formar, los presidentes de las Asocia-
ciones que intervienen en la venta de 
Procedente do Torrejón de Ardoz ve-
nía hacia Madrid una camioneta ocupa- 72:' G y ^ H 'WlÁQ), 7 2 
da por varias personas. A l llegar a lasl 4 POR 100' E X T E R I O R — Serle E 
inmediaciones de Canillas, el conductor I ( 8 1 . 7 5 ) , 8 1 , 9 0 ; D ( 8 3 . 7 5 ) . 8 3 . 7 5 ; G y H 
de la camioneta pidió paao a un ca- ( 8 3 ) ( 8 8 . 
mión que venía delante; no se lo dió el 4 POR 100 AMORTIZARLE. - Serle 
s T ^ d o vehículo, la camioneta t r a tó d e ¡ ^ ^ . 7 5 ) 7 5 50; C ( 7 5 . 7 5 ) . 7 5 . 5 0 ; B ( 7 5 . 7 5 ) . J 
adelantarlo, y entonces sobrevino el en-i^Up0AR l^%,MORTlZABLE.--Ser le E 
contronazo y el vuelco. ( 9 1 . 9 0 ) . 9 2 ; D (92), 9 2 : C ( 9 2 2 5 ) . 9 2 , 2 0 ; 
Resultaron los siguientes heridos: T o - I b ( 9 2 2 5 ) . 9 2 . 2 0 ; A ( 9 2 , 2 5 ) , 9 2 . 2 0 . 
m á s Cuenca, de treinta y ocho aftoe, que! 6 POR loo. 1 9 1 7 . — Serio c ( 8 7 5 0 ) , 
vive en la calle de Tomás Cuesta, n ú - i ^ . 6 0 ; B ( 8 7 . 5 0 ) , 8 7 . 6 0 ; A ( 8 7 , 5 0 ) 8 7 , 6 0 . 




I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
4 POR 100 j ^ T E R I O R - Serie F'dentes), 3 050; Fénix (vida), 1392; M* ' C o t i z a c i o n e s d e p r o d u c t O S 
( 7 1 , 8 0 ) , 7 1 , 8 0 ; E ( 7 1 , 8 0 ) , 7 1 . 8 0 ; D ( 7 1 , 8 5 ) . I ñas de metales: Aguilas, 234; Eastman. 
6 P O R 100, 1 9 2 7 . LIBRE.—Ser l e 
, (100.86), 100.95: E (100.85). 1 0 0 , 9 5 ; 
servado; Juan Gay Pérez, de veintlcua-; ( ioo.85), 101; C ( 1 0 0 . 8 5 ) , 1 0 1 ; B ( 1 0 0 , 8 5 ) 
tro, con domicilio en Huerta del Obis- i io i ; Á ( 1 0 0 8 5 ) , 1 0 1 . 
po, grave; Eugenio Novoa Blanco, de 5 P O R 1 0 0 . 1 9 2 7 , í'ON I M P U E S T O í s . -
veintluno, que vive en Bardaró, 1 9 , me- Ser!e E ( 8 4 . 2 0 ) , 8 4 ; D ( 8 4 . 2 0 ) . 84; C 
nos e-ravé- Ricardo Sebast ián de vein-l(84 2n)' *4: B í84 20)' 84; A (84 20)' 84 s gra e, mcara  &eDasua , ae vein-l 3 pOR 1ft() 1g28._^arit F (70,50). 7 0 , 5 0 
Uséis años, que vive en Wad-Rás, 3. de |E (70,60). 70.r>0; C ( 7 0 2 5 ) , 7 0 . 5 0 ; B ( 7 0 2 5 ) 
frutas y verduras, los cuales solicitan |Pron68tic<> reservado, y Pedro Terrón¡70.50): A (70.25). 70,50. 
Cas» do loo Gatos (Infantas, 3 6 ) . — 
8 n., don Manuel Alvarez Fernández: 
"Plan y orientación pedagógica a segu'x 
en nuestros Centros de estudios". 
Otras notas 
—Escuela de Orientación.—Mañana, a 
las nueve y media de la mañana , da rán 
comienzo en la Escuela de Orientación 
y Preaprendlzaje (Embajadores, 41) las 
pruebas de aptitud de los aspirantes a 
alumnos inscritos con los núm aros 100 
al 1 5 0 . „ , 
La inscripción de aspirantes continua 
abierta hasta f in de mes. 
- E l barrio de Zafra.—Ayer se celebró 
Una reunión de propietarios y vecinos 
del barrio de. Zafra, a f in de constituirse 
en sociedad para la defensa de las me-
joras urbanas que reclama aquella popu-
lar barriada. 
Excursión a la Fuenlria.—El domingo 
celebrará la Casa de los Gatos una ex-
cursión en autocar a La Fuenfría. En 
Secretaría, Infantas, 36, se facilitan de-
talles. 
Visite usted la Gran PeJeteria Francesa 
de Madrid. Hernani, 7- SAN SEBASTIAN 
SANATORIO 
" L A F O E N F R I A " 
CERCEDILLA (Madrid) 
Médico director: A. de Larrtnaga. 
Pensión completa, incluida asisten-
cia médica, de 80 a 60 pesetas. 
Oficinas en Madrid: 
ALFONSO X I I , 44.—Teléfono 16704 
Se examinó seguidamente la propo-
sición del señor García Cortés relativa 
a que no puede mantenerse la interven-
ción dada al Ayuntamiento en materia 
de subsistencias si dicha intervención 
ha de ser desarollada dentro de las 
normas que en la actualidad rigen. Se 
trata, principalmente, de anular y& dis-
posición por la cual, en todas las faltas 
comprobadas de policía de subsistencias, 
es precisa la conformidad del indus-
t r ia l interesado junto con la firma de 
dos testigos. Se acordó que el Ayunta-
miento se diri ja al Gobierno anuncián-
dole que res ignará dichas funciones si 
persisten las circunstancias actuales. 
F u é discutida a continuación la pro 
puesta señor Sagaseta relativa a la 
construcción de una piscina para ba 
ños públicos en las Inmediaciones del 
puente de San Fernando, La idea de 
establecer tal piscina fué aceptada por 
unanimidad y se encomendó al señor 
Sagaseta, como ponente, la misión de 
elegir el emplazamiento m á s adecuado 
para la piscina, por si el mencionado 
no se creyese el m á s conveniente. Para 
este estudio la comisión puso a su dis-
posición los elementos que aquél re-
quiera, así como el personal téenico au-
xil iar necesario. 
Los industriales propietarios de ca-
fés, bares, etc., establecidos en el dis-
t r i to de la Inclusa presentaron un escri-
to contra las horas en que permanecen 
abiertos los quioscos de refrescos, en los 
que se expenden también bebidas al-
cohólicas, escrito que fué asimismo ob-
jeto de examen. La Comisión creyó del 
caso adoptar, a este respecto, medidas 
radicales y de carác te r general, sobre 
todo en lo que al vecindario afecta, ya 
que, según parece, la mayor parte de 
dichos quioscos carecen de agua corrien-
te, lo que, por la consiguiente falta de 
higiene, constituye un manifiesto peli-
gro para la salud pública. Dichas me-
didas no en t ra rán en pleno vigor hasta 
el próximo otoño, con objeto de no In-
ferir graves perjuicios a loa propieta-
rios de los antedichos quioscos ante la 
circunstancia de que, por lo avanzado 
de la estación veraniega pudieran tener 
gran cantidad de existencias. 
Finalmente, como consecuencia de un 
expediente Instruido en relación con un 
almacén de maderas instalado en la ca-
lle del Amparo, se vló que, en la aotua-
que la llamadas "de cuento" (es decir 
!as no sometidas a peso) sean vendidas 
a una sola hora, y no por la mañana 
y por la tarde, como en la actualidad. 
Las horas que proponen son: de seis y 
media a nueve de la mañana en vera-
no y de dos y media a cinco de la tar-
de en invierno. Se mostraron conformes 
con esta petición todos los representan-
tes de los hortelanos, comisionistas, et-
cétera, con excepción de la Sociedad de 
Vendedores en general, que pide el man-
tenimiento del actual régimen. 
F u é seguidamente aprobada la reor-
ganización del Negociado de Abastos, 
conforme a las bases propuestas por el 
jefe accidental del mismo, don Manuel 
Cano, claro que a reserva de lo que, "a 
posterlori", aconseje la experiencia. Se 
acordó también ampliar a los seis em-
pleados del Negociado el cobro de gra-
tificaciones, que hoy sólo perciben tres 
de ellos. 
La Comisión quedó enterada de una 
comunicación del ministerio de Econo-
mía por la que se previene que la tasa 
de las harinas suministradas al Con-
sorcio de la Panader ía se rá en adelan-
te de 6 1 a 6 2 pesetas los cien kilos. 
Pasó, por último, a estudio del con-
cejal delegado de Abastos la proposi-
ción de un particular que ofrece cien 
mi l kilos de patatas blancas al precio 
de 2 2 céntimos. 
L a v e n t a de melones 
en l a v í a p ú b l i c a 
En su conversación de ayer maña-
na con los informadores municipales, 
el marqués de Hoyos, que ayer tomó 
de nuevo posesión de la Alcaldía, des-
pués de su breve estancia en Comillas, 
se refirió a la venta de meJones en i a 
vía pública y les manifestó que los ven-
dedores de dicho artículo habían inicia 




6 POR 1 0 0 . 1929—Serle 
100 60; C (100,55). 100.50; 
100.85; A (101). 101. 
4 POR 1 0 0 . 19Í Í8 .—Ser l» C ( 8 8 ) . 87.75: 
B (88). 87.75: A ( 8 8 ) , 8 7 , 7 5 . 
BONOS ORO.—Serle A (170), 165; B 
(170), 165. 
4 , 5 0 POR ^ 0 0 . 1928.—Serio C (90), 90.25' 
B (90). 90.75; A (90). 90.75. 
FERROVIARIA. 5 POR 100.—Serle A 
(loo), loo: b (too), 100. 
4 . 6 0 POR 1 0 0 . EMISION 192!).—Serle A 
(90), 90; B (90), 90; C (90), 90. 
DEUDA MUNICIPAL.—Madrid 1868. 3 
por 100 (100). 100; ídem id., 1909. 5 por 
100 (94), 94; empréstito 1918. 5 por 100 
(90.75). 90.75; Mejoras. 1923. 5 y medio 
por 100 (94), 94; Subsuelo, 1927. 5 y me-
dio por 100 ( 9 4 ) , 94. 
GARANTIA POR E L ESTADO. — C 
Emisiones (88.75), 88.75; Confederación 
Ebro, 6 por 100 (102,15), 102; Trasatlán-
tica, 1926, (100), 100; emisión 16-5-25 
(92.50), 92,25; ídem 15-11-25 (92). 92. 
EXTRANJEROS GARANTIZADOS 
POR E L ESTADO.—Tánprer-Fez (101,50), 
101.50. 
CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipote-
Se puede llegar, añadió. Incluso a 
la ampliación de las horas de venta: 
lo que no se puede consentir es la re-
petición de los abusos que se mauifes 
taron en anteriores temporadas. He ob 
servado en dichos vendedores un cam-
bio de táct ica que, indudablemente, ha 
de favorecer sus intereses. Hoy ha ve 
nido a visitarme el alcalde de Villaco-
nejos a hablarme del problema y a ro-
garme que busque una fórmula para 
resolverlo, pero aln las exigencias que 
algunos elementos exteriorizaron con 
anterioridad. 
Nueva r e l a c i ó n de m u l t a s 
En el Ayuntamiento facilitaron ayer 
la siguiente nueva lista de multas im-
puestas por faltas cometidas en la po 
licía de subsistencias: 
Por pan falto de peso y mal cocido, 
cuatro de 200 pesetas, una de 150. siete 
de 100, tres de 50 y una de 25. 
Por leche adulterada: una de 150 
y cuatro de 100. 
Por café adulterado: cinco de 50. 
Por vino aguado: siete de 50 y trec 
de 25. 
Por venta d© vinagre, morcilla, cho-
rizo, queso y jarabe en malas condicio-
nes para el consumo: dos de 50 y tres 
de 25. 
E l total de multas impuestas es de 
41, que importan 8.225. 
Collado, de cuarenta y cuatro, con do-
micilio en San Roque, 8 , leve. 
Todos los heridos recibieron asisten-
cia en la Casa de Socorro de Canillas. 
E l autor de un cr imen se entrega 
En la m a ñ a n a de anteayer se presentó 
al juez de guardia el autor de la muerte 
de José Ureña. Se llama. Carlos Már t i r 
Lindóse (a) "El Chato de la Pedrá". 
A l confesarse autor del crimen pa-
rece que afiad ó que los móviles fueron 
el miedo hacia la víctima. 
Hace un año riñeron ambos y Carlos 
resultó con dos heridas de importancia 
Por temor a revanchas no se atrevió h 
denunciar el hecho, y quedó impune. 
A l encontrar en la taberna a su ad-
versario, supuso rae le iba a agredir 3 
se anticipó, clavándole la navaja en el 
muslo, con sección de la femoral. 
E l juez del distrito estuvo haciendo 
el sumario anteayer tarde sin interrup-
ción ni para comer. Por la noche, que-
daba ya concluso. 
Carlos fué enviado a la cárcel después 
de serle comunicado el auto de proce-
samiento. 
U n a muje r g r a v í s i m a 
En la calle de Bravo Muril lo, frente 
a la de Hemanl, el automóvil del ser-
vicio público número 1 3 . 7 2 8 , conducido 
por Bienvenido Hernández Parera, atre-
pelló a una mujer, que resultó con gra-
vísimas heridas. 
F u é trasladada en el mismo vehículo 
a la Clínica de Urgencia de los Cuatro 
Caminos y luego al Hospital Provincial. 
Por su estado de gravedad no ha po-
dido prestar declaración. 
U n ahogado 
E n un depósito de agua establecido 
en las proximidades de la estación de W l ! Felguera (96), 96,75; ídem fin di 
mes (96), 96,75; Los Guindos (125), 125, 
Tabacos (228), 229; Petróleos (122), 
121,50; Metro Alfonso X I I I (181.7r;> 
181,75; M. Z. A., contado (510). 510; ídem 
fln corriente (509), 510; Norte, conta-lo 
(643,50), 544,50; ídem fin corriente (514), 
544.50; Madrileña de Tranvías (122,25) 
2.800; Minas de Scgre, 175; Trasatlánti 
ca, 175. 
BOLSA DE LONDRES 
Pesetas. 44,85; dólares, 4,8705; francos 
belgas, 34.8512; ídem suizos, 25,05; coro-
nas suecas. 18.1125: Í d e m noruegas. 
8,1675; Idem danesas, 18,1625; florines, 
12,0893; marcos, 20,3912; pesos chilenos, 
39,71. 
• » » 
(CotizMClones del cierre del dfa S 5 ) 
Pesetas, 44,65; francos, 123,775; dóla-
res, 4,87 1/10; francos belgas, 34,835; sui-
zos, 25,05; florines, 12,0875; liras, 92.975; 
marcos. 20,39; coronas suecas, 18,11 7/8. 
danesas, 18.16 3/8; noruegas. 18.16 7/8; 
chelines austríacos, 84,465; coronan che-
cas, 194 1/8; marcos finlandeses, 198,5; 
escudos portugueses, 108,25; dracmas, 365. 
Lei, 817,75; Milrels, 4,75; pesos argen-
tinos, 40 9/16; Bombay, 1 chelín, ñ,7.r. 
peniques; Shanghai, 1 chelín, 6,5 peni-
ques; Hongkong, 1 chelín, 3 5/8 peniques; 
Yokohama. 2 chelines, 0 11/32 peniques 
B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 25) 
Pesetas, 4550; dólares, 4.1865; libras, 
20.387; francos franceses, 16,47; ídem sui-
zos, 81,405; coronas checas, 12,421; che-
lines austríacos, 59,175; liraa, 21,93; poso 
argentino, 1,515; milrels, 0.402; Deutsche 
und Dlsconto, 128,75; Dresdner, 124,50; 
Dranatbank, 181; Commerzbank, 130; 
Reichsbank, 247; Nordlloyd, 92; Hapag, 
91.50; Siemenshalske; 192,75; Schukert, 
152,50; Chade, 806,75; Bemberg, 86,50; 
Glanzstoff, 117.50; Aku, 82,25; Igfarben, 
152,12; Polyphon, 184; Svenska, 282. 
BOLSA DE M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del día 25) 
Pesetas, 210; francos. 75,09; libras, 
92,098; marcos, 4,56; francos suizos, 
371,14; dólares, 19,08; peso argentino, 
15,60; milreis. 227; renta 3,50 por 100, Abril-Junio ... 
66,90; consolidado 5 por 100, 80.45; Ba,n-{ A i r j n n n v 
co de Italia, 1.740; ídem Comercial, 1.412; a ^ w " ^ 
ídem Crédito Italiano, 790; ídem Nació- Liverpool 
nal de Crédito, 100; Lloyd Sabaudo, 255; 
Snla, 42,50; Fiat, 250,50; Marconi, 146; 
Gas Torino, 174; Eléctricas Roma, 759; 
Metalúrgicas. 167; Edison, 673; Monteca-
a g r í c o l a s a p l a z o 
(Servicio especial para E L DEBATE 
facilitado por la Casa Dorca & Fellu, 






























cario, 4 por 100 (93.50). 9 3 50; ídem ídem tlnJ 199,50; Chatillón, 234,50; Ferrocarril 
5 por 100 (100,65), 100.65; ídem id., 6 por 
100 (110,20), 110,50; ídem Id., 5 50 por 100 
(104 50), 104,50; Crédito Local. 6 por 100 
(99,25), 99.26; ídem id.. 5 50 por 100 (91.75), 
91.65; Crédito interprovincial (85,5ü). 
85,50. 
VALORES PUBLICOS EXTRA NJE 
ROS.—Cédulas argentinas (3,35), Í.34 
empréstito Marruecos (92.50), 92,50. 
ACCIONES.—B. de España (599,50) 
Goya fué hallado el cadáver de Salus 
tiano Gómez Fernández, de diez y seis 
años, que vive en la calle de Mendizá-
bal, 3 
Parece que pereció cuando se bañaba 
H e r i d o grave de una p u ñ a l a d a 
Mediterráneo, 549; Pirelli, 175. 
BOLSA D E NUEVA YORK 
(Cotizaciones del cierre del día 25.) 
Pesetas, 10,90; libras cheque, 4,86 7/8; 
libras cable, 4,86 1/16; chelines austría-
cos, 14,14; francos belgas, 13,94 1/2; co-
ronas checas, 2,96 13/16; Idem danesas, 
26,82 1/2; marcos finlandeses, 2,52; fran-
cos franceses, 3,93 1/2; marcos, 23,89 1/2; 
600; Banco de Cataluña^ (113),''ÍÍ6.¿,5. |dracmas> i-29 4/8; florines, 40,29 1/2; 
ídem fln de mes, 116,50; Español de Cré-|Peng0' 14'55 3/4; liras' 5-23 4/8; coronas 
dito (430), 430; Hlspano-Amerlcano (245'.|norue^as' 26'82 1/2'' zlotys, 11,23; lol, 
245; Electra A (160), 160; Chade fin del0-59 4/81 coronas suecas, 20,89; francos 
mes (675), 675; Mengemor (263), 263: isuizos. 19.44 V2'' Diñar, 1,77 4/8; Ana-
Alberche. fln de mes, 105; Sevillana (146) ¡conda Cooper, 44,1/8; American Smel-
146; Unión Eléctrica Madrileña (MiV HflfkJ8 1/8; Betheleem Steel, 80 3/4; 
164; Telefónica, preferentes (109 2o) ¡Baltlmore and Ohio, 97 1/4; CanadlaniDiciembre 
109,25; Idem ordinarias (124), 124,75; mí-¡Pacif ic , 173 1/8; Chicago Mllwauke, 13 
ñas del Rif, portador (568), 568; ídem ftn|l/4; ^AeneTral S?o,t0rs' 4 t ; p * ™ * 1 Elec-
d*» mes, 568; ídem fln próximo (569h1^10-™: í " 1 ; T l i ' ^ n d J 6 1 3 - ' , 4 4 ; 
571: Felmiora Í9fi). 96 75: í ^ m fln rif> York Central, 160 1/2; Pensylvama Rail-







































































































por 100 Amortizable, 25.000; 5 por 100, 
1920, 110.500; 1917, 15.500; 1926, 2.500; sin 
yal Dutch, 47 1/4; Sheel Unión 011, 14 
1/2; U. S. Steel Corporation, 167 1/4: 
Westinghouse, 143 5/8; Woolworth Bull-
ding, 60 3/8; Eastman Kodak, 210. 
NOTAS INFORMATIVAS 
La Bolsa presentó ayer notable 
iHSHHIí ^ u c a r e r a Española, ordinarias actividad en casi todos los corros, j"0V^'urbanas,'9.000; Subsuelo. 500; C h -
En el té rmino de Canillas, en el s i - l í 7 ^ ! 5 ^ . ? 0 ' 7 5 ^ ^ ? ! 0 3 ^ 0 3 , e ^ a d o (1009) y Se ha realizado gran número de • 
" 024; I negocios con cambios más favorables que 
próximo en el día anterior. Los Fondos públicos 
impuestos, 405.000; con impuestos, 91.500; 
8 por 100, 97.000; 4 por 100. 1928. 6.800; 
4,50 por 100, 283.000 ; 5 por 100, 1929, 
106.500; Bonos 010, 11.000; Ferroviaria, 
5 por 100, 15.000 ; 4,50 por 100. 1929, 
122.500; Madrid, 1868, 5.000; Expropiacio-
nes, 1909, 1.000; Madrid 1918, 5.000; Me-
tió denominado Cerro de la CabañaJ.1,023: idem. fl,n w/ / '^%( , !oo12)• } 
cuestionaron Alfonso Agudez Abilla, d e f i ^ f 1 
t ^ i ^ f o o«^o „ T^tx ¿LiTn? / S i alza a028). 1.041; próximo baja (998), reinta y un años, y José Badillo Orte-
ga, de treinta, sobre cuál de los dos 
cantaba mejor flamenco. 
Alfonso dió una puñalada a José cau-
sándole una herida grave. E l agresor 
ha sido detenido por la Guardia civil . 
O T R O S SUCESOS 
Muchacho golpeado.—En la callo de 
Laín Calvo unos desconocidos golpea-
ron a Julio de Hijos Zarza, de diez y 
ocho años, que vive en paseo de Mo-
nistrol, 9, y le causaron lesiones de pro-
nóstico reservado. 
Tres lesionados.—Casilda Torres Alva-
rez, portera de "Fernando el Católico, 38, 
1.012; Altos Hornos (178), 178. 
OBLIGACIONES.—El. Lima (90), 20; 
Chade (104,75), 104,50; Minas Rlf, A 
(102), 102; P. Mleres (97), 97; Sevillana 
novena (103.25). 103.76; Telefonea (97). 
96,75; Transat lánt ica 1920 (98,75), 8950; 
ídem 1922 (101). 102; Azucareras bonuí 
preferentes, 93,25; Norte, 3 por 100, pri-
mera (72,50), 71,65; ídem quinta (71,85). 
71,75; Asturias, tercera (71,30), 70,75; Al-
sasua, 88,35; Norte, 6 por 100 (103). 
102,75; Esp. Pamplona (71,15). 71,35; 
Prioridad Barcelona (74,75), 74.85; Va-
lencia-Utlel (70,75), 70,75; Valenclanaí-
Norte (9990), 99,90; M. Z. A., primera 
(328,50), 328,50; Arizas, serie G (102,65), 
101,50; ídem I (103). 101,50; Central r¡e 
están sostenidos y hay algunas modifica-
olones de precios en los dos sentidos. El 
Interior gana 10 céntimos, que suben a 
50 para las G y H ; también gana 15 cén-
timos el exterior en la serie E; otros diez 
«éntimos eí Amortizable del 17 y el del 
27 sin impuestos, y un cuartillo el 3 por 
100 en las series bajas. E l 4,5 de 1928 rne-
ja de emisiones, 9.000; Ebro. 47.500; Tras-
atlántica, 12.500; noviembre, 5.000; 1926, 
26.000; Tánger-Fez^ 100.000;. Hipotecario, 
4 por 100, l.OOs; 5 por 100, 46.000; 6 por 
100, 13 000 ; 5.50 por 100, 8 500; Crédito 
Local. 6 por 100. 28.000 ; 5.50 por 100, 
30.000; Intcrprovincial. 16.500; Emprést i-
to de Marruecos, 4.500. 
Acciones.—Banco de España, 23.000; 
Cataluña, 7.500; fin corriente, 12.500; 
Central, en dobles. 400.000; Español de 
lora un cuartillo en la sene C. y tres en Crédito, 6.250; Hispano Americano, 11.000; 
las B y A. Por el contrario, hay pérdida Guadalquivir, dobles, 200 000; Electra. A, 
de un cuartillo en el amortizable 4 de 12.0OO; Chade, f in corriente, 7.500; Men-
1908 y de otro en el 4 por 100 moderno gemor, 12.000; Alberche. fin corriente. 
Los valores municipales están encalma- 25.000; Sevillana. 8.500; Unión Eléctrica, 
cuestionó con su vecina Modesta Santos Aragón, 4 por 100 (80,50). 80.50; Metro 
Mlllán, de treinta y ocho años. Intervino'Politano, A (95). 95; ídem B (94), Pí; 
ídem C (100.50), 
(100,75), 100,75. 
MONEDAS 
-SCUELA N A y m í GENERAL M I I . I T A P S T ' ^ M t l ' 
Limitado número de alumnos. Clases: 1.» septiembre. ACADEMIA FUENTES 
Y GONZALEZ-ALLER. Montosa, 47 (esquina Lista). MADRID. 
G A M B R I N U S 
R E S T A U R A N T 
C E R V E C E R I A 
Zorrilla, U . Teléfono, 19203. — Madrid. 
Especialidad «a cocina alemana.—Comedores Independientes. 
es el predilecto del pública 
Este Restauran* 
D E N T A D U R A P E R P E T U A 
PDREl 
I I C O R l 
P o l o 
Mtt $t(>«ANSPOIlT«-ÍU «í̂ fl* J)IW 
PASTA DENTIFRICA ORIVE 
Blanquea la dentadura 
Hermosea las emefa» 
A C A D E M I A A L B A - M U Z Q U I Z 
Preparatoria para, la Academia General Mil i tar 
Dirigida por los Jefes del Ejérci to 
D . L u i s d e A l b a y D . M i g u e l M ú z q u i z 
ex profesores de la Academia de Infanter ía 
Se admiten Internos. Las clases comenzarán el 1 de septiembre 
Para informes, al Teniente Coronel don Luis de Alba. 
MAYOR, 8 7 . — M A D R I D . 
ed marido de ésta, Serafín Martín Nava 
rro, y los tres resultaron lesionados. 
Herido por una vaca.—En la tercera 
nave de degüello del Matadero resultó 
herido por una vaca el matarife Félix Francos 
Sánchez Martín, de veinte años, domi-i Libras 
ciliado en la calle de la Iglesia, 16. E l Dólares 
hecho ocurrió porque el matarife no. Suizos 
acertó con la puntilla y entonces el ani- Liras 
mal, herido, le acometió. I Belgas 
Accidentes de trabajo.—José Ros Espi,¡Marcos 
de veinticinco años, resultó con herí-[Escudos port 
das de pronóstico reservado trabajando j Pesos argentinos.... 
en una obra de la calle del General Por-¡Coronas checas 
11er. Ildem noruegas 
—En la calle de Toledo, 1 5 6 , resultó Florines 
con lesiones de pronóstico reservado 
por accidente de trabajo Francisco Sán-
chez García, de treinta y cinco años. 
Varios Intoxicados. — Los hermanos 
Nieves, Josefa. Mercedes y Alelandro 
Lozoya López, de diez y seis. once, cin-
co y dos años, respectivamente, sufren 
intoxicación de pronóstico reservado por 
haber injerido en su domicilio carne en 
malas condiciones. 
—El niño de cuatro años Antonio Ar-
mán Carbero. que vive en Reloj. 14. fué 
asistido de intoxicación causada por le-
che en malas condiciones, 
100,50; Peñar roya 




























BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 109,10; Alicantes, 102; Andalu-
ces. 47; "Metro" Transversal, 50,¿C; Hu-
lleras, 119; Aguas, nuevas, Iñl.hO; fí: plo-
dos; hay pocas operaciones y a los mia-
mos cursos. Los que tienen la gaianlia 
del Estado no ofrecen apenas modlficacio 
nes. y baja un cuartillo la Trasat lánt ica 
de mayo. Las Cédulas del Hipotecario 
«stán firmes y consiguen mejorar 30 
céntimos las al 6 por 100; las de Crédito 
Local 5,5 pierden 10 céntimos. Los bo-
nos oro están mucho más flojos y se co-
tizan a 165, con abandono de 5 puntos. 
E l corro de Bancos registra el alza 
de medio duro del de España y de tre« 
puntos y cuarto en el de Cataluña, que 
dió muestras de actividad, mientras re-
piten sus precios anteriores Español de 
Crédito e Hispano Americano. En Cen-
tral se hicieron dobles con report de 0,70 
El grupo de Gas y Electricidad se 
aflanza en los precios conseguidos en las 
sesiones anteriores y repiten cambios 
Mengemor. Electra. Chade. que sólo se 
negoció a fln de mes; Sevillana y Unión 
Eléctrica. Alberche tuvo para fin del co-
rriente un cambio de 105, sin hacerse 
operaciones al contado. Las Telefónicas 
siguen bien dispuestas y las ordinarias 
mejoran tres cuartillos. 
En valores mineros repite cambio de 
contado Rif. portador, que er-tán muy 
serrat, 71,75 
• « * 
BARCELONA. 25.—Francos, 36.40; 11-
.bras, 35; belgas, 129,35; liras, 48,45; sui-
Por comer un conejo en malas con- zos> 17930; marcos, 2,21; dólares, 9,24; 
dtclones se intoxicaron Pascual_Cre3po argentinoSi 329. NorteSi 108,95; Alican-
Fuentesauco, de veinticuatro anos; ^ u tes, 102,05; Andaluces, 47; transversal 
esposa, Antonia Castaños, de veintiséis, 50 50; Minas Rlf, 113,85; Hulleras, 119 75; 
slvos, 205; Felgueras. 97.25; Gas, 138;:flrme8' y a ñ " del próximo logra alza de 
Coloniales, 108; Filipinas, 445; Rio de la dos Puntos. Felguera gana tres cuartillos 
Plata, 41; Ford, 193; Petróleos. 10; Apua* Para contado y plazo y los Guindos re-
de Barcelona, 217.25; Chades. 674; Mont-,)iten- Tabaco? mejora un entero y los 
' Petróleos bajan medio. En Petronilos 
no se hizo ningún negocio. 
El corro de tracción sigue sostenido v 
repiten precios el Metro y Alicantes, pa-
ra contado, éstos a fln de mes logran 
alza de un entero y los Nortes ganan 
9.000; Telefónica, preferentes, 5.500; or-
dinarias, 187.500; Rif, portador, 100 ac-
ciones; f in corriente, 50 acciones; fin 
próximo, 75 acciones; Felguera. 77.000; 
fin corriente, 112.500; Los Guindos, 5.500; 
Petróleos, B, 94.000; Tabacos. 6.O00; Al i -
cante, 25 acciones; fin corriente. 75 ac-
ciones; "Metro", 12.500; Norte. 25 accio-
nes; f in corriente, 175 acciones; Madri-
leña de Tranvías, 4.000; Altos Hornos, 
3.000; Azucareras Ordinarias, 17.500; Ex-
plosivos, 6.200; fin corriente, 22.500; f ln 
próximo, 40.000. 
Obligaciones.—Lima, 10.000; C h a d e . 
30.000; Sevillana, novena, 3.000; Telefó-
nica, 128.000; Rif, A, 14.500; Mleres, 
4.500; Trasat lánt ica, 1920, 20.500; 1922, 
37.500; Norte, primera, 5.500; quinta. 500; 
Asturias, G. y L., 14.000; Barcelona, 2.000; 
Especiales Norte, 6.000; Pamplona, 1.000; 
Prioridad Barcelona, 2.500; Valencia-
Utiel, 1.500; Valencianas Nortes. 12.500; 
M. Z. A., primera. 150 obligaciones; G, 
35.000; I , 5.000; Central de Aragón, 3.000; 
"Metro", A. 7.500; B, 30.O00; C. 9.000; 
Azucare. as, 5.50 por 100. 6.500; Bonos, se-
gunda. 20.000; Cédulas argentinas, 2.000 
pesos; Peñarroya, 4.500. 
P I E S 
S O D O K a f O / 
s e n s i b l e s ; 
d o l o r i d o s 
c a n s a d o s 
A r d i e n t e s 
h i n c h a d o s 
P E D I S A N 
i * •(•/iva 'o rAJUCACXAl; DltOOVCAIAS^ fOWWCMUA* 
y una hermana de ésta, llamada Car-
men, de veinticuatro, que viven en la 
calle de las Pozas, 1 0 . 
Caída grave.—En la clínica de urgen-
cia de la calle de Sagasta fué asistida 
de diversas lesiones que se produjo al 
caerse en su domicilio, a consecuencia 
9 de un mareo, la sirvienta Hipólita Gui-
jarro Yuste, de veintiséis años. 
Nlflo gravísimo.—En Orgaz (Toledo), 
hizo explosión una bomba, y resultó he-
rido gravísimo con pérdida de la mano 
derecha, el niño de diez años, Julián VI -
llarrubia Sánchez, que Ingresó en el Hos-
pital de la Princesa, 
Choques y atropellos.—En la glorieta 
de Luca de Tena chocaron el tranvía 
2 7 3 , disco 3 7 , y la camioneta M. 3 6 . 9 6 5 . 
No ocurrieron desgracias personales. 
—Un "auto" de Aviación arrolló en la 
Ronda de Valencia a María Hernández 
Ramírez, de diez y siete años, que re-
sultó con lesiones de pronóstico reser-
vado. 
•El auto 2 2 . 0 6 7 , conducido por Anto-
nio Zurro, atropello en la Ronda de To-
ledo a Juan José Cancelo, de cuarenta y 
cinco años, al que causó lesiones de Im-
portancia-
Caída.—En la plaza de Manuel Becerra, 
Filipinas, 4 4 6 ; Explosivos, 2 0 5 ; Colonial 
1 0 7 , 3 5 ; Río Plata, 4 1 ; Banco Cataluña^ 
1 1 6 ; Duro Felguera, 9 7 , 7 5 ; Aguas Bar-
celcna, 2 1 6 . 6 5 ; Azucareras, 7 0 . 5 0 ; Cha-
des. 6 7 6 ; Tranvías, 1 1 6 . 2 5 ; Montserrat. 
7 1 , 2 5 ; Petróleos. 1 0 ; Ford. 1 9 4 . 
Algodones.—Liverpool. Disponible. 6 . 4 1 ; 
agosto, 6 , 0 8 ; octubre, 5 , 9 8 ; enero, 6,01; 
marzo. 6 , 1 3 ; mayo, 6 , 2 1 ; julio, 6 , 2 7 . 
Nueva York.—Octubre, 1 1 , 1 8 ; octubre. 
1 0 , 9 5 ; enero, 1 1 , 2 0 ; marzo, 1 1 , 3 5 . 
BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 1 8 0 ; Felgueras, 9 7 ; Ex-
plosivos, 1 . 0 3 0 ; Resineras. 4 2 ; Nortes, 5 4 6 
i t ro . para contado y medio para fln del 
corriente. 
E l corro de Explosivos comenzó con 
animación extraordinaria y se hicieron 
lurante la hora negocios a 1.025-23. a fin 
del corriente empezaron a 1.030. para 
cerrar a 1 024. a fln del próximo a 1.033-
'52-29-28. Las ganancias conseguidas han 
«Ido de 14 pesetas para contado. 12 a fin 
corriente. 13 a fln próximo, 14 en alza 
\\ próximo, y 13 en baja para el mismo 
plazo. Después de la hora confinuó ' h 
animación, y se hicieron operaciones a 
1.026, para quedar papel a 1.027. y dine-
ro a 1.025. 
La moneda extranjera da muestras de 
lebllldad La libra comenzó en landres 
Alicantes, 511; Banco de Bilbao, 2.140; a 44.45. y después se hizo a 44.70-60-80. y 
ídem España, 597,50; ídem Hispanoame- terminó a 44,90 por 44 95 Nuestros ban-
rlcano, 242: Sevillana. 145; Sota. 980;hueros hicieron negocios antes da la so-
Unlón Vie^go. 70; H. Ibérica, 790. sión a 44.70, 45,10 y 45; francos, entre 
Los bi l le tes de los Bancos de 
Ñ á p e l e s y Sicil ia 
E l Consulado de I tal ia en Madrid nos 
envía la siguiente nota; 
"Se pone en conocimiento de los in-
teresados que los billetes de I03 Bancos 
de Nápoles y de Sicilia podrán ser can-
jeados en dichos Bancos o en la Ban-
ca de Ital ia hasta d día 3 1 de diciem-
bre del corriente año. 
Después de la referida (echa, dichos 
billetes hab rán prescrito." 
E l o r o de l m u n d o 
(De nuestro corresponsal) 
PARIS. 25.—Según el corresponsal del 
"Evening Standard" el vicepresidente 
del Banco de América Mr. Rebensky. ha 
dicho en Nueva York que por un largo 
período hay que prever todavía expedi-
ciones de oro norteamericano. La redis-
tribución de "stocks" de oro mundial de 
be necesariamente efectuarse un día u 
otro y esta operación no se podrá hacer 
sino en metal amarillo. El oro que los 
Banco oficiales de los cuarenta y cuatro 
36 y 36,35 y dólares a 9.20-26-25. Duran BOLSA D E PARIS 
(Cotizaciones del cierre del día 25) 
Pesetas, 276,75; libras, 123,77; dólares, «o después las übras se cotizaron a ^ O S 
25,415; marcos, 607,25; belgas, 355; lio- 7 45,05. para terminar a las doa de la 
re principales países posee pueden 
te se en 2.191 millones de libras es 
evaluar-
a hora no se hizo ningún negrocio y po- ;si se M n B l d C T ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ™ m ^ t t 
tal un 39 por 100 permanece en los Ban-
riñes, 1.023,75; coronas checas, 75,40; 
ídem suecas, 683,25; zloty, 285,50; ley, 
15,15; francos suizos, 494; Chelmes aus-
tríacos, 359,50, 
• » • 
tarde a 15,10. Los francos tenían papo»! 
a 36,425 y dinero 36,375. siendo el valor 
del dólar alrededor de 9,25. • • • 
Liquidación: Explosivos, 1.033. La en-
trega de saldos, el 27. (De nuestro corresponsal) 
PARIS, 26-Fondos del Estado fran-¡ VALORES COTIZADOS A MAS DE 
al caerse de un t ranvía del disco 4, re-ices; 3 por 100 perpetuo, 88; 3 por 100! CAMBIO 
sultó con lesiones de pronóstico reserva-jamortizable, 135,65; Valores al contado y . . 
do María Antonio Roldán. a plazo: Banco de Francia, 21.600; Cre- ^ por 100. 1927. sin impuestos, E. 101 
¡Vaya encargado!—Emiliano Galán Te-dl t Lyonnals, 2.980; Société Genera lc . i ÍYrLJo '_ i í?^ .^51 y„?k65: T?ieí? 
jedor, de cuarenta y dos años, que vlve|1.680; Par ís -Lyón-
en Minas, 13, denunció que una persona iMldl, 1.215; Orleáns 
a la que tenía encargada, de un bar, ha Sena Priorité, 834; Thompson Houston,!^ A•"ii'>• "f1, 
190; Minas Courrleres, 1.381; Peñarroya. Jf; fi" P^Ti0^1;?33-^2-29-28.; Proxi 
10 érale. ^ Í Z I Z " ' " ' ^ Í S í U ? i ¡ r ' L e í t ° -n-Mediterráneo, 1.608; " ' ^ ordmarias. 12425, 124,50 y 124.75; 
is 1420- Electrlcltó delr*1**?111' 96!50 y U0-75; Explosivos, 1.025 
w S ^ Í fiSStS ? l-923: A? corriente, 1.030-29-27-26-25-23• 
eos americanos, el 16 por 100 en los 
Bancos franceses y el 7 por 100 en los 
Bancos inglses. se crea en seguida una 
cuenta de desigualdad de existencias en 
la aportación de oro. Mr. Rebensky atri-
buye la estabilidad del cambio francés 
al repatrlamiento de los altos crediticios 
de Francia en el extranjero y a su car-
tera en valores extranjeros.—Dañinas. 
substraído cantidades que suman unas 
3 . 0 0 0 pesetas. 
Pequeño Incendio.—En una tienda de 
7 7 3 ; Kulmann (Establecimientos), 020; 
Caucho de Indochina, 465; Pa thé Cine 
c a s a a r y m a 
L A M E J O R S U R T I D A en artículos 
de F L A l LKY C A R M E N , 2 8 
ultramarinos, sita en la calle de Segó- ma (capital), 262; Fondos Extranjeros: 
via, 8 7 , se originó un pequeño incendloiRusse consolidado al 4 por 100, primera 
al prenderse el hollín de una chimenea, serle y segunda serle, 6; Banco Nacional 
Por tomar petróleo.—La niña de diezlde Méjico, 495; Valores extranjeros: Wa-
y siete meses, Pilar Nieto, sufre lnto-!gon Llts, 454; Riotlnto, 4.240; Lautaro 
xlcaclón por haber injerido petróleo.¡Nitrato, 429; Petrocina (Compañía Pe-
que le dió equivocadamente una herma- tróleos), 542; Royal Dutch, 3.685; Minas 
na suya. Tharsis, 461; Seguros: L'Abeille (acci-
043-42-41; fln próximo baja, 
1.014-13-12; Felguera, fln corriente. 90,50 
y 96,75. 
DOBLES DE F I N CORRIENTE 
A F I N PROXIMO 
Banco Central, 0,70; Guadalquivir, 0,75; 
ídem cédulas, 1,50. 
• « « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 436.000; Exterior, 30,400; 4 por 
m . i O f l E E S P ü f i A 
Pago del cupón de las cédulas 5 4 
y 5,50 por 100 
A partir del día %.• de septiembre pró-
xlmo se satisfará el cupón de las cédu'as 
5 %, a razón de pesetas 11.2773 cada uno 
y el V de octubre el de las cédulas 4 
y 5.50 %, por pesetas 9,0157 y 12,42725 
respectivamente. ' 
Los mencionados cupones los anticipa 
este Banco mediante un descuento del 
4 % anual. 
Martes 26 de n :^"o de 1030 
MADRID.—Afto XX.—Süxn , 
N u e v a v i c t o r i a d e S a n t o s e n e ! w d i r t t r a c k " C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a l C e p e d a g a n ó e l c o n c u r s o ^ C o p a d e l o s m a r q u e s e s | L a r e g a t a i n t e r n a c j o n a l | C l [ N T f l C I N C U E N U I H ! 
Dicky Bird ganó la primera prueba. Cobo vence a Len Reeve. 
Primera reunión en Barcelona. Triunfan Blake, García e Hicatt 
d e n a t a c i ó n 
Mejor reunión que la anterior. Esta 
es la impresión que salta a la vista res-
pecto a las pruebas del domingo. Ahora 
bien, puesto que hubo contadas llegadas 
muy reñidas, escaseó la emoción con res-
pecto a los reunidos. No faltó por las 
caídas; la de Elrd y Plaza en la pri-
mera semifinal del "handicap". fué es 
2 , Bert Fa'rweather; 1 
3 , Cliff Parkinson. 
4 , Len Reeve. 
SEGUNDA P R U E B A . "HANDICAP" 
(1.600 metros, salida parada). 
Primera eliminatoria. — 1, 
Triunfaron los nadadores ca ta la -
m. 14 e. i/s. nes en todas las pruebas. T r a -
v e s í a del puerto de Valenc ia . 
SAN S E B A S T I A N , 25.—Ayer domin-
DICKÍ £0 continuaron las pruebas del campeo-
BIRD; 2, Emiliano Sauz; 0, Poto II , y|nato de España de natación, organiza-
0, Alvaro Casas. Tiempo: 1 m. 34 s. Di-|da8 VOT el Club Deportivo Fortuna do-
pectacular, pero, afortunadamente, la i herencia: 6 s. 2/5. jnostlarra. E n el mueUe, en cuya dár-
cosa no pasó del susto por parte de am- Segunda.—1, F L O R E N T I N O PLAZA;¡sena se celebraron estas Interesantes 
bos corredores. PUza se resintió sr.íU 2. Baltasar Santos; 3, Cliff Parkinson,¡P^ebas, se congregó un numerosísimo 
que por cierto fué "1 culpable, al no sa-ly 4. Federico Sagrarlo. Tiempo: 1 m. Publico. 
ber qué hacer en uno de los virajes; se,'33 s- i/5- Diferencia: no se tomó ofl- Los nadadores catalanes volvieron a 
interpuso materialmente, con la particu-|ciaImeilt6- Parkinson llegó en según lo I triunfar, como en la Jomada anterior, 
laridad de hacer zig zags, de modo que lu&ar y fué distanciado. ¡Los resultados técnicos fueron los si-
Tercera.—1, VICTOR T O R R E S ; ?. gruientes: 
Francisco Cobo; 3, Len Reeve, y 0, Gó-1 1, RAMON A R T I G A S (C. N. Athlé-
1 m. 39 s. Diferencia tic Barcelona), en 5 m. 25 B. ("Record" 
de España. Anterior "record" 5 m. 31 s.) 
v a s c o - r a o n l a ñ é s d e P o n s e n V P l y m o u t h - S a n t a n d e r 
L a segunda Vuelta a Levante . Mi-
char tr iunfó en el campeonato 
mundial de velocidad 
Partido de parejas mixtas 
SANTANDER, 2 5 . — E l domingo ha 
comenzado a disputarse un interesante 
campeonato mixto, "foursome", en el 
que participan numerosas parejas de 
las que están más en firme en la actúa 
ron las siguientes parejas: 
•no se podía evitar a ciencia cierta e! 
encontronazo. 
Como ya ocurrió otra vez, en la final n*ez Tiempo 
de la carrera lanzada quedaron los cua- 10 seSruDdos 
SANTANDER, 25 .—Ayer por la ma-
ñana se celebró sobre el recorrido San-
tander-La Reyerta-Puente Arce-Barre-
da-Cantillana-Cubreces-Comillas-San V,-
cente de la Barquera-Lamadrid-CabezÓT 
de la Sal- Torrelavega-Santander, que 
representa unos 1 2 5 kilómetros, el tei-
cer campeonato vascomontañés. Toma-
ron parte 1 8 corredores. 
L a clasificación se estableció como; pern¿u"_j^¿gez 
sigue: 
í. F R A N C I S C O C E P E D A , de Sopuer i Mercedles López Dóriga y 
to (Viacaya). Tiempo: 4 h. 2 6 m. ¡nando María de Pereda. 
"Jolie Brise", a 187 millas. L e si-
guen el "Ilex" y el "Maitens II 
Los concursos de Vigo 
mm m m mi 
i s 
i Calendario del campeonato vau 
S a n t a n d e r , 2 5 . - E n ej Reai cwto 0 an0i Un beneficio de 250 nnn 
Marítimo han comenzado a recibirse no- ¡ . o " ^u-UU0 pe. 
de los barcos de guerra encargados ¡ SeiaS por el iraspaSQ (le ZatllOr^ t icias 
lidad. Se disputa la Copa de los mar-jdel gg^cjo de vigilancia desde el faro 
queses de Pons. L e ouessant a Santander de los yates 
E n los partidos del domingo triunfa-iart.cipanteg en )ag regata3 internacio-
, nales Plymouth-Santander 
B A R C E L O N A , 25.—El Eapafi0l . 
• miente el traspaso de Ventolrá .1 ,es' 
1 racán, de Buenos Aires. Ello :xigiria 
tro Ingleses. Phil Blake se trasladó a N. Barcelona).j 
(Santander), enj 
N. Barcelona). 
Cuarta.—1, B E R T F A I R W E A T H E R ; 
Barce íoni pero ha venido de Lea Brid-j2- Benito Galludo; 0, Antonio Otero; y!en 5 
ge otro compatriota, Len Reeve. cuya¡0' Laureano González. Tiempo: 1 ' 3 7 " 3 , 
presentación se hizo el domingo. 4/5- Diferencia: No se tomó. Laureano ' 
Para ser nuevo en la pista, cabe de-'11.6»0 en primer lugar, pero fué distan-
ducir por lo que hizo, que este nuevo ¡ciado-
coi-redor es bueno. No importa que ha-] Primera semifinal. — 1 , B A L T A S A R 1 1 0 0 metros, nado de espaldas: 
ya perdido su "match" contra Cobo. |SANTOS; 2 . Emiliano Sanz; 0 , Dicky í 1 , RICARDO B R U L L (C. N. Barce-
E n esa final, Reeve llevaba la delan- ^ r d ; y 0 , Florentino Plaza. Tiempo:¡lona), en 1 m. 1 8 s. 
1 segundo. 2 , Juan Gamper (C. N. Barcelona). 
- 1 , B E R T FATR-ien 1 m. 2 5 s. 4/5. 
2 , Ensebio Bastida, de Azpeitia (Gui-
púzcoa); 4 h. 2 3 m. 
Condesa de San Martin de Hoyos y, B1 fiestructor ..Alsedo" comunica que "amateur»Tna ^ 
marqués de Laurencin. estando en ruta cerca de Ouessant ^ ^ eslamio im año sin 7 <le 
Señora de Fúster y señor Fleischner. • ¡gj.0 a iíis q 39 de esta mañana al balan- T r e x i ^ n c i a s de ^ 
Marquesa de Villatortas y duque de colomb.;ano ..Uraba n i " a 48» 26 ^1 sólo 
irnáu-Núñez. latitud Norte v 5 " 1 7 longitud Oeste. Al ^ « f ° ^ ^ t i ^ S o^partl<k ¿ 
Carmen Hiera y don Marcelino B o t í n . j } ^ 1 ^ ? ^ ^ . ha ^ a la9 6i4o R\^nehoio , garant.zándole 20.000 rJ^J» 
don Fer- 42o 25 m latitud norte y 5 , 1 7 longitud 





Juan Gamper (C 
m. 3 8 s. 4 / 5 . 
Gómez Acebo 
4 5 s. 3 / 5 . 
Sema Palatchl (C 
m. 2 / 5 . 
Los ganadores de ayer 
Esta tarde continuaron 
L . , i a 4 8 ? 2 7 m. latitud norte y 5 , 1 5 longitud 
los P a r t l d o a | oeste. a las 7 . 1 5 ha visto a 4 8 ° 2 5 m. la. 
E s seguro el traspaso a otrorn*8, 
de Bochs, Tena I I y Kaiser Lo v 3 
baja 
(SantlnSen6 T̂ l̂ f̂ T™̂ ]1̂  la Copa de 103 raar<3uese3 de FoD9-¡tTtud norte y 48" 10 m. longitud oeste 
( K ^ H ^ I ' Í J Í T - S V Í 2tt T r i ^ a r o n estas parejas: ;cuatro balandroSi dos aterrados, o sea 
tera, pero en la segunda quedó desmon-
tado en el mismo viraje. Por evitar el 
V 3 7 " 3 / 5 . Diferencia: 
Segunda semifinal.— 
obstáculo, Parkinson cayó también poco V^EATHER; 2 , Víctor Torres; 3 , Fran-: 
después. De los dos restantes, Bird pudo 
ganar fácilmente. 
E n estos dos últimos días, está desco-
nocido Parkinson. Pero, mejor que él, es 
BU máquina que, claramente, anda bas-
tante menos. 
E n una de las eliminatorias, Parkin-
son llegó en segundo lugar, es decir, 
para calificarse en la semifinal; pero 
el Jurado acordó distanciarlo. En otra 
eliminatoria fué & Laureano González a 
qu'en dicho Jurado le quitó el 
puesto 
cisco Cobo: y 0 , Benito Galludo. Tiem 
po: V 3 7 " 1 / 5 . Diferencia: 2 " 2 / 5 . 
Final: 
1 , B A L T A S A R SANTOS. Tiempo: 1 ' 
3 5 " . 
2 , Bert Fairweather, 1 ' 3 9 " . 
3 , Víctor Torres. 
4 , Emiliano Sanz. 
"MATCH" SANTOS-TORRES ( 1 . 2 0 0 
metros, lanzada). 
Primera carrera. — 1 . B A L T A S A R 
pnmer,SANT0S. y 2i Víctor Torreaí í, 9„ ¿/fi 
Diferencia: 4 / 5 de segundo. 
3 . Pedro Méndez (C. D. Fortuna), en 
m. 3 1 s. 2 / 5 . 
4 , José Guillén (C. D. Fortuna), en 
m. 3 4 s. 2 / 5 . 
o, Andrés Arriaga; 6 , José Trueba 
7 , Eugenio Madrazo, y 8 , Lucas Pérez 
La, segunda Vuelta a Levante 
Resueltas algunas dificultades que se 
opusieron a la organización normal ce 
la n Vuelta a Levante, ésta lleva tra-
zas de lograr el grandioso éxito obte-
nido la temporada pasada. 
Por el momento son públicas les eta-
pas y el circuito, cuyo detalle es el si-
guiente: 
Primera etapa: 
Salida: Valencia, Sueca, CuIIera, On-
cuíitro 
Señora de Creus y don Gonzalo Creus. aproximándose a tierra, que estaban abo-
dos hacia el mar, que no ha 
Señora de Fúster y señor Fleischner. 
Carmen Hiera y don Marcelino Botín. 
Mercedes López Dóriga y don Fer-
1 nando María de Pereda. 
Mañana se celebrarán los dos parti-
dos semifinales y el miércoles se jugará 
' la final. 
5, Angel Sabata (C. N. Barcelona), j dará, Joyosa, Campillo, Alicante ( 1 8 9 ki-
en 1 m. 4 2 3 / 5 . (lómetros). 
Relevos: 4 por 2 0 0 : Segunda etapa: 
1 , C L U B NATACION B A R C E L O - ' Salida: Alicante, Santa Pola, Elche 
NA, compuesto de Palatchl, Sabata, 1 Crevillente, Novelda, Elda, Villena, AI-
Parés y Brull, en 1 0 m. 4 3 s. 3 / 5 . ; coy (151 kilómetros). 
2 , C. D . Fortuna, por Trecu. Peña. . Tercera etapa 
G i r o n é s t r i u n f a e n V i g o | 
p o r " k n o c k o u t " 
yados. y 
podido divisar sus nombres. 
I E l destructor "Jo.sé Luis Diez" comu-
Inica que ha visto al "Ariel" a 4 8 ° 4 5 m. 
Matitud norte y 5 o 1 7 m. longitud oeste. 
iSl destructor "Lazaga" radioteJegrafia 
'haber visto al balandro americano "Le-
'lanta" a los 4 7 " ' 3 6 m. latitud norte y lon-
_ tud 2 7 con mar rizada del sudeste y 
tiempo bonancible. 
Las compensaciones 
Las compensaciones que se 
De la siguiente prueba, ya queda Indi- 1 gegrunda c a r r e r a . - 1 , SANTOS- y 2 | 
rado que Bird y Plaza tuvieron una co- T o m ^ i» 10" 4/5. Diferencia: 4/5 del 
llsión, la que dló lugar a que Santos y segundo 
Emiliano se calificaran para la final. 
De la otra semifinal, la realidad es\tT0St lanzada) 
"MATCH" C O B O - R E E V E (1.200 me-
que Fairweather no tenia enemigos; le 
acompañó Torres en la clasificación. 
E n la final triunfó Baltasar Santos, 
que los dos segundos de ventaja se con-
virtieron ya al partir en cinco segundos 
• efectivos. De todos modos hubiera triun-
fado, tal como se llevó la carrera. Fué 
el corredor que más se destacó, ya que 
además de esta carrera ganó su "match" 
contra Torres, por cierto, con poco co-
lor. 
Detalles: 
P R I M E R A P R U E B A , SCRATCH, me-
tros 1.200 (salida lanzada). 
Primera eliminatoria — 1, D I C K Y 
B I R D ; 2, Víctor Torres; 3, Francisco 
Cobo, y 0, Gómea; 11. Tiempo: 1 m. 7 s. 
1/5. Diferencia: del primero al segundo, 
3 s. 3/5. 
Segunda.—1, L E N R E E V E ; 2, Bal-
tasar Santos; 0, Antonio Otero, y 0 
Alvaro Casas. Tiempo: 1 m. 12 s. 1/5 
Diferencia: 4/5 de segundo. 
Tercera.—1, B E R T F A I R W E A T H E R ; 
2. Federico Sagrario; 0. Emiliano Sanz, 
y 0, Florentino Plaza. Tiempo: 1 m. 12 
s. Diferencia: 3 a. 4/5. 
Cuarta*—1. C L I F F PARKENSON; 2, 
Poto 11; 8, Laureano González, y 4, Be-
nito Galludo. Tiempo: 1 m. 8 3. 4/5. Di-
ferencia: 5 s. 
Final: 
1, D I C K Y B I R D . Tiempo: 1 m. 10 se-
gundos 3/5. 
Primera carrera. — 1 , F R A N C I S C O 
COBO; y 2 , Len Reeve. Tiempo: 1 ' 7 " 
1 / 5 . Diferencia: 4 " 1 / 5 . 
Segunda.—1, COBO; y 2 , Reeve, 1 ' 7 " 
1 / 5 . Diferencia: 4 / 5 de segundo. 
E n el estadio de Montjuicli 
B A R C E L O N A , 25.—Ante un público i rr^irí'( e: 
compuesto de más de 10.000 personas 
se inauguraron las pruebas de "dirt. 
track" en el estadio de Montjuich. En:fue Garda^Agosti . jn 80 ^ 1 / 5 
todas las pruebas los nacionales fue-
ron vencidos por los Ingleses, pero no 
sin que les hicieran gran resistencia 
el madrileño Arche y el catalán García, 
sobre todo el primero, que fué ovacio-
nado por sus virajes. L a sesión fué 
pródiga en caídas espectaculares y emo 
Salida: Alcoy, Villena, Almanta, Ca-
sas del Campillo, Mogente. Alcudia, io-
rella. Alberique, Montortal, Alcudia de 
Carlet. Carlet (166 kilómetros). 
Cuarta etapa: 
Salida: Carlet, Real de Montroy. Mon-
troy, Alborache, Buñol, Chiva, Cheste, 
Liria, Marines Gátova, Segorbe, Torres, 
P ^ r í o m p l ^ r a r ^ r p ^ g ^ í a de e s t a | S a ^ o ¿ 1 5 4 kilómetros), 
reunión se verificaron algunas prueba.],, Sa^d&: • 
y exniDicioncs. mo.rna wn Nules. Villarreal, Castellón, Gabanes, , 
E n braza de pecho 100 metros ven-, Cuevag Vanromá San M ^ Traj&ue. 
ció Mildberg, en 1 m. 31 2/5 Si- v.naroz M16metros) * 
guiéndole Amunamz, en 1 m. 44 s.,, Sexta . 
Calvo Aguirre, en 1 m. 47 s. 1/5, y La-( SaM&: VinaroZi Eenicar]ói Alcalá de; 
Guillén y Méndez. 
Saltos en trampolín: 
1 , A R T A L (C. N. Barcelona V en 
1 3 m. 2 s. 4 / 5 . 
2 , Boyer (C. D. Fortuna). 
3 , Alzpuru Cr. Náutico). 
4 , P. Caro (Ron). 
5, Alonso (C. D. Fortuna). 
VIGO, 2 5 . — E n el parque de Las Ca- ¡ 
bañas se ha celebrado una interesante i 
velada de boxeo con los siguientes r e -
sultados: 
V A R E L A vence a Cea. Campeonato ^ 
"amateur" de Galicia de pesos plumas. 
Posada y Parada hicieron un comba-; 
te nulo. Pesos extraligeros. 
ANTONIO L O P E Z ganó a Frías por 
puntos. Pesos medios. 
GIRONES vence a Paul Gay por' 
"knock out". 
E l público, que fué muy numeroso,! 
ovacionó al campeón español. 
Rafael Sobral, que acaba de llegar 
de América subió al 
a 
welter. 
E l Cinturón do Madrid 
en la meta de llegada a los yates 
participan en la prueba son: 
"Avoret, 00. 
"Rota", 50 m. 45 s. 
"Amarillis", 5 h. 19 m. 0 s. 
"Neptune", 5 h. 19 m. 0 s. 
"Inconnue", 6 h. 0 m. 45 s. 
"Lelanta",6 h. 9 m. 45 s. 
"Ariel", 8 h. 5 6 m. 30 s. 
"Jolie Brise", 9 h. 25 m. 30 s. 
"Ilex", 10 h. 30 m. 45 s. 
"Uraba 111", 12 h. 55 m. 45 s. 
"Maitens 11", 15 h. 2 8 m. 0 s. 
"Hope", 19 h. 27 m. 15 s. 
"Karín n i " , 20 h. 47 m. 0 s. 
, 
de Zamora la cubrirá Aznar, q 
asegura que después de Zamora y Ri 
co es el mejor portero hasta t { 
de que el Madrid ofrecía por su 
3 0 . 0 0 0 pesetas. E l Español ha conseTi 
do la íicha del interior del Celta i fV 
da. Se espera un delantero centro 
ricano, que está al llegar, y en estai/" 
mana irá el señor Cañellas a u i i í j u 
el traspaso de Hilario al Espafloj 
gestiones van tan adelantadas, qUe *3 
espera que antes de regresar el Señ5e 
Cañellas a Barcelona esté resu6ito or, 
asunto. Según parece, el traspaso t 
Zamora al Madrid le suponen al Esna 
ñol un beneficio de 2 5 0 . 0 0 0 pesetas ¡¡I 
^ ¡ s e harán efectivas antes de quince mp 
otorgaran; ges_ En e] momento de firmar ]a £ 
Esta noche quedarán constituidos los 1 detalles: 
q 1 Zamora, cosa que lo hará cuando re-
¡ grese de su excursión por el Norte dé 
¡Africa con el Elche, el Español paci. 
• 'oirá 7 5 . 0 0 0 pesetas. 
150.000 por Ciriaco-Qulncoccs 
Se asegura que el Barcelona ha ofre. 
; cido al Deportivo Alavés la cantidad -e 
1 1 5 0 . 0 0 0 pesetas por la cesión de la pa-
1 reja de defensas Ciriaco-Qumcoces " 
E l campeonato valenciano 
L a Federación Valenciana de Fcot-
¡ball ha confecionado ya el calendario 
de su próximo campeonato. He aquí 103 
Jurados de las metas de Cabo Mayor e 
1 m. 48 s. 
E n 5 0 metros nado de estilo "crawl" 
se corrieron dos series, cuyo vencedor 
1 s. 3 
Participaron en esta prueba ocho na-
dadores. 
E n 5 0 metros nado sobre espalda hu-
bo tres concursantes, siendo el mejor 
López Jamar, en 4 3 s. 2 / 5 . 
L a señorita María Luisa Vigo, cam-
. Tlng" para retar ^ ^ Santa Marina. Se espera que el 
campeón de de peso 
mañana. 
E l "Jolie Brise" en cabeza 
"Poule" de ida 
Día 21 de septiembre. 
Levante-Gimnástico, Valencia-Sagim. 
tino y Sporting-Castellón. 
Dia 28. 
Valencia - Gimnástico, Castellón - Ls. 
Chisvert, Torreblanca, Oropesa, Bonica-1 E1 domingo por la tarde, y en su cam-¡ SANTANDER, 25.—Se ha recibido un vante y Sporting-Saguntino 
sim, Castellón, Villarreal. Nules, V a l í ; P O _ d e t . d e P ^ t e s ' celebró la Agiropacioa ¿^3^ del destructor "José Luis, Día 5 de actubre 
Sagunto, Puebla de Fomals, de Uxó, .
Albalat deis Sorells, Valencia, (160 ki 
lómetros). 
Esta interesante prueba se celebrará 
del 5 al 20 del próximo mes de octubre. 
Campeonato mundial 
Deportiva Ferroviaria la undécima ve-,Dje2.. e ĉe. 
lada por el "Cinturón de Madrid". 1 A ]as och¿ de la maüana hemos vis-
Sigue en aumento el éxito de público; to ^ .<jolie. Bris€» en la siguiente si-de estas veladas, lo que prueba el inte 
rés que despiertan en la afición a me-
dida que se suceden los combates. 
Los resultados de los encuentros fue-
B R U S E L A S , 2 5 . — S e han disputado ¡ron: 
peón de España, hizo exhibiciones dé las dos pruebas de velocidad, para! Primero, A N G E L M A R T I N vence por 
tuación: Latitud Norte 4 7 ° 4 5 ' y 5 o 1 7 ' de 
longitud Oeste. Con viento Sudeste y 
marejadilla. Se encontraba entonces a 
2 5 7 millas de Santander. 
Sigue el "Uex" 
SANTANDER, 25.—El mismo des-
U l t i m o d í a d e c a r r e r a s d e L a s g r a n d e s t i r a d a s d e 
c a b a l l o s e n C á d i z 
U n a doble victoria de los colores 
del m a r q u é s de C a s a Arizón 
CADIZ, 25 .—Con animación extraor-
dinaria se celebró en la playa de la Vic 
toria la tercera y última reunión de la 
temporada. E l Infante don Alfonso de 
Borbón honró con su. presencia el espec-
táculo. E l artista cinematográfico "Pam-
plinas" estuvo también presente. 
He aquí los resultados detallados: 
Primera carrera, premio España (Co-
pa de la Diputación); 1 . 0 0 0 pesetas; 
1 . 0 0 0 metros.—SERPENTINA, de don 
Manuel Guerrero; 2 , "Carmona", de don 
Guillermo Espejo; y 3 , "Llavero", de 
don José García Bermo. 
Segunda carrera, premio Alfonso X I I I 
(militar Usa), objeto de arte del gober-
nador militar, 1 . 0 0 0 pesetas; 1 . 0 0 0 me-
tros.—1, B A L T I M O R E I I , del marqués 
de Casa Arizón; 2 , " L a Cebadilla", tam-
bién del marqués de Casa Arizón; y 3 , 
"Buenos Aires", de don Pedro Ponce de 
León. 
Tercera carrera, premio Guerrero, 
1 . 0 0 0 pesetas; 1 . 2 0 0 metros.—1, MAR 
CONI, del marqués de Casa Arizón; 2 , 
"Zaranera", de don Bernardlno More 
no; y 3 , "Lentejas", del regimiento de 
Lanceros de Vlllaviclosa. 
Cuarto carrera, premio Andalucía, 
I ODO pesetas; 1 . 4 0 0 metros.—1, CATA-
LO NIA, de los señores Fran el y Gon-
zález; 2 , "Bro&nle", del marqués de 
Casa Arizón; y 3 , "Verbenera", del re-
gimiento de Lanceros de Vlllaviclosa. 
Quinta carrera, premio Cádiz, copa 
del gobernador civil, 1 . 0 0 0 pesetas; 1 . 0 0 0 
metros.—1, K A ABA, del marqués de 
Casa Domecq; 2 , "Salónica", de don 
Manuel Guerrero; 5 3 , "Mosquita", de 
don Guillermo Espejo. 
aplaudida. jaose estos 
Se celebró también otra prueba de| Profesionales.—1, MICHARD 
relevos: 4 por 5 0 , ganando el equipo ¡cés); 2 , Moeskops (holajidés); y 
formado por Cruz, Azañol, Domanchinaíni (Italiano), 
y Agosti, en 2 m. 1 8 s. 1 / 5 . "Amateurs".—1, G E R A R D I N 
Para terminar la reunión se formaron |cés); 2 , Cozens (Inglés); y 3 , 
dos equipos entre nadadores catalanes! (italiano), 
y donostiarras, jugando un bonito 
"flíatch" de water polo, que satisfizo al 
numeroso público. 
L a última jornada 
SAN S E B A S T I A N , 25.—Se ha dispu-
tado hoy el campeonato de España 
sobre 2.000 metros, mar libre, en el que 
participaron seis nadadores. 
L a clasificación se estableció como 
sigue: 
1, RAMON A R T I G A S , del C. N. Ath-
letlc, de Barcelona. Tiempo: 2 6 ' 35". 
2, Juan Gamper, del C. N, 
27' 10". 
ffran- a A. Justo. Ia Ias nuewe y cuarenta y cinco de la 
3, Pía-; Tercero, A. C A L L E J A vence por ídem maflana S€ vió el "J10*" * 47° 3 ] ' £E LA 
iMfi-,/1 "M/M.f-i» tr Ko T Aa Inn tri t i l /I Ops tp 
a F . Guadalupe, 
(fran- Cuarto, F . G O N Z A L E Z vence po 
clonantes, sobre todo la sufrida porgado sobre espalda y pecho, siendo mu> ¡"amateure" y profesionales, registrán-:puntos a V. Arévalo. 1 Mto-x Luis 
Preston; pero no hubo Incidentes de l i . . _ ¡d   resultados: Segundo, E . A Y 1 X O , vence por ídem t/uctor_ Jose ^ D^ez commuca^que 
importancia. 
Resultados: 
Copa del estadio 
1, P H I L B L A K E . Tiempo, 1» 25" 2/10. 
Prueba "scratch" 
1, H I C A T L , I* 21". 
"Match" Blalce-preston 
Primera carrera.—1, B L A K E , y 
Preston. Tiempo, 1' 21" 2/10. 
Segunda carrera.—1, PRESTON, y 
Blake, 1' 21" 1/10. 
Desempate.—1, P H I L B L A K E , y 
Preston, 1" 19". 
Pelizziari abandono 
Quinto, 
" F r u s l e r í a s S e l e c t a s " 
Escogida colección de versos hu-
morísticos de 
C a r l o s L u i s d e C u e n c a 
Precio: 5 pesetas. 
Pedidos a la Administración de E L Ulir 
BATE. Colegiata. 7 . 
p i c h ó n e n T o r r e ! a v e g a 
L a copa del duque de M a u r a 
* 5, Ignacio Larrauri, del C. N 
Para las últimas pruebas que se ban^ de ^ sebastiájo, 36' 20". 
disputado figuran las Copas "Calafat" 6 Irene Wlltmer. 
y "Duque de Maura". L a Copa "Cala-L ' « » 
far, p4íaroS, un cero, f u é ^ " ^ 0 ^ ? ^ ^ sa ,eS„Se . 
ti tud Norte y 5o 7 ' de longitud este. 
Con mar rizada del Sudeste, viento bo-
|nancible. A 249 millas de Santander. 
A. F U E N T E S vence por des-I Más noticias del "Ilex" 
calificación a J . Fernández. SANTANDER, 25—Según el "Velas-
Sexto, D. I Z Q U I E R D O vence por pim-ico", el "Ilex" navegaba a las catorce y 
tos a N. Byasco. | cuarenta y cinco de hoy en latitud Nor-
Séptimo, T. N I S T A L vence por aban-
dono a E . García. 
O T R O S D E P O R T E S 
J u e g o d e b o l o s 
E n las Boleras Sport del Norte biendo alcanzado ya las listas de parfi-
Barcelona'; cipantes más de un centenar de nom-
ores, por lo que hace prever que .a ci- . Resulta<Jo3 de los partidos jugados e 
3, Fontana, del C. N. Barcelona, 28'|fra ^ 200 inscritos que el pasado año! ̂ om1míro ^ la* Boleras Sl>ort del 
35 segundos. se consiguió, se vea éste superada con! . . , 
4, Simón, del C. N. Barcelona, 34' 40,creces A pasabolos: 
segundos. | Par¿ dar may.r aliciente a la prue-' C A R L O S y J O S E MAZON, AMBRO-
ba se han rursado invitaciones a lo¿ 
Clubs Natación Athletic y Natación de 
Barcelona, Club Náutico Tarragon i 
For-
L a s n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s 
d e l C l u b A l p i n o 
LOS PROYECTOS S E EXPONDRAN 
EN B E L L A S ARTES 
Terminado el plazo de presentación 
de los anteproyectos para la construc-
ción del nuevo "chalet" del Culb Alpino 
Español en ed Puerto de Navacerrada, 
con notorio éxito por el número y cali-
dad de los proyectos presentados, éstos 
.se expondrán al público en el Círculo de 
Bellas Artes, que ha cedido gentilmente 
uno de sus salones, dando una vez más 
pruebas de su interés y protección hacia 
cuanto signifique manifestación de arte, 
a partir del 22 de los corrientes, siendo 
las horas de visita de cinco a siete. 
Dada la expectación que dicho con-
curso ha despertado, es seguro que la 
citada Exposición será muy visitada, aoi V A L E N C I A , 25.—Ta estte ultima-
«ólo por loa socios del mencionado Clubidos los detalles de la organización de 
Alpino, sino también por cuantos se in- la Primera Vuelta pedestre a Valencia, 
teresan por ese género de construcclo-¡ Ds una prueba que comprende nue-
nes que cada vez revisten mayor actúa- ve etapas, con un promedio de 32 ki-
llda<1- 'lómetros cada una. 
por el señor Ceballos, con siete pájaros 
muertos; el segundo lo ganó el señor 
Hontorla. 
L a Copa "Duque de Maura" se dispu-
ta a carambolas. Precede a ésta la 
prueba, que lo es a carambola, y la ga-
nan los señores F . Hontoria y Díaz de 
la Bárcena en carambola a cuatro pun-
tos. A continuación da comienzo la su-
basta de escopetas, y venta de boletos 
que alcanza en ambas elevadas canti-
dades, comenzando seguidamente la 
prueba, para la que se Inscriben 13 es-
copetas. E n la primera vuelta hace ca-
rambola únicamente el señor M. de los 
Ríos, que le vale cuatro puntos, y sin 
otra cosa más que anotación de cero o 
pájaro bueno, según las reglas, termina 
ésta vuelta y comienza la segunda, ha-
ciendo cero los señores García, duque 
de Maura, Gómez, M. Ríos y Koch, al 
que sigue el señor Muñoz, que hace ca 
rambola de cuatro puntos; el señor Ca 
lafat hace pájaro al que sigue el señor 
Sánchez de la Bodega, que mata los dos, 
dándosele de valor cuatro puntos; el 
señor Ceballos no mata y le siguen el 
marqués de Pldal y Fernández Honto-
ria, que hacen ambos carambola de cua-
tro. Son ovacionados y terminan con ce-
ro esta vuelta los señores Bldegaín y 
Bárcena, E n la tercera vuelta el que 
más hace es pájaro, y en la cuatro ma-
ta los dos el señor Ceballos. Comienza 
la quinta vuelta, con empate por caram-
bolas y pájaros los señores Ríos, mar-
qués de Pidal y F . Hontoria. E l señor 
Martín de los Ríos no mata y el señor 
Sánchez de la Bodega hace carambola 
de tres puntos, y el señor Fernández 
Hontoria de cuatro. 
Ganan, por tanto, los premios don 
Luis Fernández Hontoria, de Torrelave-
ga, con dos carambolas (ocho puntos), 
y el señor Sánchez de la Bodega con 
otras dos (siete puntos). 
L a subasta de escopetas la ganó el 
señor duque de Maura. 
Se tira a continuación una Copa fue-
ra de programa del señor Hontoria; 
cinco pájaros, un cero. Distribuyen el 
premio el señor Calafat y marqués de 
Pidal, ganando la Copa éste último al 
séptimo pichón. 
tisfacción en los centros deportivos por 
SIO ORTIZ, M A R T I N GALAZ, gana-
ron por 3-0 a Santiago Vivanco, Ber-
nardino Sálnz, Eugenio Galar, Juan Ma-
i S Í ^ T A l ^ t ^ - S ^ T ' ^ ' ^ S T S W A . RAMON L O P E Z , JO-
los L I A N RUIZ. M A N U E L V I L L A D I E G O , 
te a 46° SV y longitud Oeste 4o 56". A 
203 millas de Santander. 
E l "Maitens" en tercer lugar 
SANTANDER, 25. — Comunican del¡ 
"Ferrándiz" que a las tres de la tarde 
han visto al "Maitens" a 47° 50' de la-
titud Norte y 5o de longitud Oeste, esto 
es, a 280 millas de Santander. 
E l "Jolie Brise" a 187 millas 
SANTANDER, 25.—También comuni-
ca el "Ferrándiz" tres horas después 
que a las cinco y cuarto de la tarde 
el "Jolie Brise" se hallaba a 46° 36' de 
latitud Norte y 5o 18' de longitud Oes-
te, A 187 millas de Santander. 
Una inspección 
SANTANDER, 25.—Una escuadrilla 
de hidroaviones salió a última hora de 
esta tarde. Regresaron pronto, después 
de haber recorrdio 80 millas hacia la 
Gimnástico-Castellón, Levante-Sagim-
tino y Sporting-Valencia. 
Día 1 2 . 
Valencia - Levante, Sporting-Gimnás-
tico y Castellón-S'aguntino. 
Día 1 9 . 
Castellón - Valencia, Levante-Sportlng 
y Saguntino-Gimnástlco. 
"Poule de vuelta" 
L a segunda vuelta se jugará en al 
campo contrario, en fechas que opor-
tunamente designarán. 
E l circuito de Luarca 
L U A R C A , 2 5 . — S e ha celebrado el ID-
teresaute circuito de Luarca, en el que 
participaron 2 2 corredores. Ganó Fede-
rico Ezquera, que cubrió el recorrido 
en cuatro horas quince minutos, clasi-
ficado en segundo el imnés Luciano 
Montero. 
C a r r e r a s d e g a l g o c 
e n e l S t á d i u m 
Pruebas para todas las categorías. 
Mañana miércoles. Tribunas, 3 pesetas. 
General, 1 peseta. (U.) 
f i ^ I p r \ Muebles. Todas clases, baratí-
11X1VIV-' simos. Costanilla Angeles, 15. 
5 mejores nadadores de fondo de &3- v ^ x ^ x x ^ , bab] 1.uta de los t manifes 
•nafta i ganaron por 3-1 a Juan Cerro, Rubnoi; ^ , . i , ,0 
que los nadadores catalanes han c o n s e - j P ^ 8 ^ . iMazón, Ignacio Galar-Antonlo López 1 tando los av:adores no habían ai 
guido cuantos títulos de campeones de 
España se han puesto en juego en los i 
campeonatos celebradas en San Sebas 
tián. Se prepara un gran recibimiento 
a los nadadores catalanes. 
L A travesía del puerto de Valencia 
Organizada por el colega "La Corres-
pendencia de Valencia", tendrá lugar el 
día 7 del próximo septiembre la I I tra-
vesía a nado del puerto de Valencia, 
importante prueba nacional que el pa-
sado año se creara con gran éxito y que 
a juzgar por las actividades que des-
arrollan los compañeros valencianos, es-
te año promete superar al alcanzado 
en la I travesía. 
E l sábado inicióse l a Inscripción, ha-
Asimismo se darán como complemen 
to una prueba femerina sobre 100 Me-
tros libres, en la que tomarán parte, en-
tre otras, la campeona Nacional y va-
nas exhibiciones de saltos por ios me-
jores especialistas. 
E l diario organizador concede tres 
valiosos trofeos, que con la gran aere 
de copas y regalos que se les han pro 
metido, constituyen por sí solo un gran 
aliciente para lo« concursantes. Pero 
además todos aquellos que no alcancen 
la lista de regalos, recibirán una pra-
ciosa medalla de cooperación con la 
«ola condición de que lleguen a la meta 
dentro del tiempo reglamentario. 
E n días sucesivos daremos más deta-
lles. 
A palma: , divisado a ningún yate. 
SANTIAGO F E R N A N D E Z DEUDE-1 ^ situación de los yate» 
RIO RAMASCO, J O S E COLLANTES-1 SANTANDER, 25 .—Se han recibido ^ 
I G U I L L E R M O V A L L E J O , E M I L I O GO-1 ei1 las P e e r á s h^ras de la noche va- j 
MEZ, ganaron por 2 - 1 a Isidoro Rué- rios despachos de los buques escaloni- ! 
da, Fidel Díaz, Julio Martín, 
Gutiérrez y Luis Vélez. 
Antonio 
A t l e t í s m o 
E n t r e n a m i e n t o s de los a t l e tas 
gulpuzcoanon 
TOLOSA, 25.—En el Estadio de Be-
ranzubi, en Todosa y organizadas por la 
Federación atlética gulpuzcoana se ce-
lebraron ayer pruebas de entrenamien-
to y pre-selecoión para el próximo cam-
peonato. 
V u e l t a pedestre! 
a Va lenc ia 
COMPRENDERA NUEVE ETAPAS 
LA TRAVESIA DE S I T G E S . — L o s nadadores Fernández, Ricomá y Schulz, que se clasificaron 
en los tres primeros puestos 
(Fot, "Sport") 
dos en el recorrido de la gran prueba 
Plymouth-Santander. 
Se desprende de dichas últimas noti-
cias que la situación de los yates no ha 
variado. 
L a última noticia recibida por el Real : 
Club Marítimo es que hay calma pre-
cisaínente a la altura de los primeros 
concursantes. 
Se cree que el vencedor llegará ma-
ñana por la tarde. No faltando quienes 
opinan que será en las primeras horas 
del miércoles. 
Doble triunfo de Besbello 
VIGO, 25 .—Con éxito creciente pro-
siguen las regatas de balandros. Se : 
celebraron tres pruebas, dos por la ma-
ñana y la otra por la tarde. Una de la 
de la mañana se reservó para señori-
tas. He aquí los resultados detallados: 
1 , B E S B E L L O , de Vigo, patroneado 
por Carlos Bárcena. 
2 , "Tal Vez" (Vigo-), patroneado por 
Humberto Alvarez. 
3 , "Ole" (Vigo), patroneado por Fran-
cisco Alegre. 
4, "Cisco" (Villagarcía), patroneado 
por Wenceslao González Garda. 
Segunda prueba (señoritas) 
1 , T A B E I R O N , de Vigo, patroneado 
por la señorita de Linares Rivas. 
2 , "Folerta" (Villagarcía), patronea-
do por Susita Marchen. 
3, "Besbello" (Vigo), patroneado por 
i Margarita Conde. 





2 , "Cisco" (Villagarcía), patroneado 
•por Wenceslao González García, 
i 3, "Tal Vez" (Vi^o), patroneado poi 
i Francisco Alegre. 
I 4, "Trasno" (Vigo), 
1 Casiano Costas. 
¡ E l "Enterprise", probable rival del 
"Shamrock" 
^ LONDRES, 2 5 . — E l corresponsal del 
; Daily Telegraph" en Nueva York co-i 
•mumea que de los cuatro yates que! 
fueron construidos especialmente p a r r 
n f r f í V * " ^ ^ S e " de Shammck 
para la Copa de América, el "Enterpri-
iso parece ser el que tiene mayores 'laSl5'^68 de ' * clasifî ^ PaS' 
L S * * y*1» es ^rop'cc'ad de Mr. H a J 
irold Vanderbilt. . i 
#1 
P l a n c h a M E T A 
Como en loa hoteles se prohi-
be la plancha eléctrica, es indls-
pen?able cuando se viaja. Prácti-
ca, cómoda. Indispensable de via-
je y en casa. Se calienta rápida-
mente y conserva el calor mucho 
tiempo. Bastan dos tabletas de 
combustible META para calen-
tarla. Precio de la plancha con 
su mechero, 15 pesetas. CATALO-
GO GRATIS. 
Si no encuentra los productos 
META en su localidad, remita 
su importe por giro postal a 
S. A. META. Martírrz Campos, 3-
MADRID 
(Vigo), patroneado por 
patroneado por 
á x e n 
u s t é 
Si toma esfe laxante maravilloso, 
no le atormentara m á s el 
e s t r e ñ i m i e n t o p e r t i n a z . 
úm. 6.587 
« í Mil 
BfADRID.—Año XX.—Núm. 6.587 E L D E B A T E (7) Marte» í» «• > íemfo ^ i m 
'nato valen. 
250.000 pe. 
Pa(iró*. se <; 
^ La ^ja •2nar' que ! 
lTra y B'a! 
S0' &u «cha 
Celta. W 
5 Ceiitro â e, 
E3na;JJtî r 
tada, 
!Sar el sefi 
•é suelto ei 
traspaso (i. 
;nen ^ ESpa: 
3 Pesetas, qUe 
3e quince me. 
™ar la ^ 
a cuando re-
; el ôrte de 
'spañol ptíci, 
ulncocts 
¡lona Ua ofr?. 
a cantidad H 
ión de la â-
Quincocea." , 
anciano 
tna de Fcot. 
el calendario 
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T E X T O I N T E G R O D E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A D E E N S E Ñ A N Z A 
. . . . « ^ . • • ^ ^ ^ ^ • • • o } ^ 
D e f i n i t i v o d e s c u a j e d e l m e m o r i s m o . B a c h i l l e r a t o ú n i c o . I n g r e s o a l o s o n c e a ñ o s , y t í t u l o c u m p l i d o s l o s d i e z y 
s i e te , s i n d i s p e n s a d e e d a d n i d e e s c o l a r i d a d . T r i b u n a l d e i n g r e s o c o n c a t e d r á t i c o s y m a e s t r o s . C a t e d r á t i c o s -
i n t e r v e n t o r e s e n l o s c o l e g i o s . R e s t r i c c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a l i b r e n o c o l e g i a d a . S e r e g u l a l a e d i c i ó n d e l i -
b r o s d e t ex to . S e i n t r o d u c e e l e s t u d i o d e l g r i e g o . C r e a c i ó n d e u n a J u n t a S u p e r i o r d e S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 
E N S E Ñ A N Z A C I C L I C A Y E X A M E N D E M A D U R E Z . L A T I N Y M A T E M A T I C A S , D I S C I P L I N A S F U N D A M E N T A L E S 
La "Gaceta" de ayer publica el proyec-
to de reforma de la Segunda enseñanza, 
encabezado con la real orden que publi-
camos el sábado. 
El proyecto, tt, *l m^.nXA^—dice asi; 
LA ENSEÑANZA ACTUAL 
En un punto principal radica todavía 
acaso la deficiencia de la Segunda ense-
ñanza española: en el predominio de ía 
jabor memorística. Obedece ello a un ge-
neral equivocadísimo sentido que en Es-
paña se infiltra en muchas de las carre-
ras y que lnfo;ma las opiniones más ge-
nerales. A la mi.sma equivocadísima idea 
obedece el casi total régimen de las opo-
giciones de Ingreso en casi todos los 
Cuerpos de la Administración, a base de 
cuestionarios y cedularios de conteátacio-
nes comprimidas, machacadas a la me-
moria. E igual aberración general impu-
Bo loá exámenes, curso por curso, asig-
natura por asignatura, con programa 
fijo, y también con contestaciones casi cunlr, como en la formación del carác-
universalmente memorísticas. En unos y ter. La consiguiente y radical condena de 
otros palenquea, el de los infinitos exá-jla llamada enseñanza Ibre no colegiada, 
jr.enes y el de las repetidisimas oposicjo-jdrTtrlnalment̂  r.bKüiutti, no puede menos 
pes, triunfa la memoria fresca y rápida,|.le corp.ponar algvnas, pero raras y muy 
con una natural bizarría de espíritu del|justificadas, excepciones en los casos des-
todo meridional. |de luego más lamentables de los necesi-
Dtl error nacional, poco consciente- tados no becarios, en los retrasados o de 
mente reconocido y confesado, derivaron ¡edad excesiva, en los de quienes hayan 
,0s textos comprimidos, los apuntes re-.hecho en algún modo serio otros estudios se cubarán en los Institutos nacionales 
ducidos y la utilidad de repasos y repa-jsecundarlos y aun en aquellos hijos de|como alumno8 de la Enseñanza oflcial. 
adores Del mismo la singular dad eŝ  fortuna social y de farmhas extraña-,0 en Col lüg lncorporadoa a lo8 mlf)m()a( 
pañola de la enseñanza libre y el atievi-idas y recelosas, que quieran lograr alic . alumnos de la Enseñan??, libre ™ 
diento de afrontar su examen probando alumno en aislamiento doméstico profe-if"'"0.̂ 1^"0,̂ ^ ' A„ f̂" " .n L ? ! ' 
g'suerte de las bolas, incluso cambiando;sores, los que habrán de tener evidente! exUnc.as7 de edad e l t V Z ü 
de establecimiento a establecimiento en 1 idoneidad en enseñanza, que habrá de ser!*?, ê lgt C ^ 
Jada convocatoria, con recorrido geográ-jno menos, sino mucho más Intervenidâ " ^ ea-
tlco a saltee, según los informes de losipor el profesorado oflcial que la de te. 1 , 0 a 
programas más pequeños, los textos más c0iegio8 y Academias. fe refíirá P^ale amenté en los unos y los 
1 . 1 f--i .-L • -«J |V^MCSIUO y mwuvuuM. _ otros establecimientos citados, y las prue-
bas finales serán Indistintas. 
Las pruebas todas para la aprobación 
de los alumnos de enseñanza libre no co-
gráfleas sobro mapas del mundo, de Euro-
pa de España o de la provincia del 
alumno. 
III. Régimen de la Se-
gunda enseñanza 
Los estudios de la Segunda enseñanza 
cortos o la.s benevolencias de los oidores j En la enseñanza libre colegiada, en cam-
más conocidos. blo, esta intervención se mide como sola 
Periva del erróneo sistema otra carao-j flscaiiza(iorai en información de carácter 
teristica muy lamentable del escolar es-i regerva(i0i de la seriedad de la escolar! 
pañol y aun del opositor: que después 
del triunfo accidental del memorístlco 
ejercicio o examen, parece que se cree 
invitado o se convida al repentino y de-
finitivo olvido de la materia del examen 
xx oposición quizá para el resto de su 
vida, apresurándose alegremente a rega-
lar o revender el texto o los apuntes. Co-
mo en la maquinaria del reloj la rueda 
de dientes en retroceso imposible, rue-
da catalina, y de avance a cortos perío-
dos de tiempo como ella, así es para la 
dad. periodicidad de los trabajos de alum- "f'^.^J^'^.P01, la9f rê la3 e*l,ec,a-
nos de la seriedad también en los del !es; .SS^JÍ* estrlct™te y con los re 
'respectivo profesorado, y sin uso ni ejer-1ílu¿,tof J"**"*? ^ el,a3 t̂ermman; 
ciclo de verdadera autoridad, ni interven-.SuPr.lmido8 en el nuevo régimen todos 
clón alguna en los juicios y califlcacio-,'03 exámenes parciales de asigna ura. cui-
nes, cuyo valor es estrictamente Ínter-13°0 ^f0', ,a3 poluciones del profeso-
no dentro de cada Institución. Si el espI.¡rfdo al de cada curso y las aproba-
ritu de nobilísimo afán por la cultura y cioneB- notas• cahflcacionfes y las matrfcu 
el progreso en nuestra educación acalla 
recelos y apaga los rescoldos de los pre-
las de honor en su caso, y desde luego 
los acuerdos de pase de un alumno al 
juicios, la intervención de los catedráti-l0!11"80 8ÍS;ule"te. constarán especificados en 1̂ ,1 1 |el expediente personal para solos efectos eos por medios delicadamente suasorios, mayoría de los escolarea hispanos de Ta por onerosa acción pedagógica sutilmen-lde la f̂ormación, pero no tendrán valor Segunda enseñanza y de la Superior el 
avance de curso a curso o de convocato-
ria libre a convocatoria libre, y el no 
volver ya nunca a considerar y a recor-
dar lo que enojosa y memorísticamente 
ee dejó estudiado y se olvida en el Ins-
tante. 
Con no parecerlo a primera vista, en 
realidad obedecen a aberración memorís-
tica aun ideas que se pregonan como an-
titéticas y con muy distintas razones; 
por ejemplo, la tesis del cuestionario 
único con los textos librea o la tesis no 
del todo contradictoria, aunque se crea 
otra cosa, del texto oficial único, funda-
mento este último, del todo errado, en 
las reformas de 1926, todavía vigentes, y 
en ellas lógicamente incongruente con 
otras orientaciones más sanas del legis-
lador. Porque el texto oficial único ha-
brá de ser (por excelente que se creyera 
lograr) el convite a la más estricta la-
bor memorística y el premio a la labor 
de los más pedagógicamente inconscien-
tes docentes repetidores o repasadores. 
Descuaje definitivo del 
egal alguno sino dentro del mismo es-
tabletílmiento. 
En caso de traslado de un alumno de 
te adoctrinadora y aleccionadora para con 
el mismo profesorado colegiado, y por la 
sola virtualidad de la ciencia y el celo, 
y la caridad pedagógica, puede confiarse 1̂" estab'ecl"1,e"tof a otro- ^ de UIVCo-K! 
en que la extensión de la acción de los 'ê 0 a un, Instituto nacional, como v i c e - d e bachiller al solicitarse el exa-
„„*JÍ..A ^ ,„„ f„. ..^fM.i^ versa, y sin distinción de corresponder a ^aao , a L ° _ " ' . . J_1 ^T.Í—I-I 
en el servicio de éste no podrá ser sino 
para curso nuevo, salvo caso de desisti-
miento voluntarlo. 
El catedrático-interventor no incorporado 
al profesorado de un Colegio, tendrá, a 
cargo de éste, derecho a una asignación 
equivalente a la acumulación de cátedra, 
fijada normalmente de real orden, a pro-
puesta del Colegio y dictamen del Insti-
tuto. Además se le abonarán estrictanien 
te las impensas de los viajes, cuando el 
Colegio no estuviere en la misma pobla-
ción 
El catedrático-interventor en todo nuao 
habrá de lograr el conocimiento personal 
de profesores y de los alumnos todos, y 
llevará libro de las consiguientes anota-
ciones, con fichero reservado y utllizablo 
en su día para referencia en el Tribunal 
en las pruebas finales del Bachillerado. 
Los datos los utilizará también en los ca-
sos de informaciones orales en Juntas de 
los Claustros, y sin dar nombres propios 
en las informaciones, y en el caso de M-3-
moria para la superioridad. 
El Colegio tendrá como deberes ineludi-
bles: 
I.» Conservar todos los trabajos, debe-
res y libros de trabajo do los alumnos, 
mientras lo sean, con las correcciones y 
notas marginales del profesor, debiendo 
hacerlos sellar urgentemente con matase-
llos fechado en la Dirección del Instituto 
de la circunscripción, y conservarlos en 
los cartapacios de cada alumno perfecta-
mente ordenados por cursos, materias y 
fechas. El catedrático-interventor tendrá 
el derecho de registrarlo, y tomar dei 
mismo conocimiento y anotaciones. El le-
gajo" Integro se remitirá al Tribunal dei 
memonsmo 
Frente por frente de todo ello, la re-
forma de la Segunda enseñanza debe ofre-
cer el definitivo descuaje del memorismo. 
y para ello la supresión de los textos me-
toorístlcos, la abolición total de loa exá-
toenea de curso, grupo o asignatura y. en 
cambio, el hábito y la pluralidad constan-
te de los trabajos escritos, de los "debe-
tes" que dicen los franceses, de los ejer-
deioe do estudio activo en el escolar, de 
•us coda vez más espontáneas explica-
ciones, aunque ellas se traduzcan por pa-
labras menos propias y exactas en vez de 
las consabidas definiciones perfectas pe-
ro estereotipadas, y con toda suerte de 
medios la invitación a la labor verdade-
ramente formativa para el escolar, en vez 
de la repetición de palabras y de ideas 
ajemos de una información abreviadísima-
toente enciclopédica. 
No basta la sola Invitación frente & lo 
arraigado de tantos malos hábitos, singu-
larmente en la enseñanza no oficial, y pa-
ra forzar bien paladinamente a la Impres-
cindible revolución pedagógica: de lo for-
inativo para el escolar frente a lo infor-
mativo en su pura memoria; de lo de ex-
plicativo para el maestro, frente al repa-
so de puro repetidor; y de los ejercicios 
de estudio activo y vital de uno y otro 
conjuntos, frente a la labor receptiva y 
meramente pasiva en los alumnos para 
Imponerla, en suma para asentarla, en 
cierto modo, dlctatorlalmente. al dictado 
del legislador, hácese preciso establecer 
como prueba única el examen de madurez 
único y final, difícil y aun imposible para 
los alumnos de establecimiento dasorien 
tados. pero asequible y propiamente peda-
gógico para los alumnos de verdadera edu-
cación intelectual; y. clave absoluta de la 
informa, todo basado en la enseñanza cí-
clica repitiéndose las materias en todos 
loa cursos, con creciente interés en la re-
petición y pluralidad de los ejercicios se-
manales o. a lo más. mensuales, en el uso 
de los elementos gráficos y en su compren-
sión ; relegando al pasado, pronto y definiti-
vamente en la Segunda enseñanza, el perío-
do verdaderamente cruel y aun patológi-
co de las vísperas y antevísperas de los 
exámenes y los todavía más crueles y 
emotivos Instantes de la contestación oral 
& los temas de los cuestionarlos y a las 
preguntas de los jueces del Tribunal. 
Y todo ello determinando con irrevoca-
ble precisión la edad para el comienzo de 
la escolaridad secundaria, su prosecución 
y su terminación, también en este punto 
oponiéndose enérgicamente al equivocado 
espejismo del sentir general de los padres 
y de las familias que ansian prontitud y 
precocidad forzada, malsana casi siempre 
y agostadora las más de las veces de las 
mejores esperanzas de los jóvenes, aun los 
más precoces; la Segunda enseñanza pa-
ra ser definitiva y ordenadamente forma-
tiva, tiene que ser en edad verdaderamen-
te propia, la de los onoe a los diez y sie-
te años (doce a diez y ocho en las na-
ciones más cultas), paralela al desarrollo 
físico, acompasada al crecimiento de la 
juventud estudiosa, ya que un año más 
de edad es una mayor garantía fisiológica 
de facilidad en el estudio y de provecho y 
debida comprensión en lo que se estudia, 
es decir, de propiedad verdaderamente for-
mativa y de madurez intelectual natural-
mente alcanzada y felizmente sazonada 
Colaboración de cate-
catedráticos de los Institutos nacionales 
por fuera de ellos consienta salvar a al-
guno de los tantos Colegios desorientados, 
acaso no definitivamente, para quienes la 
enseñanza formativa y de maaurez espi-
ritual de nuestra Juvfentud les ha de sor-
prender en plenos hábitos del simplismo 
de los repasos y repasadores y repetido-
res de lo memorístlco; de los otros será 
gran fortuna para la cultura nacional que 
no puedan sobrevivir a la revolución me-
tódica de la Segunda enseñanza española, 
que es imprescindible implantar definiti-
vamente. 
Por su parte, loa Institutos nacionales, 
con el afianzamiento y multiplicación y 
perfección de sus Internados y residen-
cias, sin los cuales lo educativo en ellos. 
 s  
una misma circunscripción o un mismo 
distrito o a distintos, el profesorado po-
drá, en vista de la preparación y madu-
rez formativa que vaya demostrando el 
alumno en los primeros días o los prime-
ros meses del traslado retrotraerle en al-
gün curso o cursos. 
El examen universitario de madurez for-
maMva para el grado de bachiller en Ar-
tes, previos los años de escolaridad obli-
gada y demás requisitos previos, tendrá, 
en cambio, valor defintivo para toda Es-
paña. 
IV. Co1esrio5 
men de madurez, acompañado del historial 
del alumno; en caso de traslado, se remi-
tirá al establecimiento a que vaya desti-
nado. 
2. ° A proceder en el mes de septiembre 
a las matrículas de los alumnos en la Se-
cretarla del Instituto y a la convalidación 
de las mismas en mayo para la validez de 
sus propios exámenes o pruebas finales de 
cada curso en el mismo Colegio. 
3. ° A comunicar oficialmente a la mis-
ma Secretaria el resultado circunstancia-
do de tales pruebas, para sus anotaciones 
en los expedientes personales y libros de 
la matrícula libre-coleglada de la circuns-
cripción. 
4. ° A dar durante el curso los partes 
de bajas o de altas de alumnos en el Co-La Incorporación de un Colegio a un Instituto supone la sumisión a las reglas 
casi preteridos tantos años. Ies apartaba; pQ^^j^g en este pan-afg y ]0g simulen- leglo. Las traslaciones de matrícula entro 
la voluntad de muchísimas familias. lo-iteg Se referirán al local y medios de en ' 
grarán rápidamente hacer valer la ev - geñan2a educación: al personal dlrec 
dentlslma superioridad doctrinal y clentí- tor docente; al régimen general y de 
flea de su profesorado, en el que funda 
mentalmente deposita España la valoriza-
ción definitiva de los hombres de su por-
venir, t 
L A REFORMA 
La parte dispositiva es como sigue: 
I. Bachillerato único 
Los estudios de la Segunda enseñanza 
comprenderán en un solo Bachillerato en 
Artes, en seis cursos académicos, dos pe-
ríodos, uno de cuatro años, común a to-
dos los alumnos, y otro de dos, de una 
mayor atención a los estudios de Cien-
cias o de Letras, que también conjunta-
mente se seguirán estudiando a la vez. El 
título, que será único, y en el que no 
se dirá la especializaclón, será indispen-
sable para el paso a los estudios de las 
Facultades, Escuelas de grado superior 
y otras carreras profesionales. 
II. Ingreso en la Se-
dráticos y colegios 
Las naturaleza formativa de la Segunda 
enseñanza y la edad propia para ella no 
consienten la enseñanza sin maestros, sl-
Do en casos de mentalidad genial y a la 
vez precoz; ni los estudios de loa teore-
maa y ¡os problemas de las Matemáticas. 
ní los de una lengua clásica, ni las mo-
dernas, ni en general todo trabajo de re-
dacción de "deberes" y ejercicios diversos, 
âducciones, gráficos, etc.. puede desarro-
parse por el alumno sin profesor. Los au-
todlctados en otra edad y en los otros 
estudios de información que no en los for-
l̂atlvos, pocas veces serán posibles, y ello 
^a lucrarse de las ventajas pedagógicas 
de la coeducación con los camaradas, que 
Afluyen sensible, pero muy eficazmente, 
«a los trabajos y en la formación defl-
de la elocución y del hábito de dis-
gunda enseñanza 
El Ingreso en los estudios de la Segun-
da enseñanza no podrá solicitarse sino 
por los alumnos que hayan cumplido o 
vayan a cumplir los once años de edad 
antes del primero de octubre del curso 
en que comiencen aquélla. Los estudios 
las enseñanzas, y a la Intervención e ins-
pección de ,laft labores .v. â la íptal, ,comu-i 
nlcaclón de los documentos y trabajos 
escritos. 
Los Colegios no podrán estar Incorpo-
rados sino al Instituto Nacional de su 
circunscripción geográfica. 
Las circunscripciones de los Institutos 
Nacionales serán, en principio. Indepen-
dientes de los límites provinciales. Los 
Colegios se Incorporarán al Instituto Na-
cional según las distancias virtuales de las 
respectivas poblaciones. Se entenderá co-
mo distancias virtuales las de las comu-
nicaciones más Indicadas, más cómodas y 
más baratas, dentro o fuera de la provín-
ola y distrito universitario. Pero en todo 
caso el Colegio se entenderá incluido en el 
distrito al que corresponda el Instituto al 
cual esté Incorporado. 
Las exigencias de local y dotación ade-
cuada de material pedagógico y científi-
co, en cuanto se refiera a la higiene y 
condiciones generales, serán no menores 
y en relación con el número de alumnos 
y de clases y de actos todos que las que 
se deberían formular para los Institutos, 
y aun en caso de deficiencias en el le la 
circunscripción al que el Colegio corres-
ponda. El inspector sanitario de éste ten-
drá la debida intervención, asi para ibrlr-
el Colegio como para lo prosecución en 
su Instalación. 
El profesorado estará sometido, por lo del segundo año no podrán Igualmente co-menzarse y hacerse sino después de lóamenos, a las exigencias hoy legales en 
doce años cumplidos; los del tercero, des 
pués de los trece; los del cuarto, des 
pués de los catorce; los del quinto, des 
pués de los quince; los del sexto, des-
pués de los diez y seis, siempre cumpli-
dos los años antes del primero de octu-
bre del curso correspondiente. Termina-
dos todos los trabajos del año sexto en 
Junio, y previas las garantías propias del 
curso, desde el mes de Junio se admiti-
rán a los ejercicios del grado de Bachi-
ller en Artes a los que tengan cumplidos 
los diez y seis años desde antes de pri-
mero de octubre anterior. El título se les 
otorgará después de cumplidos los diez 
v siete aftos de edad. 
Por ninguna razón se podrá dar dispen-
sa de la edad y de la escolaridad dichas 
y será nula toda concesión, como asimis-
mo en caso de error. 
Para el Ingreso en los estudios del Ba-
chillerato, el alumno, precisamente en el 
Instituto nacional de la circunscripción, 
sufrirá un examen de capacidad ante un 
Tribunal compuesto de tres catedráticos 
cuanto a títulos de licenciado, que dabe 
rán acrecentarse paulatinamente en seis 
años, y se comunicará a la superioridad 
con precisión el horario de trabajo efecti-
vo y personal de cada profesor, su retri-
bución en su caso, y manifestación de lis 
otras ocupaciones a que atiende cada oro-
feaor dentro o fuera del Colegio. Toda 
sustitución habrá de comunicarse urgente-
mente, aun las interinas. 
Podrá ser causa de cierre de un Cole-
gio la simulación de encargo y la de asis-
tencia de un profesor, como las otras fal-
tas graves a la probidad debida a las co-
municaciones oficiales y más en el uso de 
las facultades calificadoras de su profeso-
rado propio. 
De cada Colegio habrá un catedrático-
interventor. 
El catedrático-interventor será designa-
do por el rector de la Universidad del dis-
trito, a propuesta del Claustro del Ins-
tituto Nacional de la circunscripción, y 
habrá de ser catedrático del mismo -iis-
tituto. Pero los Colegios podrán sustlciir 
Colegioi de la misma o de distintas cir 
cunscripciones se tramitarán oficialmante 
siempre. , 
5. ° A dar parte oficial a la Dirección 
del Instituto del cuadro de profesores y 
de los títulos e historial de los mismos, 
retribución, horario de sus tareas y noti-
cia de otras que tengan dentro o fuera 
iel Colegio. 
6. ° A dar noticia al catedrático-Inter-
ventor de la asistencia o falta de asisten-
cia, puntualidad y atención de cada pro-
fesor, sustituciones por ausencia o enfer-
medad, y por quién se atendió la ense-
ñanza; dando también conocimiento de ios 
trabajos especiales, las visitas, excursio- dación acoTdadrpor eT¿onjumo dê ellos. 
que presupone la capacidad y condiciones 
de Información cumplida para las pruebas 
del grado de Bachiller en ser admitido a 
las pruebas de madurez formativa, será el 
alumno admitido a las pruebas del grado 
d« Bachiller en la Universidad del dis-
trito. 
El alumno cuya familia quiera que ha 
ga domésticamente su Segunda enseñanza 
con Profesorado especial, estará sometido 
en absoluto a los mismos años y condi-
ciones de escolaridad que los alumnos de 
los Institutos nacionales y de los Colegios 
y en lo demás, sometido en general a lo 
dispuesto en la enseñanza de los según 
dos, con la modificación de que en cada 
caso particular se acordará el estatuto 
especial, con la aprobación del Claustro 
del Instituto, con las condiciones siguien-
tes: primera, que el profesor o profeso-
rea particulares del alumno habrán de ser 
aceptados por su Idoneidad y demás con-
diciones por el voto favorable del mismo 
Instituto de la circunscripción; segunda, 
que por el mismo designado habrá un ca-
tedrático interventor especial, con Igua-
les condiciones y retribución que en los 
Colegios, el cual tendrá además, y por 
excepción Intervención directa en las prue-
bas y trabajos escritos y veto en las ca-
lificaciones. Su visto bueno final será Im-
prescindible para la admisión al examen 
de maduroz del grado de Bachiller en Ar-
tes. 
VI. Cursos 
Los alumnos de enseñanza oficial serán 
juzgados en cada curso y cada una de las 
clases del ínsütuto por su respectivo pro-
fesor, en vista de los trabajos realizados 
durante el año escolar, debiendo para el 
pase de uno a otro curso obtener la auto-
rización del Claustro, ya por la aproba 
información elementalmente enciclopédica, 
la Literatura castellana y la latina, es-
tudiadas conjuntamente con el Latín y 
Castellano, como los Rudimentos de Grie-
go, la Lengua y literatura francesa, el 
inglés y a la vez el Italiano, o bien (a ele-
gir) el Alemán solo. Geografía e Historia. 
Filosofía. Ciencias físico-químicas y Cien-
cias naturales, con Cosmografía y Geofísi-
ca y con Agricultura y Técnica industrial. 
Dibujo. Religión. 
Además de los estudios indicados, los 
alumnos deberán concurrir a ejercicios mu-
sicales, juegos y ejercicios físicos; a visi-
tar Museos, Laboratorios, monumentos, fá-
bricas y talleres; a excursiones, etc.. bajo 
la dirección y vigilancia del Profesorado. 
En el Instituto, loa ejercicios de educa-
ción física y sesiones de música y canto 
coral tendrán lugar ordenada y colectiva-j y^^"^ 
mente durante las medias horas do des-
canso entre las clases. 
También existirán en el Instituto las en-
señanzas de Taquigrafía y Mecanografía, 
que serán voluntarlas. 
En el estudio de las Matemáticas se ha 
de procurar la gimnasia lógica que supo-
ne el rigor de sus razonamientos; como In-
formativo, se referirá principalmente a los 
capítulos de la Aritmética, el Algebra y 
la Geometría, que son de aplicación en la 
vida social y en las Ciencias fisicoquímicas. 
Er. los últimos cursos se Introducirán las 
nociones más fundamentales de la Geome-
tría analítica y del Análisis Infinitesimal. 
El Castellano se estudiará con el Latín, 
conjuntamente siempre, y con primacía del 
Latín, aun en el orden del tiempo. El La-
tín a estudiar será el clásico, sin nada de 
sus orígenes y formación lingüística, ni de 
fonética y filología históricas. La pronun-
ciación del Latín será la llamada resti-
tuida y no la tradicional en España, cuan-
do se decida oportunamente. Criterio se 
tico y de gradación cíclica, tendrá ejer-
cicios de dibujo directo de objetos y seres 
y paisajes a la vista, mejor que sobre a-
minas. y a la vez el dibujo lineal en re la-
ción con todos los estudios de Geometría. 
Además se extenderán los trabajos a la re-
presentación gráfica de edificios y sus 
plantas, terrenos y sus accidentes, situa-
ción de objetos, perspectiva a sentimiento, 
y se podrán completar las labores con las 
de color y mancha, sin haber de llegar 
al lavado. 
Los ejercicios mualcalea no presupondrán 
obligatoriamente el Solfeo y lectura musi-
cal, ni menos la enseñanza do instrumen-
tos. Se basarán, en general, en cantos co-
rales, que el director acompañará al pla-
no, cabiendo las explicaciones sucintas que 
sean más indicadas, iniciadoras de la cul-
tura musical de un aficionado no profesio-
nal. 
Los ejercicios físicos serán de carácter 
colectivo, determinados según la edad y 
desarrollo físico y por las Instrucciones ge-
nerales que se dicten sobre ellos y sobre 
los Juegos organizados y dirigidos y sobre 
deportes. Se entenderá excluida con la Es-
grima la Gimnasia de aparatos, y más la 
atlétlca. 
El director de los ejercicios físicos, que 
habrá de ser licenciado en Medicina, ten-
drá con tal circunstancia el carácter de 
inspector sanitario facultativo del Institu-
to y los Colegios de la circunscripción. 
Además de sus informes sobre locales y 
circunstancias higiénicas de todos los edi-
(icios y sobre los ejercicios físicos en los 
Colegios autónomos, llevará fichero con 
ficha correspondiente a cada uno de los 
alumnoa de la Segunda enseñanza oficial, 
libre-colegiada y libre no colegiada y do-
méstica de la circunscripción, anotando, 
por lo menos anualmente, los datos Indi-
ción por todos los profesores del curso. 
ya mediante declaración acordada por oijmejante en cuanto a no complicación del conjunto de ellos, quienes en vist de las 
varias calificaciones, autorizarán o no el 
pase. 
El alumno que no hubiera obtenido ca-
lificación favorable en varias materias y 
ai en las otras, al autorizar el Claustro 
el pase al otro curso podrá condicionarlo 
con un examen parcial en el mes de sep-
tiembre, y si se trata de una sola mate-
ria, incluso se le podrá condicionar un 
nuevo examen en enero siguiente. La no 
aprobación retraerá ai alumno en sus es-
tudios y volverá ai curso anterior, perdien-
do un año académico. 
Las calificaciones parciales serán la» de 
aprobado y suspenso, pero supuesta la 
aprobación total del curso, podrán recono-
cerse las notas de notable y sobresaliente. 
Las matriculas de honor que se conce-
derán por cursos enteros, supondrán el vo-
to do conjunto de'ios profeeorea-del mis-
mo, con o sin ejercicios complementarlos 
Los alumnos de la enseñanza colegiada 
serán juzgados en cada curso y cada una 
de las clases del Colegio por sus respec-
tivos profesores, en vista da los trabajos 
realizados durante el año escolar; debien-
do para el pase de uno a otro curso ob-
tener la autorización del Claustro del mis-
mo, ya por la aprobación de todos los pro-
fesores de curso en el Colegio, ya por de 
nes y pruebas 
7. ° A redactar Memoria anual, que se 
comunicará al director del Instituto y, 
previo Informe del catedrático-interventor, 
al profesorado del Instituto y al Claustro, 
si fuere indicado. 
8. ° A no admitir en sus enseñanzas a 
otros alumnos que los matriculados en la 
libre-coleglada. 
9. ° A facilitar el Ubre acceso a todas 
las clases y actos y a las oficinas al ca-
tedrático-Interventor, y, en su caso, al di-
rector del Instituto, con los sentimientos 
de distinguida y cordial colaboración y 
con los respetos naturalmente debidos a 
su respectiva representación. 
V , Enseñanza libre 
del mismo y dos maestros de Escuelas este régimen ei incorporasen a su profa-
naclonales de Primera enaeflanza. dlrec 
tores o profesores de Escuelas graduadas, 
de uno u otro sexo. Indistintamente. En 
el examen de capacidad se tendrá al can-
didato por admitido o por no admitido, 
sin más nota. Pero los Jueces, al termi-
nar los exámenes, calificarán además a 
los alumnos que merecieren Ta matricula 
de honor o matricula gratuita, o la pro 
serado y a su elección a un catedrático 
del escalafón de Institutos de las seccio-
nes de Ciencias o Letras, retribuido di-
rectamente con cantidad equivalente a la 
media que otorga el Estado en dicho esca-
lafón, quien quedarla excedente sin suel-
do, con derecho, sin embargo, a reincor-
porarse al cesar en el servicio del Cole-
gio, sin haber perdido antigüedad en el 
nuesta de beca, según las condiciones es-¡Cuerpo y considerándose siempre como ser 
tablecldas vicio oficial en comisión el suyo de cate 
Las pruebas en los ejercicios de Ingre- drátlco-lnterventor 
so serán escritas y orales. 
Las escritas serán las siguientes: 
l.« Escribir al dictado los solicitantes 
reunidos como dos páginas de un escri-
tor contemporáneo notable, dlclóndoles de 
El catedrático-Interventor, en todo ca-
so, será constantemente, pero con toda dis-
creción, visitador oficial en el Colegio, In-
formador de la realidad de los trabajos 
culturales y flscallzador de las pruebas 
cuál de sus párrafos deberán añadir un ̂  labor habrá de inspirarse en Ideal de 
análisis gramatical y en cuál otro con- fra°wi y cordial colaboración y de armo-
sistirá a la vez el ejercicio de Caligra- nía y enlace entre todos los Centros se-
ria. Se denegará particularmente ia ad-i^^o3. procurando el progreso para-
mlslón por faltar ésta v por los errores lelamente en todas las instituciones. Dlrcc-
de ortografía, además de las faltas ^a- ta y personalmente no ejercerá actos de 
matlcales de otro orden y las de compren-! autoridad en el Colegio respetando toda 
alón y enlace de las frases. «J autonomía y la debida dignidad de su 
2.« Operaciones aritméticas de las cua- ^ecclón y su profesorado Las visitas se-
tro reglas, con números enteros, decima-1r&n P01" ̂  menos mensuales, y constantes 
les. fraccionarlos, y las elementales del611 periodos finales de curso y sus 
áreas y volúmenes y todas las del slste- pruebas. 
ma métrico decimal y del monetario ofl 
clal. Los errores serán causa de desca-
lificación o no admisión. 
Los ejercicios orales se referirán a los 
nrogramas Integros do la Primera ense-
ñanza en grado superior, cial se exige en 
fas Escuelas graduadas. Formularán las 
nreguntas los Jueces pertenecientes al 
ATnglsterlo Nacional, y podrán formular 
El catedrático-Interventor excedente e In-
Incorporodo al profesorado del Colegio, 
tendrá en él a su cargo las asignatura» 
de su competencia, según las oposiciones 
por las caules Ingresó en el escalafón ofl-
cial. y desempeñará su función docente 
on las condiciones en el Colegio reglamen-
tarias, como los demás profesores. En su 
Claustro ocupará lugar de preferencia, In-
bsprvndones los Jueces catedráticos de ¡mediato al del director, y en el Claustro 
Instituto. del Instituto de la circunscripción tendrá 
Finalizarán los ejercicios orales con e1 normalmente asiento con voz y voto, pu 
xa men de un ob jeto sencillo, natural o 
artificial, con explicación de sus cualida-
des y aplicaciones y con Indicaciones geo-
dlendo ser en él llamado a todos los tra 
bajos especíales compatibles con su direc-
ta obligación en el Colegio. La separación 
no colegiada 
La enseñanza libre no colegiada en la 
Segunda enseñanza restrictivamente que-
dará reducida á las tres clases de alum-
nos siguientes: 
1. ° Los que después de los veinte años 
puedan pedir, con sólo tres afloa de esco-
laridad inmediata y abono de dobles dere-
choa en cambio, el examen del grado de 
bachiller, previa la licencia del Instituto 
de su habitual residencia en los tr¿s 
años. 
2. ° Los que en edad de diez y siete años 
cumplidos tengan hechos estudios en algún 
modo equivalentes, como los favorablemen-
te ultimados de Bachillerato en otras na-
ciones o en Colegios en España de Bachi-
llerato extranjero, los que en los Semina-
rios hayan aprobado todas las asignatu-
ras de los cprsos de Humanidades y Filo-
sofía los que hayan tenido ingreso en las 
Academias Militares y las Oficiales de In-
genieros civiles, los que tengan aprobados 
todos los estudios de las Escuelas Norma-
les, los que Igualmente tengan aprobados 
los de Perito Mercantil, etc. Para declarar 
los cosos similares a los citados se habrá 
de oir al Consejo de Instrucción públioa. 
en su sección de Segunda enseñanza y R 
la Comisión pemianente. o al Pleno, en 
caso de negativa o de disentimiento. 
3. ° Los alumnos que dentro de la edad 
y la escolaridad normales, por la necesi-
dad de vivir de su trabajo o por carecer 
de medios económicos para dejar su do-
micilio, no puedan concurrir a las clases 
del Instituto o do Colegio Incorporado, si 
lograran previamente en cada curso ma-
tricula de honor o matricula gratuita y no 
se les pudiera conceder te oportuna y 
competente beca, habiéndoseles reconoci-
do mérito para gozarla. Estos alumnos se 
considerarán en las mismas condiciones 
que los oficiales en absoluto, salvo la asis-
tencia a las clases. Los catedráticos y pro-
fesores teudrán la obligación de cambiar 
mensualmente Impresiones con los mismos, 
cerciorándose de sus trabajos, aconseján- L09 estudios del Bachillerato serán poi 
doles y dirigiéndoles. Este cambio seráiel método cíclico, constantes respecto de 
por correspondencia escrita cuando no pue-jcada una de las materias desde el primer 
da ser personalmente. En fin de curso se curso de cada una al último del Bachllle-
someterán a pruebas más especiales por1 rato, dándose desde el comienzo y repi-
varios días o semanas, y el Profesoradojtiéndose en los sucesivos la integridad del 
del Instituto tomará decisión como en ios|contenido en gradación ascendente, con 
casos de alumnos oficiales asistentes, ca- mayor grado de Intensidad cada año y 
llficándoloa y decidiendo el Claustro, en «studlo máa razonadamente fundamental 
su caso, el premio de la matricula de ho-¡lniciándose en los últimos a los alumnoa 
ñor o la gratuita o el derecho a beca o a 
ser tenido como becario. Lo mismo ocurri-
rá en el sexto año, acordándole el alum-
no la licencia para el examen de grado. 
Loa alumnos de enseñanza libre de los 
números primero y segundo no podrán in-
tentar pruebas o exámenes curso por cur-
so, ni menos de asignatura o asignaturas 
aisladas. Las pruebas serán únicamente 
quienéa, en vista de las varias calificado 
nes, autorizarán o no el pase. 
El alumno que no hubiera obtenido ca 
llllcación favorable en varias materias y 
sí en las otras, al autorizar el Claustro 
el pase al otro curso podrá condicionarlo 
con un examen parcial en el mes de sep-
Uembre, y si se trata de una sola mate-
ria, incluso se le podrá condicionar un 
nuevo examen en enero siguiente. La no 
aprobación retrotraerá al alumno en sus 
estudios y volverá al curso anterior, per-
diendo un año académico. 
Las calificaciones serán las de aproba-
do y suspenso, pero supuesta ia aprobación 
total del curso, podrán reconocerse las 
notas de notable y sobresaliente. 
Al terminar los alumnos oficiales sua 
estudios en el sexto año, los profesores 
del Instituto, aparte de las calificaciones 
particulares de las diversas materias, de-
terminarán, reunidos en su Claustro, si 
procede la aprobación total del curso fi 
nal y en consecuencia la licencia y auto 
rización al alumno para pasar a las prue 
Das de madurez del grado de Bachiller en 
Artes. La licencia la autorizará el aecre 
tarlo del Instituto, con el visto bueno del 
director. 
Al terminar los alumnos de la enseñan 
za colegiada sus estudios en sexto año, loa 
profesores del Colegio, aparte de las call-
llcaclones particulares de las diversas ma 
terias. determinarán, reunidos en su Claus-
tro, si procede la aprobación total del cur-
so final, y en consecuencia si procedería 
la autorización al alumno para pasar a 
las pruebas de madurez o del grado de 
Bachiller en Artes. La licencia la autori-
zará el catedrático-interventor del Cole-
gio, con el visto bueno del director del 
Instituto de la circunscripción. 
La matricula de los alumnoa de Segun-
da enseñanza, asi los de enseñanza oficial 
y enseñanza libre colegiada como loa de 
enseñanza libre no colegiada, se habrá de 
formalizar para cada curso precisa e In-
excusablemente en el mes de septiembre 
anterior, o con dobles derechos en octu-
bre inmediato. La matricula englobará e 
integrará las de todas las enseñanzas del 
curso. Tendrá, en sustitución de los dere-
chos da exámenes, BU convalidación en el 
mes de mayo y su repetición en su caso 
en el de agosto para las pruebas de sep-
tiembre. 
Por real decreto se establecerá el Impor 
te de las matriculas y sus convalidaciones, 
en principio en equivalencia al del régimen 
lioy vigente. Igualmente se ordenará ei 
Importe de los derechos del examen de In-
greso y de la cencía y los de las prue-
bas do madurez para el grado de Bachi-
ller en Artes. 
VII. Enseñanzas y ejercicios 
estudio co  problemas de Filología hlstó 
rica podrá prudentemente regir en los es 
tudlos de Castellano y con mayor razón en 
los de lenguas extranjeras. A los mejores 
alumnos, en los últimos cursos se podrá 
exigir la composición en prosa y aun la 
métrica o en verso en Latín, Castellano y 
Francés. 
Los estudios de Rudimentos del Griego 
serán exclusivamente, con los de su lectu-
ra, que será la erasmlana, los de la Gra-
mática más elemental y con sola la Ana-
logía, y en cambio, un estudio atento del 
vocabulario castellano de etimología griega, 
sobre todo el usado en el lenguaje cientí-
fico. 
Los estudios de Literatura, la latina co-
mo la española o la francesa, no compren-
derán sistemáticamente su historia y menos 
los periodos arcaicos y de formación ni los! 
de decadencia, aatoíO..ram..a^pci0tt Jaien I g^H.̂ .a/p^ 
justificada y solamente en el último cur- Ei profesor de la cátedra de Filosofía 
so, y sin proponer el conocimiento elemen- egtar4 a ia vez encargado de loa traba-
tal y total de loa otroa periodos, loa más|j03 de sustitución de los de Latín. Caste-
clásicos y máa modernos o postériorea. 8e.iiano y Griego, en las clases o en curso 
destacará muy singularmente el estudio de | especiâ  según acuerde el Claustro res 
algunos, muy pocos, de los escritores más j pectivo. singularmente, se entenderá par 
VIII. Profesorado de los 
Institutos Nacionales 
El profesorado de los Institutos naciona-
les de Segunda enseñanza estará constitui-
do por profesores de Cátedras de Ciencias 
y Filosofía y Letras y profesores especia-
les. Además, los auxiliares y ayudantes. 
Cada Instituto nacional de Segunda en-
señanza tendrá en plantilla en principio 
loa profesores de Cátedras de Ciencias y 
Letras siguientes: 
Dos de Matemáticas. 
Dos de Latín. Castellano y Griego. 
Uno de Lengua y Literatura francesa 
Uno de Geografía e Historia 
Uno de Filosofía 
Uno de Ciencias Físico-químicas. 
Uno de Ciencias Naturales. 
Todos habrán de ser licenciados en Cien-
cias o en Filosofía y Letras; su ingreso 
será por oposición. 
Los profesores de Cátedras de Matemáti-
cas alternarán por cursos en forma que 
puedan los alumnos de cada promoción te-
ner el mismo profesor en los seis cursos, 
salvo que el Claustro entienda, autorizado 
de real orden, que fuera el caso mejor pa-
ra los alumnos por diversas circunstancias, 
otra manera y combinación. 
Los dos profesores de Cátedras de Latín, 
Castellano y Griego alternarán por cursos 
«n la forma señalada para los de Matemá-
ticas y con Igual salvedad. Pero la cola-
boración indicada en tales estudios del pro-
fesor de la Cátedra de Filosofía y la sin-
gularidad de la enseñanza de Rudimentos 
de Griego, que podría quedar al margen 
de la conjunta del Latín y Castellano con 
sus literaturas respectivas, consentirla a 
los Claustroa para proponer otra distribu-
ción del trabajo de loa tres profesores, se-
ilustres, con lectura total de alguna o al 
gunas de sus respectivas obras y consi-
guiente noticia biográfica, más la sem-
blanza del mismo, que suma de notas, fe-
chas y listas bibliográficos. 
El estudio de las lenguas Italiana ingle-
sa o alemana no obligará al de las respec-
tivas literaturas, salvo las noticias más 
precisas, ni se extenderá al estudio filcló 
ticularmente obligado al trabajo constan-
te en la corrección de los deberes. 
IX. Trabajos y horarios 
En todas las clases llevarán los alum-
nos cuadernos de apuntes, en donde Irán 
anotando las explicaciones del profesor 
gleo hlstóricoraVen^^ todo lo que éste considere además opor-
trabajo al dominio del idioma, en traduc-
ciones al Castellano, principalmente. 
Loa eatudioa de Geografía descriptiva. 
Política y Económica habrán de ser a la 
vez totales, pero muy elementales y sucln 
cuno dictariea, como poesías y prosas clá-
sicas, reglas abreviadas, demostraciones 
científicos, narracionea, descripciones, ma-
pas, planos, etcétera, etcétera Estos cua-
dernos deberán ser revisados por el pro-
tos, y en cambio extensos y especlolmen- fesor. que anotorá al margen las correc-ciones y abreviaciones oportunas. 
También encargarán los proiesorea a los 
alumnos deberes escritos, o sea trabajos 
de redacción sobre temas literarios, mo-
rales, artísticos, narraciones, descripcio-
nes de objeto, aparatos, monumentos, co-
sos, etcétera. Estos trabajos se harán eñ 
te plenos y descriptivos de partea selectas 
escogidas, hasta con elementos de litera-
tura de viajes y de notas turísticas. Será 
obligado el conocimiento pleno de la ciu-
dad y comarca en donde se estudie y de la 
provincia y región; con Información total, 
«e estudiará lo Geografía de España. En 
la de Europa y de la América hispana, con ¡cuartíHas según modelo, y en ellos, por noticia general, se destacarán y selecciona-
rán alguno o algunos de los temas de mas 
significación para estudio acabado, y al-
guno semejante por más significativo o 
exótico en las restantes partes del mundo. 
En tales temas escogidos se habrá de 
procurar también una información gráfica, 
literatura de viajes y los datos concretos, 
escrito, hará el profesor los observaciones 
oportunas. Serán archivados en el esta-
blecimiento. 
Para obtener los máximos resultados in-
formativos y íormativos, la vida interior 
del Instituto deberá estar reglamentada 
armónicamente para todos los cursos y 
profesores. En el Instituto habrá un mi-
como por vía de ejemplo. Habrán de hacer- i nimo de tres horas de clases por la ma-
se ejercidos especiales de mapas. Los tra-iñana y dos descansos de media hora, en-
bajoa de Geografía y los de Historia iránltre nueve y una. y de dos horas y media 
en general unidos, Ipor la tarde, con un descanso de media, 
La enseñanza de la Filosofía se referirá ¡de tres a cinco y media. Las tardes de 
a lo máa esencial referido sucesivamente al los sábadoa quedarán Ubres, 
la realidad social y Jurídica como más Los estudios exigidos para el Bachille-
concreta; a la vida moral, como más dell-irato y su distribución en cursos, será el 
cada; a la Lógica, por más esquemática que determina el plan siguiente: 
sistemática, y finalmente a la Psicología, PRIMER AÑO.—Religión, una hora se-
por más compleja, y por ese orden de ca- manal. 
rácter pedagógico. Quedarán apenas apun 
tados los temas metafisicoa y todo lo refe-
rente o su elaboración y elucubración, que 
podrá solamente iniciarse con algunos de 
los mejores alumnos en estado de formo-
ción intelectual propia. 
Los estudios de Ciencias Físico-químicas, 
en el orden cíclico, se desarrollarán en los 
seis cursos, sin dejar en ninguno de ellos 
la Física o la Química. 
Latín y Castellano, ocho horas sema-
nales. 
Geografía e Historia dos horas sema-
nales. 
Francés, tres horas semanales. 
Matemáticas, cinco horas semanales. 
Ciencias Flslco-qulmlcas, una hora se-
manal. 
Ciencias naturales, una hora semanal. 
Dibujo, dos horas êmanalea. 
En total: veintitréa horas aemanales. El En su enseñanza habrá de procurarse la información de las leyea generales, asi co-¡rest-¿ d0 ' { ^ t e r ^ se dedicará a estudio 
mo aquellas máa particulares, pero que son v ^ j ^ Q 
fundamento de la industria moderna. No 
S-Í mescindirá en la Flaica iiel uso del len SEGUNDO AÑO.—Tendrá las mismas 
guaje matemático como lo vaya consintien-|materia3 y las m,3mas horas ^ el P" 
do la marcha paralela de loa estudios de 
Matemáticas para el efecto formatlvo de la 
enseñanza y llegando hasta el estableci-
miento empírico de las nociones fundomen-
tales del cálculo Infinitesimal. 
Kn los estudios de Ciencias naturales 
se dará muy elementalmente el conjunto, 
según los cursos, de las partes sistemáti-
cas en la Anatomía, estudiándose conjunta-
mente en cada órgano la Fisiología y lige 
mero. 
TERCER AÑO.—Tendrá las mismas ma-
terias y horas que el primero y segundo, 
salvo que las horas de Geografía e His-
toria serán tres, las de Ciencias Fisico-
químicas serán dos y las de Ciencias na-
turales también dos, resultando en total 
veintiséis horas de clase; las restantes 
horas se dedicarán al esaudlo vigilado. 
CUARTO AÑO.—Tendrá laa mismas ma-
ras notas de Patología, y en laa clasifica- ?rî S y .horaa ûe el tercero, salvo que 
clones y con lo sencillamente esquemático Fra"céa 8e reducirá a una hora y las 
de todas ellas, el estudio Intensivo y de mág¡-Matemáticas a cuatro, aumentando en cam-
plena información de algún tipo, clase. or-ibl0.Ia8 Anclas Flslco-qulmlcas, que pa-
den o genero de mayor Interés, por modo i a tre3; ,as Ciencias naturales, que 
de ejemplo y con Informaciones gráficas uitendí;&n también tres, y añadiéndose la 
en los métodos más personales de estudio, 
propios para la iniciación en los grados su-
periores de la Enseñanza. 
Las materias de estudio propias del plan 
de la Segunda enseñanza serán las si-
guientes : 
Con carácter esencialmente formatlvo y 
por consecuencia con absoluta plenitud en 
la totalidad do la materia, procurando la 
las totales, o sean las de fines del curso'máxlma y obligada rapidez y facilidad y 
sexto, por varios días y semanas, con de-:desembarazo total en los ejercicios, la de 
beres y ejercicios escritos. interviniendoiLatín y Castellano y la do Matemáticas 
el Profesorado todo del Instituto do lo cir 
cunscrlpclón del domicilio habitual del 
alumno. Lograda la licencia del mismo, 
(Aritmética, Algebra, Geometría y Trigo 
nometria). 
enseñanza do otro Idioma moderno (In-
glés e Italiano o bien Alemán), que ten-
drá dos horas semanales. 
QUINTO AÑO.—En este quinto año em-
pezará a verificarse un leve movimiento 
de especializaclón en Letras o Ciencias, 
siendo el quinto año de Letras compues-
(Contlnúa en la página octava) 
objetivas 
El estudio de la Cosmografía, Geofísica 
y Geología, y el de la Agricultura y Técni 
ca industrial Irá unido año por año, y en 
labor de conjunto, al de las Ciencias Na-
turales y al de las Ciencias Fisicoquímicas, 
según el reparto sistemático que a propues-
ta de los dos profesores acuerdo el Claus-
tro. 
El estudio de la Religión, presupuesta la 
Catcquesis de la Primera enseñanza, ten-
drá carácter de explicación fundamental y 
razonada, extensiva al dogma y a la litur-
gia, y con referencias históricas y con 
ejemplos literarios, iconográficos, arqueo-
lógicos y artísticos. 
La enseñanza de la Religión no será obli-
gatoria en caao de declaración expresa de 
loa padrea de los alumnos. Estos en ia 
respectiva hora de clase, se dedicarán m l T " C l ^ l T ' y ! 
\WSm PREPÍRATORIA MILITAR 
EN EL 
COLEGIO DEL SALVADOR 
(Padres Jesuítas) 
En la última convocatoria de la Aca-
demia Genernl MÜita.. los estudio vigilado. 
Con carácter a la vez formatlvo y de El estudio del Dibujo, de carácter prác-1^ ̂ Vo^gío^80--11-3^0- 1 
otros varios hasta diez 
)s han sido preparados 
del Salvador, de Zaragoza, 
Martes 38 de aposto de 1930 (8) E L DEBATE 
M A D R I D — A l i o X X . — N t o a . e. 587 
to de las mismas materias que los cua-
tro anteriores, con algunas adlcclones y 
modlücaclones. de los que resulta el si-
guiente cuadro: 
Religión, una hora semanal. 
Lat ín y Castellano, cinco horas sema-
nales. 
Gnegn, tres horas semanales. 
Filosofía, tres horas semanales. 
Geografía e Historia, dos horas sema-
nales. 
Francés , una hora semanal.' i 
Matemáticas, tres horas semanales. 
Ciencias Fisico-qulmicas, dos horaa se-
manales. 
Ciencias naturales, dos horas semanales 
Inglés o AlemAn, tres horas semanales 
I I 
I 1) I ») 
Castellano | 
Lat ín | 
Griego | 
F i losof ía m j 
G e o g r a f í a e Histo-j 
ría i 
F r a n c é s | 
M a t e m á t i c a s | 
F í s i c a y Química 1 
Ciencias Naturales...) 
Ing l é s o A l e m á n | 
Dibujo | 2 




| 23 | 23 | 2B 
Dibujo, una hora semanal. 
E n total, veint isé is horas semanales. L a s 
restantes se dedicarán al estudio vigilado. 
E l quinto afio, de especiallzaclón cien-
tífica, tendrá las mismas materias que el 
de especlalización literaria, salvo que el 
Latín y Castellano tendrá tres horas, el 
Griego una, las Matemát icas cuatro, las 
Ciencias Fisico-qulmicas cuatro y las Cien-
cias naturales cuatro, resultando un to-
tal de veintisiete horas. 
Será en todo igual a l . quinto, tanto en 
la especiallzaclón científica como en la li-
teraria. 
Lo determinado en los artículos anterio-
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XI. Examen de madurez 
2 | 2 |14 
12 






26 | 26 | 27 | 27 | 
Planti l la: 9 c a t e d r á t i c o s 
L a t í n y Castellano 2 
Fi losof ía y Castellano 1 
Historia y Geogra f ía 1 
F r a n c é s 1 
M a t e m á t i c a s 2 
F í s i c a y Química 1 
Naturales 1 
S á b a d o s tardes, libres; son 28 ho-
ras, m á s 17 intervalos de a media 
hora. 
| 9 -10 | 
Ploras 110 M r l l % | 3 clases m á s 
| | 2 Intervalos. 
| 1 2 - 1 | 
| 3 - 4 | 2 clases m á s 
I 4 ^ - 5 ^ 1 1 intervalo. 
X. Libro de texto 
E i libro de texto necesario en cada una 
de las enseñanzas que lo exigen no será 
único en España, proponiéndolo el catedrá-
tico o profesor, dictaminándolo el Claus-
tro y la Real Academia correspondiente, el 
Real Consejo de Instrucción pública y apro-
bándose de real orden. Habrá de ser Im-
pecable en cuanto a errores y faltas, clea-
tiüco y a la vez do condiciones inexcusa-
blemente pedagógicas y propias de la ju-
ventud. Su edición, por lo copiosa, habrá 
de ser estereotípica o en otro procedimien-
to adecuado y muy barata por tanto, aun 
conteniendo ilustraciones y en el mayor 
número posible. Llevará estampado año. 
edición, tirada y precio. 
Cada Instituto, en el cuadro de sus en-
señanzas del curso marcará los textos, eu 
coste y la rebaja de éste, constituido el es-
tablecimiento en cooperativa. 
Todo profesor y todo establecimiento y 
los autores del libro y editores de los tex-
tos de la Segunda enseñanza, han ds dar 
a publicidad exacta su ganacia por cada 
libro o por su venta, maniñes ta en los Ins-
titutos y por ellos intervenida y juzgada, y 
en casos dudosos por el Ministerio a recla-
mación que so produzca. 
L a ocultación total o parcial de ganan-
cias, por mín imas que sean, como las no 
debidamente aprobadas; las obvenciones 
por libros que se usen, a sugest ión supe-
rior, por loa alumnos aun sin mandato ni 
consejo expreso y sin figurar en los cua-
dros del curso, se considerarán exacciones 
ilegales y causa bastante y grave para la 
formación de expediente a un miembro del 
Profesorado. 
E l ministerio se reserva la posible y, en 
su caso, monopolizada edición do libros de 
predominante i lustración gráfica, como los 
atlas y los á lbums de unas u otras mate-
rias de la Segunda enseñanza, los que pue-
da ofrecer, por hacer tiradas muy copio-
sas, a precio mínimo y en ejemplares de 
mejor estampación. Igual reserva cabrá 
en los libros do Antologías y ediciones de 
clásicos en toda materia, tablas, mapas 
mudos, diccionarios escolares y en toda la 
modelación de lo administrativo de la Se-
gunda enseñanza, con las mismas condi-
ciones de precio mínimo, por racionaliza-
ción en la tarea editora. 
del grado de bachiíler 
E l examen del grado de Bachillfer en Ar-
tes será para los alumnos del plan de 193Ü, 
y en absluto, y sin excepción algñrta, des-
de 11)36 para todos, un examen do madurez 
formativa sin cuestionarlos ni preguntas. 
H a de suponer la aprobación en el exa-
men de madurez de un alumno cada uno 
de los requisitos siguientes: 
Primero. Que redacta correctamente en 
castellano el resumen de una lectura In-
esperada como de media hora y sobre te-
ma no abstruso que se haga por, el T r i -
ounal, tomando al caso el cañdldato al 
oído sus notas previas. 
Segundo. Que traduce fáci lmente, pero 
pudlendo recurrir al Diccionario de su uso 
habitual, como dos páginas, al menos, de 
inesperado texto latino clásico en prosa 
no fácil o en verso, de cualquier autor, y 
que redacta adecuadamente au traducción 
en castellano pulcro. 
Tercero. Que traduce a libro abierto dos 
páginas de prosa francesa intísperada, o 
¡bien Inglesa e Italiana, o con ayuda de 
Diccionario, de prosa alemana, y que ano-
ta y razona lo significativo o extraño de 
las palabras no corrientes. 
Cuarto. Que con desembarazo y. rapidez 
resuelve cualquiera dJ los probléraas de 
Matemáticas elementales y sin titubeos to-
dos los propios del Algebra, Gebmotría y 
Trigonometría, uno por cada materia. 
Quinto. Que maneja y explica adecuada-
mente mapas y otros gráficos da Geografía 
y mapas y gráficos históricos. 
Sexto. Que explica gráficos de, Anato-
mía y Fis iología humana, zoo lóg ica 'o bo-
tánica, y gráficos de Fís ica, esquemas de 
Química y los de Agricultura o Industrias. 
Séptimo. Que clasifica elementalmente 
vistos al natural objetos o seres, razonan 
do su clasificación, y que los dibuja bien 
y sumariamente; y 
Octavo. Que hace pruebas satisfactorias 
de haber hecho sus ejercicios físicos y del 
cultivo personal de la mús ica y canto. 
E l Tribunal no formulará preguntas ni 
dirá palabra alguna a los graduandos en 
ios ejercicios primero, segundo, tercero y 
cuarto; en los restantes quinto, sexto y sép-
timo, podrán haberse formulado previa 
mente por escrito. Se harán preguntas de. 
palabra en el ejercicio octavo en interro 
gatorio abierto. 
E l graduando acompañará a su sollci 
tud para el grado de Bachiller una Me-
moria al menos de dos pliegos de papel 
cual el sellado, por él redactada según 
sus notas personales y por él escrita a ma-
no y automecanografiada. E n ella, el alum 
no resumirá la vida académica suya, cur-
sos, profesores, establecimientos y' locali-
dad, su asistencia y sus trabajos; notas 
logradas en los cursos. Interés mayor que 
le produjeron las materias y teínas.; ejer-
cicios, incluso los físicos y los musicales: 
notas de sus trabajos de Dibujo, de Es -
critura, de Taquigrafía en su caso; dificul-
tades o facilidades en el estudio de len-
guas, listas de visitas y de excursiones y 
su más vivo interés en ellas; algunas anéc 
dotas, finalmente. 
E l Tribunal leerá corporatlvámente la 
Memoria para apreciar en ella lo qüé de 
auténticamente personal pueda contenm 
demostrativo de la madurez en la forma 
ción, restará cuanto ella traiga de amaño 
de maestro o maestros y relacionará los 
datos con el éxito o fracaso en laa prue-
bas. 
E l estudio comparativo de laa Memorias 
y trabajos de alumnos de Igual forma-
ción o procedencia, lo calificará aparte y 
en su día el Tribunal, al referirlo al es-
tado y hábito de cada Inst i tución y de 
cada profesor. 
E l Tribunal del grado de Bachiller en 
Artes estará constituido por cinco jueces, 
constituidos en la ün ivers ldad del distri-
to precisamente. Dos serán catedráticos 
universitarios de número, de la Facultad 
de Filosofía y Letras y de la de Ciencias, 
precisa y respectivamente, y de competen-
cia especial, dada la naturaleza de las 
pruebas principales. Dos, con las mismas 
circunstancias, serán catedrát icos de nú-
mero y ejercicio en los Institutos Naclona 
les del distrito. Será presidente el rector 
vicerrector, decano de Fi losof ía y Letras 
o decano de Ciencias, o, en caso necesario, 
un catedrático numerario delegado especial 
del Rectorado. Los cinco jueces serán los 
que darán el voto en cada ejercicio o cla-
se de prueba, pero podrán ser asesorados-
debidamente por los catedrát icos y profe-
sores del Instituto o del Colegio a quie-
nes entiendan deber consultar, en su ca-
so, difiriendo una votación. Igualmente, 
podrán consultar con el catedrático-inter-
ventor de un Colegio, recurriendo a sus 
antecedentes, y podrán recurrir a ver to-
dos los del legajo de trabajos del candi-
dato. 
No podrá figurar entre los cinco jueces 
con voto el catedrático del Instituto ni el 
catedrático-interventor del Colegio del can-
didato. 
Corresponderá al Rectorado privativa-
mente la designación de los cinco jueces 
y de sus suplentes, en uno o en varios 
Tribunales, las sustituciones precisas y el 
orden de los trabajos y la distribución con-
siguiente de los candidatos. E n los casos 
do repetición de pruebas, se procurará en 
lo posible que se realicen ante el mismo 
Tribunal. 
XII. Junta de Se-
gunda enseñanza 
Aparte de las consultas al Real Consejo 
de Instrucción pública, especialmente las 
de todas las referentes a problemas lega-
les jurídicos, personales, reclamaciones, 
etc., y las de reformas y proyectos, se 
creará una Junta de Segunda enseñanza 
en el Ministerio, sin autoridad legal ni 
atribuciones propias, constituida para ver 
con el subsecretario, en concepto de direc-
tor de la Segunda enseñanza, los problemas 
estrictamente pedagógicos de la implanta-
ción y el desarrollo y afianzamiento de las 
reformas, singularmente en lo del siste-
ma cíclico y los métodos y procedimientos 
de enseñanza, así en los Institutos en que 
se deberá procurar por de pronto un mar-
cado paralelismo en la actuac ión doce"te, 
como en los Colegios, respetando la debida 
autonomía. L a s deliberaciones se traduci-
rán en circulares de la Subsecretaría , cu-
yo texto se aprobará previamente de reai 
orden y que, esquivando fórmula autori-j 
taria, habrán de ser predominantemente! 
suasorias, razonadas y doctrinales. 
Los miembros de la Junta serán deslg-| 
nados y sustituidos de real orden, y será 
presidente de la misma el subsecretario. E l 
número de sus miembros, con intervención 
de catedrático o catedrát icos de cada en-
señanza, podrá ser mayor o menor, según 
las circunstancias. E n los trabajos, espe-
cialmente los de la graduación cícl ica dé-
las enseñanzas , podrá ser posible la labor 
por correspondencia. E n consecuencia, no 
siempre, se habrá de reunir la Junta, ca-
biendo que el presidente reúna una Ponen-
cia o. la logre mediante mutuos cambios 
de ideas por escrito. Cada uno de los 
miembros de la Junta podrá, a d e m á s , ser 
consultado individualmente por la Presi-
dencia y por el Ministerio. 
Por el ministro de Instrucc ión pública y 
Bellas Artes se dictarán las disposiciones 
reglamentarias y todas las medidas opor-
tunas para el cumplimiento y el plantea-
miento de la reforma, asi como para oráe-
n.jr lo conveniente sobre las permanencias 
en los Institutos y los servicios doceut.es de 
repetición y de repaso creados en los mia-
mos. 
Quedará abrogado el real decreto de 25 
de agosto do 1926 y el plan de estudios del 
Bachillerato y todas las disposiciones con-
siguientes y complementarlas, salvo lo dis-
puesto en el párrafo siguiente. 
Los alumnos que comenzaron la Segun-
da enseñanza con arreglo al plan de 192U 
y que no pierdan curso, cont inuarán y 
terminarán los estudios con sujec ión al 
mismo plan. Si por las Ineludibles exigen-
cias del trabajo académico del Profesorado 
y las de los horarios no fuera posible al-
guna enseñanza de a lgún recurso del pian 
de 1926 en el primer curso y cuatro cursos 
siguientes, los alumnos, con acuerdo pre-
vio de los respectivos Claustros del Ins-
tituto, acudirán en sust i tuc ión a clase y 
estudio informativo en lo posible equiva-
lente y de valor formativo Igual o mayor. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el d ía 26: T 7 , , , , 
M A D R I D , U n i ó n Kjvdio ( E . A . J . 7 4¿4 
metros).-11.45. S i n t o n í a . Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas de Gobernac ión . Bolsa de 
trabajo. Programas del d l a . - l 2 15 Seña les 
horarlas.-14. Campanadas . Seña le s hora-
rias. Cambios do moneda extranjera. Bo-
letín meteoro lóg ico . I n f o r m a c i ó n teatral. 
Bolsa de trabajo. Concierto.-15.25. Noticias 
de Prensa. Indice de conferencias. Cam-
bios de moneda.—19. Campanadas. Bolsa. 
Música de baile.—20.25, Noticias de Pren-
sa—22, Campanadas. S e ñ a l e s horarias 
Bolsa. Se lecc ión de la ópera de Pu";lni 
•Tosca". Noticias de ú l t i m a hora.—0,3U. 
Cierre. 
S a n t o r a l y c u l t os 
D I A 26. Martes.—Stos. Ceferino 
Ireneo, Abundio, Alejandro, SimDir ' 
Adrián , Víctor , mrs. pilclo1 
L a misa y oficio divino son de n 
Ceferino, con rito simple y color 
carnado, 
A. Nocturna.—San Vicente de P a ^ 
Ave María.—12, misa, rosario y jg'" 
to de comidas a 40 mujeres pobres 
teada por d o ñ a M a r í a Brlngaa. ' C08" 
Corte de Mar ía .—Ntra . Sra. de la & 
•ranza. en Santiaeo: Ntra. Sm a~, * * 
p é r a n z a s , no p o d r á n menos de lamentar 
vivamente la d e c i s i ó n tomada por el 
Gobierno de ap lazar u n a r e s o l u c i ó n de-
finitiva en e^te asunto, sometiendo a 
nuestros j ó v e n e s u n a ñ o ma ŝ al siste-
i m a actual , que no ofrece todas 1^ ga-
irant ias necesarias , y sobre todo, dejan-
do estos estudios tan capitales p a r a su 
f o r m a c i ó n en un nuevo estado de inte-
Sn ic lad tan lamentable ^ P ^ * 1 ^ 
que no es bastante a justificarlo nin-
guna de las razones que N alegan co-
mo fundamento de l a r e s o l u c i ó n minis-
terial que comentamos. 
grado Corazón de J e s ú s , en las 
de L e g a n é s (P . ) y en el Oratorio 
Olivar (P. ) ( P P . Dominicos); Ntra Sr 
del Buen Consejo, en San L u i s Gon", 
ga y en el Oratorio del Esp ír i tu Sant 
Cuarenta Horas.—Escuelas Pías r 
San Fernando. 06 
Parroquia do las Angustias.—7, ^ 
perpetua por los bienhechores de la 2? 
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a ^ 
misas cada media hora. "i 
A. de San J o s é de la Montaña (p. 
racas).—3 a 8 t , E x p o s i c i ó n ; 5,30, r* 
sario v bendic ión . 
Agustinos Recoletos (Pr ínc ipe de Ver 
gara. 8 3 ) . - N o v e n a en honor de Su," 
i l  comentamos. A g u s t í n con motivo de su centena^ 
E n v ista de la m i s m a , los P a d r e s del9 misa solemne; 7 t.. Exposición, ^ 
F a m i l i a no p o d r á n olvidar frente a las;sari0> s e r m ó n , ejercicio, cánt i cos y ^ 
ipsislatlvas que los. F a m i l i a no poaiau V_T, iklZZ loo' ' p r ó x i m a s elecciones legislativas que los|s€rvai 
representantes que de ellas salgan ten- E s l a v a s del Sagrado Corazón de & 
S que enfrentarse en el Parlamen-I ú s ( C e r v a n t e s ) . - ? y 9.30. misas; 7, ^ 
ito con la re forma de la Segunda e n s e - p o s i c i ó n . 5 t , e s t a c i ó n , rosario. b * | 
ñ a n z a . siendo é s t e q u i z á uno de los pro- c5ón y re?erva. _ _ 
Los padres de familia y el 
aplazamiento de la reforma 
L a Confederac ión Nacional de Padres 
de F a m i l i a nos e n v í a la siguiente nota: 
" L a s organizaciones de Padres do F a -
milia, que tanto y tan acertadamente 
han trabalado por la reforma de la Se-
gunda e n s e ñ a n z a , a cuyo p r o p ó s i t o lo-
graron llevar aires de modernidad y re-
novac ión , llenos de promesas y de es-
blemas m á s sustanciosos, mas vivos y 
m á s fundamentales que a l l í hayan de 
ocupar su a t e n c i ó n . 
N a d a m á s lejos de nosotros ^ e toda 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a en el bajo y vulgar 
sentido de la pa labra , pero nada mas cer-
ca y m á s propio de nuestras actuaciones 
que estas labores de recons t ' . tuc ión ae un 
pueblo desde sus propios cmientos . que 
si imol ican medidas de Gobierno y di-
rectrices fundamentales en el nuestio 
constituyen en verdad una al ta y digna 
labor po l í t i ca , a l a cual nos encontra-
mos todos, s in d i s t i n c i ó n , obligados i . s 
. - ! < i - mía. ina nnnrP.S 
i oe . 
Escue las P í a s de San Antonio Aliad, 
Novena en honor de S. José de Cala, 
sanz. 7 t.. E x p o s i c i ó n , es tac ión , rosario 
s e r m ó n , P. Rector, L u i s López Roselló;' 
novena, reserva y gozos. 
Escue las P í a s de S. Fernando.—Nov*. 
na pn honor de S. J o s é de Calasanz. 6 
Ía E x p o s i c i ó n , e s tac ión , rosario, Eernión, 
P Rector; novena, reserva y gozos. 
Ntra . Sra . de l a Consolac ión (Padres 
Agu=tinos. Valverde. 17).—Novena a San 
Aeustfn con motivo de su centenario. 
6 30 t , e s tac ión , rosarlo, novena y r¿ 
serva. 
Oratorio dH OMvar.—9. m's»! de co-
m u n ' ó n para la Cofradía de Ntra. Sra. 
del Saeradn C ^ a z ó n . 
Se^vHas (S. N ' c ^ á s ) —8 a 10. misa»; 
6 a 7 t., E x p o s i c ' ó n ; 6 30 t , corona do-
III Peregrinación Nacional a Zaragoza y Lourdes 
20-26 septiembre de 1930 
De Madrid a Madrid: primera clase, pesetas, 315; segunda. 240; tercera, 160, 
De Zaragoza a Zaragoza: primera clase, ptas, 195; segunda, 140; tercera, 107. 
De Canfranc a Canfranc : primera clase, ptas, 140; segunda, 98; tercera, 72. 
Pidan folletos detallados 
Bravo 
f ll t s detallados: J u n t a Nacional E s p a ñ o l a de PerMfrinacIones 
Murillo, 75, Madrid. Telefono 340S8. D irecc ión T e l e g r a í t c a J U N E P . 
preciso, por consiguiente, que los padres 
de fami l ia de toda E s p a ñ a , y las orga-
nizaciones nues tras al frente de ellos, 
se den cuenta de que llegan d í a s crít i -
cos p a r a las m i s m a s ; es necesario que 
procuren a toda costa dar u n a fe pat 'n- ]oro?a 
te e irresist ible de v i d a y l levar al fvturo 
P a r l a m e n t o voces autorizadas de sus, n„M,na „n„ 
aspiraciones que, estableciendo entre los (Es te n^rlodleo se publica con censn. 
problemas nacionales l a p r e l a c i ó n nece- m ec l e s iá s t i ca . ) 
savia, impongan inmediatamente la re-| 
forma de la Segunda e n - e ñ a n z a s e g ú n 
las aspiraciones u n á n i m e s y legitimas 
de todos los padres de fami l ia que de-
fienden al defenderla lo mas sagrado de 
sus amores y lo m á s importante para 
el futuro de l a P a t r i a : la f o r m a c i ó n de 
sus ciudadanos. 
Sobre todo ello l a C o n f e d e r a c i ó n Na-
cional d a r á n o r m a s en su día . l i m i t á n -
dose a h o r a a l l a m a r la a t e n c i ó n de to-
das nuestras organizaciones sobre este 
punto, p a r a que e s t é n a lerta y comien-
cen las labores preparatorias indispen- ^ 
sables." " " " ^ " ^ " ^ - . - ^ - - « . . ^ y 
¡ ¡ E U R E K A Ü 
E L M E J O R C A L Z A D O , SIN 
D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 
M O D E L O S N U E V O S 
P R E P A R A C I O N M I L I T A R A C A D E M I A DI 
(COLEGIO DEL SAGRADO CORAZON) 
Paseo de la Mina, 7 . ZARAGOZA 
P r e p a r a c i ó n completa para la A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R , dirigida por don 
Eduardo Meseguer y Marín, ingeniero militar, ex director y fundador de la Aca-
demia Po l i t écn ica de Avi la . 
Setenta y cuatro alumnos ingresados por el director en las Academias Especiales. 
Internado decoroso e h ig ién ico , a cargo de los H E R M A N O S D E L S A G R A D O C O -
R A Z O N . Honorarios mód icos . E l curso empieza el 1 de septiembre. P í d a n s e regla-
. #• mentofi al-directo r n . • - i 
^ i iE in i i in i iEunni i i i i i i i i i i i i in i i iB i i i i i in i iMe i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i f i i s i i i i i i r in i i iMi i : 
1 B A L N E A R I O D E L A M U E R A f 
= O R D Ü 1 Í A = 
2 Aguas clorurado sódicas , sulfatado cá lc lcas , ferruginosas, l l t ín icas , bromu- E 
= rado, arsenicales, premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor. L a s E 
E n iás depurativas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que pro- Z¿ 
JS cedan de impurezas y debilidad de la sangre, siendo e s p e c i a l í s i m a s en las E 
enfermedades de la mujer. • -
SS C l i m a delicioso de verano, balneario e s p l é n d i d a m e n t e montado, O R A N H O - E 
•Z T E L , extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capil la pública, ~ 
te léfono, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el d ía . 
ñ i U M u i i i i i i i s u i n i i i i i u i n n i i i i i i i i n i n i i i t i i i i i i n i n i i i i i i i i n i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i n n 
ORO, P L A T A , PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A L A CARA O R G A / 
A l e f e c t u a r s u s c o m -
p r a s , h a g a r e f e r e n c i a 
a los a n u n c i o s p u b l i -
c a d o s e n 
E L D E B A T E 
mmwtmmmi 
L O U N I C O Q U E 
V D . N E C E S I T A 
S A B E R 
C u a n d o u s t e d l e a u n a n u n c i o s o b r e n e u m á -
t i c o s c u y o e n t u s i a s m o l e i m p i d a j u z g a r l i -
b r e m e n t e ; c u a n d o o i g a a r g u m e n t o s q u e p a -
r e z c a n l ó g i c o s , p e r o q u e n o t i e n e V . m e d i o s 
d e c o m p r o b a r ; c u a n d o u s t e d e s t é i n c l i n a d o 
a a c e p t a r p r o m e s a s e n l u g a r d e p r u e b a s : — 
E n t o n c e s p r e g ú n t e s e a s í m i s m o : ¿ P o r q u é e s 
v e r d a d q u e " E N T O D O E L M U N D O M Á S 
P E R S O N A S C O R R E N S O B R E N E U M Á -
T I C O S G O O D Y E A R Q U E S O B R E C U A L -
Q U I E R O T R A M A R C A " ? 
L a c o n t e s t a c i ó n a e s t a p r e g u n t a e s l o ú n i c o 
q u e u s t e d n e c e s i t a s a b e r p a r a e s t a r s e g u r o 
d e o b t e n e r e l m á x i m o d e v a l o r p o r e l d i -
n e r o q u e u s t e d p a g a . 
• • • • • 
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A G U A D E B 0 R I N E S 
R e i n a de las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a y 
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CIA. ESPAÑOLA DE NEUMATICOS 
í CAUCHO GOODYEAR. S. A. 
N ú ñ e z de Balboa, 30. MADRID 
• • • • ( • • 
I • • • I • • 
IQLíOMIROl'IE! 1A 
L Á M P A R A S | 
MARCA DE GARANTÍA Í N S U P E P A B I L 
Pedidlas en todas par te s y a l a 
Compañía General Española de Electricidad 
A P A R T A D O 1 5 0 . — M A D R I D 
Balneario de Ledesma ?reaunmaS 
en todaa sus formas, c iát ica , parál i s i s , histerismo, piel, 
escrofulismo, herpptismo, catarros y bronquios. C> 
che » todo? los trenej. en la e s t a c i ó n de Salamancs. 
' L A C H O C O L A T E R A " 
C a f é s , Chocolates: Los mejores del mundo, 
Huertas , 22, frente a Pr ínc ipe . No tiene snnirek 
HIJO VILLASANTE y C* 
O P T I C O S , 
P r í n c i p e , 10, MADRID 
Especial idad en el montajt 
de prescripciones ocullsticai 
Cris ta les P U N R T A L ZE1SÜ 
L A S E Ñ O R A 
d ; 
VIUDA DE GRANELL 
HA FALLECIDO 
el día 25 de agosto de 1930 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
R. I. P. 
Su director espiritual, sus hermanos, doña 
Rafae la , don Carlos (notario ec les iás t i co ) , y 
d o ñ a Lorenza; hermanas pol í t icas , doña Ma-
ría J e s ú s y d o ñ a R o s a l í a Garc ía-Noble jas; so-
brina, d o ñ a P a u l a ; sobrinos, sobrinos políti-
cos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos la encomien-
den a Dios. 
L a c o n d u c c i ó n del cadáver t e n d r á lugar hoy 
3ía 26, desde l a casa mortuoria, calle de Oló^a-
j a , n0. 3, al p a n t e ó n de familia en la Vi l la de 
Argamas i l la de Alba (Ciudad R e a l ) . 
Var ios s e ñ o r e s Prelados han concedido in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A A R E N A L , 4. 
Viena Repostería Capellanes 
C a s a central y fábr ica 
Martín Heros, 33. Teléf. 34453 
E l mejor pan de Viena. pas te ler ía , c o n f i t e r í a y char-
cuter ía . P a n y tostadas de gluten para d i a b é t i c o s . F a -
br icac ión del renombrado chocolate R e i n a Vic tor ia . 
L o s dulces, pasteles y pastas son los mejores de 
Madrid, y se venden en las sucursales de esta casa, 
sitas en Alarcón , 11; Arenal . ; P u e n c a r r a l , 128" Gé-
nova, 2; Genova, 25; Goya, 29; A l c a l á 129; M a r q u é s 
de Urquljo, 19; paseo San Vicente, 10; Prec iados 19-
S a n Bernardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Ato-
clis^ 3^ y 91-. 
Proveedora de los principales hoteles, c a f é s , bares 
y restaurantes de Madrid. 
P A R A C O M E R B I E N D E S D E 3 50 
C A F E V I E N A 
L U I S A F E R N A N D A , 21 
i A R T E S G R A F I C A S 
v 
I M P R E S O S P A R A T O D A C L A S E D E E N . X 
D Ü S T R 1 A S . O F I C I N A S ¥ C O M E R C I O S , P, 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S . O B R A S D D $ 
L Ü J O , C A T A L O G O S , E T C E T E R A , E T C . 
I ALBÜRQÜERP, Í2.-TELEFON0 30438 I 
a • n • 
m 
L e g i t i m o d E A N P A R Í S " 
GRAM PREMIO d L A EXPOyiCldN d / e v i l i A 
A S T O N D ' A R G Y P A R I S 
/ W R E E L MEJOR P A P E L 
L i b r i F o d o b l a d o ^ 5 h o j i f á s . Z S c f s . 
L i b r e o e s t u c h e J 5 » 1 5 » 
D HILO P V R O 
Bloc con o sin escudo 
oro, o especial para 
máqumaVicloriacscu-
do azul o amarillo. 
UNA PESETA 
La aníigua marca jEAN.de calidad combushbilidad y en-
gomado nunca igualados, cuya supremacía se conserva 
yaumenfa ¡ncesanhemeníe. lleva al fransparenre ef nom-
bre del ¡nvenhor G A S T O N D ' A R G Y 
B • M 1 • 1 B m w • m m m n • • 
6.687 
c u l i 0$ 
ferino, j v , 
0' SiinpUĉ  
son de 
y color 
* de Paúl 
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MADRID.—Aflo XX.—Núm. 6.587 E L D E B A T E ( 9 ) 
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Hasta 10 palabras, 0,60jesetas | 
Cada palabra más, fl,iO pesetas | ANUNCIOS POR PALABRAS 
¡ h h i i i i i i i ri i i i ii iíii! 11 i iiij u iii iiiiiiii iiiirriTi ri i H iiiiiiiiinirninf niiniini i liii i i i i i!̂  '1" ^ 
Bsto» anuncio» »• reciben 
en la Administración de E l . 
D E B A T E . Colegiata, 7; 
quiosco de la glorieta de San 
Uernardo y en el quiosco de 
to calle de Alcalft Irente al 
Banco del KIo de la Fiat», 
j EN TOÜAS LAS AGEN-
CIAS D E PUBLICIDAD 
ALMONEDAS 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110! camas. 15 
seta3; matrimonio, 60; si-
llas, cinco pesetas; lavabos, 
15- mesa comedor, 18; de no-
Ve. 15' buró americano, 120 
Lgetas; aparadores, 60; 
uinchoro, 60; armarlo, 70; 
dot cuerpos, 110; despachos, 
,25; alcobas. 250; comedo-
res' 275; maletas, 3; hama-
cas 10. Constantino Rodrí-
guez, 38; tercer trozo Gran 
VÍA. (12) 
¿jJjyíAs doradas, sommier 
jiierro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español 
loo'; Jacobino, 800; comedor 
jacobino, 900; con lunas, 
500; estilos español, chlpen-
daT Y pianola. Estrella, 10. 
Matesana; diez pasos An-
ch^ ( W 
pOB grandes reformas fin-
ca, la Casa Los mozos liqui-
da* 1.400.000 pesetas en mue-
bles de todas clases y camas 
doradas. Vean precios: ar-
marlos haya dos puertas, 80 
pesetas; sillas estilo espa-
fiol, 20. Camas doradas so-
mier acero, 110; armarios lu 
na grande, barnizados, con 
bronces, 70. Unicamente 
Los mozos, Santa Engracia, 
65. W 
JIABTES, miércoles, piso 
diplomático, despacho, alco-
ba plateada, comedor, bar-
gueño, bronces, porcelanas, 
tresillo, cuadros, autopiano-
la. Reina, 35. (12) 
ALQUILERES 
ALQUILASE espaciosa tien-
da, dos huecos, muy buena 
vivienda, todo nuevo, 82 du-
ros. Virtudes, 19. '3) 
CUABTO exterior, hermosí-
simo, todo confort, 190 pe-
setas, Lagasca, 97. (3) 
CUARTO amplio, alegre, 17 
duros; otro con baño. 25. 
Avenida Reina Victoria, 40. 
(T) 
MASTIN Heros, 4L Se al-
quilan exteriores • interio-
re^ (T> 
ESPACIOSO local con muy 
buena vivienda, todo nuevo. 
Virtudes, 19. i3) 
EXTERIORES, seis piezas, 
baño, termosifón, veinte au-
ros. Sin baño. 18. Francisco 
Navacerrada, 12. (1) 
CLAUDIO Coello, 75. Cuar-
tos cinco habitaciones, 16 
duros. (T) 
EN Cuatro Caminos alquilo 
espacioso hotel, agua, Jar-
dín, saneado, corral, galli-
nero. Alberto Aguilera, 62, 
bicicletas. (12) 
CIUDAD Lineal. Hotelitos 
Jardín, 40 y 75. Frente Ar-
turo Soria, 410 (San José). 
(11) 
DISTINGUIDA señora ofre-
ce habitación ventilada, lim-
pia, en Argüelles, a señor^ 
honorable o sacerdote. Re-
ferencias. Razón, Martin de 
los Heros, 27, cacharrería. 
(3) 
HABITACIONES, oficinas, 
despachos, cosa análoga 
céntrico. Razón, La Prensa, 
Carmen, 18. (3) 
TIENDA dos huecos, mucho 
fondo, con sótano. Huertas, 
12. (1) 
AUTOMOVILES 
• N 8 E N A N Z A conduoclón 
mecánica automóvil m , la 
más acreditada y económica. 
Real Escuela Automovilis-
tas. Alfonso X I I . 56. (87> 
DINERO rápido por auto-
móviles n u e v o s , usados. 
Churruca, 12. Teléfono ttttO?. 
( 1 ) 
ACADEMIA Americana. La 
mejor para aprender con-
ducción, mecánica de auto-
móviles. General Pardifias, 
93̂  (61) 
ESCUELA chófers. L a His-
pano. Prácticas conducción 
mecánica. Hispano. Citroen, 
Ford, Chevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres, San-
ta Engracia, 4. (12) 
] i NEUMATICOS A o c e s o-
rios! I ]¡Imposible compe-
tir 11 | i Vende horrores 11 Ca 
sa Ardid, Génova, 4. Expor-
tación provincias. (8) 
NEUMATICOS garantizados 
de primera calidad, los ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codea. Carranza, 
2^ (61) 
RECAMBIOS adaoiablas Cl-
troen. Aceites, accesorios 
generales, automóviles, «u-
«6. Alcalá. 109. (61) 
CUBIERTAS, arregle las 
rotas y desgastadas con ga-
rantía, económicamente. In-
Var. Alberto Aguilera, 18. 
O) 
BERLIET. Unicamente en-
contrará piezas do origen 
Sarantizadas en la represen-
t a c i ón exclusiva. Veláz-
quez. 44. (57) 
AUTOMOVILISTAS. Com-
prad los accesorios, neumá-
^coa, aceite y todo lo que 
pueda necesitar vuestro co-
che en RAAY. Mayor, 4. 
Envíos provincias. (52) 




^laudio Coello, 79. Teléfono 
ggg-^ (51) 
^ O U o n a s piñones diferen-
Car corona3 puesta marcha 
ra automóviles amerlca 
10 • europeos. Alonso Urcu-
y Compañía. Bárbara 
Banza, 22. Teléfono 33144. 
(1) 
Bra¿ 
; ¡ EL Neumático de oca-




VENDO varias bicicletas, 
1 e m 1 n u e vas, procedented 
cambios. Casa Pulphi. Co-
On, 13. (61) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
ijoma. Relatores, 10. (63) 
¡¡SEÑORITAS! Los mejor-sa 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox" 
Almirante, 22. (53) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 1 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 8, 
entresuelo. (61) 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográticas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). (1) 
ALHAJAS, antigüedades to-
da clase objetos. Al Todo 




ra casa autorizada hospeda-
je económico, embarazadas, 
consulta gratis. Felipe V, 4. 
Teléfono 11082. (3) 
l'KOFESORA Mercedes Ga-
rrldo. Asistencia embaraza-
las, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel. 1. (51) 
MARIA. Mateos. Consulta, 
hospedaje embarazadas, au-
torizada, asistencia esmera-
da. Carmen, 41. (3) 
MARGARITA fantlga. Goo-
sulta reservada. Fernando 
Católico, 26 moderno. (11) 
SEÑORAS: Para su aluin-
bramlento avisad a María 
Lenclna, profesora puericul-
tura. Fernández do los Hioa, 
26. Teléfono SÜ7H6. (11) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-




nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, de tres a cinco. (T) 
MEDICINA general. Rayos 
X. Radiografías. Precios 
económicos. Puerta Sol, 14. 
(8) 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarlas de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re 
mington". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
(52) 
(>FUSiClU>E» a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. 
Hadiotelegrafla, Telégrafos. 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, ta-
quigrafía. Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o nre-
paraclon; "Instituto Reus". 
i-Teciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos pros-
pectos. (51) 
TOSFERINA. Unicamente la 
quita Fenotuxol. Espeulilco 
de la tos. Farmacias. Am-
elia. 110. tOD 
LAS personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterioesclero-
sts deben usar la lodasa 
Bellot, que tluidlflca la san-
gre, la purifica y evita las 




tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (52) 
T t I ó f o n o 
10618 LA GASA OE LOS FILTROS 
Brillo Achuri líquido, ¡sin aguarrás!, para pisos, 3.50 li-
tro. Filtros y Cerám'ca Talavera Plaxa del Angel, 9. 
ADUANAS. Academia Cela. 
Fernanflor, 4. Preparación 
simultánea para Cuerpo pe-
ricial y quinto y sexto años 
B a c h i 11 e r universitario. 
Ciencias. (62) 
DESCONOCIENDO Taqui-
grafía García Bote (Con-
greso), ignoraréis las belle-
zas del arte. (53) 
ESCUELA Berlitz. Arenal, 
24. Idiomas. Hay clases du-
rante todo" el verano. Telé-
fono 10865. (12) 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
•'Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá. 16. (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
ai üesea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz. 1, tercero. De 
seis a nueve. (52) 
VENDO hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 5.000 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me-
jor zona invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago, 
informes: Angel Villafran-
ca. Génova, 4, tercero, Ma-
drid. (T) 
ESTACION Navas del Mar-
qués, hotel tres pisos, sóta-
no. Jardín, agua y casa de 
guarda véndese. Razón Pre-




ble, tres fachadas, 11.000 
pies, cinco plantas, 110 hue-
cos, ángulo t ranvía; ideal 
para explotación hotel via-
jeros; carece de ascensor, 
cuartos baño, calefacción, 
700.000 pesetas, terreno vale 
mitad. Teléfono 35216. (1) 
SOLAR 61.000 pies, baratí-
simo. Agua, luz, alcantari-
llado. Molinuevo, 59. Puente 
Vallecas. (T) 
OCASION urge vender finca 
en las afueras; vale 60.000 
pesetas, se da por 23.000. 
Razón: Clavel, 2, continen-
tal. (3) 
CERCEDILLA, mejor sitio, 
véndese parcela mil metros 
hotel, calefacción todo con-
fort. Señor Lacruz. '>alle 
Delicias, 28; dos tres. (T) 
VENDO casa o permuto por 
finca rústica mayor precio. 
Escribir: Eduardo Amaré. 
Fuencarral, 119. (T) 
FOTOGRAFOS 
;BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo 1 (52) 
GABINETE y alcoba, todo 
confort. Eloy Gonzalo, 17. 
(1) 
CABALLEROS e s t a b l e s 
pensión completa todo con-
fort, desde cinco pesetas. 
San Millán, 8. (T) 
PENSION Torio, 
estables, familias. 






D E S V E N T U R A S D E S A L I O N I 
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(Historieta infantil, por MARIANO.—Ilustraciones de LVIS DUBON) 
X V I ) 
O ; 
Después de cenar, Salión I, poderoso Rey do Jama, y Pi-
pilo IV, concienzudo soberano de Garlopia, armaban intere-
santísimas partidas de "tute". 
Los cánticos reales venían a alegrar frecuentemente aque-
llos sombríos parajes. 
Hasta que cierta noche inoohe histórica!, por una Jugada 
dudosa.-
...Pipilo IV, concienzudo soberano de Garlopia, defiende sus 
derechos, con la mayor democracia. 
Con rara visión de la realidad él apabullado monarca es-
tima la agresión como un "casus belli", derivado de úh "ca-
sus botolli"., 
-.y que la afrenta caía sobre Jama entera e Islaa adya-
oentes. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
santa Cruz. 7, Platería. Te-
léfono 10706. (3) 
COMPRO muebles de todas 
clases, objetos, armarios, 
camas. Teléfono 75630. (3) 
ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Ca-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (61) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es 
piritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (61) 
NO venda nada sin avlsar-
me, compro mobiliarios, 
cuadros, libros, ropa caba-
llero, colchones lana, alfom-
bras, tapices, objetos arte. 
Ballester. Teléfono 73637. 
(13) 
COMPRO saldos eñ toda 
clase artículos. Martín. Te-
léfono 72059. .(13) 
DENTISTA. Ultimos ade-
lantos. Precios muy econó-
micos. Puerta del Sol. 14. 
(Junto Bar Flor). (8) 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras Inservibles. Pre-
cios económicos. (53) 
ENSEÑANZAS 
COLEGIO de San Antonio. 
Clases durante el veraneo 
para los exámenes de sep-
tiembre del Bachillerato ele-
mental y universitario y de 
la carrera del Magisterio. 
Locales amplios higiénicos. 
Internado, director sacerdo-
te, plaza del Carmen. (61) 
CONTABILIDAD, T a q u i -
grafía, Mecanografía, Cálcu 
los. D i b u j o . Ortografía, 




dos, Presentación toda oía-
se documentos, gran rapi. 
dez, 40 años práctica. "Un-
gria". Plaza Encarnación, 2. 
Madrid. (1) 
MECANOGRAFOS de Ins-
trucción pública, 2.600 pese-
tas, 16-35 años. Ambos se-
xos. Titulo bachiller, perito 
o maestro solo al tomar po-
sesión cargo. Preparación en 
las aulas y por correo por 
profesores Ministerio. Inter-
nado con vasto Jardín. Poli-
técnica Argensola, Abada, 
11. Madrid. (T) 
OPOSICIONES ingenieros, 
industriales, H a c i e n d a , 
Apuntes Legislación, Conta-
bilidad, encuadernados, 75 
pesetas. Suárez, Preciados, 
48, Madrid. (T) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J. M. Brito. Al -
calá, 94. Madrid. (52) 
COMPRA venta de 
La Unica. Pez, 88. 
fincas 
(8) 
TELLO compraventa fincas. 
Detalles gratis, tres siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
52448. (14) 
FINCAS, venta, compra, 
u e r m u ta, administración, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera, 15. (51) 
PROFESOR ofrécese: pri-
maria, bachillerato, francés, 
correcto, económico. Garcl-
laso, 13, cuarto. (T) 
MIGUEL Vilaseca. cons-
tructor de Obras. Castelló. 
41 duplicado. Teléfono 55731 
(T) 
BACHILLERATO, primarla 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. Es-
trella, 3. Colegio. (51) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B BIÜ I N A Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
VENDO solar Madrid, Flor 
Baja, dirigirse José Alvara-
do, Rualasal, 12, cuarto de-
recha. Santander. { T ) 
VENDO casas Madrid o per 
muto finca rústica José Al -
deanueva. Polán (Toledo). 
(1) 
FINCAS, vendo, compro rá-
pidamente. Bordadores, 10, 
cuatro-seis. Gascón. (1) 
HUESPEDES 
HOTEL Restaurant Cantá-
brico. Pensión desde 6 pese-
tas. Habitación sola, 2,50; 
cubierto, 2,50. Abonos, ba-
ño, ducha, teléfono 13303 
Cruz, 3. Madrid. flR) 
PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (5^ 
PENSION Petit Nenén, Pl 
Margall, 11. (Gran Vía). Te-
léfono 17210. Pensión dlstin-
gulda. (3) 
HOTEL Mediodía, 300 habl-
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasseríe, 
instalación moderna. ( i ) 
PENSION Alicante. Viajo-
ros familias. ¡La Vuestra! 
Puerta del Sol, 9, teléfono 
15588. (T) 
HOTEL Iberia, Arenal, 2. 
Teléfono 13252, pensión com-
pleta diez pesetas. (8) 
GABINETE, alcoba, caba-
llero estable, uno dos Mar-
qués Urquijo. 32, principal. 
(T) 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta. 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver, 16. (T) 
FAMILIA desea uno, dos 
huéspedes; ascensor, baño. 




les, 8 pesetas. Príncipe, 18. 
(11) 
ALQUILO gabinetes a se-
ñoras y véndense muebles 
de comedor económicos. Ca-
lle Jesús, 5, tercero centro. 
(1) 
CEDO gabinete alcoba. Hi -
leras, 7, segundo derecha. 
(1) 
PARTICULAR cederla ca-
ballero, único estable habi-
tación, balcón exterior, sin. 
Barco, 43, segundo izquier-
da. (T) 
JARDINERO. Hotel tngla-
terra. La mejor situación. 
Vistas directas a la playa. 
Precios moderados. Excelen-
te cocina. (T) 
NECESITA matrimonio ex-
tranjero habitación, derecho 
cocina, baño, próximo glo-
rieta Atocha. Plaza Rey, 1. 
(1) 
HOTEL Iberia, cincuenta 
camas, en espléndidas ha-
bitaciones, a tres pesetas. 
(3) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Sínger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
(55) 
MAQUINAS escribir, todas 
marcas, garantizadas, ven-
ta, alquiler, reparaciones. 
López. Puerta Sol, 6. (3) 
MAQUINAS de escribir, y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Via, 8. (T) 
MUEBLES 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Sañta Ana. L (62) 
ftO% iJLHt Ai lado de "El im-
parcial", Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
OPTICA 
GRATIS graduación vista, 
técnico especializado. Félix 
Rodríguez. Caballero Gra-
cia. 9. (9) 
procedimientos m o d emos, 
técnico especializado. Callo 
Prado. 16. (4) 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Fuencarral. 20. (T) 
GAFAS, lentes, impertinen-
tes, gemelos, cristales Zeiss. 




ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y fincas 
rusticas en toda España. J. 
M. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (52) 
COMERCIAN TES, si tenéis 
apuros en vuestros negocios 
ios resuelve La Unica. Pez, 
•¿8. (8) 
CAPITALISTAS necesito pa 
ra pequeñas operaciones de 
préstamos bien garantiza-
das, buenos intereses. La 
Unica, Pez, 38. (8) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomir. Alcalá, 67, 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona, Calidad, surtido, no-
vedades en materiales, ac-
cesorios, receptores. (1) 
SASTRERIAS 
SASTRE Invencible de las 
hechuras esmeradas. Admi-




OBREROS. Encontraréis bo 
nlslmas colocaciones apren-
diendo conducir automóviles 
en Real Escuela Automovi-
listas. Alfonso X I I , 66. (27) 
COCINERO necesito para 
250 personas. Escribid con-
diciones. Inútil sin referen-
cias. Apartado 79. Salaman-
ca. (T) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lle-
va proporcionadas 14.660. 
(11) 
SE n e c e sitan pulidoras. 





neras, niñeras. Institutrices. 
Institución Católica. Horta-
leza, 41. (13) 
FACILITAMOS toda oiaae 
servidumbre, dependencia, 
empleados. Cobramos des-
pués. Cruz, 80, teléfono 
11710. (8) 
PERSONA competente ofré-
cese administrador, cargo 
análogo, informes, don Pe-
dro Legaría, párroco, Mar-
chante (Navarra). (T) 
FARMACEUTICO J o V en, 
mucha práctica, aceptarla 
regencia, Madrid, cargo aná 
logo laboratorio. Explotarla 
negocio socio capitalista. 
Duque de Sexto, 6, entre-
suelo, señor López. (10) 
MANICURA a domicilio, so-
ñoras, caballeros. Teléfono 
60249. (1) 
OFRECESE cocinera, don-
cella, chica para todo, se-
ñorita para niños. Centro 
Católico, Hortalesa, 94. (1) 
TRASPASOS 
R APIDAMENTE traspaso 
toda clase de negocios. La 
Unica. Pez, 38. (8) 
TRASPASO mercería con vi-
vienda. Miguel Servet, 11. 
C Santacruz. (T) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reall-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 
VARIOS 
ABOGADO. Consultas; tres 
seis, nueve, diez noche. Ca-
va Baja, 16. (13) 
ARREGLO camas, colcho-
nes, sommlers. Bravo Mu-
filio, 76 y calle Dos de M i-
vo, 3, teléfono 16670. (1) 
OPOSITORES: Leed "El 
Acreedor del Estado", que 
remito gratis a provincias. 
Apartado 8.030. Madrid. (T) 
v i . i . í i í k > , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
InterurOano 12312. (T) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única, eficaz, in-
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51. (6) 
GALLINAS enfermas. Se 
curan, ponen mucho, con 
' Avíollna Rojo". Compradlo 
pronto. Farmacias, drogue-
rías, frasco, 1,50. (T) 
RELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared, 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 (ca 
si esquina Antón Martín). 
Descuento 10 % a suscrlp-




ción, compra, venta. Músto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 
ORNAMENTOS para Igle-
sía. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa-
rios. La casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Vallado-
Ud. (T) 
BARATISIMOS bolsos me-
dias, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería. Arro-
yo, Barquillo, 9. (T) 
MARQUETERIA, dibujos, 
sierras, maderas, herra-
mientas, todas clases. Az-
tiria. Cañizares, 18. (51) 
JOUUANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
(55) 
HAGO trabajos mecanógra 
fieos, 0,30 cien lineas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
(11) 
l*L\ r o u papelista, econó-
mico. Presupuestos gratii». 
Hortaleza. 24. Droguería 
Teléfono 13081. (T) 
COLUMNAS hierro; vigas 
formas puertas, todo econó-
mico. Mercado de los Mos-
tenses. (1) 
OPOSITORES. Leed ^ 
Acreedor del Estado", que 
remito gratis a provincias. 




nos ocasión. Baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia-
les Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (53) 
NECESITO habitación des-
pacho céntrico, confort, ba-
ño, casa particular, único 
huésped, pensión completa. 
Pagaré 300 pesetas. Escri-
bid: Castro, Carmen, 18, 
Prensa. (3) 
PURE cangrejos, diez racio-
nes, 90 céntimos. Manuel 
Ortlz, Preciados, 4. (61) 
ULLOA, relojería. Carmen, 
39. Cristal, 0,25. Relojes de 
todas clases. (3) 
(jílÉDlTOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería, teji-
dos. San Bernardo, 91. (55) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
uitoplanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(1) 
A plazos tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme-
na. Relatores, 3; teléfono 
13101. (54) 
P E R S I A N A S . Saldo mitad 
precio. Casa Más. Hortale-
za, 98, 1 ojo |, esquina a Gra-
vlna. Teléfono 14224. (11) 
EL más caro. Exija marca, 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. El mejor. (8) 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Valverde, 1. (8) 
MANTONES Manila, anti-
guos, modernos. Mantillas. 
Calatrava, 9. Preciados, 68, 
Casa Jiménez. (54) 
PERSIANAS, saldo mitad 
precio. Llnoleum, 6 pesetas 
motro cuadrado, tiras de lira 
piabarros para autos y por-
tales. Salinas Carranza. S. 
Teléfono 32370. (52) 
CASA Roca, Colegiata, 1L 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. (1) 
i-OMPKO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 5, tienda. (51) 
VILAPLANA, se vende. 
Contestación completa, pro-
grama oposiciones capella-
nes castrenses. Cardenal 
Clsneros, 25, segundo, A. 
Madrid. (T) 
B a l n e a r i o d e S a n t a T e r e s a . - A v i l a 
Aguas radio-azoadas. Clima seco, 1.2S6 metros. Hoteles confortables. Importantes 




< P H I L J P S 
han obtenido la ma-
yor' recompensa de 
la Exposición Ibero 
Ámericonaj 
dê  Sevilla: 
E L G R A N 
P R E M I O 
Lo mejor que puede decirse; 
de un altavoz es que 44...su regro? 
ducción es fiel a la verdad.. 
Los ALTAVOCES P H I L l P S í 
ofrecen esta clase de reproducá 
ción... sencillamente porque no, 
pueden mentir ni fallar. Cons-
truidos en varios hermosos colo-
res que armonizan con cualquier 
interior, sus audiciones, prodi-
giosamente claras, son el reflejo 
exacto de la realidad sonora 
Altavoz. P H I -
L I P S mod. 20O7 
S o l i c i t e s u n & j d e m o s t r a c i ó r u e r u s u c a s a 
V I N O S Y C O I M A O 
C a s a f u n d a d a e n el 
a ñ o 1730 
© o PROPIBTARIA 
de dot tercios del pago de 
Mnclinrnudo, vifiedo el más renom-
brado de la regido. 
Dlraccioa: PEDRO DOMECO Y CIA, Jerez da la Frontera 
gi i i i iMii i in iM 
CCC 
R O G A M O S 
U I I A P E S E T A 




# L I M O N A D A 
B|AP¿RTADO~H 
P U R G A N T E I D F A I del Dr' ̂ a-mpoy- Unico purgante que no produce molestias m estreñimípntn vr,™* 
(Nombre registrado.) y agradabilísimo para adultos y niños. No sabe a mediclnl v S ^ n f S m ^ C S 
M a ' d r i c U A ñ o X X . ~ N ú m . 6 . 5 8 7 . E L D E B A T E 
M a r t e s 2 6 c í e a g o s t o 3 
A L O S C O N G R E S O S V O L A N D O 
Cuando el objeto primario de un via-
je es Ja asistencia a un Congreso, el 
ideal seria poder trasladarse instantá-
neamente al lugar de reunión, con un 
solo acto de la voluntad sin tener que 
pasar por las molestias y pérdidas de 
tiempo anejas a los inevitables cambios 
de tren, croce de Aduanas y largas 
horas de espera en las estacioneí» para 
combinar las diferentes líneas; pero si a 
este ideal hemos de renunciar en tanto 
no obtengamos las dotes del cuerpo glo-
rioso, es lo cierto que las alas del ae-
roplano constituyen un verdadero pro-
greso, quizás el último y definitivo, en 
el acortamiento de las distancijs. Mi 
primer vuelo lo realicé hace unoa doce 
años en California; fué con un fin cien-
tífico y para probar las condiciones de 
un aparato ideado para medir aturas: 
a la sazón el vuelo en calidad de pa-
sajero se consideraba todavía una sin-
gularidad, por no decir un atrevimien-
to; hoy las cosas han cambiado, y Euro-
pa ,y América están cruzadas de múl-
tiples líneas que transportan diariamen-
te por el aire centenares de pasajeros, 
en todas direcciones; la premura ael 
tiempo y las buenas condiciones en que 
la Compañía "Luft Hansa" me ofrecía 
ci billete hasta Budapest y Estocolmo, 
rae decidieron a usar sus servicios, cuya 
seguridad y regularidad había podido 
apreciar • el pasado año en el trayecto 
Copenhague-Berlín-París. 
Salíamos de Barcelona el viernes, 8 del 
corriente, a las 7 horas 25 minutos, y 
después de un vuelo de dos horas y me-
dia aterrizábamos en Marsella los cua-
tro españoles que integrábamos ei pasa-
je; otras tres horas de vuelo nos de-
jaron en Ginebra, a las dos y media 
de la tarde (3, hora de verano). Pasa-
da agradable y útilmente la tarde en 
compañía de un antiguo compañero do 
estudios, el abate W. Amberg, quien, 
entre otras muchas cosas de interés me 
mostró el suntuoso edificio destinado a 
la organización internacional del Tra-
bajo, nos dirigimos al siguiente día, sá-
bado 9, al campo de aviación, del que 
despegaba nuestro aeroplano, con ocho 
pasajeros, a las diez en punto. Volando 
a una altura de alrededor de mil me-
tros, el majestuoso avión se abría paso 
entre el sinúmero de picos que integra-
ban la cordillera de los Alpes y a nos-
otros nos permitía contemplar en toda 
b u fascinante belleza, el magnífico pa-
norama del suelo suizo, a lo largo del 
apacible lago Leman; a las 11 horas 
45 minutos llegábamos a Zurich, en 
donde nos deteníamos poco más de un 
cuarto de hora para remontarnos de 
nuevo hacia las nubes, que por ;ierto 
eran muy abundantes, a las 12 horas 
7 minutos; después de una hora y me- los 3.444 kilómetros, con una permanen 
En Budapest había comenzado ya sus 
tareas la reunión de la "Astronomlsche 
Gesellschaft", que con carácter inter-
nacional reúne en su seno, además de 
algunos neutrales, los países que en la 
gran guerra figuraron al lado de Ale-
mania, en contraposición a la "Interna-
tional Astronómica! Union", que, como 
hija del "Consejo Internacional de In-
vestigación", creado en Bruselas a raíz 
de la gran guerra, es de origen aliado; 
la tendencia es, no obstante, hacia una 
buena inteligencia y compenetración, 
cada dia más marcada entre loa cientí-
ficos; así en esta ocasión tomaron parte 
en la Asamblea varios ingleses, entre 
ellos el célebre Eddington, que dió una 
notable conferencia sobre el electrón y 
constitución de la materia. 
En el programa, muy bien elaborado, 
alternaban los trabajos y comunicacio-
nes científicas con los agasajos ofreci-
dos por la ciudad y el Gobierno; por 
cierto que en el banquete ofrecido por 
el Ayuntamiento de Budapest, el alcal-
de, antiguo alumno de nuestros colegios, 
tuvo la deferencia de llamar a los cuatro 
jesuítas que tomábamos parte en el Con-
greso y acompañarnos personalmente a 
la residencia en su propio "auto"; éra-
mos los padres Augehrn, de Kalocsa; 
Esch, de Valkemburg; Stein, de Amster-¡ 
dan, y el que suscribe. 
Quien haya pasado unos días en Bu-
dapest no olvidará nunca los magnífl-| 
eos panoramas en ambas orillas del1 
Danubio con su grandioso Palacio Real 
y sus elegantes y atrevidos puentes col-
gantes de bellísimas líneas arquitectó-
nicas; pero el edificio cuya vista dejará 
más profundo recuerdo en su alma será 
el verdaderamente suntuoso Palacio del 
Parlamento que con un coste de más 
de cuarenta millones de pesetas levantó 
la nación húngara para conmemorar los 
mil años de su existencia; es de una 
grandiosidad y magnificencia sin igual. 
Lamentando no poder gozar por más 
tiempo de tales bellezas y terminadas 
las interesantes tareas del Congreso, el 
miércoles por la mañana el aeroplano 
nos llevaba de nuevo a Viena (esta vez 
éramos 15 los pasajeros), desde donde 
al dia siguiente, jueves 14, a las 8 horas 
45 minutos, partíamos con rumbo a Sue-
cia, en cuya capital, Estocolmo, amara-
ba a las 6 horas 50 minutos con toda 
suavidad el potente hidroavión de nove-
cientos caballos que tomáramos en Stet-
tin a las 14 horas, al abandonar las 
costas alemanas. 
E l trayecto Budapest-Estocolmo, de 
1.562 kilómetros, lo habíamos recorrido 
en 9 horas 25 minutos de vuelo, con lo 
cual la distancia total cubierta desde 
nuestra salida de Barcelona alcanzaba 
A ORILLAS DEL MAR, ^or KHITO 
—Siempre he tenido gran afición a! agua; aquí mismo, el año 
pasado, batí el "record" haciéndome e! muerto. 
—¿Cuánto resistió usted? ¿Dos horas? ¿Tres? 
—Más, mucho más; hasta que empezaron a enviarme coronas 
con sentidas dedicatorias. 
E L E G I A D E L A U T O M O V I L 
dia escasa, de seguro vuelo, durante el 
cual, como en película cinematográfica, 
fueron pasando a nuestros pies, tíos, 
lagos, praderas y poblaciones de insu-
perable encanto, aterrizábamos en Mu-
nich a las 13 horas, 36 minutos. La ce-
rrazón en el horizonte era cada vez más 
obscura y la continuación del viaje qie-
dó pendiente de nuevos avisos meteo-
rológicos dij la estación de Viena; los 
últimos despachos recibidos desaconse-
jaban el vuelo;"esfordemóstrará -at-tec-j 
tor la cautela y precaución con que pro-i 
ceden las Compañías aéreas. Afortuna-! 
damente las condiciones mejoraron lo 
suficiente para alejar todo peligro, y a 
las 14 horas 48 minutos despegó nues-
tro aparato con rumbo a Viena, en don-
de llegábamos a las 17 horas, estas dos | 
horas y cuarto de vuelo en un aparato 
de un solo motor y en condiciones at-
mosféricas muy medianas, fueron las 
menos agradables de todo el viaje y 
hasta llegó a causar cierta zozobra en 
alguno de mis compañeros de vue'o, sin 
que fuesen parte para distraerle las 
grandiosas vistas sobre el Danubio, cu-
yo curso seguimos durante largo rcí.o. 
JValtaba el último trayecto de la pri-
mera etapa del viaje y la realizamos en 
•hora y tres cuartos, llegando a Buda-
pest a las diez y nueve, después de un 
vuelo muy bajo, que en varias ocasio-
nes no llegó a los cien metros, y con 
un horizonte siempre cerrado; no hay 
para qué disimular una sensación de 
aJivio experimentada por los tres pa-
sajeros al aterrizar felizmente en la ca-
pital de Hungría; el que suscribe lleva-
ba recorridos 1.882 kilómetros, en doce 
horas y media de vuelo efectivo. 
cia en el aire de veintidós horas. De la 
Asamblea de Estocolmo, cuarta de las 
celebradas por la "Unión Internacional 
de Geodesia y Geofísica" e Inaugurada 
el 15 con representantes de treinta y 
seis naciones, nada cabe en estas ya lar-
gas lineas; veremos si la hacemos ob-
jeto de otra comunicación a nuestros 
lectores. 
Luis RODES, S. df. 
Estocolmo, 17 de agosto de 1930. 
Tren canadiense asaltado 
Dos funcionarios muertos y el 
agresor herido 
WINNIPEG, 25.—Un joven canadien-
se ha matado a tiros de revólver a dos 
inspectores norteamericanos del servicio 
de inmigración, que iban en un tren. 
Después desvalijó a los empleados del 
convoy y huyó a campo traviesa. 
Varios destacamentos de Policía lo-
graron encontrar al criminal, que buscó 
refugio en una granja, la que incendia-
ron, hiriendo mortalmente al perse-
guido. 
Los accidentes del tráfico 
en Inglaterra 
LONDRES, 25.—El "Moming Post" 
dice que los accidentes de la citculaclón 
durante el último "week-end" han cau-
sado cuatro muertos y cincuenta y dos 
heridos y, durante la semana pasada, 
77 muertos y 172 heridos. 
Fué en el siglo XII, cuando Rogerio 
Bacon, el fraile medio brujo, profetizó 
el advenimiento de los automóviles con 
estas solemnes palabras: "Pueden ha-
cerse carros que, sin tracción animal, 
sean capaces de moverse "cum Ímpetu 
inoestimabili." Efectivamente, siglos des-
pués, se cumplió la profecía. 
E l automóvil nació desde el primer 
momento con el suficiente prestigio re-
volucionario para designar por sí una 
época. Esta será "la época del automó-
vil", como la anterior fué "la época 
de la locomotora". Los que tenemos 
treinta años (el que esto escribe tiene, 
gracias a Dios, sobre, los treinta tan 
sólo un pico, corto como el de una go-
londrina) tenemos el albor de nuestra 
memoria lleno del pasmo y el asombro 
de la aparición del automóvil. ¿No re-
cordáis los primeros automóviles? Han 
transcurrido apenas veinte años y tie-
nen ya en nuestro recuerdo un dejo ro-
mántico de litera o silla de manos. Eran 
unos vehículos extraños, con toda la 
fealdad inarmónica y arbitraria de los 
seres en crecimiento: unas especies de 
berlinas que, en vez de caballos, 115-
vaban delante unas cajas trepidantes y 
misteriosas, llenas, al parecer, de ra-
yos y de truenos. Además, por no sé 
qué rara sugestión, se decidió que los 
colores propios para los nuevos vehícu-
los eran el rojo, el guinda, el verde cla-
ro, el amarillo... 
Los nuevos coches, con sus colores chi-
llones y alegres, tuvieron, en sus co-
mienzos, algo de femenino. Eran unas 
máquinas delicadas y neurasténicas que 
a cada paso se desmayaban por las ca-
rreteras. Además para completar la su-
gestión femenina y etérea, toda aquella 
bre de la anterior gereración, gran se-
ñor que conservaba las clásicas Ideas 
de la jerarquía de ias cosas. Decía que 
las máquinas habían sido siempre un 
elememto útil del que el hombre se ha-
bía servido, pero ^n el que jamás había 
puesto su pasión. Un marqués tirado 
en el suelo, sudando y poniendo un neu-
mático, le parecía una aberración mons-
truosa. Nosotros, los abuelos, decía, no 
conocimos en nuestra juventud el auto-
móvil; pero conocimos otras máquinas: 
la máquina , de coser, por ejemplo, o la 
de hacer helados. Lss tuvimos en nues-
tras casas, nos servimos de ellas; pero 
a ninguno se nos ocurrió ser entendí 
do ni apasionado en materia de hela-
doras o de máquinas de coser. 
Y tras ésta, la estrofa central, vi-
brante y luminosa, de la vida del auto-
móvil. La estrofa de la plenitud y ei 
triunfo... 
La plenitud de las cosas se produce 
cuando sobre el cánon de la utilidad se 
le aplica el canon de la belleza. Un an-
helo de belleza sobre el mero afán de 
la resistencia o la rapidez, es el quo 
ha depurado las líneas de los galgos o 
los caballos. E l mismo anhelo es si que, 
después de la guerra, alarga las carro-
cerías y busca en sus líneas inútiles 
problemas de armonía y de gracia. En-
tonces es cuando cruza sobre el asfa'.-
to regado del paseo el automóvil mag-
nifico, lento y silencioso, recreándose, 
con narcisismo, en sus propias 'íneas. 
Es la plenitud y es el final. Porque Nar 
ciso es estéril y las galgas más finas 
y estilizadas suelen serlo también... 
Por eso, tras el automóvil, Narciso, 
máquina petulante marchaba "calzada viene atropelladamente la estrofa últi-
Juan SaleguT, de Cuernica, primer premio del concurso 
de pregónos ele Bilbao 
/ f » XFot. Espiga) 
de goma y viento", como hubiera dicho 
Góngora. Como a la niña embrujada del 
cuento, bastaba el pinchazo de un alfi-
ler para que se le fuera, en un suspi-
ro, la vida. Todos recordamos el cua-
dro, mil veces visto en nuestra niñez, 
del grupo de automovilistas con sus ga-
fas y sus guardapolvos, rodeando a la 
máquina verde o amarilla, lánguida-
mente inmóvil sobre el polvo de la ca-
rretera. Parecían unos cortesanos solíci-
tos atendiendo a una princesa acciden-
tada. 
¡Qué lejos ya estos automóviles de 
hace veinte años! La vida va ahora tan 
de prisa que ya, a tan corta distancia, 
en la aurora de la nueva época de los 
aeroplanos, puede escribirse melancóli-
camente la elegía del automóvil, con el 
recuerdo de sus grandezas, sus ilusio-
nes y sus miserias. En tan corto tiem-
po la vida de los vehículos rojos y ver-
des ha pasado por todas las eras y 
fases. 
La primera de todas fué "la era del 
asombro y el pánico". La desaparición 
del caballo, del "noble bruto" de los 
clásicos, de delante del vehículo, dió a 
la nueva máquina a los ojos de nues-
tros padres apariciencía de cosa suelta, 
desenganchada y loca. La ruptura de las 
eternas ligaduras de cuero que, desde 
tantos siglos, unía a vehículo y caballo, 
fué como la ruptura de una tradición. 
El automóvil nació rodeado de un rece-
lo de cosa rebelde, demoledora de usos 
y costumbres. Un coche sin caballos, era 
una proposición que sonaba a herejía 
y a anarquismo... 
Mi recuerdo más definido do aque 
lia época de recelo os una definición de 
los automóviles que l;!zo el ' Punch" 
la revista de la burguesía inglesa, lle-
na de prudencias y de mediocridades. 
Definía el automóvil como "un cociif 
en que los animales, en lugar de ir fue-
ra, van dentro". Recuerdo que mi abue-
la, que creía que el automóvil era "cesa 
del demonio", recortó esta definic.ón 
con las tijeras de o: o y de marfil, de 
su cajita de costuras. Leyéndola llora 
ba de risa y tenía que quitarse las ga 
fas para secarles 'os cristales. La prl 
mera vez que yo me subí en un autO' 
móvil, mi abuela tuvo encendida duran 
te todo el tiempo del paseo una lam 
parita de aceite... 
L a segunda estrofa de la elegía se 
inicia cuando el automóvil, ya más per 
fecto, se convierte en signo de distin-
ción y elegancia. Por unos años el au-
tomóvil fué, como antiguamente la es-
pada, el emblema separador de clase* 
El mundo se dividió nuevamente en pa-
tricios y plebeyos: los que tenían au-
tomóvil y los que no lo tenían. La fd-ía 
utilitaria de la máquina pasó entonces 
a segundo término, y 1̂ nuevo vehículo 
se rodeó de prestigio de adorno, tujo 
y juguete. Entonces fué cuando los cons-
tructores hicieron florecer en el inte-
rior de los automóviles forrados de gris 
claro, mil cosas bellas e Inútiles: un 
florero de cristal, un estuche con u d 
peine, un cepillo, un tintero, un cua-
dernlto y un gancho de botas... 
Entonces fué también cuando la ju-
ventud distinguida se arrojó con pasión 
sobre los automóviles y se dedicó a con-
ducirlos, estuliarlos y conocerlos con 
verdadero deleite. Nunca tuvo más ado-
radores la princesa rosa y verde que an-
taño se desmayaba por las carreteras. A 
la puerta del Círculo, los jóvenes piro-
peaban al paso a los automóviles, como 
antes a las mujeres. Jovencíto hubo qae 
se ufanaba de conocer por el sonido 
del motor todas las marcas. Fué una 
época de fiebre y de idolatría. 
Recuerdo el comentario de un hom-1 princesa. 
ma y triste del olvido, de la decaden-
cia, del destronamiento. 
Competencia, superproducción. Interés 
por otros adelantos, todo se reúne para 
producir esta última fase triste del 
Ford, el "automóvil de segunda mano", 
y el camión. La antigua princesa rosa 
y verde hace oficios de menestrala. Va 
a la fábrica, al taller y al cortijo. Lleva 
paja, aceite y estiércol. Como en una 
boda triste y desigual, es conducida por 
unas manos rudas e indocumentadas sin 
finura y, a veces, sin licencia. 
Pero el verso más triste de esta úl-
tima estrofa triste es el del automóvil 
rústico y campero. La nueva máquina 
sustituye al jaco, para llevar al campo 
al aperador por veredas infames y fan-
gosas. ¡Dejemos caer unas lágrimas so-
bre ese automóvil incongruente, pintado 
de gris, que todos hemos visto en la 
era de un cortijo, llenándose con el vien-
to del polvillo de oro de la parva! Final 
humilde y doloroso de la delicada prin-
cesa. "Sic transit gloria mundi". 
Y a ritmo con sus nuevas utilizacio-
nes cae sobre el automóvil todo el cha-
laneo plebeyo de las mercancías campe-
sinas. Antes, la venta de automóviles 
era una operación pulcra y discreta que 
se realizaba sobre el papel satinado de 
un catálogo que olía a carbón de piedra. 
En él había unos bellos fotograbados de 
máquinas y unos precios justos y serios 
en libras o dólares. Ahora, el mercado 
de automóviles es, como el mercado de 
caballos, cosa de chalaneo y de gitane-
rías. Se cambian automóviles por cer 
dos, por borregos o por granos. Se ven-
den algunos por veinte duros como una 
estilográfica... 
E l símbolo viviente de esta melancó-
lica ruina a que ha venido a parar la 
presuntuosa máquina de ayer es en mi 
tierra, Currito "el Sabio". Fué corredor 
de granos y ganado y hoy lo es de au-
tomóviles. Yo le he visto, con su som-
brero ancho y su varita de junco en la 
mano, vender automóviles. Sigue em 
pleandio la misma técnica que cuando 
vendía mulos y borricos. 
—Anda, Manué, dale una vuelteclta 
para que lo vea aquí, el señó... 
Y Manué, que es el chofer, le da al 
automóvil delante del cliente una vuel 
tecita de picadero. Luego Currito pon 
dera las maravillas del coche de un mo 
do rústico y admirable. Sobre todo se 
detiene a explicar que "se echa a andar 
desde dentro con un pisotón, sin nece 
sidad de bajarse a darle a la mani-
gueta". 
Cuando ve que el cliente está reacio, 
suele Currito acudir a algunos trucos 
aprendidos en su anterior oficio de cha-
lán de caballos. E l primero es el "truco 
del niño". Acaricia al niño del cliente 
y le hace ver que si su papá comprara 
el coche, él aprendería "a guiar". Esto 
suele producirle en el niño un inmediato 
aliado. Cuando no basta, acude desespe-
radamente al "truco sentimental". Cu-
rrito ha observado que en esta época 
casi todos los hombres llevan un boton-
cito en el ojal, símbolo de alguna adhe-
sión benéfica, social o religiosa: la Cruz 
Roja, la Asociación de Productores, la 
Adoración Nocturna. Y Currito, cuando 
se ve perdido^ corta de pronto en seco 
su diálogo mercantil; se queda mirando 
fijamente el botoncito de la solapa del 
cliente y exclama con voz temblorosa: 
—íTambién mi padre fué "de eso"! 
Esto establece una súbita solidaridad 
sentimental con el cliente, que a voces 
produce, según Currito "el Sabio" má-
gicos y fecundos resultados... 
Y así termina la elegía triste y ejem-
plar de la máquina ilusa que se creyó 
José M.» PEMAN 
Una hermana üe Kemal, al 
nuevo partido turco 
Asistió a la primera reunión 
ANKARA, 25.—El nuevo-partido li-
beral ha celebrado hoy su primera re 
unión bajo la presidencia de Fethi Bey 
y con asistencia de la hermana de Mus-
tafá Kemal Makbule Hannum. La pre-
sencia de ésta ha confirmado las sos-
pechas vehementes que ya existían de 
que el presidente de la República fa-
vorecía al partido de Fethi Bey. 
« « • » , 
ESTAMBUL, 25.—El encargado de 
Negocios de Persia ha celebrado ayer 
en Yalova una importante conferencia 
con el ministro turco de Negocios ex-
tranjeros. 
Sobre lo tratado en esta entrevista 
se guarda,el mayor secreto. | 
Casa asaltada durante una 
recepción 
LOS INVITADOS SE DEFENDIE-
RON CON EXITO 
CLEVELAND (Ohio), 25. —Cinco 
bandoleros han atacado una casa, cuan-
do se celebraba en ella una recepción. 
Los invitados hicieron resistencia mien-
tras llegaba la Policía, cambiándose nu-
merosos disparos y resultando , muei'to 
un invitado y heridos' gravemente do¿ 
de los bandoleros. . 
Una tormenta de arena 
MARRAKES, 25.—Una violenta tor-
menta de arena roja ha causado ayer 
grandes destrozos en la ciudad y en los 
álrededores, donde numerosas huertas 
han sufrido importantes daños. 
Los comunistas chino» 
refugian en las montafi ^ 
Se desmiente la entrada de lo» 
dados rusos en Manchuria801, 
-De la Agenck SHANGHAI, 25.-
dq Pacific. Las tropas comunilit^ ^ 
saquearon Changsha, se han retí ^ 
hacia el Sur, buscando refugio e 0 
montañas del Kwangal, con lo cufük** 
hecho imposible su persecución. 
RUMOR DESMENTIDO 
MOSCU, 25.—La Agencia Tasa 
miente los rumores que se han h 
circular en el extranjero acerca ri^5 
supuesta entrada do un regimiento ^ 
viético-en Manchuria septentrional ^ 
fil>g-a de numerosos ciudadanos «JS* 
eos al Turkestan chino, 
Su majestad la Reina y ias Infantas en el momento de salir de la Catedral de Santander de oír 
la misa que anualmente celebra el Ropero de Santa Victoria. En la fotografía se ve a la presi-
denta delgremio de pescadores entregando un ramo de flores a su maj'estad. 
.(Fot. Llmortl.); 
Recepción celebrada en el Ayuntamiento de Barcelona en honor de los aviadores españoles qu© 
han intervenido en la Vuelta a Europa 
(Fot. "Sport"); 
P r c ^ ^ n S a M ^ ^ d L ^ t * ? " ' 0 Car-Cía de 105 Rí»=- "evan trabajando en la mi¿ 
Linaorti 
la medalla del T r V h * T r t T ^ y a quienes se ha ir medalla del Trabajo en Santander por el ministro de dicho departamento 
(Fot. 
